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Por conveniencia hnprescindivel á bôa marcha dos
serviços da Imprensa Nacional e dos orgãos oficiais.
o Sr. diretor geral só atenderá ás pessoas extranhas
á repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas.

O "Diario Oficial" encontra-se á venda nesta re-
partição até ás 20 horas.

De ordem do Sr. diretor geral, fica prorrogado até
ás 20 horas, diariamente, o recebimento de publicações
dependentes de pagamento.

Por conveniencia de serviço, todos os originais, a
serem publicados no "Mario Oficial", devem ser diri-
gidos diretamente á redação dêste orgão.
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Ministerio da 'Viação e Obras Públicas — Decretos de 14

corrente.
Ministerio da Marinha — Decretos de 16 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da justiça e Negieios Interiores — Expediente das
Dfteturias da Justiça e do Interior, da Policia do Distrito
Federal e da Imprensa Nacional e Diario Oficial.

Ministerio das Relações Exteriores — Portarias — Expediente.
Ministerio da Educação e Saúde Pública — Expediente da Di-

retoria Geral de Expediente, do Departamento Nacional de
Saúde Pbliea. da Inspetoria de Aguas e Esgotos e do Con-
selho Nacional de Educação.

Ministürio da Fazenda — Portarias — Expediente da Diretoria
Geral do Tesouro Nacional, da Contadoria Central da Repu-
blica, do Gil binente do Consultor da Fazenda Pública, das
Diretorias da Receita e da Despesa Públicas, da Recebedo-
ria do Distrito Federal, da Delegacia OuNl i do In-1110st° s3-,
bre *a Renda e do Conselho de Contribuin'Ées. 	 •

iniinisterio da Marinha — Expediente da Diretoria de Expe,-
diente.

Ministerio da Guerra — Despachos — Portarias — Expediente
do Estado Maior do Exercito e da Primeira Circunscrição
de'lleerutamento Militar.

Ministerio da Viação e Obras Públicas — Expediente do pe.,
partamento dos Correios e Telegramos, da Estrada de erri.1
Central do Brasil e do Lloyd Brasileiro.

Mirtisterio da Agricultura — Expediente das Diretorias tkral
de Contabilidade e da Diretoria do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas.

Ministerio do Trabalho Indstria e Comércio — Expedito da
Diretoria Geral de Expediente e Contabilidade, 'dos De-
partamentos Nacionais, do Trabalho, da Indústria e do Po-
voamento, do Conselho Nacional do Trabalho e da Junta
Co:nercial do Distrito Federal.

Tribunal de Contas — Noticiario — Parte Comercial — Editais
e avisos — Sociedades anonimas — Sociedades civis
Anúncios.

ATOS DO GOVERNO PROVISORIO
DECRETC/ N. 20.605 — DE 4 DE NOVEMBRO DE 193'. (*)

Aprova e manda executar o regulamento de uniformes pare
o Corpo da Armada e Classes Anexas

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estado
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 side novembro ( I n 1930;
e atendendo ao que lhe expoz o ministro d. Estado si,: Ne-
gocios da Marinha, relativamente á necessidade de serem
efetuadas certas modificações no plano de uniforme para
o Corpo da Armada e Classes Anexas:

Resolve aprovar e mandar executar o regulamento de
uniforme para o Corpo da Armada e Classes Anexas, que a
êste acompanha, assinado pelo ministro de Estado dos Nego-
cios da Marinha; revogadas as disposições em contrário.

Regulamento para os uniformes dos oficiais do Corpo da
Armada e das Classes Anexas

CAPITULO I

DOS UNIFORMES

Art. I.° Os oficiais do Corpo da Armada e das CI9PSCI
Anexas pússuirão os uniformes constantes dêste regulamento
que serão usados de acórdo com as disposições nélo contidas

Art. 2.° Os uniformes a que se refére o artigo anterior
com as insignias, galões e distintivos, co-respondentes ao:
postos, quadros ou corpos dos oficiais, serão assim de.
signados:

41
1; ou fardo;
e a ou casaca;
° b ou jaqueta;

2° ou sobrecasaca com dragonas;

(•) Reproduz-se por ter sido publicado com incorreções

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1931, 110° da Inde-
ne pendencia e 430 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Prologenes Pereira Guimarães.
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2° a (de verão) ou branco com talim n. 1;
3' ou sot . ecasaca nal passadtiras;
4° ou jaqurnao;
50 ou bralico;
6 0 eu risescla.
§ 1.° Os uniformes 1°, 20 e 20 a (de verão), sertã', em

conjunto designados "uniformes de gala"; os uniformes 4° e
5°, se..ão "uniforniea de serviço e passeio"; o 6°, será so-
mente usado :m trabalho.

2.° Entender-se-á por "uniftorme do dia" uma das com-
binações de peças dos uniformes o 5°, indicada pela auto-
ridade compatente, para uso nêsse dia.

Art. 3." As pesaouts que, em virtude de suas funções, ti-
verem honras de oficial da Armari a, possuirão os uniformes
que fereai necessarios ao desempenho das respectivas funções,
com as insignias, galões e distintivos, corregpondentes
honras a qiie ti-erein eire' t e, usando-os de acôrdo com o es-
tabelecido néste regulamento.

§ I. O oficial, quando lente, usará os galões do posto
crinfericlu aos lentes pe'a lei, encimados pelo competente dis-
tintivo, salvo si .ioa de patente igual ou superior, caso em
que deverá usar as inaignias, gallies e distintivos do seu pro-
pria poste, cluadro ou ceio°, ainaa encimados pOia distintivo
de lente, de acôrdo emr os deseahos anexos.

§	 Os auditores, aliando funcionarem em Consell-K,
tanto na Auditor:3 ele Marinha co rno fora dela, usarão béca.

Ar. 1.° A. pesadas que, por motivos diferentes dos cons-
tantes do art i go anterior tiverem honras de oficial da Armada
possuirae, facultativamente, os uniformes de que trata o ar-
tigo 2», cc .1as insignias, galões e distintivos, que lhes com-
petirem, !I1P5: , 'quando usarem a.gum uniforme, o farão elo
acOrdo tom o estabelecide neste regulamento.

Art. 5.° Os civis que servirem como professores nas es-
colas de aprendizes marinheiros; como mestres de ginastica.
lactação, esgrima, etc., nas escolas da Marinha; como dentista
contratados e bem assim como praticos ao serviço da Arma-

'da, e que, pelos ragulamentos em vigor, tiverem categoria de
oficiais, iissai-l o, ein serviço, os uniformes 4°, 50 e 6°, com os
galões e distintivos do posto que lhes tiver sido conferido ou
lhes corrne.tir em virtude de lei, sem espada, e de acordo
com este regulamento, no que lhes for aplicavel.

Art. O.° Os oficiais reformados não serão obrigados a
possuir nem a usar os uniformes de que trata o art. 2°, sen-
do-lhes, comtudo, facultado o uso dos atuais ou dos que es-
tavam em vigor na época de sua reforme e quando usarem
qualquer uniforme, o farão de acôrdo com o estabelecido neste
regulamento ou com as disposições então em vigor, segundo
o caso.

Paragrafo unico. Quando, porém, forem os oficiais refor-
mados chamados a prestar serviços, usarão os uniformes in-
ternos de que trata este regulamento, de acôrdo com êle, no
que lhes fôr aplicavel.

Art. 7.° Os oficiais da Reserva Naval usarão, em serviço
e passeio, os uniformes 4° e 5° com os galões, platinas, dis,
tintivos, botões e emblema de boné, corno adiante descritos de
aeôrdo com êste regulamento no que lhes fôr aplicavel. •

Paragrafo unico. O 6° uniforme será usado como . dito
no § 1° do art. 2°.

DA COMPOSIÇÃO DOS UNIFORMES

Art. 8. 0 Os uniformes de que tratam os artigos anterio-
res serão compostos das seguintes peças:

— uno:dão — calça com galão; dragonas; bordados nos
punhos, para oficiais generais e galões dourados, para os de-
mais oficiais, com os respectivos distintivos; talim, espada e
fiador; chapéu armado; luvas de pelica branca; sapatos do
serniz preto: meias pretas e colarinho simples duro;

1° a — Casaca — colete branco; calça azul; passadeiras;
galões e distintivos dourados, nos punhos; gravata branca,
de feitio usual; boné; luvas de pelica branca; sapatos de ver-
niz preto; meias pretas e colarinho de pontas viradas;

b — Jaqueta — de linho branco, com talhe de casaca
civil, sem abas, com botões dourados e platinas. Colete branco,
como o da casaca, do mesmo linho da jaqueta. Calço do 1 0 uni-
forme. Luvas de pelica bruaca. Boné. Sapatos de verniz preto.
Gravata de laço preto, horizontal; meias pretas e colarinho
de pontas viradas;

2° — Sobrecasaca — colete azul ou branco (facultativo);
calça azul ou branca; drat onas; galões e distintivos dourados,
nos punho s ; talim, a spada e fiador; chapéu armado; gravata
preta, de laço vertical; luvas de pelica branca; sapatos de
verniz preto; meias pretas:

2° — a (de verão) — dolman branco; calça branca; pla-
tinas; talim n. 1, espada e fiado:; boné ou capacete; Iiivaa
brancas, de fio cio escossia; sapatos brasiaos; moias rigorosa:
mente brancas;

30 — Sobrecasaca — colete azul ou branco (faculta)ivo\
passadeiras; calça azul ou bramia: galões e distintivos do:i-
rados, nos punhos; boné, gravata preta, de laço vertical: Ia-
vas de pelica branca, sapatos de verniz preto; meias pretas e
colarinho duplo duro.

4° — Jaquetão — colete azul ou branco (facultativo);
calça azul ou branca; galões e distintivos dourados, nos.
punhos; boné: gravata preta, cio laço vertical; luvas do pólo,
de côr castanho-escora; sapatos ou borzeguins preto no lira'
cos (conforme a calça); meias pretas ou brancas ui)uif(rni.:
o sapato) e colarinho duplo duro.

5° — Dolman branco — calça branca; platina; boné colo
capa branca ou capacetes; luvas brancas, de fio de escossia;
sapatos brancos meias rigorosamente In:ancas.

G° — Dolman o calça de mescla azul — galões 41r lã ou
cadarço, nos punhos; distintivos de retrós preto; boné 011 ca-
pacete; borzeguins de couro prelo.

Art. 9.° A camisa, o colarinho e os punho s . liara as
formes 10 o, 1° b e 20 , serão bramais e (1,,uin1lu w, alhi para
casaca civil.

§ 1.° Com o 1° uniforme, aerá usado colarialuo cia pe,
duro e simples, preso á gola. Com ledos o: uniformes. a ca-
misa, o colarinho e os punhos serão brancos.

§ 2. 0 O uso de colarinho cem o branco e masela, é
ai:ilativo. O branco sem colarinho, só poderá ser usado quan-
do tiver góla dura.

§ 3.° Será permitido com colarinho mole, nos uniformei.
em que seu uso fôr tolerado, o emprego de um alfinete de se-
gurança, para o fixar, de feitio siniples, sem ornato algum,
de ouro ou dourado.

Art. 10. Os oficiais que tomarem parte em desembar-
que ou formaturas a pé ou a cavalo, usarão perneiras.

Art. 11. Os oficiais dos Estados Maiores usarão alamaresn
no hoinbro direito, os do Estado Maior da Preaidencia da Re-
publica, e, no esquerdo, os dos demais. •

Paragrafo unico. Os alainares serão clourado-i (n. 1), e
de retrós azul-ferrete e fio de ouro (u. 2), conforme o es-
tabelecido-adiante.

Art. 12. As roupas de agasalho, serão:

a) capa-pelerine;
b) sobretudo;
c) capa de gabardine, para chuva;
d) japona;
e) capa de oleado impermeavel, para o boné.

CAPITULO III
DO .USO DOS UNIFORMES

Art. 13. OS varias uniformes acima enumerados serão
usados:	 .

a) — I° uniforme, .em:
1. Recepções oficiais dadas pelo Presidente da Repulica.
2. Cumprimentos oficiais ao Presidente da Republica.
3. Visitas a Chefes de Estados Estrangeiros.
4. Recepções oficiais dadas por embaixadores e mi-

nistros brasileiros ou estrangeiros, nas suas Embaixadas ou
Legações, em carater oficial, por motivos de gila ou luto na-
cional.

5. Visitas oficiais anunciadas do Presidente da Repu-
blica, de Chefes de Estados Estrangeiros, do Congresso Nacio-
nal ou Supremo Tribunal Federal, incorporado, quando esti-
verem estas autoridades e pessoas, revestidas de seus unifor-
mes ou distintivos oficiais, ou, caso não os tenham, vestindo
traje civil de rigor.

6. Átos Solenes, oficiais ou militares.
7. Atos solenes da vida particular (facultativamente).

• b) — 1° ,icniforme á, em:
1. Atos sociais, com carater oficial;
2. Atos sociais, de carater particular, que exigirem

traje de casaca para os civis (facultativamente).
c) — 1° uniforme b:
Em átos sociais, quando não fôr determinado outro uni-

forme, e quando os civis usarem casacas (somente em tem-
peraturas elevadas).

— 2° uniforme, em*:
1. Audiencias do Presidente da Republica.
2. Apresentações ao ministro da Marinha ou chefe da

Estado Maior da Armada. •

CAPITULO II
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3. Visitas oficiais anunciadas, do Vice-Presidente da
jlepublica; de uma das Casas do Congresso Nacional, incor-
porada; de embaixadores, ministros plenipotenciarios ou re-
sidentes, e de encarregados de Negocios do Brasil, em suas
espectivas jurisdições, e, das mesmas autoridades, porém

estrangeiras, no Brasil; dos Chefes de Estados da União, em
seus respectivos Estados; do ministro da Marinha: do Con-
selho do Almirantado ou Supremo Tribunal Militar, incor-
porado; de outras pessóas, de autoridade ou posição equiva-
lente ás já citadas, a juizo da autoridade competente, quando
(stiverem estas autoridades e pessoas revestidas de seus uni-
formes ou ditintivos oficiais, ou, caso não os tenham, ves-
tindo traje civil de rigor.

4. Visitas de etiqueta, por motivo de chegada, despedida,
etc., aos Chefes dos Estados da União, nos respectivos Esta-
dos; aos agentes diplornaticos e consulares em suas respe-
ctivas juridições; ás autoridades locais; aos navios de guerra
nacionais e estrangeiros; tudo nos casos indicados na Orde-
nança para o Serviço da Armada Brasileira.

5. Paradas e formaturas de gala.
6. Sessões de julgamento de conselho de guerra.
7. Atos solenes, oficiais ou militares.
e) - 2° uniforme a (de verão):
Em vez dos 1° e 2' uniformes, em climas cálidos e em

ocasiões de elevada temperatura.
f) -30 uniforme:
Em passeio, e em cerimonias civis solenes.
g) - 1° e 5° 'uniformes, em:
1. Serviço a bordo, no porto, como uniforme do dia, ex-

cãto em submarinos e outros navios de pequeno pórte; ser-
vo interno, nos (lindeis ou estabelecimentos.

2. Passeio (sem espada e talim). •
3. Serviço externo (com espada e talim).
li) - 6° uniforme, em:
1. serviço interno, no porto, em submarinos e outros

navios de pequeno perte, em vez de uniforme do dia, em dias
de trabalho.

2. Trdbalhos que sujem ou estraguem a roupa (quarto
em maquinas,fainas de carvão, etc.).

3. Viagem e fundeadouros fóra de portos habitados.
4. Desembarque e serviço hidrografico, na costa.
§ 1. 0 Os oficiais que estiverem servindo no Estado Maior

do Presidente da Republica usarão seus uniformes nos va-
rias casos dos serviços que lhes competirem, de acerdo com
o ceremonial adotado no Palacio Presidencial.

§ 2.° O uniforme para as refeições principais, em via-
gem, será o do dia ou o 6° uniforme, em circunstancias muito
especiais e em navios de pequeno plArte, como contra-torpe-
deiros, submarinos, rebocadores, etc. No porto, será habi-
tualmente o do dia.

Art. 14. Os oficiais da Reserva Naval e os civis de que
trata o art. 4 0 vestirão o 4° uniforme, para acompanhar os
eficiais da Armada, quando êstes estiverem no 1°, 10 á, 1° 5,
2° e 3" e o 5°, para acompanhar o 20 a (de verão) dos mes-
mos oficiais.

Art. 15. A bordo no porto, bem corno nos quarteis, re-
partições e estabelecimentos dá Marinha, em geral, e salvo
as exceções do art. 13 alinea n. 1, o uso do uniforme do
dia será obrigatorio para todos os oficiais, de 7 hs. 30 ms.
até o toque de silencio.

Art. 16. Nos uniformes 2°, 3 0 , o 2° a (de verão) e 4 0 . Ar-
tigo 13, em que ha variantes "calça azul ou branca", "boné ou
capacate", o Uso de tais variantes deverá corresponder, em
serviço, ao uniforme do dia, e, em passeio, a alguma das com-
binações estabelecidas para êsse fim.

Art. 17. O 6° uniforme (art. 13 alinea h), será usado:
no caso do n. 1, com borzeguins pretos e boné ou capacete,
de ace''do com o uniforme do dia; no caso do n. 2, com borze-
guins 'pretos e boné; e nos casos dos ns. 3 e 4, segundo tiver
sido ordenado.

Paragrafo unico. Nos casos do n. 2, será permitido o usa
da roupa de trabalho, denominada "macacão', de cõe azul,
hem como o de um gorro de fazenda da mesma cel., 'sem
insignias ou galões.

Art. 18. O 6° uniforme será de uso facultativo, no porto,
entre a hora do silencio e 7 hs. 30 ms.

Paragrafo unico. De 7 hs. 30 ms. até á hora do silencio,
quando vestindo, para fins do art. 13, alinea h, n. 2, o 60 uni-
forme ou a roupa de trabalho referida no paragrafo unico
do art 17. os oficiais não permanecerão na praça de armas
nem de cobertas acima. sinão o tempo indispensavel.

Art. 19. O fardão e o dolman serão usados inteiramente
abotoados; a casaca e a jaqueta, desabotoadas; a sobrecasaca,
abotoada até o 40 botão, e, o,jaquetão, até o 3° botão.

Art. 20. A autoridade competente poderá determinar, para
"Mostra" qualquer uniforme.

Art. 21. Para o comparecimento coletivo, de oficiais, a
qualquer áto ou solenidade, a 'autoridade competente marcará
o uniforme e bem assim a roupa de agasalho, quando nuas-
sada.

Art. 22. As apresentações não compreendidas no art. 13,
serão feitas no uniforme do dia, sempre com 	 pada e talim.

Art. 23. Os oficiais embarcados deverão ler sempre a
bordo wdos os seus uniformes, com exceção da casaca e da
jaqueta, que poderão conservar em terra, nos portos em que
tenham residencia.

§ 1.0 Aquêles que estiverem servindo em submarinos e
outros navios de pequeno perte, deverão tê-los no respectivo
"navio-apoio" ou quartel, desde que neles existam as neces-
sarias comodidades.

§ 2 0 Os oficiais desses navios, não havendo "navio-apoio"
ou quartel, ou quando deles separados, substituirão, pelo uni-
forme do dia, os uniformes 1°, 2° e 2° A (de verão), nos casos
do art. 13 (alineas a, n. 5; d, as. 2 a 6, e e), com espada e
talim.

Art. 24. O boné ou capacete deverá ser usado eia vez do
chapéu armado, com o 2° uniforme, em formaturas, ou pelos
oficiais de quarto.

Paragrafo unico. Com os uniformes 4° e 5°, em casos
especiais, mediante ordem superior, será usado o capacete
em voz do boné.

Art. 25. O boné, ou outra cobertura, será sempre con-
servado na cabeça, pelos oficiais que estiverem armados,
quando em lugares descobertos.

Pal'agrafo :mico. Os oficiais desarmados descobrir-se-ao,
E''M lugares descobertos, tão sómente para falar com senhoras.

Art. 26. As passadeiras ria sobrecasaca serão volantes,
afim (h., tornar possivel o uso das dragonas sem elas, corno
dispõe o art. 8°.

Art. 27. A' noite, em ocasiões que não exigirem traje
mais rigoroso, será permitido aos oficiais, usar o 4° uniforme.
com gravata preta, de laço horizontal, e colarinho de ponta
virada.

Paragrafo unico. Em identicas condições, quando a tem-
peratura fôr elevada, poderá ser usado o 5° dniforme com
sapatos de vesniz preto e meias brancas.

Art. 28. São 'proibidos alfinetes ou adornos, nas gravatas.
Art. 29. As luvas devem ser calçadas em ambas as mãos,

quando armados; nos demais casos, o seu uso será facultativo.
Parag-rafo unico. Para proteger as mãos e os punhos, é

permitido em serviço interno, com uniformo de mescla ou
"macacão", e, ocasionalmente, com os outros uniformes in-
ternos o uso de luvas com canhão, de lona ou fazenda grossa.

Art. 30. O uso de perneiras, em qualquer dos uniformes.
exige borzeguins de couro preto.

Art. 31. O talim será usado, por cima 'do fardão e da
sobrecasaca; por baixo do jaquetão e do dolman. No primeiro
caso, ficará colocado entre os dois primeiros pares de botões
e acima dos que existem atraz, nas costuras das abas. A per-
a.da pequena em qualquer dos casos, ficará sobre o quadril

e, a grande, nas costas, a meio. Com u jaquetão, dolman e
"sobretudo", a pernada pequena sairá pelo córte proprio; com
o "sobretudo". a pernada grande sairá pela abertura de traz.
Cada uma das pernadas . pegará no aro correspondente da
espada.

Art. 32. O uso da espada será de riger com os 2°, 4° e 50
uniformes, em apresentações, representações, visitas, for-
maturas e serviços externos.

Paragrafo unico. Com os mesmos uniformes, em ocasiões
não mencionadas acima, será seu uso regulado pela natureza
do serviço e circunstancias de ocasião.

Art. 33. A espada embainhada, será usada:
a) em formatura:
1. A pé, no gancho.
2. A cavalo,- no gancho, quando não houver mõrcego no

sêtim.
5, Pira de formatura:
1. Caminhando, segura pela laçadeira superior, 'aipo para

traz. ou. ocasionalmente, no gancho.
2. Parado, corno no caso anterior, ou com a ponta des-

cançando no sói°, segura pelo cópo.
3. Falando com superior, segura pela braçadeira superior,

copo para traz. gume para fóra, ponta para baixo.
§ 1.0 Com a espada no gancho, o cópo estarA para traz.
§ 2.° Com a espada desembainhada, a bainha estará no

gancho.
Art. 34. O fiador, será usado sempre corp a espada.
§ 1.° O fiador dos oficiais generais será enrolado nos

cepos da espada, como indicado no desenho.
§ 2.° O fiador dos oficiais superiores e subalternos será

preso aos cepos da espada, pelo furo proprio, para asse rim
existente.	 -

b	 \1
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Art. 35. Os .alamáres n. seião usados com os .unifor-
mes 1. 1° a, 10 b, 2", 2° a (de verão) 3 3 0 . Com os 4° e 50,
sómente em serviço externo, passeio e ein casos muito espe-
ciais determinados pela autoridade. competente.

§ 1.° Os llainares ri. 2 só serão usados em serviço in-
terne.

§ 2" O, oficiais do E,Lado-111aior do Presidente da Repú-
blica,	 poeira:5u usai : os alamare.s n. 2, em \inani.

CAPITULO IV
DO USO DE 'AIEDALP AS E rj15.

0.: oficiais coodecorados usarão suas medalhas.
qua ri di a:Tniolos, pendeu: e, loa'azunLalitiente, colocadas no
peito ito lado rsauertlo. mala distancia ou 'costura do hum-
bro pai'a :I do meio do palio ou para a lapala. conforme o
ca,u.	 •

§1.	 . tia...reta se.al 1 ii ri da uni modo invisivel e terá
um comar;n-aal:o tal, qw	 que toda e, harta Delas fitas das
medalhas.

§ Si as madallut s , -coloradas lado a lado, não.conberem
Pelo ,PI I ¡til/urro, na ba..reia. serão' dispostas de modo que
cada uma ae . sobacponha igualmente á seguinte, ficando a de
dentro,	 descoberta.

s a . , _as :das apresentarão •0 m/in do alto da barrela á
parti- ai friar que entra Tii aro da medalha. attivo o caso de
terei: pica. tati (T,UP obrigoein a maior comprimento, serão
cosidas paios extremos, ptindo a harreta por dentro das
mesmas ;

§ a" Aos ¡adformes 1' a .e .i 	 serão usadas na lapela,
sorneni ' as medalhas em miniaturas, e, quando estas não exis-
tirem,	 d usarias da acortio com o estabelecido no art. 38.

A T 'f l7.'	 oficiais, quando desarmados, usarão as barre-
tas enia•e,riel-ales tis medalhas.

?. 1." A- ;aetasde :citas serão usadas como as das me-
dalha,.

recessaJ'io, sará usada mais de unia baiTeta,
com ioteraalo dr um centimetro. •

Ar:. :t8. A, medalhas ou barreias serão colocadas;
aa, fardam, pol . baixo do 43° botão:

easiaai ou jaqueta. na alt-ara das cavas;
Na sobrecasaca, por baixe do 5" botão:
Na jailitettio, reinia Cai bolso superior;
No dolo:ao, entre os •1° e 5' botões.
Art.. :it As 102dal1Tas e fitas serão usadas na seguinte

ordem, do dentro para fóra o de cima para baixo: nacionais.
ãe gueraa; mil i tares; humanitarias, premio "Greenhalgh";
estranwra,, cujo uso ror-permitido. •

l'aragrafu unia°. As medalhas de cada uma :dessas es-
pecies ,e-ão 'obradas em ordem do recebimento, salvo aquelas
qu trxera'a • , gulamentarão especial, que serão colocadas con-
forme ,leiermina o ragulamento. •

Ari. '10. A- medalhas que, pelos tér-mos de sua ereação,
tivaren, ita sesOensas jf` uni pregador sem fila, ou que,
nesta, tiver': arn on mais ‘, -,a ,saclores serão lixas na barreta,
per 	 apailae oo p&a pa,,ador •upario-.

§ Na- nri iforines 1 que trata o art. 38, deverá ser
usado. CL -iso tia modalhas sam fita, o aregador aó, fixado
na barratii.

§	 no caso acima, aparecer alguma parte da barrela,
será ela ti fiya 'ada de pano azul-rerret,a.

CAPITULO V
na Use DAS ROUPAS DE AGASAI:g0 E DE ABRIGO

Art A (apa-pelerine póde ser usada com qualquer
dos urafuanies, em caso de frio ou chuva. em serviço externo
e intarno. E' dr uso exclusivo nos uniformes de dragonas e
no 2"	 vrrão).

Art. i. C) -sobretudo' é de posse obrigatoria somente
no cias de viagam ou comissão a paises estrangeiros .de clima
frio, o- adiantr, nu primeiro caso, ordem especial prévia. Pode
ser Wd'iu rom qualouer dos uniformes, em serviço interno e
externo, ,xcatn com os de n Iragonas e com o 2" a (de verão).

Art. ='1. A japona, de modèio adiante' descrito, é urna
peça d u põsse facultativa, rujo uso será tolerado. em serviço
interne. C J'In os uniformes 4°, 5° é 6°.

Ari 11. O "sobretudo" e a japona, 'serão •usados com
charnri ras miles, cosida uma das extremidades na costura
do borrlirn, com galões para oficiais superiores ou subalternosa
e, com , para os oficiais generais. Deverão ser normal-
mento abo l crados; ambos poderão ser usados com ,góla levao-
tada.

Ari.	 Será permitido trazer com o jaquetão, para
agasalho do orscoço. um "cache.-col".branco, de lã ou sécia.'

Art. 46. Os oficiais poderão usar, .nos dias chuvosos,
quando em passeio, capa de gabardine azul-preto, de corte.
Cétil, com botões pretos, e distintivos do posto numa presilha
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colocada no ante-braço, •conforme o modelo adiante descrito,
bem como Uma -capa impermeavel preta, para o boné; que.
cubra' apenas a capa e b emblema.

Artt 47. E'permitide aoS oficiais, em serviço interno. em
ocasiões de imiti tempo, o uso 'de botas de borracha, paletó.
calça e chapéu irnpermeaveis, pretos,. de tipos usuais.

CAPITULO VI

DO USO DE ROUPAS CIVIS

40...eóra do serviço 8 permitido aos ofi, 'ais anda-.
rem á paisana, podendo assim entrar nos navios e estabeleci-
mentos navãia, onde. servem, e deles sair, não se demorando.
porém, nestes trajes ao entrar nem ao sair.

Art. 40. Em circunstancias especiais, poderão os oficiais
ir á pai.3ana, aos navios. quarteis e repartições, onde não es-
tejam servindo, com a aquiescencia da autoridade respectiva.

Art. 50. E' proibido aos oficiais o uso de leoas de uni-
forme, com roupas á paisana e vice -versa. Não é, porém,
proibido usarem á paisana, roupas de abrigo toleradas, que não.
tenham botões nem aaessorios caracteristicos.

Art. 51: E' proibido b--uso de uniformes incompletos, pe-
ças combinadas por Riram não prevista neste Regulamento,
assim como o dea algum uniforme ou peça de uniforme, lam-
bem ai não prevista ou em circunstancias diferentes das néle
estabe,lecidas.

Art. 52. E' proibido o uso de guarda-chuva ou guarda-
sol; com uniforme. E', porém, permitido em passeio, com os
4° e 5° uniformes, o uso de bengala de feitio simples, sem fan-
tasia.

Art. 53. E' proibido aos oficiais tomarem parte, uni for-
mizados, em bailes á fantasia.

Art. 54. Para regatas e outros exercicios fisie0s. é per-
mitido o uso de trajes apropriados, podendo com êles, o.nirtti•
e sair de bordo. 0.boné e o capacete poderão ser usado, com
êsse's trajes.,

:Arta 55..0 sinal . de luto, com uniforme, será um braçal
de pano 'preto.-liso, de cerca de oito centimetros de largura,
no braço 'esquerdo... Nos. -uniformes de gala êsse braçal será
usado siómente • nos casos de luto oficial.

CAPITULO VII

DAS PECAS DE QUE SE COMPÕEM OS UNIFORMES

Art. 56. As petr: de que se compõem os uniformes acima
referidos-obedecerão ás seguintes descrições:

a) Peças de vestil;.:
1. Fardão de pano azul ferrete, em feitio de casaca, COM

peito de traspasse. Duas inglêsas. Frente fechada até em
cima: gola' em pé, de; altura' tal que não incomode os movi-
mentos do pescoço; bordado segundo os desenhos anexos, cor-
respondentes a oficiais generais, superiores e subalternos, res-
pectivamente; costuras ou peças metalicas nos hombros, oro-
prias' para receberem as dragonas. Duas ordens de sete botões
tamanho grande, 'formando linhas ligeiramente curvas, sendo
os mais baixOs • rfa altura .da cintura, os mais altos na altura
do pescoço, e, os outros, 'em 'intervalos 'iguais; afastamento dos
botões; do par' inferior; lb a .12 'em..., do par superior, cerca de
24 em'. 'Fres botões : tamanho Médio, em cada punho'. Abas sem
frattiido, de comprin-iento até á curva :cin. perna; nas pregas,
atraz, duas carcelas com -um botão tamanho grande, no ex-
tremo de cada uma: Urna cinta, uma portinhola de cada lado,
com um betãolamanho médio, em cada extremidade; do lado
esquerdo, unia . presilha vertical, abotoada em cima por um
botão tamanho médio, pára segurar o talim: Calça do niesimo
pano .que o fardão; direita, suficientemente comprida a cair
sobre o pé, sem 'pestanas nas 'costuras, sem bainha visivel, e
sem bolsos a . PresilhaS, , ètrai. As costuras de fúra, guarne-
cidas- 'de galão . dourado, segundo crà desenhos anexos, corres-
pondentes, uni . a 'oficiais generais, e, Outro, a oficiais supe-
riores 'e subalternos.

2. Casaca de pano . aazhl-ferrete, do modelo civil (sem ex-
gero.), cem frente e góla do' mesmo pano; passadeiras, nos
hombros; botões dourados (grande e pequenos); abas sem
franzido, de comprimento até á curva da perna. A calça, da,
mesma 'fazenda da eaSaca, terá, cobrindo a costura externa,
urna faixa' d sêda lavrada, Vreta,''de 30 mm. de largura e de
desenho de acôrdo com o roodêlo.

• • 3: Jaqueta de linho branco, com frente identica á da ca-
saca' botões''Cidíjrados, e ás costas . terrriinando em' bico, de,
aco'rdo • com o modelo. 'A calça será a do fardão. Platinas, nos_ „ .
horárós;
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4. Sobrecasaca de pano azul-ferrete. Peito de traspasse.
Duas inglèsas. Gola deitada. Costuras para receberem as dia-
gomis e as passadeiras, rentes com os •hombros. Duas ordens
de cinco botões tamanho grande, formando linhas rétas, sendo
os mais baixos na altura da cintura, os mais altos na altura
correspondentes ao meio do hombro e, os 'outros, .em inter-
valos iguais; casas nas lapelas, para botões, e mais uma para
cima; afastamento dos botões: do par inferior, 11 a 12 em.;
do par superior, 13 a 14 em. r.Cres botões tamanho médio, em
cada punho. Abas sem franzido, de comprimento ate a parte
superior da rótula; nas pregas, duas carcelas com tres botões
cada uma, colocados nas extremidades.e nó centro. Na cinta,
do lado esquerdo, uma presilho vertical, abotoada em cima por
um botão tamanho médio, para segurar o talim. A: calça será
a da casaca.

5. Jaquetão de tecido azul ferrete (não podendo ser de
flanela ). , folgado, levemente cintado. Comprimento até o meio
do dedo polegar, com o braço naturalmente caído. Peito de
traspasse; gola deitada. Duas ordens de quatro botões tamonho
grande, formando linhas rétas, sendo os mais baixos na altura
da cintura, os mais altos na altura das caVas e, os outros, •ein
intervalos iguais. Casas para os botões. Afastamento dos bo-
tões: do par inferior, 10 a 11 cm. ; do par superior, 12 sit 13
em. Ires botões tamanho médio, em cada punho. Tres bolsos;
os inferiores com portinholas. Junto á costura do bolso infe-
rior esquerdo, por dentro, uni corte horizontal, para paSsa-
gein da pernada do talim. calça da mesma fazenda que o ja-
quetão, direita, suficientemente cumprida a cair sobre o pé
sem pestanas nas costuras, nem bainhas visiveis.

6. A colocação do botão superior, nas quatro ultimas pe-
ças ;casaca, jaqueta, sobrecasaca e jaquetão), se refere a pes-
soas que tenham os hombros normais. No caso de .hombros
por demais inclinados, será feita a correção necessaria. •

8. Dolnian branco, de brim (linho, meio linho ou algodão),
chefes, co inaltura não maior de' 5 em., nem menor de 2,5. Com-
folgado. Góla em pé, folgada, fechando direito por meio de col-
primento até o meio do dedo polegar, com os braços natural-
mente caídos. Uma ordem de cinco botões tamanho grande, sen-
do o inferior na altura da cintura, o superior 3 . em. abaixo da
costura da góla, e os outros, em .intervalos Quatro
bolsos, fechados com portinhola, tendo em cada uma, uni botão
tamanho médio. Junto á costura do bolso inferior esquerdo
por dentro, um corte horizontal, para passagem da pernada
pequena do talim. Abas soltas. Calça do mesmo brim e de
feitio igual á do jaquetão.

9. Dolman de mescla, igual ao branco, excéto os botões da
frente e das pdrlinholas dos bolsos, que serão invisiveis. Calça
da mesma fazenda e de feitio igual á de brim branco: 	 •

10. Coletes, para sobrecasaca e jaquetão (facultativos), de
Pano azul-ferrete (igual ao da sobrecasaca ou jaquetão), ou.
de brim braqco, sem gola. Abertura, na frente, pouco maior
do que a sobrecasaca ou ja•litelão, com que fôr usado. Abo-
toado por seis botões tamanho pequeno, em uma só ordem.

,11. Colete, para casaca, de tecido branco, igual ao do mo-
delo civil (sem exagero), com botões. dourados.

12. Colete, para jaqueta, do mesmo tecido desta, e do mo-
delo do cio casara, com botões • dourados..

13. Capa-pelerine, de pano azul-ferrete, com a mesma
aparencia, redonda, sem hombros, com róda igual a 3/4 de
uni circulo. Comprimento até 5 em., abaixo darotula. Fecha-
mento: no pescoço, por meio de um colchete grande, e, no
peito, na altura das cavas, por um botão e alça segundo o de-
senho. . Góla redonda, de veludo preto, cie 10 a 12 cru. Capús
(facultativo) . Forro preto. Bolsos no • fôrro, e tiras de pano,
do lado do forro, para passarem os braços (facultativamente).
Distintivo do posto, em metal dourado, e estrelas . prateadas
para os oficiais generais, de acém-do com o modelo, nas. golas.

14. Sobretudo, de pano piloto azul-ferrete, folgado: Peito
de traspasse. Uma presilha atraz, na altura da cintura. Com-
primento até 20 cm., abaixo da rotula. ,Duas ordens de seis
botões, formando linhas rétas e abrindo ligeiámente, de baixo
para cima; os inferiores, na altura do plano do perineo; os
superiores, na altura do pescoço, para • abotoarem com a gola
levantada; os outros, em intervalos iguais. Afastamento dos
botões: do par inferior, 12 a 13 em.; do 50 par, : 14 a 15 cm.
Botões pretos, de 30 mm. de diametro,, com distintivos, exceto
os do pescoço, que serão chatos, todos cosidos. Góla de 10 a 12
em. de largura. Dois bolsos laterais, horizontais, com porti-
nholas, na altura do 2° par de botões. Córte horizontal na al-
tura dos quadris, para passagem da pernada pequena do talim.
Abertura atraz. Platinas, da mesma fazenda, móles, cosidas
aos hombros e abotoadas na parte superior, com um betão

preto pequeno, tipo Marinha; nelas serão pregados somente
os distintivos do posto.
• 15. Japona, de pano piloto azul-ferrete, folgada. Compri-
mento até o extremo do dedo médio, com os braços natural-
mente caídos. Duas ordens de cinco botões, formando linhas
rétas e abrindo ligeiramente, de baixo para cima, sendo o 1°
par, 10 cm. abaixo da altura dos quadris; os superiores, na
altura do" pescoço, para abotoarem com a gola levantada; os
outros, em intervalos iguais. Afastamento dos botões: do par
inferior, 11 a 12 cm.; do 4° par, 13 a 14 cm. Botões pretos,
formato 'igual aos do sobretudo, exceto os do pescoço, que se-
rão pretos, chatos, todos cosidos. Góla, de 10 a 12 em. Dois
bolsos- laterais, horizontais, com portinholas, em altura entre
o 1° e o 2' pares de botões. Platinas, iguais ás do sobretudo.

16. Capa de gabardine azul-preto, de córte civil. Peito de
traspasse, com cinto. Comprimento até 10 em., abaixo da ro-
tula. Nas mangas, á altura correspondente dos galões, haverá
uma presilha, de acôrdo com o modelo, onde serão bordados
a ouro, as insignias do posto. Os botões serão pretos &sim-
ples e lisos, de tamanho comumente usado no civil.

b) Insignias e demais peças aplicadas aos uniformes:
.1. Bordados para fardão (oficial general), de acórdo com

os desenhos.
, 2. Galões para uniformes de pano (excéto no fardão

para oficiais generais) e jaquetão, de fio de cobre dourado,
iguais aos das amostras, cosidos nos punhos dos respectivos
uniformes e distribuidos da seguinte maneira:

Almirante, uni largo e três médios.
"Vice-almirante, um largo e dois médios.
Contra-almirante, um largo e um médio.
Capitão de mar e guerra, quatro médios.'
Capitão de fragata, três médios.
Capitão de corveta, dois médios e uni fino entre os dois.
Capitão-tenente, dois 'médios.
Primeiro tenente, um médio e uni fino por baixo.
Segundo tenente, um médio.
•Guarda-marinha, uni fino, sem volta.

• Dimensões dos galões: largo, 50 m/m; médio, 16 m/m;
fino, 6 m/ni.

• Os galões terão, entre si, 6 ni/m de intervalo e serão
colocados nos punhos, de acôrdo com os desenhos anexos.

3. Os galões para a Reserva Naval serão finos, de 5 m//ai
do largura, direitos e singelos de acOrdo com os desenhos.

4. Distintivos para os galões acima descritos:
Corpo da Armada: uma volta no galão superior, com

o diametro interno de 30 m/m.
Corpo de Engenheiros Navais: a volta, como para os

oficiais do Corpo da Armada, e uma esfera armilar bordada
a . ouro, colocada acima dos galões.

Corpo de Saúde: Galões sem volta, com os seguintes dis-
tintivos bordados a ouro:

• Médicos — uni caduceu.
Farmaceuticos — um gral com unia cobra.
Quimicos — dois tubos de prova, cruzados.

, Dentistas — um caduceu em sentido vertical, encerrado
dentro de um circulo.

Corpo de Comissarios: Galões sem volta, com uma folha
de acanto bordada a ouro, colocada acima dos galões.

Corpo de Patrões-Móres: Galões sem volta; unia meia
volta de fiel horizontal, bordada a ouro o colocada nas man.:
gas, acima dos galões.

Quadro de Maquinistas — Galões sem volta, com infla
hélice bordada a ouro e colocada acima dos galões.

Lentes da Escola Naval: urna estrela bordada a ouro,
oe vinte milimetros de diametro, colocada nas mangas, acima
dos galões.

5. Todos os distintivos terão as" dimensões, em tama-
nho natural, dos desenhos contidos no album que acompa-
nha o presente Regulamento.

6. Galões e distintivos para o uniforme de mescla: Se.
rão pretos, de cadarço ou tira dé pano de lã, com as mes-
mas dimensões estabelecidas para os dourados, e, tambein,
cozidos. Os distintivos serão de retrós preto.

7. Distintivos dos Ministros do Supremo Tribunal Mi.'
litar: No fardão, duas ramagens e globo armilar, bordados a
ouro, colocados nas mangas, acima das insignias do posto.
Na casaca, sobrecasaca e jaquetão, um globo armilar de prata,
de 25 mim de dimetro, colocado nas mangas, acima dos ga-
lões; na jaqueta e dolman branco, o mesmo distintivo, em

.altura correspondente.
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8. Ga/5es e distintivos, para a jaqueta e unifOama branco,
de acbrdo com o estabelecido no n. 12 da letra c dêsté artigo.

9. Botões: convexos, dourados, com dois circulas can-
centricos, em relevo, sendo o do centro, .aberto na sua parte
superior. Entre os' dois circulos, 20 estrelas, tarnbem em
relevo. Na parte central, uma ancora com amarra, disposta
verticalmente, encimada por uma estrela três vezes maior
do que as outras, formando circulo com 'elas e ocupando a
abertura deixada na parte superior dos circules. Todas as
partes salientes dos botões serão polidas, 'sendo o campo fôsco
e burilado. Diametro , dos .botões: grande, 20 mim; médio,
13 mim; pequeno, 11 mim. Os' botões da japona e do sobre-
tudo serão identicas aos dobrados, porém, prétos, tendo os
maiores, 30 mina de diametro.

10. 'Botões para a Reserva Naval: com as mesmas di-
tnensõés que os descritos acima, e de acôrdo com os dese-
nhos anexos.

c) Peças s.oltas:

1. Alamares n. 1, formados de duas tranças e três vol-
tas de fio de ouro de 5 mim de' díametao. As tranças, partin-
do de um arremate, de acardo, com o modelo, e terminando
em uma só alça para enfiar no botão proprio do uniforme,
passando a menor pela frente do peito e a maior, por baixo
do braço. As três voltas, fixas palas dois extremos, na hom-
breira, e passando pora baixo do braço. As tranças, de ta-
manho tal que, supostos os alarnares na sobrecasaca, a parte
inferior da curv.a da menor passse em altura compreenda-ia
anixo os 3° e 40 botões, e, a maior, na altura do 2° botão. As
voltas- devem passar, proximamente, a 3, 6 e 9 c/m., acima
do cotovelo, Do extremo de cada uma das tranças penderá
uma agulha' cl.8,5 c/m., segura por um cordão do mesmo
fio, com três násada dna° voltas, com o comprimento de
10 e/m uma, e de -15 aanaaa outra. .

2. Alamares 'n. '-2, formados de três voltas, de retrós
azul-ferrete' e- fio' de ouro, trançados, de 5 rnim de diametro,
passando .por baixo do braço e fixas por um arremate iden-
tico ao dos. alaÉlar'es n. 1. As voltas devem passar, proxi-
rnamenté: a.3„, 6 e 9 capa, acima do cotovelo.

Borla ilpara todos os oficiais), armação de couro,
Pala- taciinada •10. a 45°, de couro preto envernizado, fôrro
acofeakiado, capa branca :brim de linho ou fustão), devendo
frear . .perfeitamente armado -sem aro. Emblema, segundo o
desenho, fixo em uma fita de sada preta, trançada, em qua-
drinhos, de 25 mirn de largura. Fiel de galão dourado, de
12 rn/ni..de largura, forrado de courinho amarelo, preso por
dois botões dourados, pequenos. Para oficiais generais, ca-
pitães de mar e guerra e capitães de fragata, a pala será
forrada e bordada, de acôrdo com os modelos.

4, , Bon4 pare a Reserva Naval: Como o dos oficiais da
Armada, com o emblerria constante do desenho anexo, botões
como acima descritoa e pala sem bordados.

.5, . Capacete, do cortiça ou outra substancia leve, for-
rado de. branca. Feitio, formando pala na frente e prolon-
gado . para atráz, de modo a proteger o pescoço. Cópa arre-
dondada, em' torno da qual haverá enrolado, um turbante
de Nlikodão branco.

O. Calcados: Dos tipos comumente usados com traje
chil, 'afastaria° ser de uma . só cor (pretos ou brancos).

.7. .Chapéu -armado: Para oficiais generais, de pêlo, de
seda preta, Abas de 13 cim de altura do lado esquerdo e
11 rie, do lado direito. Beira superior das abas, até o ex...
tremo' das pontas, guarnecida com fita preta de chamalote,
de 30 m/m de largura. Na aba- direita, um tape de 7,5 c/m
de tliametroa-formado por uma fita de chamalote verde e
amarelo, colocada de modo a tangenciar a parte superior da
aba, arai Mn ponto a cerca de 3 c/m para frente do meio da•
cópa. fohre o tópe, passando pelo meios uma presilha feita
de dóis galões dourados em folha de carvalho, de 20 mim
de larthra, partindo da parte superior da aba, por dentrá,
termirsando am bico, fingindo abotoar em um botão tamanha
grande, paate inferior da mesma, á igual distancia das pon-
tas. A dita presilha, guarnecida por Eira, por um cordão on-
deado de .oaaa. Pontas guarnecidas com galão de esteira, de

m/m de largura' e cinca voltas de canotão, que as arre-
ia/ativai), seguras' a uma pequena peça em fórma de palma-
teria, forrada de galão dourado, liso. Capa guarnecida de ar-
minho branco. Para oficiais superiores: igual ao dos oficiais
generais, sem a guarnição de arminho. Para oficiais subal-
ternos: igual ao dos soficiais superiores, substituindo o ca-

'
notão por aanotilho e sem o •cordão ondeado de ouro, na pre-
silha. •	 .

.8: Dragonas: Para oficiais generais: paia convexa e- pala
maioria, -forradas de galão -de ouro. A. pala tenda, por-dentro,
o dispositivo para fixara dragona ao hombro, com 6,5 e/in
de largura a coMprimanto de acôrdo com o hombro, de ve-
ludo azul aescuro,apahnatoria guarnecida por uma roca de
12 mina de diametro : ao :centro e afinando para 8 mim, noa
extrernos, forrada da 'galão de ouro fosco de 2 m/m de lar--
gura. aplic.ado em aapiraa, sobre fundo dourado lustroso, com -
espaço- de 1 mim. A • dita' roca, acompanhada por duas ou-
tras, do mesmo, modelo, sendo urna de: 3 mini ao centro, apli- •
cada . do lado da palmatoria á outra, de -5 m/m, aplicada pela
sua paate inferior'. . Os lados da pala, orntados por um bordado
ondeado, de ouro rasco, acompanhado pelo lado' de dentro,
bem como a palmatoria, de • bordadas dê eanotilho de ouro;
alternad.amente fósco. e lustroso, tudo segundo os desenhos
anexos. Sobre a „pala, um . botão tamanho médio, a cerca de
25 c/rn do extremo,, e uma - ancora bordada a prata; sobre a •
palmatoria, asa insignias do posto, bordadas a prata .. Franjas.
de -duas .ordens de canotão lustroso, de 75. mim de compri-
mento; Para oficiais Superiores: como as dos oficiais ge-
nerais, sem os bordados sobre a pala e palmatoria; o botão, a
cerca de 15 mim -do extremo da pala; a ancora, sobre a pai-
maioria; uma serrilha-de fio de ouro, por dentro da roca
de 3 mim. Para oficiais subalternos': igual ás dos oficiais
superiores, sem a frairja de canotilho.

9. Espada, de punho branco, rematando em uma ancora-
prateada, dentro de um escudo elitico de estrelas • tambem
prateadas, circundado por dois 'ramos dourados, - dê louro e
carvalho, udidos pelos- pés; guarda de meio corpo aberto,
dourado, farinando falhas de carvalho, tendo, pela parte ca-
felara, uma ancora de prata, encimado, por urna estrela clo
mesmo metal, . sendo a Ancora de 30 mim e a estrela, de.
15 mim de diametao; arco de metal dourado, lambem -da ca--
beça do punho á 'guarda, e lavrado. Lamina chata e direita,
com maior largura de 25 mim e comprimento de 85 a 95 c/m;'
sobre ela haverá as iniciais E. Ti. B., de um lado, e, as ar-
mas nacionais, do outro, além de outros ornatos apropriados,
facultativamente. Bainha -de. . couro Preto envernizado, com
bocal de 12 c/rn. braçadeira de 8 cim e ponteira de. 20 ciai,
tudo. de metal dourado. ' ..aermina a 'ponteira, um golfinho;
no bocal e na braçadeira, haverá um adorno "imitando uni .
nó direito de cabo, em que passarão os aros para nêles pegar
o talim.

10. Fiador.: Para oficiais generais: de galão . de esteira,
de ouro lavrado, dobrado, de 15. mim de largura, com uma
fivela, terminando por urna bórla de ouro, achatada, bordada.
.Para oficiais superiores e subalternos: de duplo cordão de
fileira, dourado, de 5 mim de diametro, terminando com unia
bórla achatada, encanastrada a fios de ouro fiasco e lustroso,
intercalados. A meio do cordão, uma volta de fiador. Com-
primento do fiador, com a volta, para todos os oficiais, ex-
cluida a pera: 28 c/m.

11 — Passadeiras -7-- Para oficiais generais: de pano
azul-ferrete, de 1.1 c/m de ' comprimento e 3,5 m/m de lar-
gura, com os bordados' seguintes: guarnição de cordão de
canotillio de ouro róseo, de 3 mim de largura; no cent.o,
uma ancora de 3 e/ni de comprimento e, em cada extremi-
dade, urna -estrela de 16 mim de diametro, todas bordadas a
prata. Para oficiais superiores: do mesmo modelo e dilue:55es
que para oficiais generais, sendo, porém,- a ancora, bordada
a ouro. Para os oficiais subalternos: do mesmo modelo o
dimensões que para oficiais generais, sendo a ancora e as
estrelas, bordadas a ouro. •

12 — Platinas — Feitas de uma armação plana, de ouro
flexivel, forradas de pano branco na parte inferior, e de feitio
indicado nos desenhos anexos, tendo no vertice, • um botão
dourado, de tamanho médio. Para oficiais generais: forrados,
longitudinalmente, na parta superior, por um galão largo,
tendo, bordados a prata, urna ancora, o distintivo correspon-
dente ao quadro ou capo e as insígnias do posto, iguais ás
estabelecidas para as dragonas. Para oficiais superiores e
subalternos: : como as dos . oficiais generais, tendo, porém. os
galões e os distintivos na • parte superior, sôbre pano azul-
ferrete e segundo o sistema, indicado para os punhos, sendo
os distintivos de metal dourado, e uma encora prateada,
estampada e baleada, colocada . éntre êles e o botão do vertice.
Os galões serão de 10 e 5m/m de largura, respectivamente.

13 — Platinas para a Reserva Naval: galões finos, de
5 mim, de largura direitos e singelos, e distintivo, de acordo
com os desenhos.
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14 — Talim n; 1 — Para oficiais generais: cinturão de
galão de fio de ouro de quatro cordões, de 40 mim de largura,
forrado de veludo azul-celeste. Fechado na frente por- uma
fivela arrematada por uma chapa circular dourada,- de 50 'mim
de diametro. No centro da chapa, uma ancora prateada; dis-
posta verticalmente, rodeada de • vinte e uma estrelas,, sendo
a que fica por cima do anote, de tamanho dublo, e prateada,
tudo cercado de dois ramos de louro e carvalho, unidos pelos
Pés, em relevo fosco sõbre campo polido. Um passador. de
8 mim de largura, de cada lado da fivela. Duas pernadas
duplas, de galão de ouro, 'de 15 mim de largura,' forradas de
veludo azul-celeste, com passadores de metal dourado, abo-
tildas a corrediças formadas por ancoras . douradas, com • '
anete para baixo, terminando em mosquetões que pegarão nos
aros da espada. Uma pernada, colocada na altura do quadril
esquerdo e a outro, nas costas, a meio da. cintura. A, Pernada
do quadril terá um comprimento tal que a espada, nela . pendu-
rada • pelo seu aro superior e Solta, mal, toque no chão.
A pernada de traz' terá um comprimento de tres vezes roam,
do' que a do quadril..•A peça sfixada ila pernada , do quadril,
na sua corrediça, arrematando com um mosquetão, • para
Lambem segurar a espada pelo' seu aro superior; a peça
correspondente á pernada de traz, arrematando em um botão
tamanho médio. Para os oficiais superiores: cinturão de
retrós azul-celeste, trançado em quadrinhos, com duas Margens
lormadas de cordões verticais de 12 m/rn de comprimento
e 2 muni de largura, cobertos, um sim outro não, de fio
dourado; o centro, entre as duas Margens, em tecido de
quadrinhos de cerca de 2 de lado. Duas pernadas duplas,
do mesmo retrós. com os cordões das margens' com 5 m/m -de
altura. O mais, colou o estabelecido para os oficiais.generais.
Oficiais subalternos: igual ao dos oficiais superiores, 'colo-
cados porém, os cordões verticais, no centro, os quais terão
15 mim de comprimento e os quadrinhos, nas margens.'

15 — Talim n. 2 Para todos os ofiCiais que fazem
serviço de quarto: de couro preto envernizado, de 40"in/m
lie 'largura. cum a chapa e demais ferragens, iguais ás' cio n. 1,
com as corrediças ancora. As pernadas, singelas e fixas,
ein tiras de couro. cosidas por dentro do cinturão, :ou *de
qualquer mudo invisivel. As demais partes, como • o estabe-
lecido para o•i:e it. 1.

• 1t5	 L1 IVZI r; —	 a	 Luclos os of.ielais: brancas,' de pelica
tU oe lio de esebssia. ou de côr castanho-esditro. de péle.
Quando te int..ios. sú puderfiu usar itivaS branca.

17 -	 todos os oficiais: com calça branca,
4)brigatu,.itutwille brancas, e com calça azul, • rigorosa..

nieute pretas.
.11 .•.. 57. Todas ;is peças dos uniformes, já yesumidamento'

útt.s..tritos. S I! (I igua:s iis (los modelos anexos.
i't. 59. Os ed;ro:Ines..c.suas combinações, serão • designa-

dos numericamente. eumu	 segue.:
.1 0 uniformo.

' - 1" uniforme a.
1" uniforme I/.

1	 2' unifurinc. CO;13 calça azul.
5	 Idem, coro calça branca.
6	 Idem, com calça azul e capacete.
7	 Idem, com calça azul, capacete e perneiras.
8	 Idem, com calça azul e boné.
9	 Idem, cum calça azul,. boné e perneiras.

-10	 !dem. com Calça branca e boné. •
11	 idem, com calça branca, boné e perneiras.'
12	 Idem, com calça branca e capacete.•

Idem, com calça branca, capacete e perneiras. ••
11	 2° uniforme a (de verão), 'com boné.
15	 idem, com boné e perneiras.
16	 Idem, com capacete.	 •
17	 Idem. com capacete e perneiras.
18	 3' uniforme, com calca azul e boné.
10	 Idem, com espada.
29 — Idem, com calça azul, boné, espada e perneiras.

Idem, com calça azul e capacete.
22— idem, com calça azul, capacete e espada..
23 — idem, com calça azul, capacete e perneiras •
24 — Idem, com calça branca e boné.
25— Idem, com calça branca; boné e espada. •
26	 Idem, com calça branca, boné, espada e perneiras.
27 — idem, com calça branca e 'capacete.	 •	 •
28 -- Idem, com calça branca, capacete e• espada. 	 •
29 — Idem, com calça branca,. capacete,.. espada e per-.

neiras.
30 .- /t° uniforme.
31 -- Idem. com espada.

-- Idem, com revolver.

33 — Idem, com .espada e perneiras.
:34 — Idem, com revolver e perneiras.
35 — Idem, com calça azul e capacete.
36 — Idem, com capacete e espada.
37 — Idem, com calça branca e boné.
38 — Idem, com calça branca e capacete.
39 — 54 uniforme, com boné. .
40 — Idem, com boné e espada.
41 — Idem, com boné e revolver.
42 — Idem, com boné, espada e perneiras.
43 — Idem, com capacete.
44 — Idem, com capacete e espada.
45 — Idem, com capacete e revolver.
46 — Idem, com capacete, espada e perneiras.
47 — 6° uniforme, com boné.
§ 1.° A capa-pelerine, o sobretutio, a capa de gabardine

e a japona, poderão ser usados de acôrdo com o estabelecido
no Capitulo V deste Regulamento.
• § 2.° Com as combinações dos uniformes 1 0, 1° a,' . 1* . b e
2° serão . nsados sempre sapatos de verniz preto oU borzeguins
de couro preto quando houver perneiras.	 ,•

CAPITULO VIII'
DOS , UNIFORMES DOS AVIADORES , •

Art. 59. Os aviadores diplomados usarão os uniformes
constantes do art. 2.° dêste Regularneto, tendo -uma aguia
bordada a ouro, colocada acima dos galões, e Mais as seguintes
alterações:

ay 4° uniforme a: tunica de Modelo inglês, • de .sarja
azul-marinho, com quatro botões, sendo as passadeiras medes,
do mesmo pano, com a ancora, bordada a- prata, e ciá -res-
pectivos galões. O 'atual distintivo, bordado a, ouro,. no' ,lado
esquerdo de peito. Calção e calça do mesmo ..peno. CaMisa
e colarinho, brancos. Gravata preta. Perneiras..ou bótas
de atacar, pretas. Cinturão, do modelo . inglês, de sóla prata,
com o respectivo talabarte passado da direita para a esquerda.
Botinas pretas. Boné atualmente em uso na Marinha. • •

b) o qual branco,. com ,.o distintivo de 'metal . dourado,
usado no lado esquerdo do peito. .

e) em lugar do 6° uniforme, dolman de..modeIo
semelhante ao branco, com bolsos superiores, de prega; e,
inferiores,. de Mie; botões pretos. Platinas,.dq.mesmo pano
e do atual' modelo, com ancora e galões pretos, fixas ern..um
dos extremos e abotoando no outro. Calça e calção, do mesmo
pano. Um distintivo de metal dourado, usado no lado esqUetZló
do peito. Sapatos ou borzeguins, pretos, Perneiras ou per-
cintas, pretas (facultativas).	 . .	 .

§ 1.° O 4° uniforme será para uso externo ou.interno..
• § 2.° O uso dos uniformes kaki é facultado aos oficiais

alunos, aviadores.
CAPITULO IX '

•
'Art. 60. A Diretoria do Pessoal, tendo em vista ciretmS-

tancias especiais, as estações do ano e as condições do local
em•que servirem os oficiais, regulamentará:

1 — O uso das combinações de peças, constantes do -art. 58.
para o serviço e passeio. • 	 .,	 •

2 — O uso da espada, pistola ou quaisquer .aceessorios
indicativos do oficial de quarto.

3 — A lista dos navios de pequeno Ode, aos quais tievetá
ser aplicada a exceção feita nos arts. 13 e 23..

4 — As ocasiões em que os 1° e 2° uniformes serão suisati-
tuidos pelo 2° (de verão).

5 — O uso do correame para pistola o outras peças: de
equipamento..

6 — O uso de peças especiais de vestuario e aneesserics
para aviação, submarinos e outros serviços. .

Art. 61. As disposições eonstantes dèste . Regulamento
poderão ser ocasionalmente alteradas, a:criterio da aUtoridade
competente, com o fim de acompanharem, no exterior, o cere-
monial local, ou á vista de quaisquer circunstancias especiais
de clima, ou não previstas neste Regulamento.

Art. 62. Os comandantes e autoridades competentes,
além de exigirem obediencia a todos os detalhes dos uniformas,
corrigirão qualquer desvio que obserVem.na discreeão e sim-
plicidade proprias, quanto ao uso das peças para as quais
não ha modelos exclusivos.

- .Art. ã. Os uniformes dos aspirantes, serão re sgulamen-
lados e organizados pelo diretor da Escola Naval e aprovados •
pelo ministro da Marinha.

Art. 64. Os aspirantes a comissario usarão o mesmo uni-
forme dos oficiais comissarios, se:11 galões. NGo 'terão os
I" e 2° uniformes.
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Paragrafo unico. E'crão uniformes facultativos, para os
mesmos: 1° a, 1° b e 30.

Art. 65. O oficial do quarto usará, como distintivo o
eqeipamento Mill's e pistola Colt.

§ 1.° A bordo, além do distintivo acima, o oficial de
quarto usará, facultativamente, um oculo ou binoculo forne-
cido pelo navio.

§ 2.° O talim de couro será usado semente em casos não
solenes, quando fór determinado pela autoridade competente
e não previsto liaste regulamento.

Art. 66. Os orioiais do Corpo da Armada e das Classes
Anexas, bervindo no Regimento Naval, conservarão os seus
uniformes.

§ 1.° Terão a mais o uniforme "kaki", com cu/ote e calça,
fornecido pelo Regjmento.

,§ 2.° Quando em parada ou formatura, usarão talabarte
de verniz preto, igual ao dos aviadores navais, tambem fome-
eido pelo Regimento:

Art. 67. Os eficiais comissionados do Regimento Naval,
continuarão com os mesmos uniformes atuais, asados o boné
e a espada.

Art. 68. Os oficiais de ligação com o Exército, usarão,
em serviço, um uniforme "kaki", identieo ao dos que servem
no Regimento Naval.

CAPITULO X
DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 69. O presente regulamento entrará em vigor logo
que fik publicado, dando-se o prazo de um ano para o uso
obrigatorio dos uniformes constantes dele.

Art.. 70. Revogam-se as disposições em contrário.
Gabinete do Ministro da Marinha, Rio de Janeiro, em 4 de

novembro de 1931. — Protogenes P. Guimarães.

DECRETO N. 21.295 — DE 14 DE ABRIL ns 1932

Aprova o projeto introduzindo modificações no que foi apro-
vado pelo decreto n. 11.736, de 6 de outubro de 1915,
para a constflução de um cdes de saneamento no porto
da cidade do Rio Grande, assim. como o respeceivo or-
çamento, na intportancia de 2.827:7708000.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu o Estado do
Rio Grande do Sul, contratante, nos termos do decreto nu-
mero 13.691, de 9 de julho de 1919, da exploração do porto
da cidade do Rio Grande, e tendo em vista as informações
da extinta Inspetoria Federal de Portos, Rios e Canais e o
parecer do consultor tecnico do Ministerio da Viação e Obras
Públicas, decreta:

Art. 1.° Fica aprovado o projeto que ora baixa, ru-
breado pelo diretor geral de Expediente, interino, da Se-
cretaria de Estado do Ministerio da Viação e Obras Públicas,
introduzindo modificações no que foi aprovado pelo de-
creto n. 11.736, de 6 de outubro de 1915, para a construção
de um cães de saneamento no porto da cidade do Rio Grande,
entre as ruas General Netto e General Canabarro.

Art. 2.° Fica igualmente aprovado o orçamento, que
lambem baixa devidamente rubricado, o qual monta a
2.827:77.0$ (dois mll oitocentos e vinte e sete contos sete-
centos e setenta mil reis) e substituirá o que foi aprovado
pelo decreto n. 11.736, de 6 de outubro de 1915.

Rio de Janeiro, 14 do abri/ de 1932, 111° da Indepen-
denota e 44° da Republica.

GETU•IO VARGAS.
Fernando Augusto d'Almeida Bratulgo.

nalliffie gado do Expediente na ausencia
Ovr do ministro da Viação e Obras Públicas.
(C 2.699 — 17-5-932 — 308000).

n•nn•••••••

ECRETO N. 21.390 — DE 11 DE MAIO DE 1932

aculta e regula a creacfio, pelos Estados e Municipios da
taxa especial de beneficio

O Chefe do Govérne Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Considerando que o desenvolvimento das cidades moder-
nas impliza )ara  que sejam dotadas do indispeasavel conforto
e suficientemente aparelhadas de acordo com as.. exigenoias

sempre crescentes da vida coletiva, despesas que excedem as
possibilidades da caixa comum ou da receita geral do Estado
,311 do municipio ;

Considerando que, nesses termos, é hoje principio cor-
rente de administração municipal que todo serviço de carater

produzindo beneficios locais ou restritos a uma deter-
minada zona, deve ser custeado por urna taxa local especial
ou de beneficio, paga pelos direta ou indiretamente benefi-
ciados e cujo produto corresponda ao custo do serviço

Considerando, porém, que o lançamento, a arrenciaçãO e a
aplicação dessa. taxa especial devem ser rodeadas do rigo-
rosas garantias e cautelas, de maneira que resultem efetiva-
mente, em beneficies correspondentes aos onus ou sa,crificios
que representa:

Decreta:

Art. 1.° E' facultado aos Estados arear taxas espadai'
destinadas á execução de obras e serviços públicos de carater-
local, produzindo beneficies locais ou restritos a uma deter-
minada zona, com incidencia sobre pessóas ou bens direta ou
indiretamente beneficiados.

Art. 2.° Essas taxas serão lançadas durante o tempo na-
cessario a produzirem soma nunca excedente ao °misto das
obras ou serviços e ao preço dos bens ou materiais adquiridos
para sua execução que será, sempre que possivel, adjudicada
em concurrencia pública.

Art. 3.° Os melhoramentos ou bandidos, a cujo custeio
se destinam as taxas, deverão ser previamente orçados dis-
criminaciamente por logradouro público a ser beneficiado, bem
como fixada, com antecipação, a taxa a incidir sobre cada
proprietario ou propriedade, proporcionalmente ao valor lo-
cativo desta.

Art. 4.° Embora fixada previamente por proprietario ou
propriedade a ser beneficiada, a taxa só poderá ser lançada e
arrecadada depois de executado o serviço.

Art. 5. 0 Será arcada uma "caixa especial de beneficies".
destinada a recolher a taxa respectiva, com a clausula de in-
transferivel, não podendo, em caso algum, destinar-se a'
outro fim.

Paragrafo unico. No caso em que se aplicam a outros
fins os fundos da caixa especial, suspender-se-á imediata-
mente a obrigação dos contribuintes de continuar o pagamento
das taxas, até que a caixa seja reintegrada do desfalque.

Art. 6.° No caso de desapropriação por utilidade pú-
blica, o produto resultante da venda das faixas excedentes ou
de outros bens, dentro da zona a ser beneficiada, reverterá á
caixa especial.

Art. 7.° Com a garantia da aludida caixa, poderão ser
feitas, no pais, as necessarias operações de crédito, até quanto
baste para a execução parcial ou total dos melhoramentos
projetados.

Art. 8.° E' facultado ao contribuinte antecipar o paga-
mento das suas quotas, mediante um desconto proporcional
aos juros e prazo da operação de crédito.

Art. 9.° Os contribuintes interessados poderão coletiva-
mente, requerer melhoramentos ou beneficios na zona ou dis-
trito em que residem ou tenham propriedade.
\ 

. Art. 10. Um conselho composto dos cinco maiores con-
tribuintes das taxas especiais, de cada zona ou distrito, fis-
calizará não só as concurrencias publicas e operações da cré-
dito, como a execução dos serviços e a rigorosa aplicação dos
fundos da caixa especial.

Paragrafo unico. Essa fiscalização poderá ser direta ou
atribuida, por maioria absoluta de votos, a um engenheiro
fiscal, cujos vencimentos serão pagos pela caixa em percen-
tagem sobre o valor das obras a serem executadas.

Art. 11. Os casos de divergencia entre a administre-cão
pública e o conselho de contribuintes da taxa especial, serão
resolvidos por arbitramento escolhido por ambas as partes,

,um arbitro unico, cuja decisão será irrecorrivel.
Art. 12. Os municipios poderão usar da faculdade tri-

butaria conferida aos Estados por este decreto, na firma o
sob as condições por êle estabelecidas e quando autorizado por
lei estadual.

Art. 13. O presente decreto entrará em vigor na data da
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

.Rio de Janeiro, 11 de maio de 1932, 11 .1° da Indepen-
clencia e 440 da Renublica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.
Oswaldo Aranha.



(itrarta-fera
	

nT ri TO (WM1 NT,	 Maio de 1.932 9577

DECRETO S. 21.394 — DE 12 DE MAIO DE 1932

Dd nova organização ao Departamento Nacional do Comér-
cio do Ministerio do Trabalho, Industria c Comércio

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, no uso das atribuições que lhe con-
fere o art. 1 0, do decreto n. 1tr.398, de 11 de novembro de
1930, e

Considerando que o Departamento Nacional do Comér-
cio precisa ser dotado de uma nova organização, tendo em
vista a transferencia, para o Ministcrio das Relações Exte-
riores, das funções relativas 30 comércio exterior, conforme
estabelece o decreto n. 21.305, de 19 de abril de 1932, afim
de que possa dar cabal ckisenipenho ads encargos que con-
tinuam cometidos á sua alçada, decreta:

Art. 1.° O Departamento Nacional do Comércio, do Mi-
nisterio do Trabalho, Industria e Comércio, ficará consti-
tuiclo de duas secções: a primeira torá a seu cargo os as-
suntos referente a sociedades anordmas, nos termos da le-
gislação em vim'; arbitramento comercial, Junta Comercial
da Capital Fedend„lunta de Corretores de Mercadorias, or-
ganização e funcionamento (ir bolsas de mercadorias, fiscali-
zação das produtos de exportação, marcação de volumes, e,
bem assim, os demais assuntos do comercio in terne; a se

-gunda somei intenderá os serviços relativos ao expediente
e contabilidade, Museu Comercial, feiras e exposições nacio-
nais, serviços de publicidade, biblioteca e portaria.

Art. 2.° O quadro do pessoal do Departamento Nacional
do Comércio passará a ser o seguinte:
1 diretor geral.
2 diretores de secção.
3 primeiros oficiais,
3 segundos oficiais.
4 terceiros oficiais.

10 auxiliares de 1° classe.
10 auxiliares de 2" classe,
1 porteiro.
3 eontinuos.
1 correio.
6 serventes.
1 jardineiro.

Art. 3.° A nova organização do Departamento Nacional
do Comércio será frita sem aumento na despesa global do
orçamento para 1932, podendo-se aproveitar os saldos da
consignação "Pessoal" nu transferir de urna para outra con-
signação as importancias necessarias á execução dos servi-
ços de que trata este decreto.

Art. 4.° O Minlsterio do Trabalho, Industria e Comér-
cio providencianá no sentido de ser expedido, no prazo ma-
ximo de sessenta dias, o regulamento do Departamento Na-
cional do Comércio, de acôrdo com as atribuições que lhe
são conferidas por este decreto.

Art. 5i.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 12 de maio de 1932, 111° da Independen-

cia e 44° cia Republica.

DECRETO N. 21.398 — DE 12 DE MAIO DE 1932

Créa o Curso Prritico de Aspirantes a Comissar(os da Armada
e aprova o respectivo regulamento

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que lhe expôs o ministro
de Estado dkis Negocios da Marinha e usando das atribuições
que lho confére o art. 10 do decreto n. 19.398, de 11 de no-
vembro de 1930, decreta:

Art. 1.° Fica credo o Curso Prático de Aspirantes a
Comissarios da Armada, que se regerá pelo regulamento que
a êste a^ompanha, assinadia pelo contra-almirnte Protogenes
Pereira Guimarães, ministro de Estado dos Negocios da Ma-
rinha.

Art. 2.° Revogarn-so as disoosições em contrário.
Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932, 111° da Indepen•

dencia e 44° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Proto genes Pereira Galrardes.

Regulamento para o Curso Prático de Aspirantes á Comissa-
rios da Armada, aprovado pelo decreto n. 21.398 desta
data

CAPITULO I

Dl) CURSO E SEUS FINS

Art. 1.0 Ci Curso Prático de Aspirantes a Comissarios
destinado á formação de pessoal habilRodo a *dirigir e 2xe-
cutar os serviços de fazenda em geral a bordo dos navios da
esquadra, nos corpos e estabelecimentos da Marinha.

Paragrafo unico. Éste curso, embora destinado &Ignotos
que deverão fazer parte da oficialidade rio Corpo de Gomis-
sanes poderá ter, como ouvintes, devidamente autorizados
pela Diretoria do Ensino Naval, outros foncionarios da Ma-.
rinha que, eventualmente, venham ter a seu cargo serviços
de fazenda.

Art. 2.° O curso funcionará durante seis mêses cru sala
adequada, provida das cdmodidades necessarias ao ensino das
respectivas materias.

Paragrafo unieo. O' inicio do curso será fixado pela Di-
retoria do Ensino Naval.

Art. 3.° Tanto os instrutores, como os alunVs, na parto
do ensino, ficarão dirétamente subordinados á Diretoria do
Ensino Naval, cabendo á esta entender-se com o ministro da
Marinha sôbre os assuntos que dependerem de sua decisão.

Paragrafo unico. Ao instrutor mais antigo ou mais 7-a-
duado, competirá corresponder-se com a Diretoria do En-
sino Naval, sôbre tudos os assuntos que tiverem relação COM
O Curso.

CAPITULO II

DAS MATERIAS DO CURSO

Art. 4.° Os aspirantes a cornissarlos, embarcados ou não,
são obrigados a frequentar as aulas do curso, que 'obedecerá
a um programa e ao horario aprovado pela Diretoria do En-
sino Naval.

Paragrafo unico. As autlo'ridades sob cujas ordens ser-
virem, facilitarão o comparecimento dos aspirantes ao refe-
tido curso, o que pretere qualquer outro Serviço:

Art. 5.° O Curso Prático de Aspirantes a Curai:nados da
Armada, compreenderá as seguintes matarias:

a) Serviço de Fazenda da Armada;
b) Contabilidade Pública;
c) Tecnologia naval e ceremonial maritimo.
Art. 6.° O ensino das materias constantes do artigo ante-

rior será feito precisamente dentro dus programas organi-
zados pela Diretoria do Ensino Naval, distribuidos aos alunos,
antes de começar o curso.

Art. 7.° Para o ensino das materias deste curso, b' mi-
nistro ca Marinha por proposta da Diretoria do Pessoal, no-
meará trôs instrutores: um oficial do Corpo de Oarnissarios.
para os assuntos da alinea a; tini oficial da Diretoria de
Fazenda da Marinha, para os da alinea b e um oficial do
Corpo da Armada, para os da alinea c.

Art. 8.° Durante .o cursi poderão os alunos, acompa-
nhados dos respectivos instrutores, -visitar os depositos ou
almoxarifados e outixis estabelecimentos navais, com prévia
autorização das autoridades respectivas, quando, a juizo dos
mesmos instrutores, forem insuficientes os meios de que dis-
põem para o perfeito conhecimento das materias dadas em
aulas.

Art. 9.° O material necesstirio ao serviço das aulas,
será fornecido pela Diretoria dti Ensino Naval, ou, por outro
meio, caso não possa ser suprido por aque2a.

CAPITULO III

TV MATA/GULA E DOS EXAMES

Art. 10. A matricula no Curso Prático de Aspirantes a
Comissarlos, é obrigaturia para os aspirantes que tivorerr de
satisfazer as exigencias regulamentares para promoção ao pri-
meiro posto de oficial do Corm' de Comissarlos da Armada.

§ 1.0 Os alunos aspirantes a comissarios. ficarão sujeitos
ao regimen escolar estabolecioNS e aos exames respectivos.

§ -2".° Os alunos ouvintes não serão obrigados aos exames
finais exigidos para os aspirantes a comissar i os; o julga-
mento de cada um com relação ao aproveitamento, interesM,
assiduidade, deverá constar de certificados passados e entre-
gues ao interessado na terminação do curso.

Art. 11. A designação dos aspirantes a eamissarlea, quetiverem de frequentar o curso será feita peIV diretor do
Pessoal.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.
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Paragrafo unia°. A dos que tiverem de frequentá-lo,
como ouvintes, será feita pela autoridade competente.

Art.. O número de alunos, tanto aspirantes como
ouvintes, para cada curso será anualmente fixado pelo mi-
nistri-, do Marinha, por proposta da Diretoria do Pessoal.

Art. I. Oito dias após O encerramento das aulas, terão
cerro-o o exames finais do curso para os alunos, aspirantes

iornisi-ins, perante urna comissão examinadora nomeada
uola Diretoria do Ensirio Naval.

Não poderá ser submetido a exame, o aluno que
uva] : mai s de dez faltas durante o curso sem causa justi-

ficada.
§ (..) aluno que, por qualquer motivo, salvo o de mo-

hesHr ivioprovada, deixar de fazer exame, será considerado
reprovado.

:J," O aluno reprovado será obrigado a repetir o curso
no poriodo seguinte.	 •

O aluno que deixar de fazer exame por. molestia
di , vidam o nto coroptuvada. será submetido a exame oito dias
ilopois de ,zua apresentação para o serviço.

Ave, 14. O aluno reprovado duas vezes, será desligado
os N iro, da Armada.

15.	 comissão examinadora será composta di
do Ensino Naval, como presidente, dos três ins-

trutores	 de um oficial superior do Corps de Comissarios.
Paragrirfo nnico. O oficial mais moderno da comissão

será encarregado de lavrar a ata em livro proprio clo'm
-esultado dos exames efetuados.

Ari 19. Os exames serão prestados na sede da Dire-
,osia do 'Ensino Naval, ou em local designado por esta e c:Uns:-
tacão do provas escritas e oral para cada secção, correspon-
dente ás alineas a, b e e art. 5.°

§j Na, prova escrita serão formuladas três questões,
ás quais respubderão os alunos em conjunto, concedendo-lhes
o prazo improrrogavel, de três horas para a produção das
provas.

Na prova oral cada aluno será arguido pelo es-
paço de quinze minutos no máxirpi, em cada materia.

§ A'-; provas escritas precederão ás orais e serão feitas
em dias aiternados, quando o número de alunU's exceder
de dez.

Art. 17. As provas escritas que deverão ser rubricadas
por todos os membros da comissão examinadora, deverão ser
guardadas -pelo respectivo' presidente até o respectivo jul-
gamento.

Art. 18, A comissão examinadora organizará os pontos
para as provas de cada secção, os quais deverão ser subme-
tidos á apreci”ão da Diretoria da-; Ensino Naval, antes de
começarem os exames.

I.° O ponto para a prova escrita será tirado pelo aluno
mais antigo e será o mesmo para todos o's' alunos que forem
chamados no mesmo dia.

2." O ponto para a prova oral será tirado pelo exami-
nando na ocasião' do exame.

Os examinandos não poderão ser arguidos sôbre
assunto; 'fira dos expressos no pOnto sorteado.

Art. 19. Os examinadores, inclusive Ri presidente, ex-
primirão c sso.4 juizo sare cada uma das provas, escrita e
oral, po r oserito rpm notas de O o 10.

Párograto uniu). A média destas cinco notas, consti-
tuirá a nota da pitva. escr 1 ta ou oral: a média dàs notas das
prova r.-mritas e oral, será a nota final do exar.

A! . t. 20. Fadas as provas s ara. lavrada uma ata em livro
prepriii, (te erórdo com o art. 15, paragrafo unico.

. 21. Após o julgamento final ck's exames, reunir-
ce-ão todos os membros da comissão examinadora, afim de
procederem á classificação dos alunos, de acôrdo com as notas
finais obtidas no exame.

-1.° Quando dois ou roais alunos obtiverem número
igual de pontos, a classificaçra-4 será feita conservando-se o
nomoro ria escala do quadro de aspirantes a comissarios.

rr A classificação nos alunos examinados será lançada
;de do exame.
14.. 22. Serão considerados inhahilitados o's alunos que

obtives rm n r}hi inferior a quatro, em qualquer das provas,
eseriiii ou oral ou nota, inferior a cinco para nota final dd
exame,

CAPITULO IV

DISPoSI(5SES GERAIS

.4:1. 23.. Todas as dispasiçõ .es em vigôr na Armada.
duatio ao serviço do disciplina em geral, dos cursos que Ie.)
con 4 raritirem os dispositivos do presente regulamento, serão
aplira n eis ao Curso Prático de Aspirantes a Comissarios.

Art. 24. Os aspirantes a comissarios matriculados nu
Curso Prático, não poderão ser afastados do Rio de Janeiro,
sendo destacados do navio onde servirew, para outro navio
ou estabelecimento do Rio de Janeiro, quando os navios onde
servirem seguirem viagem.

Rio de Janeiro, em 12 de maio de 1932.	 Protogenes
Pereira Guimarães.

DECRETO N. 21.401 — DE 12 DE MAIO DE 1932

Aumenta a dotação de verbas - do orçamento do Ministerio da
Guerra para o exereicio vigente

O Chefe do Goveno Provisorio da Republica dos Estado::
Unidos do Brasil, decreta:

Artigo unico. Fica' aumentada de 19.000:: 000$000 (de-
zenove mil contos de reis) a dotação da verba 12°—Sub-consig-
nação n. 1 — soldos, gratificações e etapas de praças — e de
1.200:00080000 (mil e duzentos contos de reis) a Verba 8'
— Serviço de Intendencia, consignação — Material —, tudo
do orçamento da despesa vigente do Ministerio da Guerra
(art. 4° do decreto n. 21.059, de 18 de fevereiro de 1932),
ficando, assim, elevado o total papel, desse orçamento, de
265.000:0008000 para 285.200:0008000 ; revogadas as di9-
posições . em contrário.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932. 111° da Indepen-
dencia e l4° da Republica.

C.ETC1,To "VARGAS.

José Fernandes Leite de Castro.
Oswaldo Aranha.

Exmo. Sr. Chefe do Governo:
Em 1930 o orçamento cio Ministerio da Guerra era

cie 290.190:8818822 papel. e •00:000$00u ouro. Em 1931
ficou reduzido a 254.885:9848379 papel e 30:0008000 ouro.
Para essa redução, no entanto, e como então ficou bem assi-
nalado, não se computara o neeessario ao pagamento dos ofi-
ciais comissionados em virtude da revolução. o que, só por si,
orçava em mais de quinze mil contos. Além disso, no correr
do ano, houve necessidade de elevar os efetivos. Resultado final
foi que em dezembro se impôs a abertura de um crédito su-
plementar de 42.727:4838634 (decreto n. 20.845, de 23 de
dezembro de 1931). Somados, pois, o orçamento de 1931 cum
esse crédito suplementar, temos o total de 297.613:4688013.

Em quantia aproximada desse total, ou seja, em réis
297.227:4058.545, foi a minha proposta do orçamento paz-a o
ano corrente. Proposta honesta, real. para manter os efe-
tivos do ano anterior, como parecia neeessario, mesmo impres-
cindivel. No Ministerio da Fazenda, porém, reduziram-ná
265.000:Q008000. Forçoso seria, assim, a redução dos efeti-
vos. Mas V. Ex., diante de ponderações feitas, houve por
bem determinou--rue que se mantivessem os efetivos do ano
passado, e com essa orientação foi promulgada a lei de fixação
de forças.

Inadiavel é, portanto, em face do regimen dos duod2ci-
mos, que se completem as verbas para pagamento das praças e
a de intendencia (fardamento, forragem. equipamento, ins-
talações, etc.). Com a preocupação de Go exagerar foi
complemento estimado em 20.200:0008000, o que elevará
orçamento da Guerra deste ano de 265.000:0008004) para
285.200:0008000, aguam ainda do orçamento de 1930.

Rio de janeiro, 21 de abril de 1932. — L. do Castro.

Exmo. Sr. Chefe do Governo Provisorio:
Reiterando os termos de minha exposição de 21 de abril

último, inclusa, cabe-me assinalar ainda uma vez a V. Ex.
a grande necessidade que ha de serem aumentadas, de acôrde
com o pedido, as dotações do Ministerio da Guerra, já que o
Governo, tão acertadamente, resolveu que os efetivos do Exer-
cito não fossem diminuidos.

• As objeções do Ministerio da Fazenda são só relativas á
fórma. Aliás o diretor da Despesa Pública concorda plena-
nente com •a orientação do decreto proposto. O diretor geral

uo Tesouro é que opina pela abertura de crédito. suplementar.
Mas, Sr. Presidente, os créditos suplementares só em novem-
bro, pelo art. 92 do,Codigo de Contabilidade, podem ser aber-
tos: E como no ano corrente, em virtude do art. 20 do de-
':reto n. 20.393, de 10 de setembro de 1031, as despesas meu--



Quarta-feira 38	 ! ARIU

sais só podem ser pagas um duodecimo da respectiva do
tação orçamentaria, segue-se que é impossivel e anarquico
que se vá ordenando despesas além dos duodechnos, até que,
no fim do ano, se suplemente o orçamento para simples re-
gularização de escrita. Seria o Govèrno a estabelecer pre-
ceitos, que êle proprio logo depois viria desrespeitar. Não
parece que proceda, assim, a objeção, meramente de fórma,
levantada pelo Sr. diretor geral o Tesouro.

Rio de Jneiro, 12 de maio de 1932. — L. de Castro.	 -
--

DECRETO N. 21.403 — DE 14 DE MAIO DE 1932

Suprime cargos em diversas repartições do Ministerio da
Viação e Obras Públicas

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1°, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930, decreta:

Artigo único. Ficam suprimidos os seguintes cargos,
no Miuisterio da Viação e Obras Públicas:

Um de engenheiro de r classe, na Inspetoria Federal
das Estradas;

Um de chefe de secção, um de 30 eScriturario e um de
continuo, TIO quadro do pessoal (1 .1 extinta inspetoria Fe-
deral de Navegação;

.ein de auxiliar de 1° classe, um de mestre de linha e
um de servente de - 1" classe, no DepaRamento dos Correios
e Telegrafes; vagos, respectivaine_nte, com as nomeações dos
engenheiros Cesar Silveira Grillo e Luciano Lobato Koeler,
Moacyr Sampaio, José Luiz dos Santos, WinckelImann
Barros Barbosa Lima, João de Almeida Brandão e Antonio
Rodrigues de oliveira pura o Departamento en Aeronautica
Civil; revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932, . 111 0 da Indepen-
delicia e 41° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Fernando Angusto de Almeida Brandão.
Encarregado do expediente na ausencia do

ministro da Viação e Obras Públicas.

DECRETO N. 21.406 — DE 14 DE MAIO . DE 1932

Autoriza a subvenção de 100 :000$, para o serviço de nave-
ção nos rios Tocantins e Araguaia

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esta-
'dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1°, do decreto ri. 19.398, de 11 de novembro de
1930, decreta:

Artigo único. Fica autorizada a concessão ao Estado do
Pará da subvenção de 100:000$ (cem contos de réis), por ano,
para a navegação nos rios Tocantins e Araguaia, mediante
termo de ajuste, obrigando-se o Estado a manter o serviço
de dez viagens a motor entre Belém e Leopoldina, das quais
cinco, no inverno, até Balisa, em Mato Grosso; dez viagens
a motor entre Belém e Carolina. das (Riais cinco, no inverno,
até Porto Nacional, em dezoito viagens a vapor entre
Belém e Alcobaça, sendo doze no inverno e seis no verão;
dezoito viagens a motor entre Alcobaça e Marabá, em com-
binação com a anterior.

Paragrafo único. A despesa acima autorizada correrá
pela verba 12' — Sub-consignação 11. .1 — do orçamento de
Ministerio da Viação e Obras Públicas.

Rio de ,TAieiro, 14 de maio de 1932, 111° da Indepen-
dencia o 44' da Republica.

GETULIO VARGAS.

Fernando Augusto de Almeida Brandão.
Encarregado do expediente na ausencia do

ministro da Viação e Obras Públicas.

DELHETO N. 21.408 — DE 14 DE MAIO DA 1932

Aprova a tabela de vencimentos do pessoal do quadro do
Departamento de Aeronautica Civil

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1°, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro
de 1930:

Considerando que o decreto n. 19.902, de 22 de abril
le 1931, que dispõe sobre a crea.ção e organização do Depar.

AUL de 1932 de)--

Lamento de Aeronautica Civil, determina que a partir de
1932, a parte que cabe ao Governo na arrecadação da sobre-
taxa postal aérea ficará incorporada á receita da União, logo
que seja incluida, no orçamento do Ministerio da Viação o
Obras Públicas, verba propria para ocorrer ás despesas do
Departamento de . Aeronautica Civil;

Considerando que O regulamento aprovado pelo mesmo
decreto discriminou o pessoal que deve constituir Depar-
tamento, mas não fixou os vencimentos desse pessoal;

Considerando a necessida 'de de fazer constar do orça-
mento para 1932 a verba discriminada para e •z se serviço;

Considerando que o' decreto citado deu organização legal
a um serviço que, pela sua natureza vinha sendo executado
por funcionarios de diversas repartições do ministerio,
constituidos em comissão diretamente subordinada ao mi-
nistro;

Considerando que a designação definitiva desses em-re-
gados para as funções que exercem e em que e especi elisa-
ram acarretará a supressão de outros tantos cargo:. cuja
economia acrescida da renda da sobre-taxa aérea compen-
sará de sobra a despesa com o novo quadro de pessoal :

Decreta:
Artigo único. Fica aprovada a tabela de vencimentos

do pessoal do quadro do DepRrtfunentO (1,1 Aeronautica nvil,
que com este baixa. assinada.- iielo ministro cl,.; Estado da
Viação e Obras Públicas :

Rio de Janeiro. H de maio de 1932. 111° da Indepen-
delicia e 44' da Republica.

GETubto VAriçAs.
Fernando Augusto de Almeida Brandão.

Encarregado do expediente na ausencia do
ministro da Viação e Obras Públicas.

Tabela de vencimentos anuais do pessoal de qu
partamento da Areonautiea Civil, a que se
ereto ri. 21.403, de 11 de maio • cie 1932:

1 diretor (gratificação de exercicio; 	
3 chefes de divisão. a 30:0008090 	
1 primeiro assistente.
4 segundos assistentes, a 14 :4003000 	
1 desenhista. . . 	
1 continuo.	 • 	
1 .seryente. . . .. 	

222:600$000

DECRETO N. 21.109 — DE 16 DE MAIO DE 1932

Derroga Os orIs 91. 111 e 125 ti'. Constitejoo
Estado do Ceará

O Ch p.fo de novèrno Pr.-Ai:urjo da Republica dos Estados
TJnidos do Brasil

Usando da faculdade que lhe' é atribuicla pelo art. 1° do
decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930; r

Considerando que as razões aduzidas pelo Interventor Fe-
deral no Estado do Ceara, no sentido de èr'hntar a admi-
nistração, convencem da necessidade da adoção imediata das
providencias sugeridas; e,

Considerando que as restrições pleiteadas não são de
molde a produzir perturbações na vida pnilitica e administra-
tiva do Estado:

Decreta:
Art. j0 Ficani derrogados os arts. 94, 111 e 125 da

Constituição Politica do Estado do Cerá, para que o Inter-
ventor Federal, rAJ dito Estado, entre outros atos da admi-
nistração municipal, possa reformar a legislação atual de
posturas, de aposentadorias e de feriados estadua.

Art. 2.° O presente decreto, que será transmitido por
via telegrafica á Interventoria Federal no Estado (IV Ceará.
entrará em vigor na data de sua publicação; revogadas as
disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 16 de maio-de 1932,. 111 0 da Indepen-
dencia e 440 da Republica.

adro do De-
refere o de-

O :0008000
108 :000$000
21:000$000
37 :600$00o
11:400$000
7:2008000
3:100$000

Politica eld

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.
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Ministerio da Fazenda
Por decretos de 5 do corrente, foi dispensado, a pedido, o

1° escriturado da Alfandega do Rio de Janeiro, José dos San-
tos Leal, do cargo, em comissão, de inspetor da Alfandega de
Recife, no Estado de Pernambuco, e nomeado, tambem em co-
missão, para esse mesmo cargo, o 1° escritui:arió da Alfait..
dega do Rio de Janeiro, Alberto Solano Carneiro da`Cunha.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 16 de maio de 1932:.
Foram transferidos:
De conformidade com o decreto n. 21.066, de 19 de fe-

vereiro do corrente ano, para o quadro de contadores navais,
como 2° tenente honorario, contador naval, o auxiliar tecnico
da Contadoria Seccional no Ministerio da Marinha, Carlos Ma-
gno da Silva.

De conformidade com o decreto n. 21.066, de 19 de fe-
vereiro do corrente ano, para o quadro de contadores navais,
como 2° tenente honorario, contador naval, o auxiliar tecnieo
da Contadoria Seccional no Ministerio da Marinha, Adalberto
Cantarino Labatut.

Ministerio da Viação e Obras Púbficas
Por decretos de 14 do corrente, foram exonerados, por

abandono de emprego:
Maria Amelia Dias Ribeiro, do lugar de agente postal de

Montes Claros, urbano, subordinado á Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafes de Diamantina, no Estado de Minas Ge-
rais;

Ermida Sá Pereira Barbosa, do lugar de agente postal de
Manga, subordinada á Diretoria Regional dos Correios e Te-
legrafas de Diamantina, no mesmo Estado;

Joaquim Asterio de Carvalho, do lugar de agente postal
de Mirim, no Estado de Santa Catarina.

Em virtude de proposta do Departamento dos Correios
e Telegrafos, foram igualmente exonerados:

Durval de Carvalho, do cargo de agente postal de São
Gonçalo do Sapucat, subordinado á Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos de Campanha, no Estado de Minas Ge-
rais;

Tharcilia. Faria Fernandes Bello; dó lugar do agente dó
CoMio Ananideua, 'subokdinado á Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafas do Pará.

A pedido, foram exonerados:
D. Castorina Gomes Alves, do lugar de agente-t•souroiro

da agencia postal telegrafica de Rio Novo, subordinado á Di-
retoria Regional dos Correios e Telegrafos do Espirito Santo;

Carmen Alt Allend, do cargo de agente postal de Barra
do Rin Grande, no Estado do Rio Grande do Sul;

Maria Salomé Lins de Andrade, do cargo de agente pos-
tal de Camaragibe, no Estado de Pernambuco.

Foram a posentados por decretos da mesma dva
Antonio Netto da Silva, no cargo de 3° escritura-io, em

disponibilidade, da 1 4 divisão da Estrada de Perro Central do
Brasil; Dagoberto de Menezes, no cargo de impetor chefe do
Departamento dos Correios e Telegrafos; Jeawiiii Gomes
Pereira, no cargo de agente de 3* classe da 2° divisão da Es-
trada de Ferro. Central do Brasil; João Nolasco dc Carval,ho,
no cargo de condutor de trem de 1° classe da 2° divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil; Oscar Ferreira Campello.
no cargo de condutor de trem de 2' classe da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil.

— Por decreto ainda da mesma data, foi removido, por
conveniencia do serviço, a agente do Correio de Jahoatão,
Abigail Diva de Queiroz Alves, para igual cargo em Ribeirão
Preto, em Pernambuco.

— Por decreto de 6 de maio, foram nomeados:
Dano Alvim,• para o cargo que já exercia, interinamente,

de estafeta da agencia do Correio de Carangola, no gstado de
Minas Gerais e Orlando Augusto Curado Fleury, para o lugar
que tambem já exercia, interinamente, de fiel de tesoureiro
da Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos em Goiaz.

(/ Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estado...!
Vnides do Brasil:

Resolve nomear o engenheiro de 2' classe da Inspetoria
'ai das Estradas, Casar Silveira Grillo, para o com de

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
chefe da Divisão de 'Operações do Departamento de Acro-
nautica Civil.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932, 111° da Indepen-
(lenda e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.•
Fernando Augusto de Almeida Brandão, encarregado

do expediente na ausencia do ministro da Viação
e . übras Públicas'.

-O Chefe do Govêrno Provisorio ' da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Rosolve• nomear 'o :chefe da Secção de Estatistica
extinta Inspetoria Federal .de Navegação, engenheiro Luciano
Lobato Kpeler, para o cargo de chefe da Divisão do Tral'ego
do Departamento de Aeronautica Civil.'

Rio de. Janeiro, 14 de inalo de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da Republica.'

. GETULIO VARGAS.	 .

Fernando itt: usto • de Almeida Brandão, encarregado
do expediente na ausencia do ministro da Viaeão
e. aras Públicas.

O Chefe do Governo Provisorio . da Republica dos Estados

	

Unidos dó	 ••
Resolve nomear o 1° ofi6ial da Secretaria de Estado da

Viação e Obras Públicas, bacharel Trajano Furtado Reis, para
o cargo de chefe da Divisão  Administrativa do Departamentã
de Aeronautica Civil.

Rio de Janeiro, 14 de Maio de .1932, 111° da lndepen..
dencia e 44° da Republica..

• GETULIO VARGAS.

Fernando Augusto de Almeida Brandão, encarregado
do expediente na •ausencia do ministro da Viação
e G'bras Públicas.

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estatioà
Unidos do 'Brasil:

Resolve nornear . o 3° oficial da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Públicas, Rodrigo Muniz de Mesquita, para o
carog de. primeiro assistente dó Departamento de Aeronautica
Civil.

Rio de' Janeiro, 14 de maio de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da Republica.

• GETULIO VARGAS.

• Fernando Angusto . de Almeida Brandõn, encarregado
• do expediente na auscncia do ministro da Viação
• • e Obras Públicas.

C/ Chefe. do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do °Brasil: •

Resolvo nomear o .3° escriturario da extinta Inspetoria
F•deral -de Na. egação,• Moacyr Sampaici, para o cargo cle se-
gane° csaistente do Departamento de • Aeronnutica Civil.

Rio de Janeiro, ' 14 de maio de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.• •	 •
Fernando Augmsto de Almeida Brandão, encarregado

do expediente na ausencia do ministro da Viação
e Gbras • 'Públicas.

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Resolve nomear o auxiliar de primeira classe do Departa-
mento dos Correios e Telegrafas, Winekelimann de Barros
Barbosa Lima, para o .cargo de segundo assistente do Depar-
mento de Aeronautica Civil.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44°. da Republica.

GETUTLIO VARGAS.

Fernando Augustd de Almeida lirandão, encarregado
do expediente na ausencia do ministro da Viação
e Obras Públicas.
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tJ- Chefe do GoVertiO Provisorio da RePublica dos Estados
Unidos do Brasil:

Resolve nomear o dactylUgrafo da Secretaria de Estado
da Viação e Obras Públicas, Apparicio Augusto Camara, para
o cargo de segundo assistente do Departamento de .Aeronau-
Uca Civil.

Rio de Janeiro, 14 de Maio de 1932, 111° da Indepen-
deneia e 44° da Republica.

Grrimici VARGAS.

Fernando Augusto de Almeida Brandão, encarregado
do expediente na ausencia do ministro da Viação
e Obras públicas. .

(I Chefe do Governo ProVisorio da It'epublica dos Estados
Unidos do Brasil:

Resolve nomear o desenhista de 3° classe da Inspetoria
Federal de Obras curtira. as Secas, Alcebiades José da Silva,
para o cargo d. , desenhista . do Departamento de Aeronautiea
Civil.

Rio cie Janeiro, 14 de maio de 1932, '111° da indepen-
dencia e 44' da Republica.

GETULIO VArtGAS

Fernando Augusto de Almeida Brandão.. encarregado
do• expediente na ansencia do ministro da Viação
e Obras Públicas.

Cf Chefe do Governo Provisorio da República dos 'Estados
Unidos do Brasil

Resolve nomear o continuo da extinta Inspetoria Federal

de Navegação, José Lnizdos Santos, .para o eargu de conti-
nuo do Departamento de. ' Aeronatítica Civil.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1932, 111° da indepen-
dencia e 14° da Republica.

GETULIO VARGAS.

-Fernando Augusto de Almeida Brandão,' encarregadà
do expediente na ausencia do ministro da Viação
e Obras Públicas.

Cf Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:.	 •	 •

Resolve nomear o servente' de . primeira classe do De-
partamento dos CorreiUs e Telegrafos, Antonio Rodrigues
Oliveira, para o cargo de servente do Departamento de Acro-
nautica Civil.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932, 111° da indepeu-
dencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Fernando Augusto de Almeida Brandão. encarregado
do expediente na ausencia do niinistro da Viaçiio
e Obras Públicas.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estad.is
Unidos do Brasil:

Resolve. nomear o chefe da Divisão de Operações do De-
partam: :o.. de, Aeronautica Civil, engenheiro Gear . Silveira
Grirm. ; tn .a exercer, em comissão, o cargo de diretor • dó
mesmo Departamento. .	 .	 .	 .

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1932., 111' da Indepen-
eneia e 44" da Republica.

GETULIO V.nneAs.
Fernando Augusto de Almeida Brandão. encarregado

do expediente Ila au .;eneia de ministro da Viação
e Obras Públicas.

•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e 'Ne.

gocios Interiores
Diretoria da Justiça

Requerimento despachado

João Porphirio Guimarães Junior
Braz Pio da Moita, oficiais de justiça,
pedindo permuta de legares. — Deferi-
do'. Apresentem os •titulos de noMeação
para serem apostilados.

Diretoria do Interior

Por portaria de 17 do corrente mês,
foi declarado cidadão brasileiro, J0.13,

Luiz lieidel, natural da Alemanha, nas-
cido a 3 .de maio de 1901, filho de Hen-
rique Keádel e da Katharina Keidel, Ca-
sado, res:dente nesta Capital.

— Por apostila desta data foi declara-
do que é Luiz Peixoto Faria, e não como
se encontra no respectivo titulo, o fun-
eionario nomeado para o cargo de 30 ofi-
cial da Imprensa Nacional' por decreto
de 3 de março do corrente ano. • •

•
••• Requerimentos despachado

Dia 11 de maio de 1932
Oetacilio Lobo Vamia. —

vaga..

José Camillo Cruz, pedindo cert!dão.
-- Requeira ao diretor do Arquivo Na-
cional.

Dia 16
Manoel da Silva Grageiro, residente

nesta Capital, solicitando naturalização.
Declare dia, mes é ano em que nas-

ceu.
Euzebio Moreira Das, residente nesta

Capital, sol:icitando naturalização. —
Junte novas folhas corridas das varas
criminais e novo atestado dia conduta.

João Assumpção Alves Casal, residen-
te 'nesta Capital, sokcitandO naturaliza-

- Faça a prova de que é casado
com brasileira, para que possa obter o

deplaraterio.
Manoel Sarabanclo, residente nesta Ca-

pital, s.oliclando naturalização. — Faça
assinar por procurador o requterimento
iri iei ai. '

íaiçi de Magalhães Carneiro, recor-
rer:do de ato do interventor federal no
Estado de Sergipe. — Séle os documen-
tos que instruem a petição e junte se-
gunda via do recurso, devidamente se-
lada .

Dia 17
Manoel Vicente da Cunha. — Séle

petição-.

Policia do Distrito Federal .
: Dia 16 de maio de 1932

PM: atos de 12 do corrente:

I, assou á disposição da Inspetoria da
Guarda Civil o comissariointerino de
20 classe João da Costa Leite.

— Por outros de 11 do fluente:
Foi suspenso por oito dias do exerci-

cio de suas funções o marinheiro da
Enspetoria da Policia Maritima, Walrie-
miro Pereira da Costa, por, ser reinei-
dente em faltar aos domingos, quando
escalado.

Foi dispensado, a pedido, da CóilliSA0
que vinha exercendo na 1° Delegacia
Auxiliar, o comissario de 2' classe ba-
charel isaias de Aquino Soares, que foi
designado para servir no 8° Distrito. Po-
licial.

Por outros de 17 do corrente:.
Foi transferido o 1°' suplente de dele-

gado, bacharel Lineu . Chagas de Almeida
Catta, do 3° para o 22° Distrito Policial,
onde deverá assumir . o exercido.

Foram transferidos os primeiros su-
plentes de delegado, bachareis. • Francis-
co Marinho dos Reis, do 17 0 para o 26°
Distrito Policial e deste para o 18' Dis-
trito Policial, Afforià Gentil da Silva
goraes.

Requerimentos despachados
Dia 17 de maio de1932

Pelo Sr. chefe de Policia:

Trindade Gabriella Moratilla Barrei-
res e Joseph Burman. — Restituam-se
os processos devidamente informados.. ao
Ministerio da Justiça..

Empresa Teatral, União Beneficente
dos Motoristas Brasileiras, Sport Club
Delicia e Gremio Carnavalesco Ljrio do
Japão. — Concedo as licenças de acôrdo

Foi excluido do quadrá, de funolona-
rios desta repartição o lustrador das

lia oficinas, João Torres, falecido na mes-
ma data:
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com os pareceres da 2' Delegacia Auxi-
liar.

Zildo José Jel . g •. — Atendã-se.
Joanna Baptista do Sacramento. —

Indeferido de acórdo com a informação.
Ribeiro & Lisbõa. — A' 3' Delegacia

Auxiliar para proceder como no caso
couber.

João Ferreira Chaves. — A' 1' Dele-
gacia Auxiliar para proceder como no
caso couber.

José Gomes da Silva. — Certifique-
se de acórdo com a informação.

Gustavo Augusto Ferreira Feital. —
Indeferido de acôrdo com a informação
da Inspetoria da Guarda Civil.

Michael Wittmam. —*Deferido de
acUrdo com os pareceres das 3'e 4"*De-
legacias Auxiliares.

Nathan Roiter. — A' 2' Delegacia Au-
xiliar para proceder como no caso cou-
ber.

Segundo Quintans Carnota. — Inde-
ferido de acÔrdo com o parecer . da 4'
Delegacia Auxiliar.

Maria Vilas Antunes. — Concedo o
passaporte.	 .

David Rosenzveir. — Como, requer,, á
vista das informações.

Pelo Sr. diretor da Secretaria; 	 .
Alberto Moreira da Silva.,— A' 1' De-

legacia Auxiliar.
Circo Oriente, Manoel dos Santos Fer-

reira e Atletico Clube Barcelona. 	 A'
Delegacia Auxiliar.
'11berto Sestini, Luiz Pinto, e Eulogio

(;;Bon Walsh. — A'. 3° Delegacia Auxi-

11,.nrique Sanches Brito. — AO Cifre-
,- da Colonia Coreccional de Dois Rios.

Tertuliano de Albuquerque
ygnara. Antonio Gonçalves de Moura,

i,!.“nalo Simões Corrêa, Mathias dos•
:. is. t t deniar Tavares de Campos, Maria

Marinho Luiz, .Antonio Nunes
}o hen riies Coimbra, Deolinda- Baptista,

:loir José Correia de Sá, José dos
o! o s . Antonio Moreira da 'Silva . e To-
:, Pereira. — Concedam-se os'passa-

,e•:es.
i'edro de Alcantara, Rozenclo . Gonçal-

da Silva, Emygdio Innoeencio dos
1 ! • , k. Cornou Luiz Ferreira, Genario de
tz o vedo, Arnaldo Cancio, Francisco
Marques e Francisco Liborio Feitosa.
-- Averbem-se em termos, observando-
o o decreto n. 20.225, de 18 de julho

de 1931.

Pedro Eloy Cordeiro. 	 Certifique-
se de acórdo com a informação.

Joaquim dos, Santos Coelho Lobo Ju-
nior, Bardar° Antonio, Norberto Augus-
to da Silva e Calabria Mtchele: — Certi-
fiquem-se e restituam-se, em termos.

Antonio Ferreira Soares, de
Mello, Antonio Ferreira da Silva; José
Paes de Azevedo Madureira; Salustianp
Mendes de Albuquerque, Mario Trancoso
( s oitanilha. Waldemiro Fernandes da
Silva,' José de Castro Guimarães, João
Lu i z d'Avila. Enrico Gomes Laureano,
in Fenreira, Antonio Pereira, -0sWaIdo
Fornandeê de Souza Cherem e Antonio
Ahrantes da Silva. — Certifiquernse.

•
Imprensa Nacional e "Diario

Oficial"

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 9 de maio de 1932

atidos remetidos:
N. 2.548 — Ao Sr. presidente da Co-

missão Central de Compras do Governo
Federal, remetendo um pedido de bobi-
nas • de papel.

N. 2.549 — Ao diretor regional dos
Correios e Telegrafes do Piauí, infor-
mando.que o Diário Oficial segue regu-
larmente, dêsde 15 de janeiro ifitimo,
para . o funcionado reclamante.

N. 2.560 — . Ao Sr. Antonio Amancio
de. Araujo Costa, informando não caber
á esta repartição .as irregularidades ve-
rificadas na remessa do Diário Oficial.

N. 2-.551 — Ao Sr. diretor geral da
Diretoria do Interior do Ministerio
Justiça e Negocios Interiores, comuni-
cando que a falta do. recebimento do
Diário Oficial, pela Associação Comer-
dal de Botucatú, foi devido esta asso-
ciação não ter reformado a sua assina-
tura.

N. 2.552 — Ao Sr. auditor da 10°
Circunscrição Judici'aria 'Militar, Belém,
comunicando estarem esgotados os
exemplares do, Diario Oficial.

N. 2.553 — Ao Sr. chefe da 14° Cir-
cunscrição de Recrutamento, , comunican-
do que . a Teniessa do Diario Oficial está
sendo feita com regularidade.

N. : '2554 Ao' Sr. diretor da Estrada
de Ferro Central do Brasil, comunican-
do, ter sido feita a retificação no ende-
reço do funcionario Gumercindo Fran-
cisco da Cruz.

N. 2.555 — Ao Sr. diretor do Pessoal
do Departamento dos Correios e Tele-
grafos, comunicando que os exemplares
do Diario Oficial estão seguindo com re-
gijlaridade.

N. 2.556 — Ao Sr. diretor geral do
Departamento dos Correios e Telegrafos,
pédindo'cópia dó assunto tratado no ofi-
cio'n; 5378, de' 31 de dezembro do ano
passado, da extinta Diretoria Geral dos
Correios.

-N. 2.557 — Sr. diretor geral do Tiro
de Guerra, informando que o Diario Ofi-
cial está seguindo com regularidade para
esta diretoria.

N. '2.558 — Ao diretor regional dos
Correios .e Telegrafos do Maranhão, co-
mi:mirando que só . agora esta repartição
recebeu os pedidos de reforma de assi-
naturas do Diario Oficial.

N. 2.559 — Ao Sr. diretor-gerente da
Companhia de Estaleiros Fluminense
Limitada, comunicando ter sido atendido
o . Pedido solicitado em carta de 14 de
Março último.

N. 2.560 — Ao Sr. Jacintho de Al-
buquerque Maranhão Filho, comunican-
do que o Diario Oficial está. seguindo
com regularidade.

.N. 2.561 AP Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional na Baía, comunicando
que a remessa do Diario Oficial, para o
coletor das rendas federais de Muritiba,
está sendo feita . com regularidade.

N. 2.562 Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Ministerio da Fazenda, re-
metendo o pedido n..42,- de 29 de abril
último,. para oer visado' por essa dire-
toria.

N. 2.563 — Ao Sr. diretor do Insti-
tnto'de • Oleós, cóniunicando estar á ven-
da a coleção de leis de 1931.
• N. 2.564 — Ao Sr. chefe de Policia

do Distrito .Federal, comunicando que o

projeto do Codigo Penal, de autoria do
Dr. Virgilio de Sá Pereira, não está in-
eluido no catalogo de obras existentes
nesta repartição.

N. 2.565 — Ao Sr. diretor do Insti-
tuto de Oleos, comunicando que o pedido
de 2.000 folhas de papel só podem ser
fornecidos, mediante prévio empenho da
despesa.

N. 2.566 — Ao Exmo. Sr. juiz de di-
reito da 6' Vara Criminal, comunicando
o preço de uma encomenda e solicitando
'o empenho da despesa.

N. 2.567 — Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Mara-
nhão, idem.

N. 2.508 — Ao Sr. diretor geral do
'Tesouro Nacional, idem.

N. 2.569 — Ao Sr. coletor das rendas
federais de Caldas Novas, enviando e
talão n. 2.116, relativo a uma assinatura
do .Diario

Ministerio da Educação

e Saude Pública
Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dias 14 e 16 de maio de 1932
Comunicou-se:

Oficios:
N. 986 — Ao reitor da Universidade

do Rio de Janeiro, que. por decreto de 7
de março último, foi posto em disponi-
bilidade o amanuense da Faculdade de
Medicina daquela Universidade, Carlos
Augusto Faltei'.

N. 992 — Ao inspetor geral do Ensino
Profissional Tecnico, que o Sr. minis-
tro aprovou o concurso realizado na Es-
cola de Aprendizes Artifices de Sergipe,
para provimento dos cargos de professor
e adjunto do curso de desenho, adjuntos
do curso primado, mestres das secções
de trabalhos de madeira, de metal, fa-
brico de calçado e feitura de vestuario,
de acórdo com a classificação proposta
por aquela inspetoria.

N. 1.006 — Ao reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, que o Sr. ministro,
por despacho de 13 do corrente, resolveu
autorizar, na fórma da lei, a transferen-
cio do aluno da Faculdade Fluminense
cio Medicina, Waldemar Ferreira da Sil-
va, para o 50 ano da Universidade de Me-
dicina daquela Universidade.
• N. 1.007 — Ao superintendente do
Ensino Comercial, ter o Sr. ministro
proferido o seguinte despacho no pro-
cesso relativo ao requerimento de Pio
Benedicto Ottoni, informado pelos ofi-
cios ns. 2.298 e 2.990, de 21 de março
e .13 de abril, daquela inspetoria: "O
curso do Colegio Santo Estanislau cor-
responde, com pequenas diferenças, ao
curso secundario. Defiro, nesses termos,
o requerimento afim de ser matriculado
Christian° Benedicto Ottoni, no Curso
Tecnico de perito contador da Academia
de Comércio".

N. 1.018 — Ao diretor da Faculdade
de Direito da Universidade do Rio de Ja-
neiro, ter sido decidido pelo Sr. minis-
tro que o Dr. Julio Pires Porto Carrero,
capitão de fragata, medico do Corpo de
Solide da Armada Nacional, e professor
daquela Faculdade. pócle exercer cumu-
lativamente tais cargos, de acôrdo com
o art. 6°. do decreto n. 19.576, de 8 de
janeiro de 1931.
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- Tterneterain-se:
.".;. 895 — Ao superintendente do En-

sino Comercial, à carta em que ilerbert
Ti-nares O (loiros, alunos da 2' série da
Escola l'unt p li . ial ila 1aía. sHeitani, sob
..\a‘ t ;os emediterandos', permissão para
fazei e v'aies da :1° para a 4° serie, em
agosto proximo

'N. 4)97 -- Ao diretor geral do Depar-
tamento do Ensino, o oficio em que o
Conselho-W:010r (II Associação Brasi-
leira tio Edite:a:ião pede que se,jit autori-
zádo	 reg	 professore.; de ensinai
se('undario.	 1)1 n 1' iItstitulos de
ci'o4c,a,ão. organizados de zienrito com as

p.,erai do•projido oficial.
N. 999 — Ao stiporintendente do Eu-

5H10 Comereial, requerimento do-
cumentado e in que Tritiono Candido Re-
drignes, pede seja expedido titulo que o

taci:limiar no ('xervicio da Pio-
de perito em-c ariai o p...rilo

N.	 1.0!.)	 _	 !;12:•'11). OS 1'12(111(9'i-

ntefflO S O» que	 (;;IINão Alsares (1,,
(1( n 1inaral	 pedynt

(i0 • s l'UO . (1O 5 !OlOn s 	 aliauda-
livros concididai par o tal);‘Irciinentos
que foram reeenbecides de utilidade
liáldica pelo Governo Federal.

— Solicitaram informações:
N..1.005 -- Ao diretor geral do De-

nartanionto de Saucle, Publica, sobre si
naquele Departamento ha vaga de s . ir-
vente de 1' clnáse, afim de ser admitido
na mesma, Manoel Antonio dos Santos
(2°), visto haver cessado o motivo que
ocasionou a sua dispensa do logar Que
ocupava naquela repartição.

• Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
N. 8.754131 — Cassiano Caxias dos

Santos. — O Governo não cogita presen-
temente de realizar novas aduções de
aguas para a cidade. Por isso não lhe
interessa, no momento, a proposta.

N. 1.066 — Maestro J. Octaviano. —
Restituam-se os documentos solicitados,
com exceção do de exoneração.

N: 4..182 — Renato do Pego Barros.
— Autorizo os chefes de repartições ace-
derem no que solicita o requerente,
quando nisso não vejam qualquer incon-
veniente.

N. 2.270 — Pio Benedicto Ottoni. —
O • curso do Colegio Santo Estanislau cor-
responde, com pequenas diferenças, ao
curso secundario. Defiro, nesses termos,
o requerimento, afim de ser matriculado
Christiano Benedicto Ottoni, no curso
tecnico de perito contador da Academia
de Comércio.

N. 3.131 — José Nery da Silva Filho.
—' Nada ha que deferir.

—
'Conselho Nacional de Educação

ATÁ TAQUIGRAFICA DA 5° 'SESSÃO DA REU-
Á.	 Nao EXTRAORDINARIA,. RE ALIZADA EM 1

DE MARÇO DE 1932

Presidencia do Sr. professor Aloysio de
Castro, diretor geral cio Departamen-
to Nacional do Ensino, lendo como
secretario o Dr. Americo Lacombe

Conselheiros •presentes — Professores
lle.ynahle Porchat, Samuel Lihanio, João

Aristides Novis, Isaias Al-
ves; Theodoro Ramos, Delgado de Car-
valho, marechal Marques da Cunha, al-
mirante Americo Silvado e padre Leo-
nel" Franca.

O Sr. presidente — Havendo núme-
ro legal; 'está abei ta' a sesgão..LO-se a
ata da sessão anterior

'(_) Sr. 1' secretario 40).
Eá em discussão a ata. 5e não .bau-

v:‘r obse.rvações será dada por apro-
vada. (Pausa). Está aprovada.

Expediente:
O Sr. Aristides Novis (Lendo).

:Comissão de 'Ensino Superior

Parece:. n. Si de 1932

"Em parecer ii. 16, de 27 do correu-
1^, a Comissão de En-'116 Superior leu
orranie èste 'Conselho as con e hisões a
que clio,ára, apó-.. a anal:se:do relato-

do .S .,.. 1;r. insoeter , eacai . ; . . gano
pelo L;epartaniento Nacional do E.iisno
de dizer tias condições da Escola de*
Fa:,:racia o Odontologia lie São Sebas-
tião (!(i Paraizo ,Fsfailo de Minas Ge-

iaaiclusões des'avoraveis á rafe-
iiscola, pelas raz.51 , -, união inaerej

t i.'alas :

I° — cm ;alo possuir insÚdcp,.(1, lo-

2° — em niio /,o ler cumprocado
idoneidade finaiweil

Foi data dc 29 do correndo apresenta
o Sr. Dr. José de Souza ia 'es, á con-
sideração clCste Gen segui ale
tilea. runa recebido de S: Sebastião do
Par:jizo, e ao mesmo Conselho endere-
çado': "Temos a honra de levar i:to co-
nhecimento dêsse Conselho que .a Santa
Casa de Miserieordia e a Escola de Far-
macia e Odontologia desta 'cidade, am-
bas pcs. sóas juridicas legalmente cons-
titoidas„ rqpresentadas pelos infra-fir-
Lhados dire!ores, resolveram 'entre si o
seguinte: fornecer iodes' os cadaveres
de indigentes não _reclamados para o
estudo de Anatomia e bem assim o seu
recroterio O instrumental preciso, po-
dendo lanibeim a Escola retirar os ca-
daveres para o seu -aáriteatro. Sauda-
ções. — José Honorio Vieira, provedor
da Santa Casa de Misericórdia'. — Dr.
Salvador Geán, diretor da Escola 'de
Farmacia e Odontologia. São Sebastião
do Paraizo, 28 de fevereiro de 4932.
Reconheço as firmas sunra de José Ho-
norio Vieira e Dr. Salvador Grau. Dou
fé. S. Sebastião do Paraizo„ 28 de fe-
vereiro de 1933. — Em testemunho da
verdade. o 1° tabelião Eduardo Amaral.

Em documento anexo a 0ste proces-
so e assinado pelo mesmo Sr. ' Dr. José
de Souza Soares. comprometo-se o sig-
natario a depositar a imnor t ancia de
200;0008000 (duzentos contos de reis)
a qualquer memento que o exija o-po-
der competente, em favor da Escola.

Não bata o contrate com a .Santa
'Casa para senar a falha nos estudos
anatomicos. E'• mistér , que se conheça
da condições imateriais das instagações
respectivas, nem sempre capazes de
eficienc,ia. E' mister, igualmente. que
o depósito seja feito para que o insti-
tuto se rehabilite economicamente.

A perspectiva, pori'im, de pronta me-
lhoria das instalações laboratoriais da,
Escola e da sua rehabilitação ecánomi-
ca inspiram á Comissão .reeonsidbrar o
seu primeiro despacho, do parecer' nú-
mero 46, de 27 do corrente, e propôr
ao Conselho o adiamento desta decisão
para abril, época de' sua proxiena reu-
nião, quando um 'nove .relatorio , do Sr.
inspetor, desi gnado especialmente , para
êste fim, nos instruirá Ware.. a possive/

:s1
ecuanciliação dessa Escola perante os
requisitas lega. — Aristides Novis,
relator. — Reynaldo Porchot".

• Comissão de Ensino Superior
Parecer n. '55 do 1932

'A Comissão de Ensino Superior, ten-
.) em \isto, o relato...io junto, sobre a

1' scola de Fanniacia e Odontologia du
Ceará, é de parecer que lhe seja recusa
da a inspeção • preliminar que pretende,
dadas as seguintes I'LIZOCS.

fleileiellela de instalações	 temi.
ea: .

o) insuficienc.ia das suas rendas.'
De falo, quanto á p: Poeira par t e, diz-

ia-is .' o Sr. inspetor, . 1 10 .seu sbein.o re-
lúcido, que a Faculdade dispõe de „a
!Anotes de Fisica, Quimica e Hi.stui.,
Natural, • silenciando 'sobre a existencia

outros; que o estudo da Anaiomic
é feito sobre manequins e esqueletos
artjeulades„ podendo ser feito, d(ca
avante em cadaveres, que o hospital da
Santa Casa fornecerá (assim ' como o
rtspectivo material), sem nada nos es-
clarecer sobre as condições ou siquer

constituiçào desse material, sobre O
local a ser ministrado tal curso, resu-
n . indo (-influi as suas 'parcas considera-
çns, definindo de modesto . o instituto
que inspecionou. Quanto á segunda
parte, informa-nos de que a fonte pdo-
cipal de rendas é representada pelas
taxas de matriculas e emolumentos,, pois
que nem mais pode contar o instituto
com as modicas subvenções que lhe da-
vag, os governos do Estado o da União
—.das quais a primeira, de 2:0006,
suspensa em 1930, e a segunda, ,de réis
10:0008, acha-se em atrazo desde 1925.
— Aristides Novis, relator. — fleynal-
do Po-rchat".

Parecer n. 55 de 1932
"A Comissão de Ensino Superior dei-

xa de tomar conhecimento do processo
elativo á equiparação requerida pela

Escola • de Fapniacia e Odontologia de
Alfenas (Estado de ninas Gerais) por-
que nenhum relatorio apresentou • a res-
peito o inspetor respectivo, em contra-

, rio á decisão déste Conselho, contida no
parecer n.. 37 de 28 de janeiro último,
quando prorrogou a inspeção prelimi-
nar em cujo goso • se achava essa Esco-
la, até que, (diz textualmente o pare-
cer) . da posse o' Conselho do relatorio
a ser elaborado pelo • inspetor, volte o
c,ase á deliberação do plenario.

Ora, o parecer n. 51, de 18 de no-
vembro .de 1931, opinou que o institu-
ir; . em apreço se adaptasse aos moldes
dos 'institutos 'livres, para os fins da
equiparação, isto em virtude de achar-
se já o mesmo submetido á inspeção
preliminar, desde outubro de 1929,
ex-vi do decreto n. 16 ..782 A, de 13 de
abril de .1923. Deixou, pois, a Comis-
são de tomar conhecimento da 'referi-
da inspeção por ter sido a mesma ori-
entada sob as inspirações de uma lei
já prescrita, aguardando novo pronun-
eia-Mento do inspetor, - 	acôrdo com o
decreto 20.179,' de 6 de julho • do
1931'. O -'elatorio por êste apresentado
a 3 da janeiro Ultimo d incompletissi-
mó, no particular, dando logar a que o
Conselho solicitasse novos informes.
(Parecer n. 27, de 28 de janeiro de .
1932, aprovada a decisão do Conselho
pelo' Exmo Sr. ministro da Educação
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A' falta dos esclarecimentos nccessa-
lies, propõe a comissão seja mantida
i.elo Conselho Nacional dé Educação
•iit anterior deliberação, até que a Es-

.Hda de Fartnacia e Odontologia .de Ai-
nas comprove pelo seu respectivo ins-

p e tor achar-se em perfeita harmonia
..din o estatuido legal.

Tais documentos comprobatorios po-
rão ser apresentados na proxinna ses-

. :io de abril, deste Conselho. — Aris-
t:des Novis, relatbr.	 Reynaldo Por-
( hat",

Parecer n. 57 de 1932
"Em pareceres sob ns. 35 e 13, res-

pectivamente, de novembro do ano pro-
. imo passado e de janeiro Ultimo, a Co-
missão de Ensino Superior negou á Fa-
culdade Livre de Fanmacia e Odontolo-
eia do Estado de São Paulo a inspeção
pi eliminar requerida. Isto, em virtude
de não satisfazer o referido instituto a
alguns dos requisitos do art.. 80 do de-
creto n. 20.179, de 6 de julho de 1931,
conforme o demonstra o parecer n. 35,
junto a êste processo.

Volta ainda uma vez ao seio da co-
missão o processo, instruido agora de
infortnes firmados., a 23 de fevereiro
último, pelo Sr. Dr. José Alves Fil-
guelras, respondendo aos quesitos que,
sobre as condições do instituto, lhe fo-
ram formulados pelo Departamento Na-
cional do Ensino. A leitura deste do-
cumento não poude inspirar á Comis-
são conduta 'diversa da assumida até
aqui — negando a inspà,:ão preliminar
pleiteada pela Faculdade Livre de Far-
macia e Odontologia do Estado de São
Paulo. Basta considerar-se em que o
referido inspetor encontrou-a em mu-
dança para o predio sito á rua Itape-
tininga, ainda sujeito êste a obras de
asseio, e, pois, com os seus laborato-
rios um via de instalação. Acha, a:iás,
o mesmo informante que, no novo pre-
dio, pode vir a ter a Faculdade, vanta-
josamente, todas as suas instalações.

No concernente ao estudo da anato-
mia, informa-nos que êste tem sido
feito em aulas teóricas e praticas. E
acrescenta: — "As aulas praticas têm
sido feitas com demonstrações etn es-
queletos, ossos desarticulados e peças
anatomicas conservadas em solução de
foi . mol", o que é positivamente insufi-
ciente, aduz a comissão.

No novo predio ha local para fundo-
bar o anfiteatro anatomico, alega-nos o
inspetor, o que não é bastante, e sim
que o anfiteatro se instale e se nos
di ga da sua conveniente instalação.

Otainto ao ensino experimental de
Fisiologia "não dispõe atualmente a
Faculdade de aparelhagem suficiente,
estando, entretanto, sua Diretoria dis-
posta a adquiri-la, logo que tertnine a
nutriam% do estabelecimento". — Aris-
lides Novis, relator.	 Reynaldo Por-

- 	 A. Ramos, com res-
trições.

•O Sn. Reynaldo Porchat — Vou lêr o
parecer contendo as informações que a
comissão entende devem ser dadas ao
Sr. ministro da Educação e Saude Pú-
blica sobre o requerimento apresentado
T elo Sr. coronel Francisco Rodrigues
Seckler, da Faculdade de Farmaeia e
Odontologia de São Paulo: •

Parecer n. 58, de 1932
"O Sr. Francisco Rodrigues Seckler,

apresentando-se na qualidade de diretor
da Faculdade de Farmacia e Odontolo-

gia de São Paulo, em petição datada de
23 de fevereiro último, depois de lazer
considerações contrarias aos fundamen-
tos do parecer n. 33, da • Cornissào de
Ensino Superior, que foi aprovado, una-
nimemente, pelo Conselho Nacional de
Educação, em sua sessão de 3 de feve-
reiro último, conclue requerendo ao se-
nhor ministro da Educação e Saude Pú-
blica,

1, que não tome conhecimento da
questão levantada pela douta comissão
quanto á propriedade do património da
Escola, por escapar esta questão ao Po-
der Executivo, e ser da alçada do Judi-
ciario, que ainda não foi siquer provo-
cado a respeito;

2°, que mande que o Sr. inspetor com-
plete o seu relatorio em todos os 'pontos
em que a douta comissão. entendeu que
foi omisso ou obscuro;

3°, que conceda á Escola prazo razoa-
vel em seguida á resposta do Sr. inspe-
tor, para que ela regularize todas as
fainas que lhe forem encontradas.

Os pedidos feitos sob os ns. 2° e 30,
não têm importancia, e dependem da so-
lução do pedido sob n. 1", que é fun-
damental.

O peticionario requer, 'sob esse n. 1°,
que o Sr. ministro não tome • conheci-
mento da deliberação agora tomada una-
nimemente pelo Conselho Nacional de
Educação, que é a mesma já anterior-
mente tomada pelo Conselho Nacional de
Ensino, quando aprovou unanimemente,
em sua sessão de 10 de agosto de 1928,
o parecer da Comissão de Legislação e.
Recursos, isto é, o peticionario pretende
que o atual ministro da Educação pro-
ceda da mesma forma que o antigo mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores,
Sr. Vianna do Castello, que teve em seu
poder os papeis referentes ao grave caso
da Escola de Farmacia e Odontologia de
São Paulo, desde agosto de 1928, e até
o fim da sua administração, em outubro
de 1930, não dera solução á proposta
moralizadora é ordeira feita pelo Conse-
lho Nacional de Ensino.

Tal pretensão é inadmissivel.
O Sr. ministro da Educação precisa

tomar conhecimento do caso e resolvê-
lo para pôr fim, com uma decisão justa
e moralisadora, á anormalidade que i'ks-
de 1927 reina na administração e na or-
ganização docente daquela Escoa.

Não se trata propriamente de resolver
sobre o direito de .propriedade, que tem
sobre seu patrimonio a 'Escola de • For-
macia e Odontologia de São Paulo:

Trata-se da questão da legitimidade
da administração e do corpo . docente.

Essa questão se originou , de um re-
querimento do mesmo Sr. Francisco
Rodrigues Seckler, em 5 de julho de
1928, pedindo permissão para •compare-
cer ás sessões do Conselho de Ensino
Secundado e Superior, na qualidade de
diretor da Faculdade '(tinha sido muda-
da a denominação). de Farmacia e
Odontologia de São Paulo.

Distr ibuido o requerimento á Comis-
são' de Legislaçãoe Recuhsos, 'composta
dos professores Miguel Couto, Carvelho
Mourão e Reyoalde Porehat, teve esta
necessidade de examinar a legitimidade
do titulo de diretor com que se apre-
sentava o requerente, pois que o diretor
legitimo da Escola, eleito pela. sua Con-
gregação. era. anteriormente, -o profes-
sor João Baptista da Rocha. Do • exame
feito, concluiu a comissão que o peticio-
naria, Sr. Seokler, não era_ legitimo di-
retor da Escola, e, Dor isso, .não tinha
titulo para tomar parte nas. sess3es do.

conselho, nos termos da letra a, do ar-
tigo 14 e art. 18 do decreto n 16.782 A,
de' 13 de janeiro de 1925.

Efetivamente, a Escola estava ante-
m

-
ormente funcionando com toda a re-

gularidade, tendo obtido a sua reequi-
paração em 3 de setembro de 1926, no
regime do decreto Rocha Vaz, acima
mencionado.

De sua direção estava encarregado o
professor João Baptista da Rocha, que
fora eleito pela Congregação, na fórma
do regulamento vigente, Congregação
esta que era constituida por vinte, pro-
fessores, cujos nomes constam da rela-
ção apresentada ao • Departamento Na-
cional do Ensino pelo então inspetor,
Sr. Philipe Figliolini. (Veja-se no ar-
quivo do Departamento.)

Como, então, apareceu o Sr. Seckler,
um estranho, para assumir o cargo de,
diretor? Não só apareceu o Sr. Seckler,
Mas tambem apareceram dois outros in-
teiramente estranhos á Escola, os senho-
res Dr. Sylvio de Campos e Alberto
Hugo de Oliveira Caldas, que se consti-
tuirain cai Conselho Administrativo e
i•ornararn conta da Eseoda com seu patri-
monio de mais de três mil contos, man-
dando embora 11 dos professores que
existiam, e que foram reconhecidos ido-
neos pelo Governo no momento em que
foi concedida a reequiparação pedida,
pela Escola.

Mas, como e com que direito apare-•
coram aquêles très estranhos e tomaram
conta da Escola?

De acôrdo, ou • em conluio, com seis
professores, os Srs. João Baptista da
Rocha, Pedro Baptista de Andrade. José
Antonio Vieira Salgado, Emiti° Morello
Menet, Americo Brasiliense de Almeida
Mello Filho e José Paulo de Macedo Soa-
res, que fizeram uma sessão da Congre-
gação no dia 25 de maio de 1927 e
transferiram os direitos que tinham
áquêles três senhores, a quem entrega-
ram a Escola com todo o seu patrimo-
nio e respectiva administração.

Essa transferencia consta da ála da
sessão desse dia, 25 de maio, ata que foi
ratificada por escritura pública da mes-
ma data de- 25 de maio de 1927, lavrada
nas notas do 8° tabelião da capital do
Estado de São Paulo. (Veja-se essa áta,
que está no arquivo do Departamento, e
tambem se acha anexa ao requerimento
agora apresentado pelo Sr. Seekled, á
pag 10. A escritura lambem se acha no
mesmo arquivo.)

E' interessante, pela sua singularida-
de e desenvoltura, a leitura dessa áta.

Por ela s,e verifica que os referidos
seis professores, considerando a situação
embaraçosa da Escola, em virtude da re-
cente lei estadoal do ensino, e atenden-
do ao fato da exoneração de diversos
lentes (?), resolveram:
. "transferir a administração e direção

cia Faculdade, bem como o seu patrimo-.
'IÃO, constante do terreno situado á rua
Três Rios n. 71, edificio e suas depen-
dencias, gabinetes, laboratorios, biblio-
teca, arquivo, mobiliado e demais per-
tences, e um saldo existente em dinheiro
de 36:424$800" — "conforme balancete
fechado em 19 de maio do corrente ano,
aos senhores doutor Sylvio de Campos,
coronel Francisco Rodrigues Seckler e
cirurgião-dentista Alberto Hugo de Oli-
veira Caldas, para o fim e sob condição
de continuarem' estes a realizar o des-
tino da Faculdade, de conformidade com
o' que dispõe o art. 1° de seu regula-
mento aprovado em 28 de agosto de 1925
e registrado em 19 de fevereiro de 1926".
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• Pela mesma áta se verifica que os re- átos nulos de pleno direito, e, portanto,
feridos seis professores:	 inexistentes independentemente de de-

"desistiram dos seus direitos, deter- cretação judicial. .
minados no art. 97 do mesmo regula- . O Governo, por seus ministerios ou
mento, bem como de quaisquer outros." por qualquer de seus ramos adminis-

E se verifica tambem que, áto conti- trativos, desde a mais modesta coletoria
nuo, foram os referidos três senhores até o Conselho de.Ensino ou de Educa-
convidados, e declararam aceitar para si ção,' é obrigado a repelir como invalidos
a administração da Faculdade.	 •	 os átos patentemente contrarios ás leis,

• No mesmo dia 25 de maio de 1927, de- e aos regulamentos das pessõas jurieli-
-' pois de lavrada a escritura pública aci- cas, e com especial cuidado quando se

ma mencionada, realizou-se urna segam- tratar de aos de representação.
da sessão da 'Congregação, constituida Por isso; aProvando*o parecer n. 7, em
pelos mesmos professores que já ha- 10 de agosto de 1928 / o Conselho Nacio-
viam desistido de todos os seus direitos, na! do Ensino repeliu unannimmente
e mais pelos três senhores estranhos, Pretendida re e resentação do Sr. Fran-
tendo estes, então, se Constituido em cisco Rodri gues Seckler, como diretor da
conselho administrativo, que nomeou Escola de Farmacia e Odontologia de
para o cargo de diretor um &lies, o se- São Paulo; assim como negou a valida-

• nhor Francisco Rodrigues Seckler. 	 de da transferencia da Escola feita pe-
Assim se constituiu esse orgão - ad- los seis professores, e a dos átos resul-

• ministrativo ilegal, que daí para cá vem tantes da mesma transferencia.
exercendo a administração da Escola 	 Convém lembrar que do Conselho Na-
'contra as disposições regulamentares, .cional do Ensino, em 1929, faziam parte
tendo nomeado o diretor e os professo-, alguns dos mais notaveis jurisconsultos
res que hoje são apresentados como brasileiros: professores da Faculdade de
corpo docente da Escola. eliminados os Direito da Universidade do Rio de Ja-
14 dos 20 que constituiain o legitimo neiro, .Drs. Carvalho Moueão, Esmerai-

'corpo docente na ocasião da reequipa- dino Bandeira e Marcilio de Lacerda;
ração.	 .	 professores da Faculdade de Direito de

A questão a resolver é, pois, simples- Recife, Drs. Nato Campello e Joaquim
mente esta:	 Amazonas, o professor da Faculdade de

Podiam aquêles seis professores men- Direito de São Paulo, De. Gabriel de Re-
cionados transferir para estranhos a ad- zende Filho.
ministração da Escola de Farmacia e Para julgar corno julgaram esses emi-
Odontologia de São Paulo com todo. o • /lentes , jurisconsultos, 'nem é preciso en-
seu vultoso patrimonio de valor supe- • trar na questão de saber si esse — pes-
rior a três mil contos de reis?	 gra jurídica — a Escola de Farmacia e

A resposta negativa se impõe mesmo Odontologia de São .Paulo — é uma fun-
a quem não tenha espirito juridico. dação ou uma' corporação. Esses doutos
Professores de uma escola, mesmo vita- mestres julgaram que é urna fundação,

' • lidos, não são donos da escola, não po- como sustentou o parecer n. 7, por êles
dom aliená-la neee transferir a estra- • aprovado. Que. é urna fundação Lambemn
nhos a administração que lhes incumbe. afirmam os grandes jurisconsultos Clo-

Pelos estatutos fundamentais, aos vis Bevilaqua, João Mendes de Almeida
professores então existentes, e aos fu- Junior, Estevam de Almeida, Francisco
furos, é que foi entregue a administra- Morato e Pacheco Prates, em pareceres
ção da Escoda, Professores a quem com- transcritos no memorial apresentado ao
pote eleger, dentre êles, um diretor para Departamento Nacional do Ensino pelos

• auxiliá-los no exercício dessa adminis- sete dos professores que se o-mzeram á
tração. (Leia-se o perecer n. 7. apro- transferencia da Escola. (Vide no ar-
,vado -pelo Conselho Nacional do Ensino, quivo do Departamento.) Nem é Possi-
que contém os • detalhes sobre este vel haver duvida sobre ser a Escola urna
ponto.)	 fundação. Basta lêr o historie° de sua

instituição na primeira parte do citado
Esta regra estatutal, nascida com a parecer n. 7. Todo instituto de ensino

°reação da- Escola, foi sempre observa- fundado por essa fórma, é incontestavel-
da e tem de ser mantida. O Governo, mente, e não pôde deixar de o ser. uma

. para entrar em relações com um repre- fundação, e nunca uma corporação de
sentante de qualquer instituto, tem de professores. Estes, presentes e futuros,
saber preliminarmente si esse repre- com o seu respectivo diretor, são apenas

• sentante é legitimo, isto é, tem de saber os administradores.
se tal representante está investido de	 Eis ai ' sucintamente expostas as in-

• poderes de acôrdo com os estatutos e re- formações que a comissão apresenta so-
gulamentos do instituto. Trata-se de bre o requerimento que lhe rói endere-. uma sociedade anonima ou de um Ms- çado pelo Sr. ministro da Educação e
tituto de ensino. ee Saude Pública, e que, dque " epois' de aprova-Indagando-se do titulo com 	 das pelo Conselho, pede que lhe sejam
apresenta o 'Sr. Francisco Rodrigues remetidas.
Seckler, vê-se que o mesmo é nulo, por Concluindo, convem mais uma vez
não ser o Sr. Seckler um professor le- lembrar, para ,evitar confusões - propo-
gitimo da Escola, nem ter sido eleito sitadamente arquitetadas, que • a partepela Congregação. 	 do parecer n. 33, que está 'pendente daA certidão que êle agora junta ao seurequerimento, pretendendo provar que decisão do Exmo. Sr. !ministro da Edu-
foi eleito pela Congregação, não tem va- cação e Sande Publica, consiste na pro-
lor algum: refere-se ao ano de 1930,. e posta de que — seja suspensa a equi-paração da Escala até que a mesmaa chamada Congregação que o ' elegeu •
não é a legitima Congregação da Escola, seja reposta em sua situação legal •

• • mas um conjunto de professores por êle quanto á sua Diretoria, a.o seu Corpo
Mesmo convidados. Docente e á administração do seu pa- -

Os atos praticados depois de' .25 de' trimonio, como se achava em 8 de se-
maio de 1927,' pelo ilegitimo conselho, tembro de 1926, por ocasião da reequi-
administrativo e pelo ilegitimo corpo Paração que lhe foi concedida de ecol.-
docente por êle nomeado, são nulos, por- do com o relatorio da Comissão espe-
que flagrantemente contrarios ao regu- cialmente nomeada pelo Departaenento
lamento da Escola e á lei do ensino. São NaCional do Ensino.'

Não tendo o Governo Federal tomado,
em tempo, as providencias sugeridas pelo
Conselho Nacional do Ensino em sessão
de 10 de agosto de 1928, pensa a Co-
missão que o Governo Federal, caso re-
solva suspender a equiparação da Es-
cola de Farmacia e Odontologia de São
Patelo, deve ao mesmo tempo tomar
medidas que eviteln graves danos aos
alunos que cursaram a Escola de Far-
macia posteriormente á data de 25 de
maio de 1927.

Rio, 1 de março de 1932. — Beynaldo
Porchat. Theodoro Ramos. — Arisii-
des Novis.

Nota — Os dois livros oferecidos com
o requerimento nada contém de interes-
sante para o objeto do pedido. Estão
avolumados pela • inserção de listas do
nomes de . prófessores. de a•limos: e pela
transcrição dos programas de todas. as
cadeiras dos cursos de • farf.nacia • e de
odontologia".

Parecer n.

Alunos da Faculdade de Farmacia.
Odontologia e Obstetricie de São Pau-
lo, consit&ando-se prejuebeados pela.
resolução cio Conselho Nacional de Mu-
Cação, em sua reunião de janeiro ulti-
mo, que negou a inspecção prelinánar
requerida por essa faculdade onde têm
feito os seus estudos cume estudantes
matriculados, pedem que lhes seja per-
mitida a transfereneia para as escolas
oficiais ou equiparadas.

Justificando a sua pretensão, os pe-
ticionados alegam que a referida facul-
dade vem funcionando desde 1928, ten-
do sido os seus cursos reconhecidos pelo
Governo do Estado, conforme a lei nu-
mero . 2.350, de 34 de dezembro de 1929,
art. 4, § 3°, e mais que, operada a re-
forma do ensino pelo Governo Provi ..
sorio, em 11 de abril de 1931, foi a
dita faculdade considerada idonea, ten-
do sido os seus alunos transferidos para
as escolas reconhecidas pelo Governo
Federal, nos termos do disposto no ar-
tigo 313 do decreto n. 1C.852, de 1931.
Aereeentarti ainda que só depois de ma-
triculados nessa faculdade; (que •ogi-
nuou a funcionar apesar da proibição
contida no citado artigo), á que tive-
ram conhecimento de que não tinha ela
ligação alguma com a escola equiparada
• proprietaria do predio onde ambas
funcionam; e que, desde então, a pedi-
do da direção da faculdade, entrou o
corpo discente a concorrer moral e pe-
euniariamente para a obtenção da ins-
peção preliminar que foi requerida ao
Conselho Nacional de Educação.

A comissão é de parecer que não Ode,
ser atendida a prete.nção dos requeren-
tes. O citado decreto n. 19.852, 'que re-
formou o ensino em 11 de abril de 1931,
e que, em seu artigo 313, impediu que
continuassem a funcionar as escolas de
farmacia •e de odontologia não fiscaliza-
das pelo . Governo Federal, usou de uma
generosa medida de equidade permi-
tindo que "os atuais" alunos dessas esco-
les se transferissein para as series cor-
respondentes das • escolas oficiais ou
eqoiparadas, ,uma vez provado que as
escolas de origem tivessem, pelo menos,
dois anos de funcionamento efetivo. Da
acôrcio com essa favor legal, os alunos
da Faculdade de Farmacia, Odontologia
e Obstetricia de S. Paulo, enteio matri-
culados, fizeram, sem mais formalidade,
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as suas transferencias, cena') declaram
cs mesmos peticionados.

Se, depois dessa medida de ordem e
ae equidade, pula qual o Grverno visou
resaivar os interesses dos alunos enSilo
ma trien ki 1 eu eseulas fissalizadas, e,
se, apezar sia proibirão de que conti-
nuasssio ts:s eseelas e funcionar, a
mencienan,t saeuldade continuou a fun-
cionar, e boeve estudantes, em numero
aproximado de duzentos, como informa
s Petição, mie se matricularam na fa-
culdade, houve abuso, por desobedien-

á les eaer da parte da direção da
ssuldade, quer dos proprios estudantes,
„lie não podiam desconhecer as dispo-

, ições 00 ,s-riP;11 que LIVCraill publica e
sersi spsção.

stio, 1 ile março de 1932. — Reynaldo
Perchai-. — Theodoro A. Ramos. —

ristides Nu o is .
0.Sr. pissitisnte — Se não ouver ou-

ro parecer a ser lido, passar-se-á á or-
dem do dia.

Ordem do dia

Tem a palavra o professor Aristides
Novis, relatos do parecer si. 53, da Co-
.dssão de Ensino Superior.

O Sr. Ariàsides Novis — Sr. presi-
dente, trata-se do parecer da Comissão

. Ensino Superior sobre a petição na
qual pleileam os alunos da Faculdade
de Farrnacia e Odontologia de. Santos,
em .São Paulo, o direito de transferen-
cia para institutos oficiais ou equipa-
rados, analogamente ao que já foi feito
(dizem eles na petição) com a aplica-
ção do art. 313, do decreto n. 19.852,
de 11 de abril de 1931, independente-
mente da decisão que, sobre o pedido
de inspeção Liso pela faculdade, viesse
a ser adotado pelo Conselho."

-Ora, o Conselho, em uma de suas ul-
timas reuniões, negou a inspeção pre-
libinar solisitada por essa escola. A co-
missão é contraria á pretensão dos re-
querentes, em primeiro legar por esse
msmo fato: porque o Conselho acaba
de negar a inspeção pedida; e, em se-
gundo legar, porque o artigo citado não
onde perdurar indefinidamente nos seus
efeitos, porquanto contido nas disposi-
ções transitarias da lei, a qual impe-
dindo o funcionamento das escolas de
farmacia r odontologia não fiscalizadas
pelo Governo Federal, amparava, dest'-
norte, a situação em que ficavam os
respectivos alunos. Não se jus-tifica,
pois, em face do decreto, quasi um ano
a nós a sua publicação, extender-se aos
alunos de hoje a expressão então usada •
de "atuais alunos", tornando-se, assim,
efetiva urna disposição meramente even-
tual e que não deve ser conservada.

Por esses dois motivos, julga a co-
missão que deve ser indeferida a peti-
ção doà alunos da Faculdade de Farma-.
cia e Odontologia de Santos.

O Sr. Isaias Alies Si'. presidente,
no dosurnents que acompanha o pare-
cer ha uni oficio que me põe em situa-
ção de duvida para decidir. E' um ofi-
cio dirigido ao Sr. ministro da Educa-
ção e ,Saúde Publica, em que ha o se-
guinte trecho: (lendo)

"A requerente pede a V. Ex., dian-
te -do exposto e para salvaguardar os
seus alunos, erija matricula só foi efe-
tivada cujos consulta a V. Ex. que 'lhes
seja assegurado o direito de transferen-
cia para institutos oficiais ou equipa-

rados, analogamente 'ao que já foi
feito..."

O Sr. presidente — Não tenho co-
nliedusento nenhum dessa consulta e,
por isso, não posso dar explicações.

O- Si'. Isaias Alves — 'Diante desse
oficio, cujo eonteudo não .sofreu con-
testação, fico em duvida ainda maior, de
sorte que desejaria que ficasse escla-
recida essa alegação da requerente. A
comissão não se referiu ao caso, de modo
que não está em causa o parecer da
comissão. O que está influindo no meu
modo de votar é o trecho que acabei de
citar, e como essa duvida vem profun-
damente alterar a situação -a que me
levaria a conclusão do parecer, serei
obrigado a votar contra • o mesrim até
que aquela frase seja destruida.

O •Sr. Aristides Novis — Prestei bas-
tante atenção ao trecho a que alude o
professor 'saias Alves, que em mim
produziu a mesma impressão que aca-
ba de produzir ao espirito brilhante do
meu distinto colega. Não ' hesitei, po-
rém, em pôr em duvida essa conSulta
feita ao Sr.' ministro e que o mesmo
tivesse concordado em gue a matricula
se fizesse nessa escola, porquanto isso
fere em cheio o art. 313 do decreto
n. 19.82, pelo qual se conclue que,
com a publicação desse' decreto, todas
as escolas livres ficam automaticamen-
te proibidas de funcionar; até que, so-
licitada e concebida, a inspeção preli-
minar, se rehabilitem perante as con-
dições legais.

Se foi o proprio Sr. ministro que
baixou esse decreto, como poderia Sua
Ex. ter autorizado a um diretor da es-
cola a fazê-la funcionar, ferindo, assim,
tão profundamente a propria lei? Esse
raciocinio me poupou de outras inda-
gações a respeito e não hesitei em to-
mar a atitude que foi encampada pelos
meus nobres colegas de comissão.

O Sr. marechal Marques da Cunha—
Acho, Sr. presidente, que, em face do
art. 313, o parecer da Comissão está
perfeitamente justifkado. Penso, en-
tretanto, como o douto membro deste
Conselho, professor ludas Alves, que
resta sempre uma 'dúvida a respeito da-
quela consulta inencionacia nesse do-
cumento. Por consequencia, para tirar
isso a limpo, parece-me que o Conses.
lho deve empregar os meios adeqbados
para chegar a um melhor conhecimento
desses fatos.

E' preciso vês se existe ou não tal
consulta. Si esse documento existe, é
preciso saber em que termos foi feito.
O Conselho chegará, assim, a um me-.
lhor conhecimento do fato'. Proporei,
pois, que se adie a votação desse pro-
cesso, afim de que, pelos meios que
V. Ex., Sr. presidente do Conselho Na-
cional de Educação, quizer pôr em pra-
tica, fiquemos melhor esclarecidos e
essa dúvida se possa dissipar nos nossos
espiritos.

O Sr. presidente — Parece-me que o
"onus probandi" caberá a quem alega.
Cabe ao requerente apresentar a pro-
va do ato ministerial.

O Sr. Reynaldo Porchat , —
.
 Após as

luminosas explicações dadas pôr V. Ex.
e a argumentação bpilhante , do douto
relatos da Comissão de Ensino .Supe-
rior, cujo parecer assinei integralmen-
te, venho declarar que votarei pelo pa-
recer e contra o ,pedicto de adiamento,

que está em discussão. Porque, quan- •
do o Governo Provisorio reformou o
ensino, teve uma alta medida de ge-
nerosidade, com o fim de evitar per-
turbações nas escolas e prejuizos aos .
alunos que as frequentavam, e, para
esse fim, no art. 313 do decreto nume-
ro 19.852, assim dispoz: (lendo)

"Os atuais alunos das Escolas de Far-
macia e de Odontologia não fiscalizadas
pelo Governo Federal, e cujo funciona-
mento fica pelo presente decreto im-
pedido de continuar, poderão transfe-
rir-se para as séries correspondentes
das escolas oficiais ou equiparadas, -
provado que as escolas de origem têm, .
pelo menos, dois anos de funcionamento
efetivo."

Diante desse dispositivo do art. 313,
todas as escolas que estavam nas condi-.
.ções da lei trataram de preperar-se e .
de provar a sua idoneidade, afim de
que os alunos fossem transferidos para
as oficiais ou equiparadas. Compreen-
de-se que não seria humano que, nesse
momento, havendo alunos era escolas
não fiséalizadas que ficavam proibidas
de continuar a funcionar, não viessem
êles todos a obter a sua transferencia
para escolas oficiais ou equiparadas.
Hoje mesmo li um parecer a respeito
da Escola de Farmacia, Obstetricia e
Enfermagem, especializada, de S. Pau-
lo, no qual os peticionarios declaram
que pretendem essa mectida igual, por-
que os alunos que lá estavam foram
sem mais formalidade transferidos para
as escolas oficiais ou equiparadas. De.
modo que por esse art. 313, o Governo
visou pôr fim a qualquer questão que
viesse perturbar o ensino, evitando
prejuizos aos alunos rrialtriculados
nessas escolas. Pela sua redação, vê-
se que é um dispositivo transitorio.
Penso, pois, que esses alunos da Facul-
dade de Farmacia e Odontologia de
Santos, si não se transferiram para . as
oficiais ou para as equiparadas, foi
porque não estavam em condições de o
fazer, porque não é acreditavel que es-
tivessem nessas condições e não se
transferissem. E' que havia, nesse ar-
tigo n. 313, uma condição fundamen-
tal para que pudesse haver transfe-
rencia .: era que se provasse que as es-
colas de origem tivessem, pelo menos;
dois anos de funcionamento efetivo.
As escolas que provaram ter esse fun-:
cionamento efetivo, transferiram os
seus alunos para as oficiais ou equipa-
radas. Por que a Faculdade de Santo
não procedeu como todas as outras es-
colas ? Não ha de ser o Conselho agora
que venha, tanto tempo depois, dar um
remedio que a lei não deu.

O ilustre professor Isaias Alves disse'
que tinha dúvidas em seu espirito por
causa de uma referencia feita no oficio'
dirigido pelo dretor da escola ao Si'.,
ministro da Educação. Note-se bem que
é apenas uma referencia feita em um
oficio dirigido pela parte interessada
ao Sr. ministro da Educação. Esse ofi-;
cio recebeu logo de entrada o despe
cho: "Ao Conselho Nacional de Educa-'
çãe." Evidenteinentb, no ministerio
não se cogitou do sentido do oficio, por-
que se submeteu a questão ao conheci-
manto do Conselho Nacinal de Educa-
ção. O trecho do oficio em que se faz
referencia a essa autorização, ou coisa
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que o valha, do Sr. ministro de Educa-
ção, é o seguinte: (Lendo).

"A requerente pede a V. Ex., diante
do exposto e para salvaguardar Is seus
alunos, cujas matriculas só foram eft
tiladas após consulta a V. Ex., que lhes
seja assegurado o direito de transfe-
rencia."

Que consulta ? Sobre que teria sido
feita a consulta ? Que resposta teria
sido dada á mesma i! Póde-se acreditar
que o Sr. ministro da Educação, que
tanto amor consagra á refórma por
êle elaborada, dê um parecer, em res-
posta á consulta, violando flagrante-
mente o art. 313 da lei por èle mesmo
organizada ? Não quero crer.

Assim, esse oficio da parte interessa-
da não me impressiona. Creio que èle
não será motivo para que possamos
decidir em discordancia com o precei-
to legal, para atender a urna leve, ligei-
ra e rapida referencia feita pelo signa-
tario dêsse oficio.

Voto, pois, pelo parecer, porque acho
que Me está praticando a lei e coope-
rando para a ordem geral que deve rei-
nar no ensino e cooperando para a or-
dem e. eral mie (leve re i nar no ensino.

O Sr. presidente — Não havendo quem
peça a palavra, vou submeter á votação,
em primeiro legar, a emenda do Sr. ma-
rechal Marques da Cunha, para que o
assunto seja adiado, afim de serem es-
clarecidos certos pontos.

Os senhcres que aceitam a emenda,
queiram conservar-se sentados. (Pausa.)
Está aprovada, contra quatro votos.

Está em discussão o parecer referente
á Faculdade de Farmacia e Odontologia
de Pelotas.

O Sr. João Simplicio — Sr. presidente,
estudei o processo referente á Facul-
dade de Farmacia e Odontologia de Pe-

'lotas e os diversos pareceres formula-
dos sobre o pedido dessa instituição. As
infOrmações ultimas foram obtidas 'por
telegrama do fiscal da Escola, transmiti-
das ao diretor do Departamento Nacio-
nal do Ensino, de sorte que o telegrama,
por mais extenso que fosse, não pode-
ria conter todos os esclarecimentos ne-
cessarios. Não ha duvida que, quando é
perguntado qual a seriação ou o progra-
ma da Fauldade de Odontologia de Pe-
lotas, a resposta se mostra em de.sacôrdo
com o decreto federal sobre as discipli-
nas que devem constituir esse curso.
Mas, Sr. presidente, o decreto referente
ao ensino superior foi estabelecido em
abril. Veiu depois o decreto de equipa-
ração em julho. O Governo tem a liber-
dade de abrir os seus cursos e de en-
cerrá-los quando . quizer. Póde abrir em
setembro e encerrá-los em novembro.
Mas os institutos particulares, que já
existem e vão acompanhar as reformas,
teem as mesmas datas de marticula. Se
a data de abertura dos cursos é em
março, automaticamente em março
abrem-se os seus 'cursos e são apanhados
depois pela reforma que o Governo estabe-
lece em, abril,maio ou junho .Suponboique
a Escola'de Pelotas tenha se guiado, em
31, pelo regulamento antigo ou pelas
disposições estatutarias que regem essas
Faculdades. A lei da equiparação deu
uni prazo para essas escolas se subme-
terem ao novo regime.E' natural e quero
crer que a Escola de Pelotas, uma ins-
tituição que data de 20 anos, requerendo
a inspeção preliminar, tenha querido se
submeter ao programa oficial. Mas a

informação telegrafica do inspetor não
permite que se apanhe perfeitamente
qual o pensamento da congregação. Esta
foi urna das partes mais examinadas
pela Comissão de Ensino Superior, tendo
o eminente relator, Sr. Aristides Novis,
aludido não só á ,dissemelhança de pro-
gramas, como até á introdução de deno-
minações diferentes. A segunda exigen-
eia do parecer é relativa ás fontes .de
renda. Não ha duvida- que o orçamento
da Faculdade de Farmacia e Odontolo-
gia de Pelotas, que tem apenas 32 alu-
nos matriculados, é pequeno, dadas as
condições especiais em que se encontra
esse instituto. E a garantia para o fun-
cionamento exigido pela lei dos tres anos
me parece dada pela Intendencia Muni-
cipal de Pelotas, porque na petição da
Faculdade ha uma declaração a respeito.
A contribuição do municipio é pequena
(8:000$), mas foi a que a Faculdade
julgou neeessaria para a sua subsisten-
cia. Não foi pedido mais do que isto
porque não havia necessidade, mas ha a
responsabilidade da Municipalidade
quanto á' manutenção da Escola. Esta
parte da exposição da Faculdade de. Pe-
lotas é. pois. importante. O municipio de
Pelotas responde pela existencia do ins-
tituto. Quanto aos seus recursos mate-
riais, portanto, não ha receio de que ela
não possa funcionar nos tres anos que
exige o decreto. Devo declarar, entretan-
to, que não pude achar explicação para
essa exigencia, por mais que tenha es-
tudado e meditado sobre o assuto. De-
pois de muito esforço, desconfio que o
unico interesse é manter o fiscal du-
rante os tres anos, porque urna Facul-
dade , para requerer inspeção prelimi-
nar precisa ter dois anos de existencia;
concedida a inspeção, são precisos mais
dois. A1 estão quatro anos. E tem de ga-
rantir a existencia por tres anos. São
sete anos. Num curso de medicina,
quando o instituto entra em equipara-
ção, que garantem esses tres anos? Não
garantem os alunos do 1°, 2° e 3° anos.
Vão garantir os dos tres ultimos anos.
Não posso, assim, achar motivo para
essa exigencia. Só posso aceitar esse ar-
tigo como uma garantia da vida do fis-
cal durante os tres anos. Em todo o caso,
se fosse esse o motivo, a Municipalidade
de Pelotas garantiria a existencia do
funcionado. Não ha duvida, além disso,
que, pelos dados apresentados, a Facul-
dade de Farmacia e Odontologia de Pe-
lotas não poderia merecer a inspeção
preliminar no momento. Ha falhas no
processo, mas trata-se de uma institui-
ção de 20 anos de existencia, com gran-
des serviços já prestados á cultura far-
maceutica e odontologica. E' um insti-
tuto que dispõe de material e de insta-
lações perfeitas (sobre esta parte não
houve duvida) mas que talvez não tenha
explicitamente' provado a manutenção
de sua existencia por mais esses esses
tres anos. Ele não entrou no regime do
programa oficial porquanto, em 1931,
quando foi votada a nova reforma do
ensino, ele já tinha os seus cursos ini-
ciados. Parece-me, portanto, que a Fa-
culdade de- Farmacia e Odontologia de
'Pelotas será merecedora daquela me-
dida lembrada pelo professor Samuel
Libanio, no sentido de se completarem
essas exigencias formuladas pelo relator
em abril; afim de ser decidido se ela
póde ou não ter a inspeção preliminar.
Estou certo de que, na sessão de abril,
a Faculdade de Farmacia e Odontologia

de Pelotas satisfará essas condições no
tocante ao funcionamento durante tres
anos, mesmo porque já está declarado
na petição que a Municipalidade de Pe-
lotas garantirá a manutenção da mesma
e que os seus cursos, como disse, serão
abertos de acôrdo com o novo regime di-
datico estabelecido pela lei. Devemos ter
em vista que sempre a negação de um
pedido de inspeção preliminar, se bem
que possa ser feito novamente, dá logar
a urnas tantas dúvidas, a umas tantas
suspeitas, trazendo urnas certas difi-
culdades morais para o estabelecimento.
Para um instituto que tem urna existen-
cia de 20 anos, o Conselho Nacional de
Educação deve ter uma certa benevolen-
cia, pois deve merecer o apoio e o esti-
mulo de todos nós.

Nestas condições, não tendo nada a di-
zer contra o parecer da Comissão, visto
que, infelizmente, por esses dados in-
completos, não poderia ter sido outra
a sua conclusão, proporia, em todo o
caso, ,pelo merecimento do instituto e
pelo que consta do processo, de que elo
Lerá a sua manutenção garantida pela
Municipalidade e que deseja entrar no
regime oficial — e 'por isso pede a ins-
peção preliminar — que a petição da
Faculdade de Farmac,ia e Odontologia
de Pelotas ficasse dentro da medida
lembrada peio Sr. Samuel Libanio, isto
é, que Seu julgamento fosse adiado para
abril, afim de que essa escola comple-
tasse as exigencias formuladas no pare-
cer do eminente relator.

Era o que tinha a dizer.
O Sr. Aristides Novis — Sr. presiden-

te, de referencia á proposta que acaba
de ser feita pelo nosso ilustrado colega,
Sr. João Sirnplicio, tenho a fazer algu-
mas considerações.

Foi negada a inspeção preliminar á
Faculdade de Farmacia e Odontologia
de Pelotas em parecer n .41, de 17 de
novembro último, isto em virtude: 1°)
do laconismo do relatorio do inspetor
não ter dado á Comissão ensanchas de
poder apurar devidamente o assunto no
particular, sobretudo, das instalações
tecnicas do estabelecimento; 2°) por não
atender a referida Faculdade á alinea
VI do art. 8° do decreto que rege a es-
pecie, uma vez que esse mesmo relato-
rio não demonstrou dispôr a mesma de
fontes de renda própria para a manuten-
ção do funcionamento do instituto pelo
prazo minimo de tres anos, conforme é
preceito na lei.

. $1-: informações complementares que
acabamos de receber, mandadas pelo en-
carregado pelo Departamento Nacional
do Ensino, de dissipar as duvidas exis-
tentes, na resposta • telegrafica aos que-
sitos que foram formulados de refeceu-
cia ao estado atual dos laboratorios, di-
zem oferecerem todos eles as condições
requeridas para os trabalhos pratico.
Portanto, esta parte está cabalmente
respondida. Verifica-se, porém, que as
rendas não correspondem as exigem' ias
legais, limitadas, segundo o citado rela-
torio, ás provenientes de taxas escolares,
das clinicas ' e da escassa subvenção mu-
nicipal de 6:000$ anuais. O proprio ins-
petor estranhou que a Faculdade pu-
desse viver com recursos tão parcos e,
então, procurou sindicar de como se
operava esse milagre e foi informado de
que isso se dava porque nem só ele-
mentos do corpo docente como do corpo
administrativo da Faculdade se corifeu-
tavam_com uma remuneração milifis,d-
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diferentemente rda seriação 5:11mitid-t
pela lei, conio ainda-nás s pii5ia déuid•
minações dessas disciplinas, lia cadei-
ras cujo titulo não corresponde a.) das.
previstas no decreto. Citei aqui, quan-r
do discutimos o caso na SCSSEW Passada,
• cadeira d	 urispruclencia d;entarive
que não existe. Outra: anesteLL dar-
tarja. .4.,mestezia dentaria não é uma
cadeira escada por lei; é- um ponte do
programa de • terapeutica dentaria.

O Sr. João SiriMlicio — A Faculda-
de deve ter um minimo de disciplinas,
mas pôde ter mais. Quanto ij essas de-
nominações de disciplinas, se apanhar-
mos a organização americana de ensino
veremos capitules de ciencia formando
cadeiras. Pede ser que essa seja uma
escola muito moderna.

O pensamento da reforma do. ensino
em nosso pais é o de que poderão e xi s-
tir disciplinas além das constantes nos
estabelecimentos oficiais.

O Sr. Aristides Novis — eles nunca
uma sedação pede suprimir oaomitir
disciplinas prescritas na lei.

ei se. João. Siruplirio — I5t0 é Outro
caso.

O Sr. Aristicles Novis	 se dá
na Escola de Pelotas, •como poderei P ro-
"Var.

Posso fazer uma apreciação ligeira.
Temos„. aqui o' decreto 10.852. A' pa-
gina 106, no artigo 213, estão preseritas
as disciplinas do ensino da •Farmacia,
e o art. ..'219 estatúe sobre a distribuição
das meterias no curso de odontologia.
V. Ex. poderá vêm', por exemplo, no 1°
fluo do curso de farmacia. Diz a lei: •

."Teisieti aplicada á farmacia„.
organica e biologia". Botanica aplicada
á Farinada, Zoologia e Parasitologia."
Diz a Faculdade de Farmaeia e Odon-
tologia de Pelotas: "Fisica, .
Organiiea, Historia Natural e .Farmaeo-
legia. ." Não existe quimica in.mganica.
em Farinac.a. Pedem-se, .apenas, qui-
mien organica e biologia. .No ano
ternbs

No 3° ano do curso de •odontologia, •
diz-a lei: "Clinica odontologica (12 a par-
te), Patolog:a e Terapeutica aplicadas,
firtociónitia e •Cedontopfecl.'iatria, Pro tese
bueo facial.'' Na Faculdade de Pel-otas
no 3° .ano, lia: "Clinica das roolestias
da boca e anexos, ortoclontia, elementos
de microbiolagia, anestesia dentaria,.„ju-.
risprudencia dentaria, clinica , Odoritolo,
gica.'. São denominaçõe inteiramente a.	 •
ferentes.

O Sr. João Simplicio	 Esse pro-
grama, naturalmente; é o de 1031. .

O Sr. Aristides Novis — Peia leie-ti
estudo ele inieroeiceogia 'é feito no 1°
ano, em vez de o ser no 3°. Ali é feito
depois •da clinica, quando esse conheci- •
mento deve preceder o estude da. clini-
ca. Tudo esto tem • a sua linumeta.nela
cão ao . ensino. FOI por esse motivo que
a comissão Julgou clo seu dever consi-
gnar a • falha. POderia citar ainda ou-
tras incongeoencias, outras divergencias'.
entre as duas seriações: a oficial é

- 
a

da Faculdade em apreço, porém, não
quero tomar mais tempos aos' meus-no-
bres colegas..

O Sr. presidente — Continúa a -dis--'
cussão. Si não houve quem deieiema-
nifestar-se, .procede-se' . á'Nutação.' Vou:
suleweter• á. votação; primemiramente; a
emenda do sr. João Simplicio propbedo
o adiamento 'da maioria .em discuesão
para a sessão de abeil. Os $rs, que acei-
tam a • emenda queiram conseryar=se..
sentados.. (Pausa) A-emenda •foi
vada por seis votes contra quatro. .

_

ruo pequena o que alguns deles não re-
.cebiem nada. • O dirretor''cra`'Esetila p
em relevo esse gesto do peofiessorado e
do corpo administrativo, referindo-se á
aimega,eão, ao desinteresse do . mesmo.
Disse, ceitão, a Cemiesão,, d epois .le ter'
posto em realce e. reconhecido a nolereza
de geei°, que isso não poderia coneti-

garamia do regular inecionamenta
(ia Faculdade peie Ares imos, até porque,
• por isso mesmo que oflo está previsto
na lei, não pôde constituir l.ase para sa-
tisfação dos preceãos legais. •

O S: João Simplicio — A informa-
eito é meito falha. A Ia-imissão diz que,
ieead.oá onta do seu oatrimonio, en-
tre a r eceila e a despesa da Faculdade
houve uni saldo de dois contos e tanto.
Lmo a Faculdade tem um patrimonio.
Quer dizie . que- a reemita ch 'gol' para a
despesa e deu. um saldo uf djis contos
e tanto. ()mil é &te pilda:unjo? Em
quanto eepocta?	 •	 •

Aeist;des Novie — Cum rola-
rão e l'aduldaile de ['armada e C: riOn-
lolouia 1:,!•Prita,,, o pai rimoniu é cons.
timido pele material coe : a Escola pos-
seio, Si houvesse outeo; o inspetor teria.
feito refelencia.

O Sr. Joito Simnlicio — E esses dois
contos levados á balanço?

O Sr. Ai isticies .Novis — Para as. ies-
ponsabilidades de ema escola livre cie
ensino superior, dois contos é uma quan-
tia insigeLficante.

O Sr. João Simplicio — Essi é, ume,
pareela.

O Sr. Delgado de Carviilho	 Fa-
culdade -eive ha 20 anos.

O Si Aristides Novis Ela remites
ee: leias de viver. Os institutos podem
exi s tir de diferentes modos. Si a vida
do instituto pudesse coroe inoependen-

1 ' da fiscal i zaçlo do Covèrno quanto
ao patriinonio, esse o rá ...) teria o traba-
lhe de legisla • na espeele.' Çuancio le-
gisla é porque quer verificar si o Pa-
trinionio está á altura de corresponder
ás necess i dad e s do ensino que a essas
escolas compete ministrar. O 1---arimonio
oeste caso, é tão modesto ilLit; o irspe-
1o: preferiu . silenciar.	 •

o s.:. João Simpliclo MIA o !ns-
petor não nos informa de outros eu:ses.!
Uma fecula com um oreamento oeclue-
no, que leva dois 2011tOS rh iims emlia
do patrimonio, é porque possue oatri-
modio. Qual será esse p etaimonio? •V•
Ex. dirá: "Não conhece porque, o ins-
petor não informa.". E' semprd o oispe-
!o: que informa insoficient-euente.

H. Aristides NOVis — E' a uriea
inh n -mucão que temó g . O it-h;n?.ftr Dão
illfornIa por si. Ele é o reflexo da

Orpartamenlo Nacional do En-
sine. Po ,. isso, deveria toei • E"eer fé.

O Sr. João Simpliuio — E' peedso
guie o Conselho determine o que seja.
essa visita, pura não ficarmos sem PC-
der julgar.	 •

O senhor Ariaides	 ovis	 Ter-
minendo, o	 . pá 'récer da	 Comissão
regisu'a uni outro • fáte que constituo
uma irregularidade e que vem a ser a
seriarão das meterias, a • distribuição
das Mesmas pelos diversos -cursos, não
• obedecendo o disposto no decreto
4 9.852• Si a Escola quer justamente a.
'nspecão, tem, desde logo, que amoldar
a sua seriaeão, .0 •seu programa peto
paradigma desse deicreto. Entretanto,
não é isso troe .se verifica Observa-se
essa irregulariade. salienta a .Comise
são, no duplo -aspecto nem só .da dietne
buição • das materias, que estão inal. dis-
tribuidas pelos diversos anos dó .lurso,

Estando esgotada a ordem do dia,
-consulto- o .. -conselho si, a • exemplo do
que se tem feito nessa sessão ,rctraor-

conmde urgencia para discussão
e votação imediata dos parecerei que
foram lidos no e.xpediente. Os senho-
res que cone deni a urgencia que lenho
'a honra de sol:citar queiram el,.1....ir-
varse sentidos. (Pausa) Está apre- •
veda.

Antes de . .ar a. palavra ao Si. p.o-
fessor Aristicies Novis, seletor do Pare

-cer da Comissão de Ensino Superior so-
bre a' Eseola de Earmacia e Odontologia

•do Ceará, pediria a atenção de S. :Ex.
para uma eircurnstancia: é que foi di-
l'et.nd,o ao inepetor ad hoc dessa EseJla
o mesmo questionado que foi enviado
aos das outras Faculdades para que . man-
ciassem, em .coMplemento, as informa-
ções, precisando as respostas. Dado o
Peq ueno inteievalo que houve entre a
sessãe ordinaria e a extraordinaria, es-
sa requisição foi feita por telegrama
cem (-) p od ido de que a resposta vite.e.e.
a irei ,por I. e lege:mia, tomo vieram •

as do Rio Grande do Sul. Acontece, po-
rém, que. segundo estou informa to. o
inspetor da Escola de Farmacia e Odon-
tologia -do Ceará não mandou nenhuma
resposta. Parece-me que, nestis . con-
dições, deviemos, a "priori", adiar o
assunto, que não está perfeitamente ea-
clarecido. Ha um relatorio que -foi apre-
sentado na sessão passada. Depois dis-
so -verificou-se que n relataria era ir-
suficiente. Formularam-se ques i tos ex

-plicativos, que, remetidos aos inspeto-
res, tiveram resposta. Este, porém, cm-
da não o mandou. Julgo que seria de
equidade não discutis o parecer até que
yiesSem os esclarecimentos pedidos.
• De modo que consulto se consente que
não seja submetido á votação esse caco
até que o inspetor mando as informa-
ções necessarias. Os Srs. que acoitam
essa minha sugeatão, queiram conser-
var-se sentados. (Pausa) Está aprova-
da). Vau. reiterar ao inspetor as re-
comendações já feitas.

Esta em discussão o Par-ecer relativo
á Escola de Farmacia e Odontologea
S. Sebastião do Paraizo.

O. Sr. Aristides Novis — Sr. presi-
dente, a 27 de fevereiro ultimo a Co-
missão de Ensino Superior, pelo seu re-
latei', leU perante êste Conselho as con-
'clusões dia seu parecei' elaborado so-
bre a Escola de Farmácia e Odontologia
de São Sebastião do Parais°, conclusões
essas que diziam não poder . a comis-
são atender á referida escola no seu pe-
dido.de inspeção prelimi .nair, 1°), por não
possuir a mesma instakaeSes laborato-
riais- idoneas.; 2°), por não comprovar
a sua idoneidade. Este parecer deveria
ser na sessão seguinte discutido e vo-
tada. Acontece, porém, que, entremen-

. tes, • 0.Sr. Dr.-José de Souza Soares ofe-
receu á consideração do conselho uma
representação que vem acompanhada ao
mesmo tempo de um telegrama dirigido
de São Sebastião do Paraiso a este con-
selho e subscrito pelo diretor da Escola
e pelo provedor da Santa Casa. Esse te-
legrama . acaba agora mesmo de ser lido
e todos os meus colegas viram que diz
respeito a um contrato que firmam a Es-
cola de Farmácia e Odontologia do São
.Sebastião do Parais() de um lado e
Santa Caga dê Misericordia do outro, no
sentido de ficar a Santa Casa na obriga
ção .de fornecer á Escola os cadaveres de
que essa tiver necessidade para servir

• ás 'dissecações' anatomicas, isto é, á pra-
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tira da anatomia. Ha, por outro lado.
essa representação firmada pelo senhor
Dr. José de Souza Soares com referen-
cia á outra parte fraca da Escola, ve-
rificada no processo, que se compromete
a depositar a importancia de 200 :000$.
era favor do referido instituto a qual-
quer momento que o exija o poder com-
petente. Tivemos, portanto, de elaborar,
diante desses fatos, um outro parecer,
que acabei de lêr ainda ha pouco pe-
rante os meus doutos colegas. Neste pa-
recer a comissão comenta que não basta
o contrato com a Santa Casa para sa-
nar as falhas do estudo anatomico, por-
que, realmente, a Santa Casa pode ser
desprovida não só do material necessá-
rio para as dissecações anatomicas corno
do proprio local onde essa se póssa dar.
Pôde não dispor de sala, de anfiteatro
para esse fim, porque não é qualquer
corriodo que possue as condições higie-
nicas impreseincliveis ao estudo anato-
mico.

Diz a comissão: (lendo)
"Não basta o contrato com a Santa

Casa para sanar a falha nos eetudos . ana-
lomicos. E' mistér que se conheça das
condições materiais das instalações res-
pectivas, nem sempre capazes de Cri-
eiencia."

Com relação a outra parte, á questão
economica, tarnbem não basta que se
eomprometaa alguem a fazer o depósito
em dinheiro para garantir a idoneidade
aconomica de uma escóla. E' preciso que
o depósito se faça préviamente para.
então, entrarmos no estudo dessa ques-
tão. Como, porém, uma coisa e outra
supõem providencias perfeitamente com-
pativeis com o prazo que medeia entre a
presente sessão e a proxima, de abril,
conclue a comissão que se pôde adiar a
decisão do assunto para essa época,
quiindo um novo relatório do Sr. ins-
petor designado especialmente para esse
fim nos houver instruido sobre a possi-
vel reconciliação dessa escóla com os re-
quisitos legais. Não quer dizer isto que
a Comissão se con:kometa, em abril,
a dar provimento a esse recurso, pois a
escóla pôde não satisfazer os requisitos
como os fatos de se prometer a impor-
Lancia, e do contrato com a Santa Casa
não significam o cumprimento exato das
exigencias legais . . Tudo depende de um
novo pronunciamento do inspetor e, nes-
sa ocasião, o conselho decidirá perfei-
tamente á vontade sobre o assunto. E'
urna providencia que me parece justa,
porque a promessa do Dr. José de Sou-
za Soares demonstra o grande empenho
em que estiá a escola de s ecolocar en-
tre as que são dignas da inspeção pre-
liminar e não devemos dificultar a rea-
Unção do seu desejo.

.0 Sr. 'Presidente — sContintia a dis-
cussão. Se não houver quem queira
usar da palavra, submeterei á votação a
proposta de adiamento feita pela Co-
missão. Os Srs. que a aceitam, queiram
conservar-se sentados. (Pausa) . Está
aprovada.

Está em discussão o parecer relativo
á Faculdade Livre de Farmácia e Odon-
tologia do Estado de S. Paulo.

0 Sr. Aristides Novis — Sr. pre-
sidente, em pareceres anteriores, sob nu-
meros 35 e 13, 'respectivamente, a Co-
missão de Ensino Superior negou á Fa-
culdade Livre de Farmácia o Odonto:n-
gia do Estado de São Paulo a inspeção

preliminar requerida. Isto em virtude
de não satisfazer o referido instituto a
alguns dos requisitos do art. 8" do de-
creto n. 20;179. de 6 de julho de 1931,
conforme o demonstra minuciosamente o
parecer n. • 35,-junto a esse processo.

Informado • pelo Dr. José Alves Fil-
guelras volta a góra o processo ao seio
da comissão -e da resposta aos quesitos
formulados pelo- Departamento se veri-
fica que a comissão . não pôde ter con-•
chita diversa daquela assumida até en-
tão. E voti dizer a razão por que. Basta
considerar-se que o referido inspetor en-
controu esse estabelecimento em mudan-
ça, transferindo-se para um outro pré-
dio da rua • Itapetininga, prédio subme-
tido na ocasião ainda • a unia limpesa
geral. De modo que dizer-se de instala-
eõeS laboratoriais em um prédio que pôde
oferecer todas as vantagens, todas as con-
dições de perfeito aparelhamento, mas
que,•no momento,' sofre uma limpesa ge-
ral, é antecipar muito o julgamento e
a impressão que se pode recolher. Acre-
dita, portanto, a comissão que o inspe-
thr não possa ter das condições té.cnicas
da casa, com relação ás suas instalações
laboratoriais, uma impressão perfeita
pela inoportunidade da visita. Não du-
vida da possibilidade da instalação ne-
cessária. Firmada no mesmo relatório,
a comissão verifica que, da referencia ao
estúdo da anatomia, as aulas práticas
têm sido feitas com demonstrações .em
esquelêtos, ossos desarticulados, peças
anatomicas conservada.s em formei, o que
é insuficiente. Diz o inspetor que no pri-
mitivo prédio, essas instalações .não
riam possiveis, mas que no agora adqui-
rido ou alugádo-pela Escóla via a pers-
pectiva de uma • instalação idonea para o
estudo da:anatomia. "No novo prédio ha
local para funcionar o anfiteatro anato-
mico", diz êle. Isto, porém, não- é bas-
tante e sim que o anfiteatro se instale
e o •inspetor pôssa dizer da sua . instala-
ção. 'Todas as condições são' favoraveis

possibilidade de 'uma instalação ade-
quada, mas tudo isto representa •pura
perspectiva, que se poderá transformar
sem realidade ou nãe. Por isso, diz a co-
missão: (lendo)
• "Quanto ao ensino experimental da Fi-
siologia, não dispõe atualmente a Fa-
culdade de aparelhagem suficiente, es-
tando, entretanto' sua diretoria dispôsta
a adquiri-la, logo que termine a mu-
dança do estabelecimento."

Como vêm os colegas, a- mudança do
estabelecimento é . que está prejudicando
urna apreciação completa sobre a efi-
ciencia dessa eseóla, de modo que penso
que qualquer pronunciamento definiti-
vo a .respeito é precõce. Deveriamos
aguardar a marcha das instalações' do
instituto.

O Sr. João Simplicio — De sórte que
V: Ex. propõe'o adiamento?
" O Sr. Aristides Novis — A comissão
não chega a propor o adiamento, mas
o relator, não seria infenso a uma pró-
posta nesse sentido, partida de V. Ex.
ou de qualqUer outro membro deste
conselho.

O. Sr. João Simplicio — Acabamos de
ouvir a exposição feita pelo .ilustre pro-
fessor Aristides NOViS, que, demonstra os
esforços da instituição , para se colocar
dentro da lei e para se aparelhar conve-
nientemente, não tendo sido possivel uma
apreciação perfeita em virtude de haver

sido encontrada em mudança essa Esco-
la. Essa inspeção, porém, foi recomeu-
dada por unia inspeção anterior e o fato
da mudança denota, por parte da dire-
ção do estabelecimento, um esforço para
atender aos reclamos do Conselho Nacio-
nal de Educação. '0 eminente relator diz
que seria prematuro o julgamento. Nes-
tas condições, parece-me que o caso esta
dentro da medida lembrada pelo profesaor
Samuel Libanio e pediria, assim,- que a
decisão ficasse adiada para a reunião de
abril.

O Sr. fleynuldo Purchat — Sr. presi-
dente, peço a palavra para justificar o
meu voto contrario ao adiamento. Volo
pelo parecer, de conformidade com a as-
sinatura que nele lancei, para que seja
julgado o caso da Facu!dade Liv;a de
Farinada e Odontologia do Estado de
São Paulo. A comissão já opinou pela ne-
gação da inspeção preliminar pedida,
aprovando o parecer n. 35, da Comissão
de Ensino Superior, em novembro do ano
passado. Poster i ormente. o diretor da
Escola, Sr. João Fraissat„ apresentou
reclamações contra o parecer aprovado
pelo .Conselho Nacional de Educação.
Essas reclamações foram mandadas á res-
pectiva Comissão e essa respondeu can-.
firmando o parecer anterior, isto é, ne-
gando a inspeção preliminar. Esse s ei-
gundo parecer da Comissão foi submetido
á discussão neste Conselho e ficou ad'a-
do o julgamento, á espera de novo relu,
torio apresentado por 'outro inspetor.
Acaba de chegar o novo relatorio apre-
sentado pelo novo inspetor e pelas obser-
vações feitas pelo tfieSnw (Pio
a Escola ainda não está nas eundlçOes
de obter a inspeção pralimina
zão que agora se dá. com a qual se pre-
tende justificar O não se a,Atar	 t
dada em condições ainda de °bile a
peção preliminar, é a de se aliar de
mudança para um predio da rua Barão de
Itapetininga.

Da primeira vez que a Faculdade se
apresentou aqui declarou que eslava ins-
talada no predio da praça da Princeza
n, 22, em São Paulo, mas que pretendia
transferir-se para o da rua da Liberda-
de n. 40. de propriedade da Prefeitura de
São Paulo, e mais tarde para o da (na-
cara Vergueiro, pertencente ao seu patri-
monio. Por causa dessa mudança a Co-
missão observara naquele parecer que
fôra aprovado pelo Conselho que se che-
gava a presumir que o inatittito não es-
tava bem acomodado no edificio onde
funcionava. Agora, em vritude de nova
inspeção feita na mesma Faculdade ve-
rif-s-sc que aparece nina nova situação
para o estabelecimento, que declara es-
lar fazendo a sua mudança para um pre-
dio da rua Barão de Ita.petininga. Não
vejo inativo para o adiamante do julga-
mento, porque o que verificou a Comis-
são de Ensino Superior foi que o insti-
tuto não estava em condições de obter
a inspeção preliminar. Por isso voto pelo
parecer que subscrevi, mas se porventu-
ra fôr aprovado o adiamento, neste caso
desde já proponho a V. Ex. que submeta
ao Conselbo, a medida de se pedir ao
Sr, interventor federal no Estado de São
Paulo uma cópia autentica e mais infor-
-mações que êle julgar convenientes, do
parecer apresentado ao Governo do Esta-
do por uma comissão por •êle nomeada
e que estudou detalbadamente a vida
dessa Escola. Como precisamos conhecer,
para nosso julwamento, todas as minuciae
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• Dia 16—.Ao .,Sia . dlretor do Instituto Med ,iee .
• Ci.rurgico - Getulio' dos Santos, da Cetiz's.

[Comunicaram-se; ' • • . 	 Vermelha, Beesileira . :.,.

	

.	 .	
.

Ao ,Sr.. ju4z da Oitava Pretória Cri- Oficio n• E 1.235 — O recebimento
1.1"al :	 .	 .,	 , ,	 ....,	 ,,. ,. .:,..,.,., .. •• .do resultado dá movimento do Hospital.

da Cruz. Verneelha BrasEteira, SiduirenteN. E 1.234 — Em referencia .ao.ofi- os tres primeiros meses. da.coreente ano, ...
•cio n.. 868, de : 20...de Abril findo, -não resposte ao oficiá n. 81, de . 9 de •fazer parte do Serviço do Febre Amarela • em.

- Maio,corrente.deste • Departamento, o euncionario de
que trata o oficio, constando apenas mi e	."•,
queladependencia a dispeeaa do guarda 	 Requerimento despachado
de 1° classe do ee distrito, Humberto , da.	 •	 .
Silva, que ae, Verificou: em 21 -de 'abril	 Pelo Sr. diretor do Exped'ente:
do °arreate ano. , '	 Manoel Lopes da, Silva, pedindo. vele-

- Ao Sr. dáretorgeral do Expediente vação de multa. — Sele o requerimento.
da Secretaria de Estedo do Ministerio , (Requerimento n. 403. de 1930
da Educaçãoee Saude Publica:	 '	 . --

,,„ •
que possam ::produtir . a nossa; convicção'
a respeito da idoneidade moral ó ,
fica da Eecola, esse grande parecer ela-
borado por urna comissão noemada -pelo
GOTAIII0 do Estada de: que fizeram parte
mediais ilustres de São Paulo, devia ser
presente ao Conselho: Si falo sobre esse
parecer é porque' tenros aqui uina cópia
do mesmo, mas esssa cópia, que foiaman-
dada pelo Sr. Gestão Carneiro, não está
assinada, de modo que õ Conselho não
lende fazer prova sobre papel não auten-
ticado. Assim, pediria a V. Ex st o
Conselho concordasse, que -se dignasse
obter do Geverno do Estado uma cópia
autenticada desse parecer e demais in-
formações -que nos venham esclarecer a
respeito da situação dessa EScola da Far-
macia e. Odontologia do Estado de São
Paulo.

O Sr. Theodoro Ramos — Não tive
tempo de examinar as ultimas informa-
leões Prestadas p810 inspetor da Faculda-
de Livre de Farinada e Odontologia do
Estado de São Paulo e pediria, então, vis-
te dos papeis por 24 bons. Devo (leria-.
rar que ainda não assinei o parecer da
Comissão.

O Sr. Presidente — A' vista do pedido
do nobre colega, Sr. Theedoro Ramos, a
meteria eetá por sua natureza adiada.
Si o Conselho está de acordo, assim se
fará.

Estando esgotada a ordem do ,dia, de-
claro encerrada a sessão e convoco outra
Para amanhã, 2, ás 14 horas e trinta
minutos.	 •

(Levanta-se a sessão).

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO.PRESIDENTE
DO CONSEDHO

Requerimento despachado

Dia 16 de Maio de 1932

Alunos da Escola Medico-Cirurgica de
Porto Alegre, pedindo transferencia
para os institutos eficiais ou eqüipaaa-
des e o reconhecimento dós cursos de
farmacia e odontologia. — Não ha au-
torização legal para o que requerem.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL
DIRETORIA DO meeremerre

Expediente de 14/ de maio de 1932,
Ofeeios:
iteneeteram-s e :
Ao Sr. diretor . do Departamento Na-

cional de. Industria:'
N. E 1.2,2e — A Primeira via do Pa-

recer referente a lTIVCIW, de "um apa,-
relho purificador de agua, denominado

ialeificador Hidre-Filtro", para que
pede privilegio Jose Fernandes Prieto.

-- Ao Sr. diretor geral de Informa-
ções, Estatestica ,e Divulgações, do Mie
nieterio da dueação e Sau,de Publica:

N., E 1.2e8 Oerelatoreo dos traba-
lhos realizados pelo SerYieo de Profil a-
xia , das Melestias.Conta•giosas dos Olhos,
durante e mês de abril ultimo.	 -

N. E 1.227 — O boletim mensal 'dás
&areiem, eiteutados pela Inspetoria • de
Profilaxia.' da Lepra e das Doenças Ve-
nerea,s, durante o xXès de •março de
2932.

N. E 1.2,39	 1ln resposta 'eo 'oficio
D. E.- 990, de 13 de: maio corrente,' que
Gabriel José Mariano, ocupa o" cargo
chauffeur do Serviço de Locomoção; eent
os vencimentos mensais de 450$000, ser-
vindo presentemente nesse ministerio.

— Ao Sr. 1° 'delegado auxiliar da Po..
Veia do Distrito Federal:

N. E 1.233 — Em referencia ao °t i-

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO -
DISTRITO FEDERAL

Requerimentos despachados
Dia 11 de 'meio de 1932

(Aditamento)'
Da Inspetoria dos Serviços de Profa.

Dia 12
Desta diretoria:

•

Joaquini Moreira. — C.goncede,
Antonio Augusto de Almeida. —Con-

cedo.
Da Inspetoria de Fiscalizaçâo de Gee:

neros Alimenticios:
• Antonio Esteves Rodrigueá. — Sele
requerimento.

Da Inspetoria dos Serviços de Profi-
laxia:	 .	 .

N. 43 — José de 'Barros. — Complete..
o selo do documento.

Da. Primeira' Delegacia de Sande: .
N. 2.004 e-- Henrique Paula Silva .

Furtado. — Indeferido.
N. 2.207 -c Dr. Bernardino José AI.'

'es Maia. — Concedo.
Da Segunda Delegacia de Sande:
N. 129 — ileucinda Ribeiro da Cesta

Braga. — Concedo 60 dias.

Dia 13
Da Terceira Delegaria de Saudo:.
N. 23.662 — Antonio Teixeira co

Azevedo. — ¡Concedo' 90 dias.
N.23.6.66 — Irmandade da Santa Cruz

dos Militares. — Deferido.
N. 23.671—Antonio Gonçalves de Car-

valho : — Indeferido.
N. 23.665 — João de Souza Barrose •

— Indeferido.
N. 23.641 ---e Luiz Vez. — Deferido:,
N. 23.669 "— Banco Alemão Transae

, tlantico.	 Concedo 45 dias.

Elvira'cle •Some, Ferreira. — Certi/Ve
, que-se b que constar.

11;1-Ode Teixeira de gagaibfíes.
COiipedo.'

João Felix Ranauro. — ;Concede.
. José' Alvos Ferreira. Indeferido,

'Da Segunda Delegacia de Saúde: •
N.'' 138' — José' Pedro Sampaio. -4

icio n. 1.820, de 12 de maio co 	 laxa:rrente;	 reajas	 — Arquive-se.que a • informação solicitada em °titio ": :N' a '34Da Terceira Delegacia de Saude:
n. 1.675,' de 3 de mesmo mós, aeercada, 	 N..23 ..530 — Augusto José Atves.
Faculdade de Medicina PiSiotterapicae. 	 A multa serre relevada si fôr cumprida:
assunto da oompetencia do Departamene a intimação ,no prazo de e0 dias,
to Nacional .do Ensino. e.

— Ao Sr. inspetor jettereno de Pro-
pagarda . te Educação Sanitaria:	 -

N. E 1.236 — Que, .no oaib vertente,
de exclusiva atribuição, bastiria a ce-
ersunicação da' (=cessão das- férias soii-
eitadaspelo 1° oficial Oscar Amadeu Lá,'
pes Ferreira, sendo espírito da circular
n. 1.170, que só deverão vir por pro-
tocole, através desta deretoria, os. atos.
sujeitos á deliberaoã'o • on elo conheci-
mento do Sr. diretor geral ou desta
retoria,

.•
Remeterana-se:	 •A''

Ao ,Sr.. diretor dos ServiOs Sanita:rios
do Distrito , Federal:

N. E I.2,37 — O processo 'incluso, so-
licitando a distribuição do mesmo á Ins-
petoria de Ilegien.e Industrial e -Profis-
sional que, depois de prestar o neceesa-
rio parecer, deverá devolvêelo ,a esta, .di-
vetoria que o encaminhará ao Sr. 	 -
nistro.	 •

— Ao Sr. inspetor de Fiscalização do
Exercieio da Medicine.:

N. E 1.Z41 — Cia do oficio dixii-
gido a este Departamento, sob o nume-
ro DE 911, e datado de 6 do coerente,
pelo Sr. diretor geral do Expediente da
Secretaria de Estado da Educação e Sau-•
de Publica. e

N. E 1.2,32 — A nota n. 35; qeeac,om-
panhou o recado oficial LAISM604, de 5
de maio corrente, reeerente., segundo de-
clara o mesmo, á 15° sessão da Comissão
Coneultiva do Opio, ,elietribuitia a im-
prensaepor "The AntieOpaum Burgau In-
forreat:on".

Agradeceram-Se:
Ao Sr.. ministro 'das ilbelaffies . Exterio-

res:
Aviso • n e E 1' e- O'recebimente'dOS'.

boletins sanitarios da 'Au:sadia . •pubilea
dos pelo Ministerio' da Previdenia • ab-
olai, correspondentes ao penedo de '1 de
janeim-a, 1.3.dellevereiro do contate
ano,	 Deferido.

e,
Dia 

.
14••

Desta diretoria:

• •
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Da Terceira Delegada de Saude:
N. 23.760 - Mariana Rosa de Man-

jo. - Mantida a multa; concedo mais
30 dias para o cumprimento de 2° ter-
mo da intimação.

N. 23.663 - Antonio Alves Bastos.
- Mantenho o despacho anterier.
-

N. B. - O requerimento despachado
no dia 10 de maio de 1932, da Sociedade
Anonima Lar Brasileiro - concedo 30
dias - pertence á Inspetoria dos Ser-
viços de Profilaxia e não á 3° Delegacia
confarme foi copiado no expediente do
dia 11 de maio de 1932, desta diretoria.

DIRETORIA DE DEFESA SANITÁRIA MARITIMA
E FLUVIAL •

()tidos:
AO diretor de Contabilidade deste De-

partamento: •
N. 836 - Transmitindo a relação de

contas e o balancete das despesas efe-
tuadas pela (Sub-Inspetoria de iSaude do
Porto de São Francisco a'o Sul durante
o mês de abril proximo passado.	 .

N. 837*-- Comunicando que, nesta da-
ta, foi imposta a 'multa de 204 pela
Inspetoria Geral de Sande do .Porto do
Rio de Janeiro, ao Sr. John Lindesay,

:comandante do vapor inglez Laplace.
N. 838 - transmitinab o quadro de-

monstrativo da renda eventual desta Di-
vetoria, durante o mês de março 111-
limo.

- Ao diretor da Companhia de Nave-
ação L. Brasileiro:	 -
'N. 839 - Comunicando que designou

AdelaUe de Almeida Borges Barreto
para servir como auxiliar . de inspetor
sanitario junto a essa Companhia, a par-
tir de 1° de maio corrente.

Dia 14	 e	 •
Ao diretor de Contabilidade deste De-

artamento:
N. 841 - Transmitindo a folha suple-

mentar do pessoal mensalista da Inspeto-
ria Geral de Sande 'd'o Porto do Rio de
Janeiro, para pagamento do salario• do
ajudante de torneiro Nelson Corintho
AlmeidCa, relativa a abril último.

N. 8i2 - Idem em duplicata uma
conta da 9Sociétó Anonyme du Gaz de'
Rio de Janeiro, corresponünte ao. con-
;anuo de luz eletrica nesta Diretoria,
mirante os meses de janeiro a' março
do corrente ano.

- Ao inspetor de Fiscalização de
Eiereicio 'de Medicina:

N. :3421 - Remetendo mapas sobre
stibtancias toxicas e entorpecentes

'
 re-

lativos a diversas .repsarlições de Saúde
dos Portos referentes a março á'este
ano.

- Ao inspetor de Demografia • Sanita-
ria: .	 •

N: 84.1 - Remetendo mapas sobre o
movimento dos Portos de .Manáus; For-
taleza, Florianopolis, Sergipe e .Itio
Grande, durante o mês de março últi-
mo, bem como de Vitoria, ,Maceió e Pa-
ranaguá, referente a abril proximo pas-
sado.

N. 845 - Idem, idem de estatistica
dos serviços executados durante o mês
de abril último, nas Sub-Inspetorias de
Saúde dos PortoS de 'Vitoria, Floriano-
polis e São Francisco do Sul, bem como
no Lazare t o . da Ilha Grande e Inspetoria.

da Marinha Mercante 'e os . referentes a
Manaus; Fortaleza e Rio Grande durante
o mês de março dcwte ano.

N. '846 - Idem, idem sobre a Pro-
filaxia •da' varola durante o mês de
abril proximo , findo,. nas Sub-Inspeto-
rias de Vitoria, Paranaguá, Élorianopo-
lis e São Francisco do Sul, bem como nas
Inspetorias: Geral do Porto do Rio de
Janeiro e SaWitaria da Marinha Mer-
cante, e da Fortaleza, do Rio Grande e
de Aracajd, • referentes a março deste
ano.

N. 847 • -.Idem boletins do "Office
international d'Hygiene Publiq ue" e da
"Oficina Sanitária Panamericana".

- Ao sub-inspetor de Saúde dos Por-
tos do Rio Grande do Norte:

N. 850 - Remetendo um. exemplar do
regulamento geral deste Departamento,
para ser enviado ao delegado de Saude
do Porto de Mácáu, comunicando que já
foram 'tomadas providencias sobre mo-
veis e 'material de expediente para o
funcionarriento da alludida Delegacia.

Dia 16 •
, Ao diretor .geral deste Departamento:

N. 852 - Restituindo oficios do Mi-
nisterio líelaç5es Exteriores aõ Sr.
ministro da Educação e Saúde .Pública
dirigidos, comunicando que, sobre o as-
sunto neles contido, foram tomadas me-
didas compativeis com o caso.

RequeriMentos despachados

N. 89	 Marçal Lara de Albuquerque.
- Deferido. 25-4-932.

N. 92	 Januario Victorino 'cie An-
drade. - Deferido. 26-4-932.

N. 96 - A. Camara. - Deferido, nos
termos do pedido. 9-5-932.

N. 97 - João Peregrino Soares. -
Deferido. 7.-95-932.

N. 101 - Rodolpho Souza. - Defe-
rido nos termos do pedido. 12-5-932.

INSPETORIA DE . FISCALIZMÃO DO EXERCI-.
CIO DA MEDICINA

Requerimetos despachados
Dia 12 de maio de 1932

3.604132 - Maria Isabel Ribei-
ro da Mata. - Indeferido.

N. 11.308132 - Dr. Mario Magalhães
- Deferido.

N: 1.041132.2- Dr. Merio Magalhães.
- Deferido.

N. 1.042132 - Dr. Mario Magalhães.
- Deferido. .

• Dia 14
N. 1.013132 , - Roberto Bovet, -

Deferido.
N. 2.026132 - Rubens de Lemos Bi-

tencourt. - Deferido.
N. 1.012132 - Roberto Bovet
Deferido.

N. 2.023132,'- Rubens de Lemos Bi-
tencourt. - Deferido.

N. '1.676132 9 - America do Vale. -
Deferido. •

9 N. 1.068132 - Olimpia Freira. -
Deferido.

N. 2.565132 - Dr. Edouard O. Gril-
let. - Certifique-se.

N. 2.534132 - Silva Araujo & Com-
panhia. - Arbitre-se em 5:060$000 a
fiança a ser depositada na Caixa Eco-
nomica Federal.

N.• '728132	 'Avelino Pomar. - Cer-
tifioue-se.

N. 1.1f12132 -.Dr. A. de FUcig.
Compareça nesta Inspetoria.

N. 3.341132 •- Olimpia Freire:. -
Deferido.

N. 2.024132 - Rubens de Lemos, Bi-
tencourt. - Deferido:

N. 1.518132 -*Paul Broyer. - De-
ferido.

N. 1.523132 - Paul • Bruyer. - • De-
ferido.	 .	 .

N. 2.025132 - Rubens de Lemos
Bittencourt. - Deferido.
• N. 996132 - Edmundo Tasso. De-
ferido.

N. 1.609132	 JOZIO Luiz de Aquino
Gaspar. - Deferido.

N. 2.382132 - José Gonalves•
Castro Fonseca. - Deferido. 	 • '

'Dia 16	 •_- . • • •-•
N. 2.231132 - Alberto Alves. -

Deferido.
N. 2.327132 - Fabio Vicente Le nine

Werneck. - Deferido..
N. 903132 - Edmundo Tosse..-- De-

ferido.

N. 1.693132 - Genaro Ciribele. --
Compareça nesta Inspetoria.

N. 1.196132 - J. Mendes & 'Bastes.
- Deferido.

N.1.185132 - Julio da Silva Souza.
-.Deferido.

N . 1.100132 - Maria Carolina' de
Melo. - Deferido.

N. 797132 - Bismarck dos., Santos
Pereira. - Deferido.

N. 1.163132 - Joaquim Vasconcellos
Cid. - Deferido.

N. 1.290132"--' Orlandó	 . Rezende
Chaves. - Deferido.

N. 2.699131 - Jacomo Pelosi.. -
Compareça nesta Inspetoria.

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Expediente de 14 de-maio db 1932

Requerimentos despachados

N. 1.t - Henrique Ramos. - Coa.
cedo 60 dias.

N. 439 - M. Castro. - Indeferida, á
vista da informação.

N. 440 --Schmidt, Squotto & Comp.
- Concedo 90 dias.-

N. 442 - David Rodrigues
da. - Concedo 90 dias.

N. 445 --., A. Tristão & Comp.,	 Con-
cedo 90 dias.

• Dia 16	 • •

N. 447 - Artur Silvá. - Deferido,
até ulterior deliberação.'

N. 423 - Joaquim Gomes da Casta..
- Deferido, nos termos da informação.

N. 431 - W1ngate II..Anderson.. -
Indeferido, á vista da informação.

INSPETORIA DE AGUAS E ,Esoorok
Dia 16 de maio de 1932

Requerimentos despachados,
Romão Faria Leal e Antonio Outra

Ceotifique-se.
Elfricia H. Nierneyer e Manoel Ignacio

de Souza. - Deferido.
Herminio A. .F'eaeneira.	 Sim, para

produzir efeito a partir do. ano próxinib
vindouro.	 .	 .	 .

Maria Luiza Machado-- Faça-;se.:
inscrição a páritr, perétn, da data em
'rue foi esgotado o precrio.

Expediente do mez de maio de 1932
Dia 13
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Empresa de .Boncks Detritos Campo
Grande a ,Guaratiba — Prepare a rede
Ce distribuição imerna e junte oert1fica-
lo de numeração.

José Joaquim Duarte. -*-- Prove que
". o atual proprietario do imovel.

João Maria Amaral e Elisabeth T.
— Não a que deferir.

Louneneo Gonçalves. — Compareça
k0 2° distrito.

Companhia Comércio e Construções
k. S. e Francisco de Brito. — Aguar-
de oportunidade.

Willy Philipp. — Não lha que deferir.
Elias M. de Vaswne,ellos e Augusto

3 outros. -- Transfira-se.
01111nmrse.	

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de 31 de março nidc,

Sei dispensada, a podido. do lagar de ar-
quivista da terceira ela,se contratada,
Isabel Juncrueira, Sclunidt.

— Por portarias de 17 do corrente,
foran-t removidos:

Da rdnbaixada em Tokio para a Se-
crotaria de Estado o primeiro secretá-
rio !il. E. de Laforre Lisbôa;

Da Ernbaif:ada em 13r4 ixellas para a
Pm Toldo, o segundo secretário Affonso
B. de Almeida Portugal.

Requerimento despachado

D:ia, 10 de maio de 1932

Alcino Santos Silva, — Requeira ao
Ministerio da Fazenda

ode da Fazenda
de Janeiro, 17 de maio de 1932:

ircular n. 53 — Tendo em vista o que
solicitou o Conselho Nacional do Café, em
oficio n. 6.116, de 16 de março do cor-
rente ano, declaro aos Srs. chefes das
repartições subordinadas a este Ministe-
r ; o, para seu conhecimento e devidos
fins, que devem ser aceitos, como quita-
rão de impostos arrecadados, os recibos
comuns fornecidos Pelas agencias do
Banco do Brasil nos portos de embarque
de café, relativos ao pagamento de taxas
cp.e competem ao referido Conselho. —
°sumida Aranha.
' Rio de Janeiro, 17 de maio de 1932.

Circular n. 51 — Tendo em vista o
que solicitou o Ministerie do Trabalho,
Indústria e Comércio, em aviso n. 77, de
31 de r.areo último, declaro aos Srs. ins-
petores das alfandegas e administradores
das inesw'; de rendas, rara seu conheci-
mento e devidos fins, que os conrer sol-
tos. , -em envoltorio, quando exportados,
não estão sujeitos á marcação exigida
deln decreto r. 20.274, de 5 de agosto de
1931. — Oswaldo Aranha.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1932.
• Circular n. 55 — De acordo com o re-
solvido no processo n. 24.784, de 1921,,
recomendo aos Srs. inspetores das alfan-
degas e administradores das mesas de
rendas providenciem para que seja adop-
tadas, rigorosamente, medidas de fiscali-
zacão nos despachos de fio cisa/ para
ceifadeira-atadeira, afim de que não seja
desvirtuado o verdadeiro objetivo que

determinou a diferença de taxa concedida
á importação daquele fio. — Oswaldo
Aranha.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 2932.
Circular n. 56 Tendo em vista o que

solicitou o Ministerici da Agricultura ao
aviso n. 128, de 27 de fevereiro último,
declaro aos Srs. chefes das repartições
subordinadas a este Ministerio, para seu
conhecimento e devidos efeitos, que os
papeis destinados ao empacotamento de
frutas devem ter as dimensões-adeante
indicadas, ficando alterada, nesta parte,
a circular n. 28, de 8 de junho de 1929:

Laranjas:
Dimensões

Tipos	 do papel

	

96 — 100
	

0,300 x 0,300

	

112 — 150
	

0,250 x 0,30 e
	176 — 200

	
0,250 x 0,250

	

216 — 252
	

0,225 x 0,22

	

2,53 — 324
	

0,225 x 0,20C

Crepe Fruits:
Dimensões

Tipos	 do papel

	

36 — 46
	

0,400 x 0,400

	

54 — 6t1	 0,350 x 0,350

	

72 — 96
	

0,350 x 0,300

Tangerinas:
Dimensões

Tipos
	

do papel

	

60 — 76
	

0,250 x 0,300

	

90 — 106
	

0,250 x 0,250

	

120 — 144
	

0,225 x 0,225

	

168 — 216
	

0,200 x 0,200

Oswaldo Aranha.
—

Por portarias de 17 do corrente fo-
ram concedidas as seguintes licenças e
permissões:

Por sessenta dias, para tratamento de
saúde, nos termos do art. 8° do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao terceiro escriturario da Alfandega
desta Capital, Luiz de Souza Loureiro;
por noventa dias, para tratamento de
saúde, nos termos do art. 8 do decrete
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao
segundo escriturario da Alfandega de
Manáos, Oswaldo Lobato dos Santos;
para se afastar, por um ano, do exerci-
cio de seu cargo ao coletor das rendas
federais em Laranjeiras, no Estado de
Sergipe, Abilio Ezequiel de Barros; para
se afastar, por tres mêses, do exercicio
de seu cargo ao coletar das rendas fede-
rais em São José da Lago, no Estado de
Alagoas, Augusto Silveira.

—
Diretoria Geral do Tesouro

Nacional
Requerimento despachado_

Pelo Sr. ministro:
N. 15.645, de 1932 — Virgilio Car-

neiro da Cunha, 4° escrituraria do Te-
souro Nacional, pedindo seja mandado
contar a sua antiguidade de classe a
partir de 28 de junho de 1921, data de
sua nomeação para o lugar de 4° escri-
turado da Alfandega de Maceió.— De
acôrdo com o parecer, defiro o pedido
de fls., de 'vês que, na exposição apro-
vada pelo Sr. chefe do Governo Provi-
sono, constante do processo ri. 4.888,
dêste ano, a antiguidade dos funciona-
dos de 1' entrando, será contada da data
da primeira nomeação, nos precisos ter-

mos do art. 1° do decreto n. 21.212, do
28 cie março último.

N. 9.476, de 1932 — Coutinho &
Souza, comerciantes estabelecidos nesta
capital, pedindo concessão de uma carta-
patente para um club de mercadorias
mediante sorteios. — De acordo com o
parecer, deferido. Prossiga o processo
com a adaptação proposta.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de maio de 1932
Ao Sr. ministro da Justiça:
N. 102 — Informando que os recur-

sos do Tesouro Nacional permitem a
abertura do crédito especial de réis
227:2978080, para atender á despesa coai
o pagamento do soldo vitalicio vencido
pelos voluntarios da Patria habilitados
de acordo com os decretos n. 1.687, de
13 de agosto de 1907 e n. 4.408, de 24
de dezembro de 1921.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 58 — Comunicando que resolveu

designar o 1° escriturado do Tesouro
Nacional, bacharel Guilherme Malaquias
dos Santos, para, como representante do
Ministerio da Fazenda, fazer parte da
comissão de especialistas que terá de
examinar as sugestões do Sr. Etienne
G. Fal/ek sobre a exploração e expor-
tação de diamantes em bruto.

— Ao Sr. diretor geral do Tesouro
Nacional:

N. 70 — Autorizando a referida dire-
toria a providenciar afim de que a De-
legacia Fiscal no Amazonas tome as me-
didas necessarias para que o 2° escritu-
rado da Alfandega do Rio de Janeiro,
Sebastião de Mello Menezes, ora servin-
do, em comissão, como agente aduaneiro
em Guajaramirim, e ultimamente pro-
movido no quadro daquela alfandega,
tome posse de seu novo cargo na alu-
dida delegacia, continuando no desempe-
nho da mencionada comissão.

ExPEJIENTE ri0 DIRETOR GERAL

Dia 16 de maio de 1932
AO Sr. diretor do Patrimonio Nacio-

nal:

N. 175 — Comunicando que, de
acordo com a portaria n. 66, de 9 (foste
mês, do Sr. ministro á mesma Diretoria
Geral, foi mandada transferir da Alfan-
dega de Manáus para a de Belém o aviso
aduaneiro "Jovita Etoy", que ali substi-
tuia o aviso "Leopoldo de Bulhões",
tendo já a citada diretoria determinado
ás aludidas alfandegas as providencias
a respeito.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 52 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, a quem foi presente o processo
referente ao inquerito admin;strativo
instaurado na Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio de Janeiro para apurar a
procedcncia da denuncia oferecida con-
tra os auxiliares da referida Delegaoia
Geral — Mozart da Gama e Roberto de
Baère, resolveu autorizar a rescisão dos
contratos dos aludidos auxiliares.

N. 53 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro resolveu aprovar a proposta da
mesma Delegacia Geral, no sentido de
ser o chefe da secção do dito imposto
em Pernambuco, Godofredo Cardoso, dis-
pensado do referido cargo e mandado
servir como auxiliar, em outra secção,
com os vencimentos de 800$000.
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N. 55 — Comunicado que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o que expôs a
mesma Delegacia Geral, resolveu auto-
rizar a rescisão do contrato do auxiliar
da dita repartição Antonio Pinto Mou-
rão.

— Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 466 — Remetendo o processo a
que está anexo 'o oficio n. 47 R, de 16
de março último, em que o Sr. repre-
sentante da Fazenda Pública, recorre da
decisão do referido Conselho que deu
provimento ao recurso interposto pela
Sociedade Vinicola Rio Grandense, do ato
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, que manteve as decisões das cole-
torias federais em Caxias, Nova Tranto,
Garibaldi e Bento Gonçalves sobre a
aplicação de sêlos em seus produtos, de
acôrdo com o decreto n. 19.936, de 3
de abril de 1931, e comunicando que o
Sr. ministro resolveu negar provimento
ao aludido recurso para confirmar a de-
cisão do mesmo Conselho.

N. 467 — Remetendo o processo re-
lativo ao recurso interposto, para o mes-
mo Conselho, pela S. A. Fabrica de Te-
cidos Santa Heloisa, do ato da Recebe-
doria do Distrito Federal que lhe im-
pôs a multa de 24:51/4100, com a obri-
gação, ainda, de recolher igual impor-
tancia, correspondente ao imposto so-
negado, em virtude do auto de infração
n. 797, do corrente ano, e comunicando
que o Sr. ministro proferiu o despacho
do teôr seguinte:

"A interpretação a ser dada ao despa-
cho de 19 de dezembro último, a f' 44,
não Ode ir além do que pleiteou a re-
querente em sua petição de fls. 39/40,
isto é, que lhe fosse, permitido assinar
termo de responsabilidade, afim de ser
encaminhado o recurso interposto da
decisão da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, proferida no auto n. 797, de 1931,
na forma do art. 231, paragrafo unico,
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926."

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 93 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu aprovar o ato pelo qual
a referida delegacia designou Ismael Pe-
reira Barros para exercer, interinamen-
te, as funções de agente fiscal do im-
posto de consumo no interior do aludido
Estado, durante o impedimento do ser-
ventuario efetivo, Jeronymo Teodoro da
Cunha, alie 53 acha licenciado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 60 — Declarando que o Sr. minis-

tro, tendo em vista os telegramas da re-
ferida delegacia, relativos ao desfalque
verificado na Coletoria Federal de Tei-
xeira Soares, a cargo do coletor Torta-
bano Carvalho de Oliveira, resolveu
suspender, preventivamente, do exerci-
cio de suas funções, o aludido exator,
at6 que se conheça o resultado do inque-
rito adminietrativo já mandado instau-
rai' e o da tomada das contas do respon-
sove/.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 107 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu aprovar o ato da referida
delgacia, pelo qual foi nomeado Pedro
do Rego Chaves Filho para exercer, in-
terinamente, as funções de agente fiscal
do imposto do consumo na capital do
aludido Estado, durante o impedimento
do serventuario efetivo Pedro Clernen-

tino Faria Leite, que se acha licenciado.
— Ao Sr. delegado fiscal em São

Paulo:
N. 157 — Remetendo o processo re-

lativo ao requerimento em que a firma
Ansarah Irmãos pede certidão das notas
de importação ns. 108.563 e 108.564, da
Alfandega de Santos, e recomendando
seja o referido processo encaminhado
aquela alfandega afim de que, satisfeita
a exigencia da informação de fls. 9 ver-
so, seja passada a certidão pedida, á
vista dos documentos do seu arquivo e
desde que não se oponha a legislação em
vigor.

Contadoria Central da Republica

Expediente de 14 de maio de 1932

Oficies:
Do Sr. contador geral:
Ao Sr. diretor da Despesa Publica:
N, 1.041 — Transmitindo por cópia

o oficio n. 1,502, da Secretaria do Tri-
bunal de Contas, sobre registro de cre-
dito aberto ao Madsterio da Justiça pelo
decreto n. 21.292.

-- Ao Sr. diretor da Imprensa, Nado-
11:'

1.042 — Sabre fornecimento de
1)1, :t : aia' constante da requisição nume-
ro 90.

— Aos Srs. chefes das SubaCantado-
aias Seccionais:

Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 1.043 — Devolvendo balanços de
janeiro a março e sobre cumprimento da
c:eaular n. 215.

Na Delegacia Fiscal em Santa Cata-
ra

N. 1.044 — Idem, Ilidem, idemi.
Na Delegacia Fiscal em Goiaz:
N. 1.045 — Devolvendo balanços de

janeiro e fevereiro e sobre cumprimento
da c/rendar n. 215.

Na Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 1.046 — Idem, idem, idem.
Na Diretoria Regional dos Corre:os e

Telegrafes na Baia:
N. 1.047 — Sobre anulação de impor-

lancias por Movimento de Fundos com
esta Contadoria..

Na Delegacia Fiscal na Bafa:
N. 1.048 — Idem, idem, 'idem.
Na Delegacia Fiscal no Espirito Santo:
N. 1.049 — Devolvendo "Demonstra-

ekis do Movimenta de Sêlos e Formulas"
dessa delegacia, relativas aos mêses de
janeiro e fevereiro.

Na Delegacia Fiscal no (Maranha:c:C
N. 1.050 — Devolvendo "Demonstra-

ções do Movimento de Selas e Formulas"
dessa delegacia, relativa ao mês de ja-
neiro.

Na Diretoria Regional doa Corretos e
Tele graf :

N. 1.051 —Remetendo a, portaria nu-
impo 128, desta Contadoria.	 •

Na Delegacia Fiscal na Paraíba:
N. 1.052 — Sobre funcionario man-

dado servir nessa delegação.
Na Recebedoria do Dastaite Federal':
N. 1.053 — Remetendo as portapias

na. •109 e /30, desta Cantadeeta,.

Dia 16

• Do Sr. contador geral:
Ao Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 1.054 — Remetendo gwais de trans-

ferencia de luna,:ontuaos do quadro, em
COMI6SãO, desta Contadoria..

N. 1.055 — Sobre pagamento de ven-
cimentos de funoiona,rio.

N. 1.656 — Tranannuincio por cópia
o oficio a. 1.535, da Seoretarla do 'Tri-
bunal de Contas, sobre registro de cre-
dito especial aberto ao aanietelao da
Viação pelo decoeao a. 21.275.

N. 1.057 — Transmitindo per cópia
o oficio n. 1.536, sobre registro de cre-
dito especial aberto ao alinisterio
Viação pelo decreto n. 21.277.

— Aos Srs. chefes d'as Sub-Gontado-
rias Seccionara:

Na Alfandega de Natal:
N. 1.058 — Sobre "Eetado dos Ser-

viços te Resumo, do Ponto" ("tesa Sub-
Contadoria.

Na Diretoria Regional dos Correios
Telegrafes na Paraíba:

N. 1.059 — Idem, idem, idem.
Na Diretoria Regional dos .Correios

Telegrafes em Sergipe:
N. 1.060 — Idem, idem, Acama
Na Alfandegra de Paraíba:
N. 1.061 — Sobre atrazo na escr itu-

ração dg "Diaino" dessa Sub-Contado-
ria.

No Ministerio da Guerra:
N. 1.062 — Remetendo a portaria

n. 131, desta Contadoria.
Na Diretoria Regional dos Correios e

TelegrafOs .no Distrito Federal:
N. 1.063 — Sobre funcionario man-

dado servir nessa delegação.
Na Diretoria Geral dos ~cios e Te-

legrafes:
N. 1.064, — Respondendo D oficio nu-.

mero 125, sobre modê,lo de bala,nçoe de
ativo te passivo.

— AO Sr. diretor-gerente do Banco do
Brasil:

N. 1.065 — Sobre importando debi-
tada, em duplicata por esse banco, na
conta "Tesouro Nacional —
monto d'o Credit Foncier .du Bréail".
- — Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seccionais:

Na Delegacia recai DO Paraná:
N. 1.065 — Respondendo o oficae nu-

mero 33, de 27 de abril ultimo.
Na Delegacia Fiscal em Mato Grosso:
N. 1.067 — Devolvendo titulo, devi-

demente apostilado.
— Ao Sr. diretor geral de atatistic.a

do Estado da Bala:
N. 1.068 — Respondendo o oficio

n. 648, remete aelaterios desta Conta-
doria, refereates aos exeroilios. de 1927
a 1930.

Gabinete do ConPultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO 511. 2441 n51110

Requerimento de Ribeira Junqueira.
Irmãos & Botelho, Rio, solicitando apro-
vação das alterações feitas no sau con-
trtato social (processo n. 18.6.67132).

Referitio de .aoôado cena o parecer.
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EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR •

Dia 1 de maio de 1932

Sr. pleidente do Banco do Brasil:
Afim de que a Secção

Fisealizacão Bancaria preste informações
• reslici1o, transmito-vos o processo fi-
elia n i o s,i1) -il. 2,1.376, do corrente ano.
tui qw ,	 interessada a Companhia Uni-
te( -h	 Machinery do Brasil S. A.
l'rcce u. 24.376, de 1932.:•
N. 351 — Afim Ce que a ,Secção de

Fisca1izay•,-io Bancaria preste ;inter:mi-
ei-a-. a re speito, transmi to-VOS o processo
f:chado	 o. 2'1.068, do corrente ano,
em (pi, ,	ritr-wessailo Julio José rk'reira

11,,rc, s. Processo n. 24.0u8. de 1932.1
Dia 15

i--iesldente do Banco do Brasil:
Afim de que a Seek: ão de

Bancaria preste iurormações
transinho-vos o processo

ciii ' ,511ii. 2 ,5	 covren'e aod.

	

ttviso o. EGii21.	 11 lio
c

•

 rTrt	 yès. do Minislerio das Relações

	

.Processo	 11.	 21.125, de

Arim dc que a secção
FisealizactJa Bancaria	 preste	 lifOrillit-
ções •-esocito. transmito-vos o processo
fichade sob e. 21.611, do corrente ano.
em ou- são ii_Veressados Leandro Martins
& ,Borup.	 Processo n. 21.614, de 1932.'•

N. ::57	 Afim de que a Secção de
Fiscalizava° Bancaria preste informações
R res,cit;,. transmito-vo s	o	 processo
n. 21.193, ou corrente mio. em que é lote-

Vibal Ramos de Castro. 'Processo
31. 24.193, de 1932.,'

N. :368 — Afim de que a Seevão de
Fiscalização Bancaria preste informacões
a respeito, transmito-vos o processo fi-
chado &oh n. 24.178, do corrente ano.
em wie i nteressada a firma Moreira
.Barboza & Comp. Lda. (Processo nu-
nero	 .178, de 1932.)

:169 ____. Afim de que a Secção
Fiscâliza'cão Bancaria preste infornAa-
ções a respeito, transmito-vos o proces-
so fichado sob n. 19.013, do corrente
ano ei une é interessado o Banco Ale-
mão Transatlantico (Processo n. 19.013,
de 932.

Diretoria da Receita Pública
EYPEDIENTE DO S. MINISTRO

Dia 17 de maio de 1932
Requerimento despachado

N. .014, de 1932 — San Paulo cias
Compciny Limited, reclamando contra a
Alfandega de Santos que se recusa a
permitir o andamento de rec ursos me-

N. 284 — Remetendo para a ccmtpe-
tente cobrança executiva, .163 certidões
de divida do "Imposto sobre a Renda" do
exercido de 1929, de os. 4.878 á 4.954
e 5.367 a 5.454, Ode F. j., na impor-
tancia de 20:027$856, inscritas ás folhas
216 a 227 v., do livro n. 18. .

N. 285 — Remetendo, para a necessá-
ria cobrança executiva, 410 certidões
de divida do "Imposto sobre a Renda",
do exercido de 1929, de os. 4.467 a
4.575 e 4.578 a 4.877, série F. J.,
na importancia de 60:838$723,
ta ás fls. 188 v. a 215 do livro n. 18.
— Ao Sr. Dr. 30 procurador da Repu-

blica, interino do Distrito Federia:
.N. 286 — Comunicando, em resposta

ao assunto, do oficio n. 885, de 29 de
abril findo, que a certidão ri. 9.165, sé-
rie F. O., foi cancelada, sendo essa a
razão por que deixou a mesma de acon-
panhar o oficio n. 10. de 7 de janeiro

— .10 Sr. Dr, procurador da Repu-
blica na secção de Minas Gerais:

N. 287 — Solicitando providencias no
sentido de ser promovida a cobrara
executiva da certidão de divida n. 3.190,
série F. J., em nome de Francisco Man-
p-alde Junior. proveniente de reconstru
ção de 221 metros d.e cerca entre os
Eins. 391 e 395 (6, Residencia do ,Cen_
iro, em fevereiro de 1924.

— Ao Sr. Dr. 30 procurador da Repu-
blica:

N. 288 — Solicitando providencias to
sentido de ser cancelada a di vida (In
Imposto sobre a Renda do exercido de
1926, constante da certidão n. 9.330, sé -
rio F. C., em nome de Lauro de Mo-
raes Soeiro, pelo prédio da avenida Rio
Branco n. '16, á vista do que expõe o
Sr, delegado geral do Imposto sobre a
Renda em oficio n. 12, de fevereiro ul-
timo.

N. 289 — Solicitando providencias no
sentido de serem canceladas as dividas de
Imposto sabre a Renda do exercicio
1926. constantes das certidões ris. 8.767,
série F. B., em nome de José Alves de
Britto, ns. 83 e 8.728. série F. C., ern•
nome de Amelia Ferreira e Joaquim FOT-
Feira Segundo, respectivamente, á vista
do que expõe o Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda em oficio nu-
mero 15 L, de fevereiro ultimo.

N. 290 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de Im-
posto sobre a fletida do exercido de -1926,
constante da certidão n. 9.849, série P.
C., em nome de Augusto Vieira, pelo
prédio da rua Marquez de Sapociaí nu-
mero 296, á vista do que egpõe o se-
nhor delegado geral do Imposto sobrf,
Renda em oficio n. 27 L, de março ul-
timo.

• posto Sobre a Renda em oficio n. 2-L, do
janeiro deste ano.

N. 293 — Solicitando providencias no
sentido de serem. canceladas as dividas
de Imposto sobre a Renda do exercicio
de 1927,,  constantes das certidões nume-
res 2.484, 2.724 e 2.742, serie F. D.,
em nome de Porfirio Paes de Aguiar,
Jesus Ay-res e Ignacio Teixeira Lopes, á,
vista do que expõe o Sr. delegado gera/
do Imposto sabre a Renda em oficio nu-
mero 26-L, de março ultimo.

N. 294 — Solicitando providencias no
sentido de serem canceladas as dividas
de Imposto sobre a Renda do exercicio
de 1927, constantes das certidões numeres
0.762, 4.3.62 e 4.574, serie F. Da,. em
nome de Martins & Filhos, Guri & Sa:lial
e Manuel José Gonçalves, á vista do que
expõe o Sr. delegado geral do (Imposto
sobre a Renda em oficio n. 23-L, de
março ultimo.'

N..295 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de Im-
posto sobre a Renda de 1926 e 1928 cons-
tantes das certidões ris. 8.111, serie E.
B., em nome de Gabriel Junqueira de
Andrade e n. 3.057. serie F. 1., em nome
de Daniel de Brito, respectivamente, à
vista do que expõe o Sr. delegado geral
do. Imposto sobre a Renda em oficio nu-
mero 8-L, de janeiro ultimo.

N. 296 — Remetendo para cobrança
executiva, as certidões ns. 1.938 a 1.942.
serie F, J., na quantia total de 6:909$.
em nome de Ivo Roxo, Paulo Labarth,,
José Julio da SiKeira Martins, Ney
Lima Costa e Pery de Oliveira, proveni-
entes de taxas de telegramas expedidos
no exercido de 1930 e que não foram
pagas no tempo devido. Essas certidões
foram enviadas com o oficio n, 645, de
7 deste mês.

N. — Tendo em vista o que consta
do requerimento da Companhia Docas
de- 'Santos, de 26 de abril findo, sob o
numero de drdem 21.127, deste ano,
solicita providencias no sentido de ser
cancelada a certidão de divida numero
4.532, série F. I., na importancia de
8$0,00. a qual foi enviada com o oficio
n, 158, de 12 de fevereiro ultimo.

N: 298 — Remetendo a ordem n. 28;
de 18 de janeiro ultimo, já reiterada
pela de n. 153. de 7 de março deste anu,
para que se possa informar devidOmen-
te o processo ti. 619, de 1932.

— Ao Sr. presidente do Conselho 'de
Contribuintes:

N. • 375 — Em aditamento ás ordens
de ns. 35.9 e 360. de 1931, remete, as
amostras concernentes aos processos
meros 20.604J e 20.4307, deste, ano, que
deixaram de acompanhar as citadas or-
deus.

Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação:

N. 376 — Restitundo, para o fim in-
.dicado no parecer da 2' Sub-diretoria,
o processo n. 17.103. do ano em curso.
em que é interessado Almyr Durões
Cerqueira, praticante de • agente da 2'
Divisão da Estrada de Ferro, Central do
Brasil.

— o Sr: diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 387 — Comunicando que o senhor
m1nistro, tendo presente o processo nu-
mero 48267, de 1931. relativo ao re-
querimento em que Manoel Gaspar so-
licita isenção da multa que lhe foi
pasta por aquela recebedoria, bem
corno recolher aos cofres oublicoe, (111-

diante lin• mo de responsabilidade. --	 N. 291 — Solicitando providencias no.
A' do que expressamente estabe- sentido de ser cancelada a certidão !_le
teceu o paragrafo unico do art. 70 do divida n. 4.522, série F. J., extrakla
deeri_to o. 20.350 de 31 de agosto de contra a firma Zuercher Chrismann 45:
1931	 as autoridades recorridas pir- Comp.; na importância de 2998350, sen-
(lerão permitir.., si assim entende- do 475180 em ouro e 2528020 em papel,
renl..."), indeferido,	 visto haver sido paga a mesma divida

Oficias;	 conforme comunicou o Sr. in.spetor- da
Ao Sr. Dr. 30 procurador da Rein- Alfandega do Rio de Janeiro em oficio

.n. 864, de 18 de março findo. M. n.
N. 285	 Remetendo 302 certidões	 N. 292 — Solicitando providencias no

de pena d'agua do exereicio de 1928, me- sentido de ser cancelada a divida de -fin-
de F. as. 5.688 a 5.725 e 5.729 a posto sobre a Renda do exercido de 1926,
5.992, na importando total de dezenove constante da certidão n. 8.32-7, serie F.
notes setecentos e quatorze mil cento 03., aro nome de L. Bacellar á. vista do
e neve reis	 (rue expõe o Sr. delegado geral do Irn-
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chada 'sob n. 20.762, de 1932, referente o prazo de (60) sessenta dias para pre-
ao oficio n. 1, de 13 de abril findo do enchimento das formalidades legais,
inspetor fiscal no Estado de Santa Ca- isenção de direitos e de taxa de expe.-
tarina, Ary de Alencastro ,GUirnarães, diente para urna partida de (51) em-
solicita urgentes providencias no senti- coenta e quatro tambores, marca E. F.
do de serem prestados os necessarios es- S. M., numeros 163/216; pesando bruto
clarecimentos, depois de ouvido o agen- ( 11.433 ) onze mil quatrocentos o trinta
te fiscal Mario Augusto Saldanha da e três quilos e liquido (10.215) dez mil

Gania.	
,	 duzentos e quinze quilos e outra par-

-
Ao Sr. delegado fiscal em Minas tida de (65) sessenta e cinco tambores,

Gerais:	
marca E. F. O.. M. ns. 196/260, pe-

N. 79 — Remetendo, para o fim indi sondo bruto (13.687) trêse mil . a.iscen-
eado no parecer da 2° Sub-diretoria, o tos e oitenta e sete quilos e liquido
processo n. 22.849. deste ano, em que (12.197) doze mil cento e noventa e
é interessado Leopoldo Alves da Fou- sele quilos, ou seja um total de (119)

seca.	
cento e dezenove tambores de oleo para

—
Ao Sr delegado fiscal em Peruam- lubrificação de maquinas, pesando bruto

buco:	
(25.120) vinte e cinco mil cento e vinte

N. 122 — Transmitindo o processo fi- quilos e liquido (22.412) vinte e dois

chado sob n. 9
3.687, deste ano, em que mil quatrocentos e doze quilos, com ex-

é interessado Manoel da Mata, para o clusão dos tambores, material esse viu-
fim de ser informado a respeito.	 do pelo vapor americano Lorraine Cross,

— Ao Sr. delegado fiscal DO 
Rio enteado no porto desta capital em abril

Grande do Norte:	
findo, e qde se destina aos serviços coa-

N. 30 — Comunicando que o Sr. mi- treinais da Rede Mineira de Viação.
nistro da Fazenda, tendo presente o pro- 	 N. 614 — Tendo em vista o despacho
ceso fichado sob n. 17.873, de 1932, do secretário do Sr. ministro da Fa-
relativo ao requerimento em que moa- zenda, transmite para receber audiencia,
senhor José Alves Ferreira Landim, cura o processo n. 24.929. de 193 9 . em que
da Sé dessa Capital, pede reconsideração é interessado o presidente da gomissão
do despacho que motivou a õrdern n. 4, Central de Compras. do Govêrno Fedéiail.
de 27 de feverleiro do corrente ano, 	 N. 615 — Comunicando que o Sr. mi-
exarou o seguinte despacho:	 nistro, tendo presente o processo a que

"Defiro o pedido de reconsideração, de se refere o oficio n. 1.519, de 13 do cor-
acôrdo com o parecer."	 rente, fichado sob n. 24.604, deste anu,

O parecer omitido e com o qual coa- relativo ao requerimento em que a Com-
cordou o Sr. ministro é coneebidõ. hes- panhia Engenho 'Central de Quissaman
tes termos:	 solicita isenção de direitos de importa-

"As razões alegadas no pedido de re- ção, de acôrd'o com o art. 2*, § 36, das
consideração de despacho suo procedeu- Disposições Preliminares da Tarife, 'po-
tes. O termo de responsabilidade foi gando 5 % de expediente, para o mate-
concedido em despacho de 7 dc abril de rial constante da inclusa primeira via
1930 e a circular que registiou o Sim- da relação, com um só item, material
lar tem a data de 24 de maio dnuele . esse vindo pelo vapor inglês Delambre,
ano, posterior, portanto, á do despacho. entrado neste porto em 1 de marro úl-

Assim, parece-me que o pedido de re- timo e destinado á usina de proiprie-
consideraçao pode ser atendido."	 dado da requerente, preferiu em 13 deste

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:	 mès o seguinte despacho:
N. 63 — Remetendo, para os fins cons-

tantes do parecer da r Sub-diretoria,	 "Os documentos remetidos com o ofi-

o processo fichado sob n. 21.719, deste cio retro provam a importação feita di-
ano, em que é interessada a firma Ir- retamente pela requerente do material
mãos Castro Limitada, 	 relacionado a fls. 9. Defiro, pois, o pe-.

N. 64 — Transmitindo para que na dido, de acôrdo com o parecer de fls. 12,
organisação da tabela inclusa se-ja obser- restituindo-se á Alfandega do Rio os do-
veda a circular ri. 8, de 13 de abril findo, cumentso de fls. 14/16."
o processo n. 21.715, do ano vigente. 	 O parecer emitido e com o qual con-

- Ao Sr. delegado fiscal no Piauí: .	cordou o Sr. ministro foi (..) seguinte:
N. 17 — Restituindo no sentido de ser	 "De acórdo com o despacho do Sr. mi-

a tabela anexa organisada de acôrdo com nistro da Fazenda, transcrito na ordem
o que prescreve a circular n. 8, de 13 n. 505, de 20 de abril findo, á Alfandega
de abril findo, o processo n. 23.321, do desta capital, o favor póde ser concedido.
corrente ano.	 A' consideração superior."

— Ao Sr. inspetor da Alfandega doRio de Janeiro:N. 616 — Remetendo para receber au-
N. 612 — Comunicando que o Sr. ml- diencia o processo Ti. 24.321, do ano vi-

nistro da Fazenda, atendendo ao que res gente, relativo ao aviso n. NC/411, de 9

quereu a Companhia Naciona ie Cimen- de maio corrente, do ,Ministerio d'as Re-l C
to Portland, em petição fichada sob nú- lações Exteriores.
mero 24.790, de 

1932, resolveu, por dos- N. 617 — Remetendo, para audiencia,
pacho de 10 cio corrente, prorrogar, por o processo n. 56.517, de 1928, relativo
(60) sessenta dias. os prazos a que se ao aviso n. EC/40, de 8 de nevembroda-
refere as ordens de isenção mediante quêle ano, do Ministerio das Relações
termo de responsabilidade, sob ns. 314 Exteriores.
e 422, respectivamente de 18 de março. 	 N. 618 — Restituindo o.processo nú-

e G de abril do corrente ano.	 mero 21.096, deste ano, em que é int/3-
N. 613 — Comunicando que atendendo resfsada The Rio de Janeiro Tramway,

ao que solicitou o presidente do Estado Light & Power Company Limited-é soli-
de Minas Gerais; em ()halo n. - 345, de citando-providencias no, sentido -de . ser
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rante o exercido vigente, , a importando, 20 de- abril findo, fichado sob número satisfeita a exigencia .da Informação do;

relativa á sua patente do registro, rea 20.693, de 1932, concedeu, de acôrdo I° iSub-diretoria.
solveu, por despacho de 29 do mês fin- com a clausula XI, letra b, do contrato	 N. 619 — Reiterando, pedindo a maior

do, indeferir aquele pedido. 	 de 6 . de abril de 1922, lavrado em vir- urgencia na soluças °, a ordem n. 480,
___Ao Sr. delegado fiscal em São tude do decreto n. 15.406, de 22 de d'e 15 de abril findo, concebida nos se-

Paulo :	
março do mesmo ano, mediante assina- . g,uintes termos: "Solicitando vossas pro-

- sso fi- tura de termo de responsabilidade, com videncias no sentido de ser enviado a
esta diretoria o processo referido na pe-
tição de folhas, da Santa Casa de Mise-
ricordia do Rio de Janeiro, transmito-
vos o processo 11. 16.473, do corrente
ano, afim de serem prestados os nous-
sarios esclarecimentos."

N. 620 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 6.551, de 1932, re-
lativo ao oficio n. 326. de 12 de feve-
reiro do corrente ano, em que são fei-
tas ponderações átterea do despacho que
autorizou o desembaraço, livre de direi-
tos e taxas, para urna caixa Mn as ini-
ciais H. P. T., n. 10. contendo mas-
caras eontra gazes asfixiantes, que o Mi-
nistério da Educação e Sande Pública
adquiriu d.a firma Haupt & Comp., exa-
rou o seguinte despacho: .

"Proceda-se nos termos do parecer
supra."

O parecer emitido e com o qual coa-
cordu o Sr. ministro foi o seguinte:

"O Ministerio da Educação e Saude
Pública, no aviso de 18 de janeiro ul-
timo, diz textualmente que adquiriu da
firma ITaupt & Comp: a propriedade de
urna caixa contendo .mase,aras contra ga-
zes asfixiantes. Admitindo-se que a
firma de que se trata usasse do estrata-
gema a que se refere a informaçãu da
Alfandega, desta capital, para evitar e
pagamento dos direitos da mercadoria,
não é crivei que aquêle ministerio em-
prestass.e o seu prestigio para acobertar
um negócio menos licito. Assim, de voz
que a ,aquisição antecedeu á circular nú-
mero .10, de 28 de janeiro deste ano, deve
ser cumprida a ordem n. 110, de 2 de
fevereiro subsequente, por isso que gral-
que" restriclo que se faça, importa em
rec,onhecer irregularidade numa tran-
sação feita por um ministério. Quanto
taxa de 5 % de expediente, pelo exame
prévio solicitado por Haupt & Comp.,
nenhuma . dúvida poderá subsistir rela-
tivamente á cobrança que é procedente e
legal."

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 247 — Transmitindo, para ser sa-
tisfeita a exigencia da 1° Sula-dretoria,
o processo n. 20.040, do ano corrente,
em que é interessada a Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro.

• N. 2a6 — eme e

Diretoria da Despesa Públia
EXPEDIENTE DO ER. DIRETOR

Dia 17 de maio de 1932
Processos:
N. 14.921 (32) — Arma Fortes de

Medeiros, solicitando revisão de proc es-
so de habilitação ao montepio. — Inde-
ferido, á vista da informação e parecer.

N. 58.852 (31) — Time Rio de Janeiro
City Improvements Company, Limited,
pedindo pagamento. — Satisfaça a exi-
gemia.

N. 45:791 (31). Annita Alvarenga,
pedindo pagamento referente a quota de
funeral ou luto. — Já tendo sido paga
a importando reclamada, nada ha que
deferir.

N. 31.932 (31) — Auxibio Victor
Teixeira !Aptas, solicitando pagamento
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de venc-imentos. - Compareça para es-
clarecimentos.

N. 8.682 (29) - Aviso n. 204. de
21 de fevereiro de 1929, da Diretoria
Geral de Contabilidade do Ministerio da
'Viação e Obras Publicas, relativo ao pa-
gamento de 1:490$0e0, -a que lez jús
José Tezainer. - Apresente alvará cie
autorização..

N. 13.486 (32) - Odatte Coelho La-
mago, por seus procuradore s, „pedindo
pagamento de montepio. - Cumpram o
despacho do Sr. ministro, de 23 de ju-
nho de 1928.

1111n•••n•n

Berebudoriá do Distrito Federai
EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 17 de maio de 1932
Requerimentos despachados

N. 7.608 - Manoel Jesus Lopes. -
Averbe-se a mudança, sob o valor loca-
tivo indicado.

N. 6.044 - Textil S. A. - Averbe-
se a mudanea. Imponho a multa de 50$,
minimo da lei.

N. 11.674 - Antonio 17.5cloro. -
Transfira-se. Imponho a multa de 5(4,
mínimo da • lei.

N. 1.103 - V. Furlanetto & Comp. -
Averbe-se a mudança.

N. 11.617 - Agostinho da Trindade.
- Transfira-se. Imponho a multa de
50$, minimo da lei.

N. 11.554 - Cezar Colucei Junior. -
Ideni.

N. 1.432 - Diniz &	 Idem..
N. 22.540 - J. Chagas & Comp. -

Idem.
N. 11.536 - Dnmingos Carlos Paes.

- Idem.
N. 11.938	 Orlando Alves da Costa..

- Idem.
N. 779 - O. Branata Daniel.-Trans-

fira-se.
N. 6.478 - Silverio Armentano. -

Idem.
N. 8.300 - Gomes Carracena & Com-

panhia. - Idem.
N. 828 - R. Garcia & Ferreira. -

Idem.
N. 9.264 - Jorge Corrêa Avila & Fi-

lho. - bem.
N. 11.683 - Jeronymo Garcez Sam-

paio. - Idem.
N. 11.543 - Dante Valentim.- Idem.
N. 5.747 - Severin Haberfeld. -

Inscreva-se a coleta de fls. 2, ficando re-
salvados os direitos da Fazenda Nacio-
nal. caso futuramente ficar provado ter
havido sucessão.

N. 10.817 - Leão Jayme Obadia. -
Averbe-se a mundança.

N. 23.046 - J. Correia d'Oliveira.-
Transfira-se. Imponho a multa de 50$
(cincoenta mil réis), minimo da lei.

N. 10.730 - Elias Garronzi. - Inde-
ferido.

N. 11.489 - Francisco Gomes da Ro-
cha. - Transfira-se ., Tanto a vendedora
cem ° a compradora, a cada uma, impo-
nho a multa de 208000, mínimo da lei.

N. 21.092 - Branco Sobrinho. -
Averbe-se a mudança.

N. 1.124 - A. L. Castro. - Inscre-
va-se a coleta de fls. 2, resalvados os
direitos da Fazenda Nacional de haver
do coletando qualquer -debito, caso fu-
turamente ficar provado ter •ocorrido
suc-essão. - Dê-se a baixa no lançamen-
to existente em nome de Thomaz & Sil-
va, a quem imponho a multa de 50$000,
ratnimo da lei.

N. 19.708- A. Azevedo. - Arqui-
ve-se.

N. 9.480 .- Antonio da S i lva Cardoso.
- Idem.

N. 11.161 - Antonio de 'Moraes. 7.--
Idem.	 •

N. 8.360 . - Archanjo Marcolino. -
Idem.

N. 24.375 - Irmandade de S. Migiael.
- Idem.

N. 22.420 - Elias 'de Almeida. -
Idem.

N. 22.526 -.Zoilo Valverde.	 /dará.
N. 8.878 - Arthur Ferreira da Cos-

a. - Idem.
N. 841 - L. Siqueira & Comp.. -

Idem.
N. 29.463 - Arthur -

Transfira-se, á vista da informação de
21 de abril ultimo e de acôrdo . com . o,
parecer. imponho a multa de 50$000,
minimo da lei.

N. 11.160 - Antonio
Transfira-se "ex-officio-". Imponho a
multa de' 50$0.00, roinimo da lei. •

N. 668 - Alvaro Peixoto Moreira. -
Imponho a multa de 20$, minimo da lei.

N. 4.226 - Francisco Vieira Gou-
lart. - Idem.

N. :3.188 - João Faria GuimarãeS.
- Idem.

N. 23.009 - Companhia Armazéns
Gerais das Estradas de Minas e • Rio. -
Dê-se a baixa. Imponho a multa de 50,
minimo da lei.

N. 3.859	 Manoel Francisco de Al -;
- Transfira-se. Tm-ponho a Ma--

noa' Francisco de Almeida. e José Joar
qimim Moreira a. cada um, a multa de
508, minimo da lei...

N. 11.639 7-- João Antonio de Mello.
-- Imponho a multa de 20$, minimo
lei.

N. 11.573 - Antonio José Pinto..
Transfira-se, anotando-se devidamentr..
Imponho a multa de 50$, minimo da 'lei.

N. 11.700 - José Felizola .Zucarino.
-• Transfira,se, e averbe-se a mudança.

1. ,11.702 -7- .Joaquim Pereira da
Fonseca. - Idem.

N. 2.533 - Gomes Ferreira &.Bas-
tos. - Transfira-se. Imponho a firma
Molináro & Muzacehio a multa de 508,
minimo da lei.

N. 1:762 - L. Braga S: Irmão Ltd.
knote-e a baixa, de aeôrdo com a

informação de 28 de março último.
N. 11.138 A. Silva Coelho. - . Dê-

se a baixa, cancelando-se a certidão in-
dicada no primeiro semestre n. 14.017,
de 1932. imponho a multa de 50$, mi-
nimo da lei.

N. 8.493 - Sehaible &•Kanitz. • -
Anote-se a baixa. Imponho a firma re-
querente a multa de 50$, minimo da
lei.

N. 3.424 - Daniel Malveira . -
Idem.

N. 8.1'.85 - Antonio JOU; de Carva
lho. - Transfira-. .se. Imponho a Multa.
de 508, minimo da lei e mais a de 15%
sobre os emolumento& de regietro, de
acôrdo com o regulamento de consum&
em vigor.

N. 7.196 - Apolones Brangait.sis, -
Dê-se a baixa para afeita em 1933; no
se1nindo semestre.

N. 6.399 - Camillo Achcar.& Comp.
- Dê-se a baixa para 1932, anotando-
se devidamente. •

N. 29.852 - Paulo N. Wigderoadtz..
- Dê-se a baixa, no corrente exercicio.
fazendo as devidas anotações.

N. 4.485 - Zevallos Gal & Renard.-
Imponho a cada um dos signatarios do

contrato junto a multa de 10000, mi-
nino da lei.

N. 6.845 - Francisco Vieira Gou-
lart. - Arquive-se.

N. 4.877 - Arlindo Augusto Fer-
reira. da Costa.	 Arquive-se.

N. 4.876 - Luiz, Maria, Herrn:alia e
Elvira. - Idem.

N. 9.483 - Garibaldi Narciso e ou-
tra. -:Idem.
. N. ;20.838 - Frederico Coelho Ceei-
lio. - idem.
.N. 4.808 - Angelo Germano dos

Santos. - Idem.
. N. 1.158 - M. Gomes da Cosia &
Comp. - Idem.

N.. 3 ..566 - António Ignacio Genes.
• •

	

N. 2.792	 Pedro Rodrigues Peres.
Idem.

N. 4.675 - Carolina Doval.
Idem.

N.. 9.511 - Vicente Zaia. - Idem.

Idem.
N. 10.831 - Duilio Ferrini.

• N.19.460 - João Gomes da Cruz. -
Idem.-
. N. 12.724 - José Bocater de alirau-
da.• - Deferido.

N. 11.616 - Joaquim M. Branco e
outro. - Averbe-se á mudança.

N. 10.816 - Luna Obadia. - Idem_
• N. 4.795 - José Costa Fernandes.-
Idem....	 •

N. 8.168 - Cianci irmão & Comp.-
Idem.

N. 5.463 - Albino Antonio Schinpp.
- :Imponho a multa de 20$000, miuiroo
da lei.

N. 5.451 - Enock Ribeiro Pinheiro.

N. 5.337 - Renato Bifano & Comp.
-, Deferido. Imponho a multa de
508000,, minimo da lei.

N. 30.651 - Nair Pinto de Carva-
lho.	 Indeferido.

N. 28.013 - Philomena de Souza
.Ennes Gaspar. - Arquive-se.

N. 1.164 - Campos Heitor & Comp.
- Dê-se - a baixa, anotando-se devida-
mente.

N. •.4.285 - Companhia Industrial
Pirahy S. A:- Dê-se a,baixa, ofician-
do-se á Diretoria da Receita.
nho a multa de 50$000, minimo da lei.

N. 4.719 Thomaz de Aquino Mo-
reira. - Proceda-se pelo modo indi-
cado na informação, de acôrdo com o
parecer.

. N. .30.159 - alanoel.Joaquim de Oli-
veira: - Proceda-se pela fórma pro-
posta, de acôrdo com o parecer, cance-
lando-se a certidão de divida indicada
e a coleta tambem aludida na infor-
mação. •

N..2.413 - Eduardo Pinto Barbado.
- Oficie-se á Inspetoria' de Aguas e
Esgotos. Imponho a multa de 208000,
minimo da lei.

N. 8 - Companhia Sul do Brasil. -
Arquive-se.

N. 7.153 - Ramiro Jordão & Comp.
Idem.

N. 2079 - João Cardoso & Conip.-
Idem. '
• N, 2.140 - Picão &•Irmão. - Ident.
N. 1:597 - Adalberto Fonseca Quin-

taes. ---7 idem .
N. 2.925 - Kali! Saguie. - Ident.
N. 1.286 - M. J. Ferreira. - Ano-

tese abaixo para 192, de acerdo com
a informação El parecer.
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N. 21.422 - David Rodrigues da
Inscreva-so a :coleta -de fo-

lhas 2, resalyados os direitos da Fa-
zenda Nacional, caso futuramente ficar
provado ter ocorrido sucessão.

Certidões:
N. 543 -,- Henrique Ribeiro.---7-Certi-

fique-se o que constar dos livros exis-
tentes nesta repartição.

N. 544 - José Pinto de Moura.
Certifique-se o que constar.

TERCEIRA SUB-DIRETORLA •

Tabela de preços de especialidades
farinaceuticas. "Sociedade Panvermina,
Limitada", rua Campos da Paz .n. 59.

Produtos "Panvermina":
Verrnifugo, em perdas gelatinosas,

acondicionado em •vidros de uma dúzia
de perOlaS, preço de (luzia, 308000. •:

Rio de Janeiro, 2ti de abril de 1932.
- Soe. Panvermina Ltda. Sieolau Bra-
ga, gerente.

Tabela das marcas e dos preços dos.
produtos da fabrica de especialidades'
fannaceuticas de propriedade de Lago
iS.; Comp., sita á rua Senador Euse•bio
n. 53, desta cidade do Rio de Janeiro.

Marcas - Preço por duziá,

Acido Boric.o calendulado, 188000.
Aliuni Sativum, 88000.
Arsenobenzoieuni (606), 308000.
Balsamo de Santo lgnacio, 308000
Bioventre, 308000.
Biodente, 128000.
Calcados, 308000.
Cardio), 308000.
Cerejas de Fitolaca, 308000
Cerotos diversos, C.18000
Cheriopodium, Anth, 308000.
Guracolicas, 308000. .
Curacortes, 308000.
Calmoids, 308000.
Depurem o, 308000.
Dioscorea Pelrea, 30800e.
Diurico, 308000.
Digestoids, 308000.
Elixir Restaurador; 30500.
Gonosifilis, 308000.
Gripil, 188000. •
Iodalina Regeneradora, 308000.
Jucaina, 30$000.:
Mullein Oh, 308000.. •	 •
Novarsenobenzoicum; 30000:
Oleo de. Capivara, 188000.
Olco- Fisiologico, 308000.
Oleo de Fígado de Bacalhau, 88000.
Oleos diversos, 308000.
Opodeldocs simples, 88000. •
Opodelcioes composto, 128000
Paludoids, 308000.
Pertussinos Brasil, 308000;
Purgolago, 308000.

•Rio de Janeiro, 7 de maio de 1932. -
Lago & Comp.	 . •

Tabelas de preços dos produtos de es-
pecialidade farmaceutica de pequena
falido° de José de Souza Gomes, sito a'
rua Professor Gabizo n. 482.

Produtos -j'Preço por duzia

MOI creosotacio, 458000.
Injeção Vitanoleo,-.103000.
Rio de Janeiro, 23 de março de 1932:

- P. 'p, Mendes dê S.' Gomes.	 • .

Tabela de preços do pequeno fabrico
de especialidades ..farmaceuticas -ele pro-
priedade do Dr. Manoel dos Reis.

Macas - Preços por (luzia
Tonicardiuni, 628000:
Catusgenol, 628000.
Stenolin'o, 598000.
Sedantol. 578500.
Spiroclietina, 535000.
Rio de Janeiro, 29 de março de 1932,

- Dr. Manoel dos Reis.

Tabela de preços dos artigos de nue
são fabricantes e pr.oprietarios • F. 11.
Bapliera & Comp., eslabelocios á rua
1° de Março n. "1 , nesta Capital:-

Eopecirklidades tfarniaceuticas:
Vitamcinal, duzia 648800.
Drozerol, duzia 248000; 	 •
Pílulas do Padre Roma, duzia `.300 n1.
Luinbricida Antunes, duzia .208000.
Vermil Tavares, duzia 201000.
Oleo Tavares. duzia 208000.
0.1eo de.. bacalhau clara-- duzia 428000.
Oleo de bacalhau . escui .o. duia 4:200ít..
Oiro de bacalhau • creosotado, Juzia

	

428,000.	 •
.01eo de . bacalhau ferruginoso, duzia

	

428000.	 •
Oleo-, de bacalhau com ferro,, iodo e•

guina, duzia 548000.
Neo-febril, duzia 658000.
Anti-:dia),ietico • urana.do	 e•ornposto,

duzia 2408000.
licor anti-dartroso. dujia .308000.
Arnonea Tvany, (luzia 458000..
Pasta dentifricia:
Pasta Ivany, peso bruto de cada uni-

dade. inclusive o do -e-rivoltorio da ap..e-
sentação. 50 (cincoenta; granias.

Pe.rfumarias:	 •
'Sabão 'Ivany: ,.'. snlido' peso IN:uto dn

cada unidade, inclusive o do envolt,or:o
da ,avesentacào, 100 . (cem s. graneis.

. Rio de Janeiro, 30 'de marco de
P. R. Baptista	 Comp.

	 1932.

Tabela: de preços do pequeno fabrico
•de especialidade farmaceutica • de Pro•-:
prieclade de II. yen Alp, rua Machado
Coelho ,n. 47.1.

Fostfalol (Criança,), duzia 34$000i;
Anrpoulas 006, .duzia. 708000.
Anipoulas Sói.° Toninas, .duzia 708000.
Talcolosina, duzia 2918000.
Itio de Janeiro. 5 de abril- de 1932.

- H'. von Alp.
eril 1 1 5932. - Raul • PeSstla,

agente fiscal, '	 •

Tabela das marcas	 dos preços dos
produtos do "Laborai:0dr) Sian. •do pro-
priedade de Manoel Alves Martins• • xt :

Comp. Ltda., situado á rua São Garios
. 33, Esta cio de .Sá; nesta Capital:

Martas - Preço ••
Agua de NIelissa, cozia, 158000; vidre,

18250.
A gua. Inglesa Aklina, duzia, 40$0001

vidro,. 38333.

A
	 Oxigenada, v. 100; duzia, 40$;

vidro. .l$833.
Agua Oxigenada, v. 300; duzia, 218600;

vidro. 18500.
Aklinina (comp:), duzia, 188400; vi-

dro. 18500.
Balsamo Hornogeneo Simpatico, dia,.

24000. vidro, 28000.
Biodaryl (Elixir). cluzia, 728000; .vi-

dro. $000.,	 .
Biodarsyl (Ampolas), (luzia, 100$000.;

caixa, 88333. •
Diurephim (Comp . , , duzia, 514000;

vidro, •8500.
Dynamoge•nol, cluzia, 128000; vidre,

68000.
. Elixir Brasil, duzia, 10000;	 •'.
. 3C333.	 .	 . •

Elixir das Damas, duzia, 458000, vidre,
.38750.
. Ess. Depurativa Ferruginosa, duZia;
548000: vidro. 4$500.

Injeção :Marinho, duzia, 428000; vidro,
3$500.

Linimento Marinho, duzia, 30000: vi-
drio;in3i8m0e0nOt.0

duzia, 36E100; vidro,
38000.

Neuseptina, duzia, 	 368000; vidro,
St 000.

Opolaxol, duzia, 608000; vidro, 5000.
Peitoral Aklina, duzia, 308000, vidra

23500.
Peitoral Marinho, _duzia, 428000; vidro,

33500.
Pilulas Neolaxinas, duzia, 24$000; vi-

dro. 28000.
Ponche de Siam, cluzia, 458000; vidro,

381175eLlador Aklina, duzia, 608000, vidro,
58000:

Regulador Sian, duzia, ..158000:..vidro„
3$150.

Vernalina, duzin. 458000; vidro, 38750. .
Xarope Alcatrão C. Fer'reirO,

30000: vidro, 23500.
Xarope Guaco Creosotado, cluzia;278;

vidro. 28250.	 .
Xarope Londrino, duzia, 248000, vidro, •

28000..

Fortificantol i dizia 548000.
Elixir 606, duzia 608000.
Vida da .Senhora., duzia 458000.
Injeção .Gonerrhina,- duzia 408000.
Regulador von Alp, cluzia 508000.
Rei . dos Peitorais, duzia 22.8000.
Expcietogenol, (luzia 288000.
Intestinol (Pilotas). duzia 348000..
Capsulas Contra Gripe, (luzia 348000.
Contra Dores, duzia 348000.
Saúde dos Nervos. dozia 318000.
Digesta'' , (Capsulas),.. duzia 41,000.
Tullio° da Infanda, duzia .308000..
Cistitetol, duzia soim.
Higiene da Senhora,- duzia 348000.
Ctipsulas Diuretica•s, duzia 348000'.
Pratealina, ,duzia 3880.00.
Novochlorinar duzia 208000.
Pós ...Nazais, dúzia 248000. 	 .	 Senhora Maria Turochaninoff, estabe-
Depurativo S. .Lazaro, cluia ,593000. tecida á rua Alice n. 70 (á domicilio),
Pittilas '6043, dUzia 30800•0. • •	 'com uma pequena fábrica de perfuma-

Digestivo &on Alp, dúzia 458000.	 rias .(sem Operados) registrada sob, o

Amargo..von AlP, duzi 45300,0 n. 1.564, do ano de 1931, vem apr,Osen,..
.a	 .

Herculagenol„'iduzia '508000.	 tar conforme o art. 8°. do decreto

Antinevralgico, duzia 36$600.	 •	 mero 21.041, de 13 da fevereiro' de 1912,
Gargarejo vou Alp, duzia* 408000. 	 • a lista dos pesos de seus produtos, . que

vai começar a fabricar: ..	 .	 •
Anginol	 duZia 408	 26800U.
Parasiticida: duzia '408000.	 Crêmes para rosto (potes grandes), de
Antiseptol. duzia 408000.160 até 175 gramas. .
Rubinat, ..duzia '708000.	 ' •	 Crémes para rosto (potes	 qus peenos),
foelfatal • (Adtilbri); duzia' 54$0,00;. , 	 de 1,15'atÁS' 135, umas. •

Rio de janeiro, 26 de abril de 1932 .. -
Manoel Alces Martins .& Comp. Ltda.

..	 •	 .
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Letion anticeptique, 440 gramas, com
vidro.

Aguas e leites de beleza, de 275 até
290 gramas.	 .

Rouge liquido, com vidro, 42 a 45
gramas.

Rio de Janeoro, 23 de março de 1932.
— Maria Turchaninoff..

•—
Peso dos artigos sujeitos ao imposto

de consumo sobre perfumarias, confor-
me decreto n. 21.041, do corrente ano:

Pasta dentifricia Pepsodent, tubo pe-
queno, 60 gramas, selado com 300 reis.

Pasta dentifricia Pepsodent. tubo
grande, 130 gramas, selado com 500 reis.

Tonico Lavona, 330 gramas. Não te-
mos stock.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1932.
— Por Glossop • & Comp., J. L. No-
brcga..

Tabela dos produtos de perfumarias
fabricados por T. França, á rua do Ma-
toso n. 88, e respectivos pesos:

Loção Mauricéa. 310 gramas.
Agua de Colonia Mauricéa, 310 gra-

mas.
Avia de Quina Mauricéa, 310. gramas.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1932.

— T. França.

Tabela das marcas e dos respectivos
peenQ do ,. produtos da fábrica de perfu-
maria de propriedade da firma Oliveira
Junior & Corno. Ltda., estabelecidos á
rua Dois de Dezembro n. 77, no Dis-
trito Federal:

Produtos — Peso
Resan (sabonete), 100 gramas.
Olivan (sabonete), 100 gramas:
Aristolino (sabão liquido medicinal),

200 gramas.
Rio de Janeiro, 29 de março de 1932.

— Oliveira Junior & Comp.

Marca e peso do produto fabricado per
ritis t avo Coutinho, estabelecido á rua
Visconde de Itaúna n. 135.

Marca — Produto — Pese
ToviLo. Io) 300 gramas.
Rio de Janeiro. 28 de março de 1932.

- Gustavo Coutinho.

Tabela das marcas e dos pesos dos
orr , dulos da fabrica de perfumarias de
propriedade de Maria Mintz. sita á rua
Rim-que de Macedo n. 24, desta Capital
Federal.	 .	 .

Marcas — Pesas.
Leite Paris, vidro bruto 300 gramas. -
Creme Paris, pote bruto. 150 gramas.
Creme Paris, pote de aluminio, 50

gra mas.
Creme de amendoas, pote bruto, 150

g ramas.	 -
Creme de amendoas, pote de aluminio,

50 gramas.
Rio de Janeiro, 30 de março de 1932.

— Maria Mintz.
—

Tabela dos produtos de perfumarias,
fabricados por L. Martins, na rua-Mat-
tos Rodrigues n. 36, de conformidade
com o registro gratis n. 281, a saber:

Loção marca "Carinho de Mulher":
Vidro tipo A, peso 300 gramas, solo

18000.
Dito B. peso 400 gramas, 'Mio 1$500.
Oleo "Carinho de Mulher", vidro -'de

100 gramas, sêlo $200.

.Agua de Colonia "Carinho de Mulher":
Vidro tipo 1/4, peso 370 gramas, sêlo

1$500. •
Dito tipo 4/8, peso 150 gramas, sêlo

$500.	 •	 •
Rio de Janeiro, '18 de março de 1932.

— L. Martins.

Coelho Barbosa & Comp., estabeleci-
dos com pequeno • fabrico de prefuma-
rias, á rua dos Ourives na. 38/40, vêm
apresentar a tabela das marcas e pesos
dos produtos que fabricam, de acordo
com o decreto n. 21.041, de 13 de fe-
vereiro proximo passado.

Tabela das 'marcas e pesos:
Capillol, loção perfumada, inclusive

embalagem, 300 gramas.
Brilhantina perfumada, inclusive em-

balagem, 120 gramas.
Sabonetes de calendula e hamamelis,

inclusive ,embalagem, 100 .gramas.
Pyorol,' dentrificio liquido, inclusive
embalagem, 100 gramas.

Pó de dentes, dentrificio em pó, inclu-
sive embalagem, 30 gramas.
• Rio de Janeiro, 30 de março de 1932.

— Coelho Barbosa & Comp.

• Tabela de marcas e pesos dos produ-
tos , fabricados por Francisco Giffoni e
sujeitos . ao imposto de consumo sobre
perfumarias. .

Marcas — Peso
Odontel' (soluto antiseptico detrificio),

200 gramas.
• Odontol (pasta ansiseptica dentrifi-
eia),.,50 granias.
• ' .0dontol(pól antiseptico dentrificio),50

gramas.
Fti6 de Janeiró,' 26 de março de 1932.
Fl .qncisco Antonio Fiffotii.

, Conselho de Contribuintes
• Na . s 'essão, ordinaria a realizar-se na

sexta-feira, 20 de-maio de 1932, ás 13
h. 45., m., serão julgados os eguintes
recursos:

•N. •532 — Pernambuco Tramway and
Power Co., Ltd. — Classificação de mer-
cadorias — Alfandega de. Pernai-...lco.

.N. ,652 Elysio Pereira & Comp. —
Classificação de mercadorias — .Alf,an-
dega de Paranaguá.

N. 967	 Atlantic iRefining Co. of
Brazil Classifigação de Mercadorias
(diferença de taxa) — Alfandega do Rio
Grande:

N. 660 — Hyman Rinder & Comp. —
Importação de rotulos com dizeres em
/ingua estrangeira, decreto n. 2.747, de
dezembro de 1897 — Alfandega do Rio
de' Janeiro.

N*. 379 — • Neder & pmãos — Imposto
de consumo --'-- Arts. 72 e 81 — Dele-
gaéla Fiscal em Minas Gerais.

N. 372 — Alves de Britto & Comp. —
Imposto de 'consumo — Art. 61, h —
Delegacia' Fiscal em AlagOas — "Ex-
officio!'.	 •

N. 52— Renda Priori & Irmão —
Imposto de consumo — Art. 64 — De--
legacia Fiscal .em 'AlagOas.

N. •34* — Julio Barbosa & Comp. —
Imposto de , consumo — Arts. 81 e 111,
§ 19, letra b, e 204, letra é — Recebe-
doria do. Distrito Federal.

N. 289 — Soares Nogueira & Comp.
--- Imposto de-cánsumo — Arte. 81, 111,
§ 1°

' 
letra b, e 204. letra e	 Recebedo-

ria' do Pistrite Federal.	 .

N. 388 — O. Ribeiro & Campos —
Imposto de consumo — Arts. 81, 111,
§ 1°, letra b, e 204, letra c — Recebe-
doria do Distrito Federal.

N. 585 — Antonello & Comp. — Im-
posto de consumo — Art. 53 — Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 689 — João Ribeiro da Silva —
Imposto de consumo — Art. 53 — Re-
cebedoria do Distrito Federal.

N. 573 — S. A. Martinelli — Im-
posto de consumo — Art. 53 — Recebe-
doria do Distrito Federal.

N. 401 — Vieira & Dantas — Imposto
de consumo -o- Art. 53 — Recebedoria
do Distrito Federal.

N. 671 — Rodrigues Peres & Comp.
— Imposto de consumo — Art. 53 —
Recebedoria do Distrito Federal.

N. 999 — Cabral & Oliveira — Clas-
sificação de mercadorias — Alfandega
do Rio de Janeiro.

N. 722 — Luiz Corção — Classifica-
ção de mercadorias — Alfandega do Rio
de Janeiro.

N. 736 — The Crown Cork Co.; Ltd.
— Classificação de mercadorias — Al-
fande rr

°
a do Rio de Janeiro.

N. 731 — 8. 8. ~He Dental — M.
F. G. Co. of lirazil — Classificação de
mercadorias — Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

N. 378 — Arthur Meissuer & Comp.
— Imposto sobre a renda — Decreto
n. 15.589, de 29 de julho (12 %922 —
Delegacia Fiscal em São,.....P'ulo.

N. 563 — Antonio TeiniT'Io Netto —
Véndas mercantis — Art. 1" — Dele-
gacia Fiscal euNiaztoas.

ACÓRDÃO 198, NO RECURSO 296 (1)

Classifica no art. 952 a Tarifa como
pertences para gramofone e semelhan-
te, taxa de 1$ o quilo as cordas para
esses aparelhos.

Figner, tendo importado de
Gothemburg pelo vapor sueco "Santos"
duas caixas, com a declaração na fatura
consular de pertences para gramofone,
submeteu a mercadoria a despacho em
26 de agosto de 1031 como cordas para
caixas de Musica, art. 800 da Tarifa,
taxa 48 o quilo, em virtude das últi-
mas decisões da Comissão de Tarifas.
Pagos os direitos pediu fosse ouvida a
Comissão pois achava que em virtude da
Ordem do Tesouro n. 589 de 1919 de-
viam ser incuidas no art. 952 como per-
tences para gramofone. A Comissão re-
x/ida a 19 de setembro, uanimemente
considerou a mercaSoria bem despacha-
da. A 6 de outubro foi interposto o pre-
sente recurso para o Conselho de Con-
tribuintes.

Considerando que a ordem 589 de 19
de julho de 1919 da Diretoria da Re-
ceita. mandando incluir as cordas em
questão no art. 952, não foi revogada;

Constj'erando que essas cordas não
têm aplicação na relojoaria como infor-
mou o inspetor da Alfandega;

Considerando que o Conselho já de-
cidiu, em recurso identico. classificar
tais cordas no art. 952 da Tarifa:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recur-
so, para classificá-las nos referido ar-
tigo.

Conselho 'Te Contribuintes, em 1 de

(1) Publica-se novamente por ter sai-
d.o com incorreções no "Diario Oficial",
de 10 de maio de 193,2.

DT nu) OFT.CTAL	 Maio do 19:32
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fevyereiro de 1032:' — P. dó O. Passos,
presidente. — Octavio Lopes Sá Cam-
pos relatar. — Elpidio J. da Boaniorte..
—:Lenhoff Britto. — Candklo Borges.
— Mario P. da Camara. — Arlindo So-
ritmo- Pupe. Ariosto Pinto. — João
Baptista Rodrigues. — Vicente Paulo
Galliez. — Seraphim Vallandro. Recor-
ri desta decisão na forma da lei. — Sã
Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACÓRDÃO N. 205, NO RECURSO N. 223 (")

Dci-se.- provimento por equidade para
dispensar a multa imposta, por ter
Sido evidenciado do processo, circuns-
tancias favoraveis aos autuados na in-
devida interpretação dada sobre a in-

‘,

	

	 cidencia no imposto de consumo do
produto de sua fabricação.
A firma Hoelzel & Comp. Ltda., es-

tabelecida com fábrica de artefatos de
borracha' na cidade de Santa Cruz, á rua
Borges , de Medeiros n. 95, Estado do
Rio Grande do Sul, foi autuada pelo -
agente fiscal da circunscrição por não
estar habilitado com a competente pa-
tente de registo no exercicio de 1931,
para o fabrico de artefatos de couro e
outros materiais, e, ainda não haver pa-
go O imposto de consumo corresponden-
te a seiscentos e vinte sete cintos de bor-
racha de ,uma só correia, sujeitos á taxa
de. 8200, por unidade, sendo de 1258400,
o total do imposto não pago.

A verificação da falta do 'pagamento
do imposto foi realizada por intermédio
de 'fichas organizadas pelos proprios fa-
bricantes.	 •

O agente fiscal autuante revelando
pouco conhecimento das disposições re-
gulamentares,- capitulou no mesmo auto
as infrações dos arts. 8, 72, 81 e 111 § 1°
letras a e b do regulamento do impos-
to de consumo baixado com o decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1920. A
cantravenção relativa ao registo dos es-
tab'elecimentos fabris e comerciais tem
seu processo especial de apuração e do
mesmo se ocupa o capitulo XIV, 4' par-
te, do regulamento cio imposto do con-
sumo.vigente, sendo a notificação a base
para a imposição de penalidade.

-A firma autuada não miga a infração
em 'que incorreu e documentadamente.
prova haver providenciado sobre a de-
volução 'a fabrica do produto que safra
recentemente afim de efetuar a selagem
respectiva, logo soube da incidencia
mesmo na tributação.

, 0 coletar de Santa Cruz não aceita os
argumentos da defesa e considera pro-
vada a infração, impondo á firma au-
tuada a multa de 2:5008000, minimo
art. 219 § 8' letra d) do decreto núme-
ro 17,464, de 6 de outubro de 1926, com
a obrigação de recolher a quantia do
1258400, correspondente ao imposto não
pago.
,-Apezar de não constar do processo o

pagamento da importancia do imposto,
- verificando-se, apenas, o pagamento da

multa, parecendo assim que teve logar
a devolução da mercadoria á fabrica
pára o devido estampilhamento, alegado
na defesa, foi dentro do prazo legal in-
terposto recurso para a Delegacia Fis-
cal, não obtendo provimento.

Para êste Conselho é interposto re•
curso, Lambem dentro do prazo regula-

(*) Publica-se novamente por ter saí-
do com incorreções no Diario Oficial de
í0 deste mês.

•entar,.discutindo • os 'autuados o concei-
to de sonegação e a nulidade do pro-
cesso,

Considerando que, eStabelecendo 6 re-
gulamento .do imposto de consumo pra:-
Gessos esneciais, por Meio de notificação
e auto para as contravenções referidas
no processo, de modo diferente não po-
diam ser as mesmas apuradas;

Considerando que o, proprio processo
revela não terem os autuados proposito
de lesar o fisco, pois o proprio autuan-
te classifica de fato laffientavel a pro-
positnra da ação fiscal;'

Considerando que a imposição da mul-
ta de 2:5008000 'só podia ter sido , im-
posta si do auto Constasse ã capilitlaçã-o
respectiva ou si a apuração da fraude
surgisse no correr do processo; pois para
se defender de sonegação não foram in-
timados os autuados;	 •

Acordam os membros do Conselho, de
Contribuintes tomar Conhecimento 'do
recurso interposta para Provê-lo, em
parte dispensando a multa imposta por•
equidade, devendo a Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul providenciar quanto
ao pagamento do imposto na hipótes:e
não se ter verificado, •bem como o paga-
mento do emolumento do registo devido
e aludido no auto de infração.

Conselho de Contribuintes, em 1 de
fevereiro de 1932.— F. de O. Passos,
presidente.— Arlindo Soriano Pune, re-
latar.-- ("cindida Borges.— Elpidio
Boamorte.— Ariosto Pinto.— Mario P. da
Camara.— Vicente de Paulo Galliez.—
João Baptista Rodrigues.— Octavio • La-
pes Sã Campos.— Lenhoff Bruto.— Re-
corri desta decisão na forma da lei.—
Sá Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

• ACÓRDÃO N. 214

Recurso n. 81 A — Imposto de con-
sumo; recorrente, Moreira Fernandes &
Comp. 'e Braz e Martins; repartição de
origem, Recebedoria do Distrito Federal.
Releva-se a multa - imposta por infração

do regulamento do imposto de • consu-
mo no caso de falsificação de vinho
natural de uva, por falta de formali-
dade essencial.

A falta de deposito da multa im-
posta motiva o não conhecimento de
recurso.
Em 3 de setembro de . 1930, o agente

fiscal Sr. Oscar Loureiro lavrou auto de
infração centra Braz e Martins, estabe-
lecidos á rua 5. Francisco Xavier • ii. 537,
por não terem em seu estabelecimento
um barril ainda intato clé vinha nacio-
nal, do Rio Grande Ca Sul e que, exami-
nando êèésse vinho, constatou que o
mesmo continha corantes extranhos ao
vinho natural de uva, estando portanto
colorido, adulterado 'e fiilsificado. Este
barril fora adquirido, segundo afirmam
os autuados e a nota de compra exibida,
foi adquirido da firma atacadista Mo-
reira Fernandes tS:, Comp., estabelecid'a
á rua Acre n. 82.

Remetida a amostra, 	 Laboratório
Nacional de Analises,. foi constallido que
o vinho havia sido falsificado,. ~tendo

	

matéria corante, , etc.	 . • '
Os autuadoS,.em 23:kte setembro pro-

curam . defender,se, alegando: haviam
adquirido o vinho da . • firma "Moreira
Fernandes & Comp., conforme demons-
traram pela nota desta firma e. que se
o vinha se achava adulterada,' assim o
haviam adquirido; •• • .

7 que, .retalhistas • como- Sã,U,-, não dispõem
de aparelhos para poderem verificar a
boa ou má • qualidade dos artigos 'que
compram;

cote não eXpuzerarn á venda o referido
vinho, pois o barril ainda estava ,intáto
e por isto Pedem a . relevação, da multa
vislo não lhes caber culpa alguma.	 -

Em .21 de novembro de 1930 as fir-
mas Braz & Martins e Moreira Fernan-
de.s . & Comp. foram intimadas pelo sub-
diretor da 3" Ilec; ,bedoria . a produzir sua
defeza no prazo qe 30 dias.

Braz i.Ss Martins, em 29 de novembro
voltam com os mesmos argumentos de
iniciei, procurando demonstrar a sua
inocencia no caso em apreço.

Em 19 de dezembro, Moreira. Fernan-
des .& Como., em longa petição pro-
curam defender-se da acusação, alegan-
do que, entre a venda que fizerem a
Braz &, Martins e a data do auto medei-
am 22 dias, tempo mais que suficierte
para qualquer falsificação . do vinho
constante na barril apreendido.

Alegani maiá os Srs. Moreira, Fernan-
des & Comp. que:

Sendo a falta que lhes é atribuida bas-
tante grave e singularmente prejudicial
aos creditas da sua firma, não se pode
condena-ia por simples presumoão;

que a sua firma é estabelecida nesta
praça ha mais de dez anos sempre fisca-
lizada em todas as suas minuncias, sem
nunca os fiscais haverem encontrado
qualquer irregularidade, a não ser uma
?mien vêz quando lhes foi remetida uma
partida de linguiça . em cestos, não se-
lados pelo' respectivo fabricante, .culpa
essa que não lhes cabia conforme ficou
demonstrado; .

que o fato de achar-se o barril intato,
fora do estabelecimento de Braz & Mar-
tins, numa area aberta, conforme •cons-
tatou o proprio fiscal autuante, não si-
gnifica que esse barril não tivesse sido
violado, •pois,, extraindo-se .o batoque,
pócie-se retirar .a quantidade de liquido
que se quizer, substituindo-se por outro;

que o botequim de Braz & Martins é
de muito movimento e por isto extra,.
nhavel que, após 22 dias da compra, êsse
barril ainda estivesse intato, e que no
mesmo hatequim havia outro vinho do
Rio Grande, já . ,engarrafado e adquirido
na "Cervejaria Vitória";

que a venda de 2 . barris de vinho a
Braz & Martins foi o primeiro negocio
que realizaram com esta firma que, de-
pois cio auto, pagou integralmente a du-
plicata referente ao negocio, sem a me-
nor reclamação ou re. sentimento; •

que pão são fabricantes e que os se-
nhores agentes fiscais, tanto da cir-
cunscrição como outros ertraordinarios
que visitaram o seu estabelreimento,
nunca divisaram apetrechos ou apare-
lhes capaZes de se prestarem á falsifi-
caçrp de bebidas;

*que, sendo o batoque de facil extra-
ção por não estar lacrado ou resguar-
dado de' forma a que fique patente a
sua violação, seria elemento indispen-
savel, a verificação imediata do fiscal
autuante em o depósito dos, suplican-
tes onde pederia tirar amostras do vi-
nho existente cm seu armazem para
confronto com o 'apreendido •no eatabe-
lecimento de Brai'& Martins;

que, se -tivesse sido realizada esta es-
clarecedora diligencia e se confirmasse
a adulteração, teriam lambem a sua
ac-ão -regressiva contra os fabricantes e
exportadores de vinho porque estaria
averiguado que o vinho já safra do.seu
porto de origem ,com adulteração.
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E termina sua defesa inicial repro-
duzindo uma decisão confirmada pelo
ministro da Fazenda, em portaria n. 1,
da Diretoria da Receita á Coletoria de
Uarra Mansa, na pagina 499, sob o nú-
mero 287, do "O Novo Regulamento do
Imposto de Consumo", de Tito Rezende,
edição, de 19.27.	 •

Indo os: autos ao Sr. agente fiscal
autuante senhor Oscar Loureiro., este
informa que realmente o •barril apre-
endido se achava numa área desco-
berto e exposto ao tempo, e que no es-
iabelecimento de Braz & Martins não
encontrou nenhum indicio que se pres-
tasse á falsificação de vinho, e que, da
mesma fórma, não afirma que Moreira
Vernandes & Companhia fossem os fal-
sificadores e isto pelo fáto de já se ter
apreendido vinho do mesmo tipo, for-
necido pela Cooperativa ()atavio Rocha

vendido por outros negociantes desta
praça.

Subindo os autos ao Sr. diretor da
Iterehedoria, este decidiu da seguinte

-Contra a firma Braz & Martins, es-
labelecida á rua São Francisco Xavier
H. 537, foi lavrado o auto de fls. 6, cio

de setembro de 1930, pelo fáto de
possuir intato um barril de vinho na-
cional colorido com mataria nociva á
saúde, como se verifica do laudo de exa-
lar, de fls. 8, sendo o mesmo vinho ad-
quirido da firma Mof•eira Fernandes &
Companhia, á rua Ache n. 92, em 12 de
agosto anterior, confirme a nota de
venda de fls. 3.

Alega a autuada. o que já consta do
unto, ter adqiiirido o vinho da firma
Moreira Fernandes & Companhia, en-
.a.cdrando-se intacto o barril.

Por sua vai a firma vendedora da
liercadoria refere-se ao fato do vinho

apreendido já se encontrar fóra do seu
estabelecimento ha cerca de 22 dias,
sendo extranhavel que durante esse
tempo continuasse intacto o barriil.

Assim, e porque do processo não fi-
roa convenientemente apurado a quem
cabe a autoria da falsificação verifi-
cada, julgo procedente a aludido auto,
para impôr a Braz & Martins e Moreira
Flernandes&ComPanhia, a cada uma, a
multa de 2:400000, maximo do artigo
78, parágrafo único do decreto número
17.464, de 6 de outubro de 1926, aten-
dida a alteração constante do artigo 14,
parágrafo 6°, letra e, da lei n. 5.353,
de 30 de novembro de 1927.

Intime-se para o respectivo :paga-
mento no prazo de trinta dias; não O
fazr•ndo, promova-sc Ó cobrança exe-
ciltiva, salvo o direito de recurso den-
tro de 15 dias, na fórma da lei".

Em 17 de junho a firma autuaria Braz
& Martins dirigiu novo requerimento ao
senhor diretor da Recebedoria em que
procura defender-se e, entre outras
alegações, declara que a firma Moreira
Fernandes & Companhia lhes propu-
zera trocar o barri.] de vinho que fóra
apreendido. Recebido este novo reque-
rimento, o Sr. diretor da Recebedoria
encaminhou-o aos agentes fiscais João
Carvalhal França e Castilho Goycochêa
para informarem a respeito. Cumprin-
do a determinação, estes agentes decla-
ram que o barril estava intacto e Indo
confórme consta do auto lavrado e que
originau este processo, e que a firma
Braz & Martins declarára que, após a
aeRo fiscal, houve entendimento para
troca do prbduto, o que não foi aceito
pela firma compradora.

(11,1(;i:\f,

Ternfinou dizendo: * " "Tendo 'havido
-pois a proposta alagada da troca do pro-
duto que, a .nossos ver, determinou as
asperezas contidas na defesa de folhas
14 a 16 contra os autuados Braz &Mar-
tins, achamos, com a devida venia, (pie,
estes podem ser atend:dos na reclamação
"que fazernj."	 •

Depois desta diligencia, o senhor dire-
tor da Recebedoria encaminha este pro-
cesso ao senhor ministro da Fazenda de-
clarando que as pétieões de • recurso fo-
ram apresentadas no prazó legal e, pela
firma Moreira Fernandes ,& Comp. de-
p ositada a iinportancia da multa. Decla-
ra mais o senhor 'diretor que, "comquan-
to a outra, firma "recorrente, Braz &
Martins, não tenha satisfeito a exigen-
cia daquele depoSito, está diretoria eu-
reconhecer que, embora a inflação en-
car.anhou o recurso que interpõe, por
tivesse materialmente Provada, as cir-
cunstancias que a cercaram; a contasta-
Cão por parte do autuante, e"de confor-
midade com a informaçã-o prestada pelos
fiscais João Carvalhal França" e Casti-
lho Goyeochôa, de que a . mercadoria em
poder da autuada estava intento. basta-
riam para evitar,no auto,a imoosição da
para ev:tar, no auto,, a iráposição da
multa. E .por. que. seja vedado a esta
recebedoria, pelo artigo 208, do decreto
17.-564. reconsiderar o seu despache, ex-
ponho essas razões á superior auto r ida-
de, que se dignará decidir como • "lar
de justiça".

Depois de tudo visto e bem estudado,
considerando que de inicio" foi preteri-
da urna -formula indispensavel- para
constatação da culpabilidade e devia
consistir num exame imediato no arma-
zem de Moreira . Fernandes & Comp..,
onde se pudese verificar a .existencia de
qualquer elemento ' de falsificação e exa-
me de outros barris do mesmo vinho;

Considerando que não feita essa dili-
gencia indisponsalvel para uma- prova
real de fraude;

Considerando que -o •simples' fato de
estar cheio o barril não é suficiente para
demonstrar a inviolabilidade desse vasi-
lhame;

Considerando que o. batoque do .barril
de vinho do Rio Grande, sem -lacre ou
outro qualquer processo que denuncie a
sua violação, pode,,perfelitantente ser
retirado e novamente aposto, 'sem deixar
vestigio algum;	 -

Considerando que a simples alegação
de uma das partes de que a oulra lhe
fizera roposta para • troca do barril,
sem ter sido ouvida a parte acusada, no
pode fazer prova idopea; •

Gons iddrando que a ideneidade re-
conhecida da firma Moreira Fernandes •&
Comp.. que não é fabricante de bebidas
e nem tem elementos para desdobtar es-
sas bebidas;

'Considerando que o proprio senhor
diretor da Necebedoria, reconhece- que
"não ficou convenientemente apurado a
quem cabe a autoria da falsificação ve-
rificada:

Considerando, porém, que ao recurso
de Braz & Martins não .preceden.dermsi-
to da irinportancia da multa; preterindo-
se, assim, formalidade essencial que o
invalida;

Considerando o mais que se contem
neste processo.

Acordam os membros do conselho de
contribuintes •tomar • conhecimento do
recurso' de Moreira Fernandes & Comp.,
para relevar a multa a eles imposta,

• Maio de 1932

mantido, porént o despaCho recorrido
com , relação a Braz ji Martins.
• Conselho de Contribuintes, em 20 de
-fevereiro de 1933. — F. de O. Passsos,
-presidente. — Seraphim Vallaruiro, re-
lator: Catando Borges. — Elpidio J.
da Boamarte. — Lenhoff Britto. —
Mario P. da Camara, vencido. Deixei
de tomar conhecimento do recurso de
-Braz e Martins por falta de deposito da
imporáincia da multa, e neguei provi-
ntento a Moreira & Fernandes. — Be-
pedicto Costa. • — Ariosto . Pinto, venci-
do, quanto ao recurso de Braz & Martins,
do qual entendia não se deveria conhe-
cer por falta d.o deposito da multa. —
Octavio Lopes Sá Campos. — Vicente
de Paulo — João Baptista lio-
drigues. — Arlindo Soriano Pupe, ven-
cido: — Recorri desta decisão, na forma
da lei. —•Sa Filho,. representante da
Fazenda Publica.

.AC0111)ÃO N. 231
Recurso n. 120 A — Imposto de con-

sumo. Recorrentes, Duarte Pereira &
Comp. Repartição de origem: Delegacia
Fiscal no Estado do Rio de Janeiro.
Na .verifica0o de infração em relação a

mercadorias transportadas por via ma-
Mima, fbuxial ou terrestres, deve a
fiscalização ser exercida de acOrdo com
o disposto no art. 124 c seus paragra-
fos, do regulamento que baixou com. o
decreto n. 17.364, de 6 de outubro de
1926.
.Encontrando o agente fiscal, em São

Gonçalo, Estado do Rio, no armazem dá
firma transportadora, Empresa, de Trans-
portes Maritimos de Amaral Augusto St
Alves, um barril de, vinho do Rio Gran-
de destinado a afirmino C. Cardoso e re-
metido pelos recorrentes, indagou dos
sêlos e nota correspondente, responden-
do um, empregado que os mesmos ha-
viam-se extraviado.

Foli então 'lavrado o auto de fls. 2,
contra os remetentes ora recorrentes, por
infração . do art. 72, paragrafo 20, 81,
112, paragrafo 1° letra a e b, o vinho
apreendido e levade para a 'Coletoria, em
data de 3 de fevereiro de 1928.

Intimados a apresentar defesa, a 27 de
março, Duarte Pereira & Com:p., o fa-
zem alegando não haver nfração do ar-
tigo 72, paragrafo 20, pois, não houve
novo acond:cicrnamleinto, juntam carta do
comprador anterior no auto em que de-
clara- ter recebido quatro volumes dos
cinco remetidos, com os selos para a to-
talidade e reclama o barril faltoso.

Ouvido o autuante, este diz ser gracio-
sa a carta e 'solicitou a intimação da
firma transportadora para prestar decla-
raçõkes. Diz o processo que a lintimaçáo
foi feita a-8 de junho, não ha,.entreta,n-
do:
moeu.

oc5ente. da mesma, que não compa -

A 20 de outubro o coletor impôs a
multa de 200000, condenando ainda a
pagar 9$000 de sêlos devido.

Tendo ciencia desse despacho a 12 de
novembro, os recorrentes fizeram depo-
sito a 27 e recorreram a 28 para o dotei-
gado. fiscal. ES-te a 23 de fevereiro de
1929. negou provimento ao recurso. Den-
tro do prazo de 4 de maio. foi novo re-
curso interPosto para o ministro da Fa-
zenda por :tritermledio da Diretoria. da
Recelta e o.seu diretor a 12 de fevereiro
de ISM, opinetui fosse anulado o pro-

Ti
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cesso por não ter sido observado o artigo
124 do -regulamento vigente.

Em virtude do decreto n. 20.475,
veiu o processo a este Conselho.

•Gonsiderando que da leitura do pro-
Prio auto . se verifica não ter havido a
infoação do art. 72, paragrafo 2";

Considerando que não foi ouvido o
comprador, por ocaso da lavratura do
auto, o qual teria exibklo a nota e os
fsèlos ou ficaria impossibilitado de diri-
gir a carta, arguida de graciosa; mas,
que faz prova de não terem os recorren-
tes infr:ngido os uris. 81 e 112, para-
grafo 1", letras a e b, 'do regulamento;

Considerando que, se intimada, a Lr.-
ma transportadora. não prestou as infor-
mações que o autuante jiudgava nee!essa-
rias e nenhuma providencia foi tomada
para que o fizesse;

Considerando, afinal, que o auto foi
lavrado sem observancia do que dispõe
o art. 124, paragrafos . 1° e 2° do regula-
mento em vigor, não havendo desse modo
elementos no processo para estabelecer
a responsabilidade dos recorrentes:

Acordam os inembros do Conselho de
Contribuintes, dar prov: fmento para 1se-
levar a multa luiposta.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
fevereiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Octavio Lopes Sá Cam-
pos, relator. — Lenhoff Britto. — Can-
dido Borges. — Mario P. da Camara. —
&mediei° Costa. -- Arlindo Sorlano Pa-
pe. — Ariosto Pinto. — Vicente de
Paula Galfiez. — João Baptista Rodri-
oues. — Seraphim Vallandro,. — Ciente,
Sá Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.

ACÓRDÃO N. 234
Recurso n. 354 — Imposto do Sêlo.
Recorrente, Serafim Prates Garcia.

. Repartição de origem, Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul.
Não cabe a penalidade estatuida na nota

terceira, in fine da tabela B do vi-
gente regulamento do sélo, quando o
documento contém a declaração do va-
lor do Mio respectivo, mesmo que essa.
declaração seja de letra diferente do
credor".

Contra Serafim Pratos Garcia, de Li-
vramento. Estado do Rio Grande do Sul,
foi lavrado em 20 de janeiro de 1929, na

iSeCrefaria da Delegacia Fiscal de
Porto Alegre. um auto por infração da
nota 3°, in fine, do § 4° da tabela B, do
vigente Regulamento do Selo. por Ler
sido a exigencia estabelecida neses dis-
positivo satisfeita pelo devedor num re-
cibo firmado pelo autuado.

Defendendo-se, declara o autuado que
a lei não exige que a declaração objeto
do termo seja feita rigorosamente pelo
recebedor e que onde a lei não distin-
sido a exigencia estabelecida nesse dis-
tinguir.

Declara ainda o autuado que os inte-
resses da Fazenda Nacional nada sofre-
ram, o imposto foi pago e não havia fi-
cado provado que a declaração não hou-
vesse, sido feita pelo recebedor.

O Sr. inspetor da Alfandega de Porto
Alegre, entendendo que a referida nota
exige nas faturas e recibos a declaração
da importancia do selo devido, que foi
ob s ervado, e que não ficou provado que
essa declaração tenha sido feita pelo de-.
vedor e não pelo credor ou alguem que o
representasse, julgou Improcedente o

•auto de infração e recorreu ex-officio
desse seu despache para a superior ins-
tancia.

Apezar de terem todas as informações
.concluido pela manutenção da sentença
recorrida, o Sr. delegado fiscal entendeu
reformá-la :para . impór mi autuado a
multa de 100$, Por entender que a obri-
gação da declaração do selo nas faturas
etc, é exigida do credor e jamais do de-
vedor.

Não se conformando, o autuado reeor.?
reu para o Sr. ministro da Fazenda, de-
pois de depositar a importancia da
multa. •

Em seu recurso, declara o autuado que
a interpretação dada pelo delegado fiá-
cal se afasta da lei e salienta a impro-
cedencia da penalidade que lhe foi im-
posta.

Isto posto e
Considerando que o recibo apreendido

contém a declaração exigida pela lei;
Considerando que no processo .não ha

a menor prova de que essa declaração
não houvesse sido feita pelo credor ou
seu representante;

Considerando .que
procedentes as razões apresentadas pelo
recorrente:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao pre-
sente recurso para restabelecer a decisão
de primeira instancia e julgar improce-
dente o auto de fls. 3.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
fevereiro de 1932. F. de O. Passos,
presidente. — Vicente de Paulo Galliez,
relator. Elpidio J. da ~norte. —
Lenhoff Britto. — Candido Borges. —
Mario P. da Cáinifira. — Benedicto Costa.

Artindo Soriano Pupe. — Oetapio
Lopes Sá Campos. — Ariosto Pinto. —
João Baptista Rodrigues. — Ciente, Sá
Filho, representante da Fazenda Pública.
'(URanime.)

•
ACÓRDÃO N. 456

Recurso ri. 323 — Classificação de
mercadorias; recorrentes, R. Petersen &
Comp.; repartição de origem, Alfandega
do Rio de Janeiro.
Manda classificar no art. 613, taxa $700,

papelão prensado,de superficie lisa se-
melhante a envernizada
R. Petersen & Comp.; pela nota nú-

mero 47.728, de 13 de agosto de 1931,
submeteram a despacho cinco caixas
contendo papelão prensado, pelo que
classificaram como "papelão não especi-
ficado", da taxa de $300 o kg., razão
50 To, art. 613. •

O conferente impugnou, declarando
tratar-se de papelão semelhante ao en?
vernizado, da taxa de $700 do Mesmo ar-
tigo.

R. Petersen gSN Comp. recorreram para
o Sr. inspetor, declarando que o papelão
não é envernizado, nem serve para palas
de bonet; que o papelão tem a aparencia
de envernizado devido á pressão a que é
submetido, serve para prensa de tecidos
e assim pedem a audiencia de um técnico
para verificar as suas atenções.

O engenheiro nomeado declara que de
fato constatou o emprego do papelão em
causa em uma prensa hidraulica para
tecido e que a sua aparencia lustrosa
talvez fosse devido a uma tenúe camada
de cera. A Cotnissão da Tarifa e o se-
nhor inspetor, á vista do Parecer do

•genlheiro. julgam que a mercadoria deve
9incidir na taxa de $70.

• R. Petersen .& Comp. recorrem para o
Conselho de Contribuintes.

: Foram satisfeitas as formalidades le-
gais 'e do processo constam duas amos-
tras do papelão em causa.

Tudo visto e examinado, e,
Consicidrando que a mercadoria cai

causa é um papelão que sofrendo um
determinado preparo, adquiriu uma su-
perficie lisa e lustrosa semelhante a
verniz.;

Consillerando que o propilo recorrente
acoita que o aspecto do papelão parece
ter sido envernizado com cera;
. • Considerando que, mesmo que se trate
de um papelão não envernizado, (de tem
a aparencia mais cio papelão enverniza-
do, do que do papelão não especificado:

Acordam os membros do Conselho dc
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para mandar assemelhar a merca-
doria em eAusa a papel envernizado.
da taxa de $700, razão 50 %, do art. 613
das Tarifas.

Conselho de Contribuintes. em 5 de
abril de 1032. — Francisco d,(3 Oliveira
Passos. presidente.. — Mut de Araujo

ri•flafor.	 Elpidio .1. da aoamor-
te. — Lenhoff 'Rritto. — Coa'! 'do Borges.
— Mario P. da ertmora	 c/:7W') .tio-
riano Pune, — Vicente de Paulo Gollfris.
— Oetavio Lopes Sá Campo.— Foi pre-
sente. Sá Filho:representante. da Fazen-
da Pública.

Delegacia Geral do Imposto s'ôbre
a ,Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Diit 17 de maio de 1932

ReqUerirnent,os despachados
• N. 4.227 — Sindicato 'Condor Ltda.,
fazendo comunicação. — Deferido, ate
30 de junho.

N. 12.406/30 — Sebastião Moreira
de Azevedo. — Proceda-se pela ferina
proposta.
• Oficios expedidos:

N. 16/18 — Sr. inspetor da Al.fandega
ém • Santos (-S. Paulo) — Fazendo co-
MlinieaeÕeS.

N. 683/87 — Aos delegados fiscais em
Sã-o Paulo, Rio Grande do Sul e Bafa
— Fazendo -comunicações.

Ns. 688/692 — Aos chefes de Secção
do Imposto de Renda no Estado do Rio
— Transmitindo processos de lançamen-
to "ex-officio", instaurados contra di-
versos contribuintes.

N. 693 — Ao delegado fiscal no Es-
tado do Rio — Fazendo comunicação.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO
• GERAL .

Dia 17 de inalo de 1932
Requerimentos despachados

• N. 8.421/31 — Rodolpho Weishohn.
— Prove o •alegado, dentro de 10 dias.

N. 12.083/32 — Mario Novis. — Com-
prove, dentro de 10 dias, as despesas
concernentes a seguros e contribuições.

N. 3.482/31 — . José Alves de Moura
Bastos. — Apresente os livros de es-
crita das vendas mercantis, feitas em
1029.

N. 3.554/31 — João de Mello. —
Prove 'o alegado, dentro de 10 dias.

N. 4.817/30 — A' vista da informa-
ção e do que consta do processo, can-
cele-se o lançamento "ex-officio" a que
se refere a notificação.

são inteiramente
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N. :3..163/31 — Ferreira Clemente &
— Provem a sucessão ale-

da.
N. 5.431%20 — A' vista do que alega

o reque rante e informa a Secção adua
o cancele-se o lançamento.

Ministerio da Marinha
LxPEuisNTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de maio clid. 1932
Ao Sr. ietaistro da Viação:
N. 12,0 — Solicito p rovidencias de

V. Ex. ta) , iintido, cie ser concedida fran-
quia telagra fica, em obj.eto de serviço
público. ao agente da Capitania dos
Portos do Distrito Federal e Estado do
Rio d Janeiro, em Parati.

— Au sia diretor geral do Pessdal:
N. 1.aa? — Mandando incluir no

Asilo de lnvalidos da, Patria o ex-taifei-
ra, da Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estada) rio Santa (iatharina Francisao
Andrade de Amorim.

Referencia; a) 2 0 'despacho n. 1.1i.16,
de 4-5-1932, da D. P. 3; b) oficio nu-
mero 1..913, de 30-4-1932, do Corpo 'de
Marinheieas Nacionais.

N. 1.291 -- De conformidade com as
ponderações constantes de despacho. da
referencia: e) e em resposta á consulta
feita. no oficio da nefierancia; b) docla-
ao-vos, para os devidos efeitos, que a
apuração de .tempo de serviçe das pra-
ças do Corpo de Marinheiros Nacionais
deverá continuar a ser feita de confor-
midade com o critério estabelecido no
art 'GO e seu paragrafo do regulamento
aprovado pelo decreto n. 11.840, de 29
de dezembro de 19.15.

Outrossim, declaro-vos que não deve-
rá ser oompuaado• para • efeito algum •- o
tempo. de aus enoja por deserção e nem
Contados para a concessão de medalha
militar aq dias de tratamento hospitalar.

N. 1.293 — Dispensando 'os capites
de corveta João Francisco Velho'Sobri-
nho e Henrique .Alberto de Figueiredo
Balaio respectivamente, do serviço do
estado-maior da Armada e das funções
de encarregado 'do material da Escola
Naval.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Inspetoria Federal de Obras contra

as Secas
SECRETARIA

Por portaria datada de 13 do corrente
fc)-;mi , flucrilicles ao desenhista de pri-
a'air ,	Walfrido Dias tres mêses

p.'orrugacão, para trata-
 nos ternins cio art. 8°

n	 1 	 de 1 de fevereiro
. : P / 9:

)trpwlarnelito Na? ;.onal de Portos

Lqiici

N'avetio

; mentos despachados
ta 12 cis , , maio de 1032

Multins, pedindo
cai t; -t ão sinaa u :u ir do metro quadra-

do nos terrenos da Baixada Flumisense.
— Não ha o due deferir.

Despacho do diretor:
Waldemar Cardoso Martins, pedindo

certidão sobre terrenos pertencentes á
Light and Power, situados na Baixada
Fluminense. — Não ha o que deferir:

Departamentos dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 16 de maio de 1932'
Suprimindo a agencia do correio de

4a classe de Duas Pontes, na Diretoria
Regional do,Rio de Janeiro;

Suprimindo, na Diretoria Regional -de
Mato Grasso, as seguintes linhas postais:
Cuiabá a Coronel Ponce, passando por
Chapada, custeada por 3:60i3tT, anuais;
Coronel Ponce a Rondonopolis, ,por reis
3:0008000; Rondonopolis a Lageado, por
3:0008000 e .Santa Rita do Araguaia a
Lagpaclo, por 3:6008000; e areando, em,
substituição, na mesma Diretoria Re-
gional, a de Cuiabá, a Santa Rita do
Araguaia, passando por Chapada, Rio
Manso, Roncionopolis e Lageado, com
uma viagem por mês; devendo em cada
mês ser feita mais uma viagem até Rio
Manso, sómente, 'caril 660 kilometros de
extensão, serviço executado em auto-
movei pelo custeio da 12:0008000'
anuais;

Reduzindo de 20:0008 para 18:0008,
a partir de 1 de abril último, o Custeio
anual da linha de Montes Claros a Gro
Mogol, .na Diretoria Regional de Dia-
mantina;

Transferindo da jurisdição da Direto-
ria Regional de Diamantina para•á de
Minas Gerais, a linha postal de Dai:mi-
nas de Guanhães e Travessão, de 30
quilómetros de extensão, sete viagens
por mês e custeada por 4808000 anuais:

Mudando o nome da agencia do cor-
reia de Presidente Mario Corrêa, na
Diretoria Regional de Corumbá. para
"Aroeira", visto ser esta a denoMinacao
oficial da referida localidade;

Mudando o nome da agencia do cor-
reio de São José de Porto Alegre. no
Estado da Baia, para "Mucuri", visto ser
esta a denominação oficial da ines,ma
localidade;	 . .

Elevando de 3:6008 para 3:960$000.
o custeio anual da linha de Guaratin-
guetã a Cunha, na Diretoria Regiarial
de São Paulo;

Elevando de 3:0008 'para 4:800$000.
a partir de 1 de abril findo, o custem
anual da linha postal de Engenheiro
Schnooi' a Arassuaí, na Diretoria Re-.
gional de Diamantina;

Designando o telegrafista de 4' clas-
se, com exercício na Diretoria Técnica
de Telégrafos, Domingos Gouvêa Corrêa
Junior, para proceder .as instalações doa
aparelhos telegráficos a radiotelegrafi-
coa e demais comunicações elétricas mie-
Cessarias aos Cursos de Aperfeicoamento
e Ensino Prossional do Pessoal ' do de-
partamento, no predio sito á rua Conde
Bomfim n. 290, nesta Capital;

Designando o chefe do Tráfego Pos-
tal da Diretoria Regional de Minas Ge-
rais, chefe de secção José Ferreira de
Andrade Brant Netto para substituir o
respectivo diretor regional nos seus im-
perlimeatos eventuais: •

Dasignando e auxiliar' dê• l° classe. da
Diretoria Geral, Joaquim Vitirina, para.
exercer o cargo de- seu oficial de gabi-
nete, na' Mama do arta 65 cio regula-
mentos;

Designando o auxiliar de 1° classe da
Diretoria Geral, Alexandre da Costa Pi-
nheiro, para exercer o cargo de seu se-
cretário, na Itirma do art. 65 do regu-
lamenta;

Designando o telegrafista de 2' classe,
Falippe Gomes Duque Estrada phP,
exercer o cargo de agente postal-tele-
gráfico de Cascatiura, na Diretoria Re-
gional do Distrito Federal;

• Determinando que o diarista Manoel
Ferreira de Oliveira, atualmente ser-
vindo na Diretoria Regional de Santa
Catarina, passa o ter exercicio, a pedido,
na de Santos;

Mandando transformar em telefonicas
as estações telegráficas Imarui e Som-
brio, ambas subordinadas á Diretoria
Regional de Santa Catarina.

Requerimentos despachados
Alfredo. de Queiroz, 1 0 oficial da ex-

tinta Administração dos Correios do
S. Paulo, pedindo relevação da falta .
que deu ao serviço no dia 3 de outubro
de 1931, visto ter sido nessa data con-
siderado o ponto nas repartições publi-
cas facultativo. — A' vista do infor-
mado, defiro o requerimento de folhas,
tornando esta resoluçÃo extensiva aos
demais' funcionarios marcados na rala-
ção de folhas.

'Olindo Batalha Ribeiro, telegrafista
de 1° classe da Diretoria Regional do
Espirito Santo, pedindo abertura de in-
quérito para apurar acusações que, se-
gundo lhe consta, foram feitas ao re-
querente, pelo respectivo diretor regio-
nal, motivando a sua dispensa das fim.-
ções de chefe do Tráfego Telegráfico e
de encarregado da estação séde, daquela
Diretoria Regional. — Indeferido. O •
requerente exercia cargo em comissão,
de exclusiva confiança desta DCT, con-
forme estabelece claramente o art. 78
do regulamento, cabendo ao diretor ge-
ral, è sómente a ele, julgar da conve-
niencia, ou não de mante-lo nessa co-
missão.

Agapito Gonçalves Leão, carregador
de malas, ajustado, na Diretoria Re-
gional de-S. Paulo, pedindo nomeação
para o cargo de servente de 2° classe,
daquela diretoria. — Indeferido, á vista
do informado.

Leonel Loureiro Junior, mensageiro
da Diretoria Regional do Espirito Santo,
pedindo ser nomeado, para o cargo de
praticante diplomado. — Indeferido.

Maria da Gloria Dias da Silva, agente
do correio de Cicero Dantas, subord i na-
da á Diretoria Regional da Baía, pedindo
auxilio para aluguel de casa. — Inde-
ferido,.

Maria da Gloria Whately de Assum-
Não, agente d.o correio da Lapa, subor-
dinada á Diretoria Regional do Distrito.
Federal, pedindo abono de gratificação:
mensal que compense a perda de resi-
delicia que resultou para a requerente
da mudança do predio em -que se acha-
va para o atual. — Na falta de funda-
mento legal, indefiro a petição de fo-
lhas. A situação da agencia postal-Ide-
gráfica da Lapa será objeto de estudo
por ocasião da nova classificação das
agencias.

Ubalc;ino D'Oliveira, guarda-fio da 2'
classe da Diretoria Regional do Espia:
rito Santo, pedindo inclusão do seu nome
no ról dos candidatos ao cargo de mes-
tre de. linhas. — A pretensão do re-
querente será apreciada quando forem
estudadas as promorões.

Manoel da Costa Ribeiro, condutor de
inalas da Diretoria Regional do Rio de
Janeiro, pedindo aumento de diaria.
Indefiro a petição de folhas, á vista da
informado.
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-Vicente Gonçalves Pinto e outros, re
sieemes em Chave, de Itakira, municie
pio de elepa(, Estado do Rio de Janeiro,
pedindo a ereação de uma agencia pos-
tal naquela localidade. — Aguardem
opertunieade.

Dano Balesdent Barroso Nunes, tele-
grafista de 2" classe da Diretoria .11e-
gional' do Rio de Janeiro, Pedindo as
vantagens do parágrafo 4" do art. 154,
do eeerelo n. 20.839, de 26 de dezem-
bro de 1931. — Aguarde oportunidade.

Vicente de Paula Lima Verde, tesou-
reiro da Diretoria Regional do Amazo-
nas e Acre, tendo sido removido para
igual cargo na Diretoria Regional do
Ceará, pede prorrogação do prazo con-
cedido para sua apresentação nessa di-
retoria. — Concedo a prorrogação, nos
termos da lei.

Alcinc Barros, pedindo solução de
requerimento arquivado na extinta Di-
retoria Geral dos Correios, desde 30 de
setembro de 1931. — Aguarde oportu-
nidade.

Manethon Corrêa Paes, oficial da Di-
relerra Regional de Sergipe, pedindo
277 ,moditicac:o pela lei e. 2.992).
remoção para o lugar de 3" oficial da
Diretoria Regional da Baia. — inde-
ferido.

Joaquim Ribeiro Pessôa, mensageiro
da Diretoria Regional do Distrito Fe-
Geral, pedindo nomeação para diarista-
radio da estação Rio-Radio. — Aguar-
de oportunidade.

José Coimbra Peito, encarregado da
estação de Jactri, Diretoria Regional de
Uberaba, pedindo remoção para Tanba-
té, na Diretoria Regional de São Paulo.
— A' vista do informado, indefiro a pe-
tição de folhas.

Antonio Gabriel Pereira, telegratista
de 5* c/asse da Diretoria Regional de
Diamantina, pedindo promoção a tele-
grafista de 4`. — Aguarde eportüril-
nidado.

Asdrubal Sodré, 3' ofieial da Direto-
ria Regional do Distrito Federal, pe-
dindo ajuda de custo pela comissão que
exerceu em virtude da portaria de 23
de, setembro de 1931. — A' vista do
informado, indefiro a petição, de vez
que o requerente aceitou a comissão
sem a vantagem da a juda de custo.

DIRETORIA DO PESSOAL

Segunda Secção

Requerimentos despachados
Pedro A. de Menezes, condutor de

malas da linha de São 13orja á Barra
Quarai, Diretoria Regional do Santa
Maria, pedindo seis meses de licença,
liara tratamento de sauee. — Concedo
o afastamento, sem vantagens pecunia-
rias, de 15 de setembro último, até 16
de março dêste ano, de acôrdo,com o
informado.

Benedicto Coelho dos Santos, traba-
lhador da Diretoria Regional do Rio de
Janeiro, pedindo averbação de tempo
de serviço. — Deferido.

Licenças concedidas..
Maria da Paixão Velloso, diarista da

Diretoria Regional de Diamantina, dois
meses, de acórdo com o art. 21 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro do
Fe21;

Anastacia Rospendowsky, agente pos-
tal de Arthur Nogueira, subordinada á
Diretoria Regional de São Paulo, dois
mêses. para tratamento de saude;

Maria Nilda Mourão de Miranda, tele-
grafista de 5' classe da Diretoria Re-
gional de Diamantina, dois mêSes, de

aardo com o art. 21 do decreto núme-
ro 14.663, de 1 de fevereiro de 1921;

Domingos Fonseca, trabalhador da
Diretoria Regional do Distrito Federal,
seis mêses, para tratamento de saude;

João Saraiva Tupinambá, auxiliar de
3 classe da Diretoria Regional do Ma-
ranhão, três meses, para tratamento de
saude;

Leopoldina Ribeiro Rosa, agente de
Estiva, • subordinada á Diretoria 'Regio-
nal do Maranhão, tres mêses, para tra-
tamento de saude,

Misael Domingues da Silve Junien,
terceiro oficiai da Diretoria Regional de
Pernambuco, vinte dias, para trata-
mento de sande, a contar de 11 de fe-
vereiro último;

Otto Barroso, telegrafista de 5' classe
da Diretoria Regional do Distrito
deral, treze dias,. em prorrogação, para
tratamento de saude, a partir de 26 de
fevereiro último;

Luiz Livramento, auxiliar de 3" clas-
se da Diretoria Regional de S. Paulo
um mês, a contar de 22 de abril findo;

João Coelho Brandão, inspetor chefe
do Departamento dos Correios e Telé-
grafos, dois ITlêS08, a partir de 18 de
abril findo;

Jon.° Carreira de Souza, aprendiz de
1' classe das Oficinas da Diretoria Ge-
ral, dois mêses, para tratamento de
saude, a partir de 9 c:o corrente;

Etelvina Maria de Jesus, agente do
Correio de Carmo do Parnaiba, subor-
dinada á Diretoria Regional de Minas
Gerais, um ano, para tratamento de
saude, em cujo goso entrará no- pcazo
de 30 dias;

Hilda Santos,- ajudante da agencia
postal de Rio Vermelho, subordinada
Diretoria Regional da Baia, dezoito dias,
para tratamento de saude, a partir de
25 de março último;
se da Diretoria Regional de S. Paulo,
te postal de Gloria do Goitá, subordi-
nada á Diretoria Regional de Pernam-
buco, seis mêses, para tratamento de
saude, a partir de 26 de fevereiro úl-
timo;

Abilio Alves Coelho, diarista da Dire-
toria Regional de Minas Gerais, três
mêses, em prorrogação, para teatamen-
to de sande, a partir de 14 de janeiro
último.

Concedendo aos funcienerioe removi-
dos, por permuta, em decretos de 6 de
maio corrente — auxiliares cie 2° clas-
se José Martins de Quadros e Dolores
Uchea Corrêa — esta da Diretoria Re-
gional de Pernambuco para a do Dis-
trito Federa/ e aquele da Diretoria Re-
gional do Distrito Federal para a de
Pernambuco, o prazo de vinte dias, -a
partir desta data, para se aPresentareen
ás diretorias re,gionaes a cujos quadros
passam a pertencer;

Determinando que o eelegrafista de
3' classe Oserie Colombo Martins de
Souza, atualmenfe servindo como chefe
do trafego telegra,fico de Juiz de Fóra,
passe a ter ,exereicio na estação telegra-
fica de Bello Horizonte, ficando sem
efeito a portaria n. 378, de 26 de abril
ultimo, que o designou para agente pos-
taletelegirefico de Itajubk na Diretoria
Regional de Canipanha; .

Designando o telegrafista e 3' clas-
se Militão da Silva Bastos, que serve
atualneente na Diretoria Regional de
Minas Gerais, para exercer o cargo de
agente postal-telegrafico de Itajubá, na
Diretoria' Regional de Campanha, pes-
cando o atual agente de Ilajubá a elle

carneg'ado do trafego postal dessa agen-
cia, conforme o disposto no § 2° do Ci-
tado artigo 1138.

Requerimento despachado
eindicato Condor. ••da., pedindo pa-

gamento da importancia de 75:479$368,
'pelo transporte dia correspondeneia
aérea, em seus aviões, no mês de fie-
vereiro do corrente ano. — Defiro nos
termos do parecer.

DIRETORIA DO PESSOAL

Segunda secção
Requerimento despachado

Antonio Ribeiro da Rocha, condutor
de malas da linh.a de Rio jose Pedre a
Cokrane, subordinado á Diretoria Re-
gional de Minas Geeais, pedindo ei meses
de licença. — Tend'o em vista o infor-
mado, indeferido.

Licenças concedidas:
Fele:iene Santos, agente de São João

dos Patos, subordinada á Diri-eoria Re-
gional do Maranhão, seis meses, a par-
tir de 17 de dezembro de 1931, para
tratamento ao saúde.

Maria Mesquita Lara Fernandee, dia-
rista da Diretoria Regional do Distrito
Federal, dois meses, a reartir de 9 de
abril findo, para tratamento de saúde.

Agenor Augusto do Nascimento, te-
soureiro da agencia de Ce Alpinas, es-
tação, subordinada á Direi ?ria Regional
de São Paulo, um mês, a eonear de 11
de abril findo, para tratamento de saúde.

Maria José Humel, fiel do tesoureiro
da Diretoria Regional de São Paulo. doie
méses, em prorrogação, a contar de IS
de abril findo, para tratameiVu de
saúde.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
Relação das pessoas ás quais foram

concedidas pesagens por conta do Go-
verno Federal, e á requisição dos minis-
terios abaixo, conforme documentos en-
trados na Contadoria, durante a semane
de 2 a 7 de maio do corrente:

Ministerio da Guerra:
Major Mario Pinto Peixoto.
Major Agenor de Medeiros Corrêa.
Major reformado Sebastião Rabelio.
1° tenente Jorge Bicudo Junior, esposa

e filho menor.
1° tenente Miguel Arcanja de Souza

Aguiar, esposa e 2 filhos.
2" tenente contador José PlacIdo de

Oliveira.
2° tenente Alipio Neves Barbosa.
2° tenente Lidio Bolivar Corrêa e es-

posa.
Civil José Texeira de Campos, servin-

do como escrivão.
1° sargento Ethenocrates Antonio Sal-

gado Guimarães.
1° sargento Antonio Trigo Martins.
2° sargento Aminidab Pereira Liro.
3° sargento Ruffo Gil.
3° sargento Medrado Jayme da Rosa,
Cabos Sebastião Bispo dos Santos,

Paulo Alves Camello, Manoel • José dos
Santos e Almenio Garcia.

Soldados João Guilherme da Costa,
André Victorio, Anacleto Pantaleão, Joa-
quim Cardoso de Castro Leão, Joaquim
Pinheiro de Carvalho, Raymundo Nico-
lino Alves,„graldemar da Conceição, Ho.
racio Lereis de Lima, Affonso Luiz dm
Fonseca, Manoel Benedicto de As.
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sumpcão, Benedicto Rogerio, josé Fio-
rendo dos Santos, Alberto de Souza
Leal, Claro Fausto da Silva, Bernardino
José de Queiroz e Orlando Ferre i ra da
Costa.

Civis Fendeu d ouza Filho, José
Teixeira, Benedicto :Ro s a, Francisco de
Oliveira Berreto„Tos6 de Castro Berguó
e Olimnio de Soula Leitão, que seguem
presos.

Reservistas Isaac Pereira Lira, Col-
cindo Nazareno Brasil, Alanoel Severo
de Castro Barreto e esposa, José Joa-
quim de Oliveira, João Ferreira Carnei-
ro, Olivio Gomes Ribeiro, Gabriel Can-
dido Machado; José Martins Lapas'. Be-
nedicto Francisco de Oliveira, Luiz Ca-
navezzi, Miguel Alegre e Antonio Cur-
sino •.le 'Mal tos.

Cariada do 1" tenente Jorge Bicudo'
Junior.

Aliaisterio da Agricultura :
Dr. José Brant.
Lotlia-io S. Thin°.
Minister:o da Viação:
Me• • tre de linhas João 1n''ona10 ToSetti.
Ministério dá' Marioha
1" teronte . medico Dr.,,:'S'abinu

Ribeiro Junior.
Praticante pratico Theocritó -

Manso.
Ministerio da Fazenda:
Agente fiscal Luiz Alves de Souza. .
Contadoria, , Bauril, 9 ' de maiode 1932.

— Confere.. Itaim itur(in.s(, enc° . da 14
secção. — Visto. (IlegiVel), contador,.

Lloyd Brasileiro

Pa' sagens por conta do Govèrno -

•3.1;on4us — 32/32:
Rio de Janeiro — Jorge Catunda,"

tonio Gomes da Silva, Maria Raymunda
de Jesus, Tarciza Gomes de Jesus,' Ma-
thias Gomes de Jesus, °deite( Gomes da
• Odinéa Gomes de 'Jesus, Aloisio
Gomes de Jesus,Anaberto Rodrigues Pas-
so- Maria Rocha Gomes, Nelson Rocha• - Margarida.. Rocha Gomes, Julio
Bocha Gomes, Sergio Petrulado Pereira,
José Mannel da Silva, Ezequiel Apolonio
da Silva, .Tnsé Pires ca Luz, José da Silva
Alves, Napoleão Bezerra Junior, José, da
Costa Paula.' Rayinundo Nonato Gomes,
Lourival Alves de Souza, Raymunclo
Francisco Ramos, Geminiano José -da
Silva, Diogo Oswaldo da Silva, Luiz Fer-
reira de Santanna, João Bernardas dos
Santos. Antonio Cruz da Conceição, João

Sils a Luz, Raymundo Guimarães Lo-
pes, Roberto ,Rodrigues Martins, João .da
Rocha Dias, Isidoro dos Santos Silva,
Lauro de Souza Neves, Armando Ana-
cleto dos -Santos, Hugo Mendes, Moysés
Marques de Oliveira, João Indio do Pará
e Souza, fogos José de Souza. Ilaymundo
Nonato Monteiro, Deodato Fiorentino de
Oliveira, Francisco Ferreira de Andrade,
João Quintino da Silva, Jayme Ruriz,
João Ribeiro Gomes da Silva, Anatael
Pereira da. Costa, Durval Lima Rodri-
gues, Raymundo Fernandes Lima, Anto-
nio Alves da Silva, Maria Alves era Lima;
Josenha da Conceição, sargento Oscar
Boletim( Saltes, D. Mina Romano Sanes,
MT-ranjas Romano 'Salles, Antonio Emi-
ta) Romano, Fernando Milton dos San-
tos, Humberto .Pinheiro Vasconcellos,

7.1ilema S Miranda Sã. Anilia Mi-
randa Sá, Paulo Antonio Miranda Sá,
Luiz Salvador Miranda Sá, Maria Chri-
santhn Miranda Sá, Zulema -Miranda Sá
Filho, Elza Fortina Bech, Lucia Fortinha
Bech e Henrique . Miranda Sã Junior.

Recife-	 Rubens -Rufino . dos . Santos,*
Waltlemar Gomes, .I.julz.:111ariano
nlento, Franirisco Rodrigues Silva, douL•
tor Thornar •Pará. Lourenço Caatello
Branco, Luiz Ferreira da Silva. José Le .o-
c,ittio Silva, José Nogueira Mello, - Ge-
deão Ribeiro Lima, João Alvos Pereira,.
José Paulo dos Santos,. Manoel Pereira
Silva e 'José Felisbe.rto Santos.

João Pessúa
veira„

Fortaleza —
São Luiz —

Pereira.
Tutoia — Capitão-tenente Alfredo Sa-

touié SilVa, Augusta, Salom6 Silva, Nize
Saloiné Silva .(12 anos), Geraldo Salomé
Silva . (19 anos) e Nelty (2 anos) • .

Natal •—. Antonio Alargues Cardoso.
Rio de Janeiro, 11 de maio de 1932.

— Oastro Oliveira Junior."

Estrada de Ferro Central do Brasil
•

Requerimentos despachados

Raymundo•Fernandes da Silva; pedindo
licença. — Concedo dois meses .,de licen-
ça, em prorrogação, com 213 da diaria.

Firmino Costa, Angelo Corrêa da Silva,
pedindo licença. — Concedo um mês do
licença com 213 da diaria.

Augusta Fernandes, José Ribeiro Ra-
mos, pedindo licença. Concedo um
mês de licença, em prorrogação, .com 23
da diaria.

Monuel Pereira de Souza, ..Manuel Bel-
larmino de Moura, José Augusto Sabroza,
José Alexandre Alvares Valioso de Castro,
Annibal •Candido Vianna, Euz.ebio Gonçal-
ves da Silva, João Dutra Fernandes, pe-
dindo passe. — Concedo com- 50 % de
abatimento.

Argemiro Monteiro, Companhia de Se-
"uros Integridade, 8. A., Casas Reunidas
t'Armbrust Laport, Dr.' Alvaro Ribeiro,
Caixa Auxiliar de Socorros Imediatos dos
Empregados d6, Movimento, José Rodri-
gues de Almeida. — Compareçam' á Se-
cretaria.

J. Teixeira Lopes, Pedro dos Santos
Paranhos, Manufatura de Produtos King
Limitada, Herundina e Sonzá Neves,
Francisco Pereira .Pinto Galya'o, Cbristo-
vam de Andrade, Caixa de Aposentadoria
e Pensões, Alberto Boeschenstein, Abe-
tardo Mello. José Alves Perdigão, Romero
Fernando Zander, Willmann, Xaxier
Companhia, pedindo certidão. — Certifi-
que-se.	 .

Saint-Clair Euchario Peixoto, pedindo
baixa de fiança e certidão. -•- .Dê-se bai-
xa na fiança e a respectiva certidão.

Pullman Standard Car Export Corpo-
ration, pedindo pagamento. — A' vista
das informações, indeferido.

Nunes Pires & Comp., pedindo reconsi-
deração de despacho. —Indeferido. -

Maria Eugenia de Oliveira, pedindo pa-
gamento. — Paguem-se as-guias anexas.

(Helena Luzia Martins, pedindo readmis-
sãa, — Indeferido,

Arthur Leitão; propond6 fornecimento
de material. — Não convem a proposta.
• Francisco D'Ang'elo & Comp., pedindo
analise de telhas. — Entregue-se a ia
via do certificado, mediante recibo.

--7.-LeopOldo • de 'S a h t'Atiriá, Pedindo pasees
Indeferido.

Pedro Torquato Xavier de Brito, pe.
dindo . reátituição de - certidão. — Aten•
da-se. mediante recibo.

Dulce Mala Faria, Noel Restier ds
Fontoura., (Frederico Gardini, Elias Pé.
d.arrod.os Santos. — Compa,reçain á Serre.

Manuel Roberto da Pacieneia, Romeu-
Fernando Zander, pedindo certidão. --•
Certifique-se.

Manuel Lucio Gomes, pedindo passe:
— Concedo.

; Manuel Nunes, Manuel Marcellino Fer '
reira

'
 Manuel Luiz Gonçalves, João Cor- .

roia do Souza, João José Machado, João
Mesquita, João Gomes de Oliveira, João
Gomes Tavares, João Julio da Silva, João
Manuel, João Antonio Pacheco, João de
Alcaniara„loão Albano da Custa,
do . . pagamento. — Paguem-se aa guias "„)
anexas.

. "Manuel lavares de Souza, Manuel Ray-.
•mundo, João Luiz Vieira„loilo tie Faria, :
João Leonor, João de Freitas, João lzal-
tino, João Luiz da Motta, pedindo paga-.,

	

.mento. -- Gomo requer.	 •
Waldemiro Alves Ribeiro, pedindo para.

- entrar em exercicio. — Agt4arde. oper.
•tonidade.

João Baptista Augusto Pereira, pedin-
do transferencia. — Indeferido.

Antonio Corrêa Barbou, • pedindo de..
tiv•ação. — Indeferido.

Sebastiana Lourenço de Souza, pedindo
pagamento. — Deferido, de acordo cota

,,aS • informações.	 •
l'ancredo de Moraes, pedindo autoriza-

. ção para adquirir agua d'retamente da s'
Inspetoria de Aguas e Esgotos. — Defe-
rido, sem orle.) para a Estrada.
•• José Rosa da Silva, pedindo readmissão.

— Indeferido.
Henrique de Mello Moraes, pedindo

cópia de certidão.. — Atenda-se, por cer-
'

....Arthur Carvalho Ribeiro, pedindo efe-
tiwidatie — Aguarde oportunidade.

'Telemaco Caldas, pedindo certidão de
tempo de serviço. — Não consta, nos as-
sentamentos desta Estrada, o nome de
;.r.oquprente.

• •,Zacharias de Moura, pedindo certidão
de tempo de serviço. — Não consta nos
assentamentos desta estrada o nome do
requerente..

Lauro José dos Santos Nbra, propondo
venda da casa. — Não convem a pro . „
poSta. •

João ÇonÇaUkre2 de Souza, pedindo rea-
drriis.S"ãO. — Indeferido.
. 'Antonio de Paula Sims, propondo

venda de terreno. — Indeferido.
3-05é Pereira de Mattos, pedindo resti-

tuição de documentos. — Sim, mediante
recibo.	 •

Joaquim Moreira da Silva, pedindo au-
torização para instalar botequim proximo
aos • sfinazens de cargas em Belo Hori-

Xonfe, .. — Indeferido.
Geraldino Dias Duarte, pedindo autori-

zação para construir casa nos terrenos
anexos 4 esplanada das oficinas de Belo
Horizonte. — Indeferido.

José Valentia' Cardas°, pedindo troas-
ferencia.	 Indeferido.

-Miguel Alves de Carvalho, pedindo pa-
gamento. — Indeferido..

LoPes

Pírath

— _Francisco Barros 011-

José de Jesus Lopes.
Capitão Alberto da Silva



- Nome do requisitante

PERNAMBUCO

Comando da 7° região militar

Coronel Pereira 	
Coronel Pereira 	
Coronel Pereira 	
Coronel Pereira 	
Coronel Pereira 	
coronel Pereira 	

Coronel Pereira 	

Corone l Pereira 9 0•0000000000000
Coronel Pereira ..... ..........•

Coronel Pereira ...00000000000po

Coronel Pereira ................
Coronel Pereira ....... ......00•
Coronel Pereira .........o...00
Coronel Pereira ......... .......

Coronel Pereira 	
Coronel Pereira ....... .......D
Coronel Pereira .4."0000000000.0

Corone l Pereira .•of e•e•00000••••

Coronel Pereira •• ••0000000000••

Corone l Pereira • ..00•00000000 00
Coronel Pereira 	

Coronel Pereira
Coronel Pereira
Coronel Pereira

PARAÍBA
-,?20 batalhão de caçadores

4° *tenente José Ferreira Vaz

St° -tenente José Ferreira Vaz

1° tenente José Ferreira Vez ..

1° tenente José Ferreira Vaz
V' tenente José Ferreira Vaz

1° tenente José Ferreira V.az
1° tenente José Ferreira Vaz

,'Coronel Pereira

Coronel Pereira
Coronel Pereira

Coronel Pereira

Cbronel Pereira
Coronel Pereira

Coronel Pereira
Coronel Pereira

lel Pereira
Pereira

'-'ira 	
--"Moèn -

Cotonel Pereira

Coro
C,orone
Coronel
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• Great VVestern of 8rtsil WItilvvay Company, Limited
Relação das requisições do Ministerio da iuuerra, satisfeitas pela Great Western • of Brasil Railway Company, Limited.

durante . o mês de fevereiro de 1932

Natam • 4

tran(pozatae
Proeedeneía' Destino Nome e carga do passageiro

Passat,.._
Passa ."'— ' 94em.Passa__.
Passae—
Passa em.

ffernPass •	•	 •.gem.

Recife	 .	 ....e
Recife	 .	 .	 .
J. Pessôa.	 •	 .
Recife	 .	 .
Recife .	 .
Recife,.......

J. Pessôa .
J. Pessôa .
Recife.	 .	 .
Natal..	 .	 .
C.' Grande
J. Pessôa .

Capitão Raimundo Vilaronga Fontenele.
2° tenente Manoel Almeida Sobrinho.
Capitão Raimundo Vilaronga Fontenele.
1° tenente Dr. Edison Hipolito da Silva.
Reservista Julio Simplicio da Silva.
Oficial	 de	 justiça	 Lucio	 Francisco	 da

Pass
Passagem * •,agem. .

.	 .
Ftec,ife , . • .	 .
Recife e	 .•

J. Pessôa .
J. Pessôa

Silva.
Soldadb Francisco Candido.
Reservistas Raymundo Joaquim de Lima.

Francisco	 Ferreira	 da	 Silva	 e	 João
Gomes da Silva.

,sagem. Recife . J. Pessôa o	 . Cabo João Vieira de Araujo Pereira.P sagem. Recife .	 . J. Pessôa .	 • Reservistas	 Severino	 Pessôa	 da	 Silva.
Francisco Fernandes, José Bernardino
de Souza e João Ricardo da Silva.

assagem. Recife	 .	 e.. J. Pessôa .	 . Oficial	 de	 justiça	 Lurio	 Francisco	 da
Silva.

Passagem. . Recife .	 . J. Pessôa .	 . Reservista Severino Bezerra da Silva.
Passagem.	 . . Recife .	 .	 . J. Pessôa .	 . Soldado	 Euphrasio	 Ferreira	 da	 Silva,

José Alberto da Silva, Sebastião Fe-

lismino da Costa e Placido Coelho.
Passagem. . . Recife e	 .	 . J. Pessôa . Soldado Severino Soares da Costa.
Passagem..... Recife .	 e J. Pessôa . Soldados Severino Alves da Silva e Joe

Lacerda •da Silva.
Passagem. . . Recife .	 0 J. Pessôa . 3° sargento Augusto Pinho.
Passagem...	 . Recife	 .	 .	 e J. Pessôa . Reservista Manoel Felix de Oliveira.
Passagem..... J. Pessôa..	 ., Recife-.	 .	 .	 . Oficial	 de	 justiça	 Lucio	 Francisco	 da

Silva.
Passagem... . J. Pessôa...	 . Recife.	 . Oficial	 de	 justiça	 Lucio	 Francisco	 da

Silva.
Passagem. . Recife.	 .o R. Branco. . 2° tenente Raul Alves do Nascimento.
Passagem... e Recife Caruarú.	 .	 . sargento Abelardo Gomes de Matos e

espôsa.
Passagem. Recife	 o R. Branco. . Reservistas	 Ananias Tomás da Silva	 •

Manoel Ricardo dos Santos.
Passagem. ... Recife,

	
Q.	 o	 o R. Branco. . Reservista Manoel Emiliano de Souza.

Passagem. e . 0	 O R. Brancó... Reservista Rodolfo Ferreira Ramos.
Passagem. . . Recife	 O 0 Cucaú.	 .	 .	 . Reservista João Ambrosio da Silva.
Passagem.... e Recife	 c•	 o Bezerros.	 .	 . •	 Reservistas	 Felisbino	 Oavalcanti	 de

Vasconcellos	 e	 Raimundo	 Francisco
dos Santos.

Passagem...	 . Recife e	 o	 e J. Nabuco.	 . Reservista José Soares da Silva.
Passagem..... Recife .	 e	 e Garanhuns. . Reservista Julio Tenorio Cavalcante.
Passagem. . . Cateride. Recife.	 .	 .	 . • 1° sargento Abelardo Gomes de Matos e

espôsa.
Bagagem. Recife e	 O Natal	 .	 . 1°. tenente llr. Edson Hipolito da Silva.

•	 Bagagem..	 . Recife O	 . .Caruarú.'. 1° sargento Abelardo Gomes de Matos e
espôsa.

Bagagem....	 e Recife e Garanhuris. Reservista • Rafael Cordeiro de Melo.
atende.. C. Pontas. 1° sargento Abelardo Gomes de Matos e •

espôsa.
Bagagem.. Catende.	 . C.	 Pontas.	 .
Animais o . Recife . J. Pessba .
Animais. Recife o	 o J. Pessôa

Passagem.'	 . J. Pessôa:. Recife.	 o	 e 2° tenente Francisco de Almeida Moraes
.e Luiz Rodrigues Filho e Manoel Al-
meida Sobtinbo.

Passagem. . J. Pessôa.	 . Recife.	 .	 .	 . 2° tenente Francisco de Almeida Moraes
e Manoel Ribeiro Leite.

Passagem. . J. Pessôa.	 . .Cabedelo. Luiz Ribeiro de Lima,	 Renato Ribeiro
•• de Moraes e Edison Amancio Ramalho,

alurnnos da Escola Militar do Ceará.
Passagem. . J. Pessôa.	 .	 . Recife.	 .	 .	 o 1° sargento José Passos Pimentel.
Passagem. . . J. Pessôa.	 .	 • Recife.	 .	 .	 . Cabos Genivaldo Lucas Teixeira, Ignacio

Canuto de Oliveira e soldado Francisco
Ignacio dos Santos.

Passagem. . . J. Pesstra.	 .	 . Recife.	 .	 .	 . Cabo João Balduino Freire.
Passagem; J. Pessôa. Recife.	 .	 .	 . Cabo João Gadelha e soldado Marcolino

Felipe,	 Severino Baptista da Silva	 e
Heleno Gosta.
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Natureza
do

transporte •

Procedendo-- Destin.o. . Nome e atm, do .pagotagetroNome , do rennisitante

Passagem. . .
Passagem. . .

Passagem. . .

Passagem. . .
Passagem. . .
Passagem. .

Passagem. . .

Passagem. . .
• Passagem. . .
Passagem. . .
Passagem. . .

Passagem. . .

Passagem. • .

Passagem. . .

*Passagem.

Passagem. . .
Passagem.....
Passagem. . .

Passagem. .

Passagem.
Passagem.
Passagem.

Passagem.

Passagem.
Passagem.

Passagem.

Passagem.

Bagagem..
Bagagem..•
Bagagem..

Bagagem.. . .
Bagagem.. . .
Passagem. . .

Passagem. .

Passagem. .

Passagem. . .

• •

• •

,1	 •
• •

I° tenente José Ferreira Vaz
I° tenente José Ferreira Vai

P tenente José Ferreira Vai

1° tenente José Ferreira, Vaz
1° tenente José Ferreira Voz
1° tenente José Ferreira Voz

I° tenente José Ferreira Vaz

tenente José Ferreira Vaz.	 .

1° tenente José Ferreira' Váz

I° tenente José Ferreira Vai

1° tenente José Ferreira Vai

•
1° tenente José Ferreira Vai
1° tenente José Ferreira Vaz
1° tenente José Ferreira Vai
1° tenente José Ferreira Vai

1° tenente José Ferreira Vaz
10 tenente José Ferreira Vaz
1° tenente José Ferreira Vai

1° tenente José Ferreira, Vaz

1° tenente José Ferreira Vaz
I° tenente Jcisé Ferreira- Vai
I° tenente José Ferreira Vai

10 tenente José Ferreira Vai

I° tenente José Ferreira Vaz
1° tenente José Ferreira Vai

I ° tenente José Ferreira Vaz

1° tenente-José Ferreira Vaz

I • tenente José Ferreira Vai • •
1 0 tenente José Ferreira Vaz • •
i• tenente José Ferreira Vaz

1° tenente José. Ferreira Vaz
I • tenente José Ferreira Vaz

	

Miguel Moira . 	
ALAGUE;

20' batalhão -de caçadores

Coronel Alberto Eduardo Bater.

RIO GRANDE DO NORTE
2b• betallao de caçadores

Waldetrudes Amarant Brandão.

lifiddetrudes Anearánt Brandão.

J. Pessôa. . .
J. Pesste. . .

J. Pessoa. .

J. Pess6a. .
J. Pessôa. • .
J. Pessôa. • .

J. Pess8a. . .

J. Pessôa. . .

Ca. Grande. .

J. Pessoa. .

E. Santo . . .

J. Pessôa.
J. Pessoa. . .

Pess6a. . .
J. Pessoa. . .

J. Pessoa. . .
J. Pess6a. . .
J. Pess6a. .

A. Grande . .

A. Grande . .
A. Grande
J. Pess6a.

Guarabira • !
J. Pess6a.
J. Pessda.

Caiçara. .

J. Pess6a.

.T. Pessea.
J. Pessôa:
J. Pessfia.

J. Pess6a. . .
J. Pess6a. . .
J. Pess6a. . .

Maceió .: . . .

Natal. . . . 	

Natal 	

Recife.	 .
Recife., 0. .

Recife. . .

Recife. . . .
Ca. Grande .
Co. Grande. .

Ca. Grande .

Ca. Grand .

J. Pessiia, . .

E. Santo. . .

-J. Pess6a . .

Santa Rita. .
•Cabedelo. . .
Cabedelo. . .
À. Grande. .

A. Grande.
A. Grande. .
A. Grande. .

J. Pess6a .

J. Pess8a . .
J. Pess6a . .
Guarabira. .

J. Pessoa . .

Borborema;
Caiçara • . •

J. Pessôa .

Natal ... .

11/Central . •
11/Central . .
11/Central .-

11/Central . .
Cabedelo. • .
11/Central . .

Viçosa. . •.

J. Pema . .

N. Cruz. . .

Soldado Francisco Teotonio de Paula.
\ Cabos !e soldados Eufrasio Lino da Costa e
\ José Epitacio Barbosa e soldados \Vai-

demar Mendes Laurindo Gomes, Seve-
• 'Gomes, "Francisco de -
,Alves, José Augusto, Odilon Saturnino,
Alfredo de Luna, Leão Lopes, João Ca-
tacina, João Paulo e Lacarios de Oli-
yeira. . .
to João Pedro da Silva e soldado Seve-
tino Alves da Silva e José Lacerda da

Cabo 'Vítor Corrêa dos Santos.
José•Inacio.
c,,go Aristides Nunes da Costa e soldados
—Irado Peixoto de Vasconcellos, Valde-

-;no Silvestre, José Gomes dos Santos
e
yr-P edro Pereira do Nascimento. 	 •

Rese
.„„ista Rozendo Saturnino de Oli-

Cabo

• a.
verSeverino Batista da, Cunha e sol-
dacps ;José Alves de Lima, Renato Hor-
tenã o. da Silva, Edivaldo Henrique de •
"¡ora e Pedro Nunes de Oliveira.

r,,r.-aeverino Batista da Cunha e sol-
ddo Alves de Lima, Renato Hor-
tenci a. o cl Silva, Edivaldo Henrique de -

e Pedro Nunes de Oliveira.
indo do Rego Lima •e soldados

'-'"'Ã' u -ntoǹ ik Luiz Sobrinho e José Alves de

Farias ' do do Rego Lima e soldadosCa jbcciep.	
,3 de Farias e Antonio Luiz

Sobrinho..,
Reservista JciSkau,;?•
3° sarg:ento •Mario r igueired ,e)frodrigues. •
Resedrista Francisc	 Tos de Oliveira.
Cabe. Abilio Cordeiro Freire .e soldados

Mandel Lisboa Bastos e Antonio, .
Nulo de -Lima. • • • 	 •

Sorteado Severino José do Nascimento.
Civil João Alves de Araujo.
Soldado da -Força Pública João Monteiro-.

.da Costa.
Cabo.' Abilio Cordeiro Freire e soldados

Manoel Lisboa Bastos e Antonio.
Paulo de Oliveira: . •

Dois 'insubmissos.
Soldado João Monteiro da Costa.
Cabe Edigar Nazaré e soldados Pedro de

Araujo Pereira e Renato Hortencio.
Cabo Edigar Nazaré e•soldados Pedro de,,

Arátijo Pereira e Renato Hortencio.,'
'Reservista Luiz Melo dos Santos.
Cabo José Francisco dos Santos e soldado;

Severino Ramos da Silva.
Cabo José Francisco dos Santos e soldado

Severino .Ramos • da Silva.
Cabo Antonio Simões do Nascimento, e

soldado José Ambrosio de Barros.
Cabo Tilado .Canuto de Oliveira. .
Cabo joão Balduino Freire.

- Soldado Alfredo de Lima, Leão Lopes,
João Catacina, João Paulo e Lacarios
de Oliveira..

,20 tenente Manoel Ribeiro Leite.
3° sargento Mario Figueiredo Rodrigues.
Uma composição de um carro de 1, dois

de 2° e uma bagagem... 	 .

Reservistas Artagrian Pinheiro de Car-
valho e Antonio Izidio de Barros.

Cabo Antonio Simões do Nascimento e
soldado José Ambrosio de Barros.

Soldado Manoel Soares de Lima.



Procedencia Destino

Relação das requisições do Ministerio da Fazenda, satisfeitas pela Great Western of Brasil Railway Company Limited, du-
rante o mês de fevereiro de 1932

Natureza
do

traisporte
Nome e cargo do passageiro

......	 •
Nome do requisitante

PERNAMBUCO

Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional
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Maio de 1932 9607

Relação das requisições do Mittisterio da Viação, satisfeitas pela Great Western, of Brasil Railwcty Company Limited, du-,
rante o-mês de fevereiro de 1932

Nume do requisitante
Natureza

do
transporte

-Destino•Procedencia, Nome e cargo do passageiro

PERNAMBUCO

Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos

—
,osé Ribeiro Saback 	 Bagagem.... D. Albertina Gonçalves de Medeiros, pra..,

ticante diplomada:	
. R/Central. • • J. Pessôa	 •

PARAÍBA

Inspetoria Federal de . Obras •
contra as Sêcas do 2° Dis-.

trito

Leonardo Arcoverde 	

Leonardo Arcoverde 	
Leonardd Arcoverde 	
Leonardo Areoverde 	

Leonardo Arcoverde 	
Leonardo Arcoverde 	
Leonardo Arcoverde 	
Bellóbaro da Silva Pessôa  •
llellónaro da Silva Pessôa 	
Leonardo Arcoverde 	
Leonardo Areoverde 	 •
Leonardo Arcoverde 	
Bellónaro da Silva Pessôa 	
Leonardo Arcoverde 	

Passagem. .

Passagem. .
Passagem...
Passagem. .

Passagem. .
Passagem. .
Passagem. .
Passagem. .
Passagem...
Passagem. .
Passagem. .
Passagem.
Passagem. .
Passagem. .

.

.

.

.

.

.

.

.
•

.

J. Pessôa.	 .

J. Pessôa.	 .	 .
Natal. ; .	 ..
J. Pessôa.	 .	 .

J. Pessôa.	 .	 .
,T. Pessôa.	 .	 .
J. Pessôa.	 .	 .
Ca. Grande. .-
Ca.' Grande- ..
Ca. Grande. .
A. Grande ."
Entrone: . . .
'Ca: Grande. .

Pessôa.	 .

- Natal .	 .

Natal	 .	 .	 .	 •
•- J. Pessôa .

Ca. Grande

Ca. Grande
Ca. Grande
Ca. Grande
J. Pessôa .
J. Pessôa .
J. Pessôa .
Ca. Grande
Natal.	 .
Entrone.	 .

'Ca. Grande

Joaquim Teaphifo -de Souza .Mello,
guista.

José Rego e familia..
Francisco Ramalho, escriturario.	 .
Manoel Alves Batista e Satyro Bezerra da',

Silva.
Arnant Pereira Lima.	 •
Severino Mororó e familia.	 .
Ernesto Perozzi Machado e um Auxiliar.
Manoel Damazio.	 .
Dr. Ernesto Perozzi Machado. 	 •
Bento Gomes da Silva, perfurador.
Bento Gomes da 'Silva, perfurador.
Manoel Damazio e familia.	 •
Manoel Damazio e familia: •
Nicolaü Severino e uma menor.

Leonardo Arco verde 	
Leonardo Arcoverde 	
Bellánaro da Silva Pessôa 	
'Bellónaro da Silva Pessôa 	
Leonardo Arcoverde 	
Leonardo Arcoverde 	
Leonardo Arcoverde 	
Leonardo Arcoyerde 	
Leonardo Arcoverde 	
Leonardo Arcoverde 	
Bellónaro da Silva Pessini  •
Leonardo Arcoyerde 	
Bellónaro da Silva Pessôa 	
Bellúnaro da Silva Pessôa 	
Leonardo Arcoverde 	
Bellónaro da • Silva Pessóa 	
Bellónaro da Silva .Pessôa 	
Leonardo Arcoverde 	
Leonardo Areoverde 	 •

Passagem. .
Passagem. .
Passagem. .
Passagem. .
Passagem. .
Bagagem.. .
Bagagem.. .
Bagagem.. .
13agagem..
Bagagem.. .
Bagagem.. .
Bagagem.. .•
Bagagem.. .
Bagagem.. .
Carga	 	
Carga. . . .

•	 Carga. 	
Carga 	
Carga. .

.

.

.

.

.•
.
.
.

.

.

.

.

.

."

Pessôa.	 .
J: Pessôa.	 .	 .
Ca. Grande. .
Ca. Grande.
Entrone. .	 .
J. Pessôa.	 .
J. Pessôa.	 .	 .
A. Grande	 .
A. Grande . .
Entrone... . .
Ca. Grande. .
J. Pessôa.	 .	 .
Ca. Grande. .
Ca. Grande. .
J. PesSôa.	 .
Ca. Grande. .
Ca. Grande. .
Natal.	 .	 .	 . •

'Natal 	 • 

Ca. Grande
Ca. Grande
J. Pessóa .
J. Pessôa .
Ca. Grande
Natal	 .	 .	 .
Ca. Grande
J. Pessôa .
Ca. Grande
Natal	 .	 .	 .
Entrone...
Ca. Grande
J. Pessôa .
J. Pessôr. .
Ca. Grande
J.. Pessôa .
J. Pessôa .
Ca. Grande
Ca: Grande

Apolinario Bezerra da Silva e familia,-
Benigno Silva e seu pedreiro.
Sotero Bezerra.
Manoel Batista.
Agenor Corrôa e . 17 operarios.	 .

•	 Jesse Rego e familia.	 .	 _
Severinó Mororó e familia.
Bento Gomes da Silva, perfurador.'
Bento Gomes da Silva, perfurador
Manoel Damazio e familia.
Manoel Damazio e familia..
Nicoiau Severino e uma menor.
Sotero.Bezerra.
Manoel Batista.

J. Nazareno C. Campello 	 Passagem. P. d'Alho.: . . F. dos Leõ-es.. Olivio da Óosta. Alecrim, fiscal da im-
posto de CONUMQ.

J. Nazareno O. empeno 	 Passagem. P. d'Alho.' . . ' F. dos Leões. Olivi0 da Costa Alecrim, fiscal do im-
posto de consumo.



RIO GRANDE DO NORTE

Delegacia Piscai do Tesouro
Nacional

Abraham Pereira da Motta......

ALAGÔAS

Dele veia Fismil do Tesouro
Nacional

Oscar Jurgutha	 ......

Natal • • •	 •

Passagem. • .	 Utinga. .	 .

Passagem. .

.111n1nnn•1•11•Gm	

Goianinha. .

F. Velho . . Francisco de Assis Mirancia, agente.

PaINAMBUC.0

Escola de Aprendizes Mari-
nheiros

Carlos Midosi Chermont 	 Passagem. . . C. Pontas. . . 20 sargento Osvaldo Continha.islacciu .

•
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Natureza
do

transporte
Nome do requisitante Procedendo Destino Nome e cargo do passageiro

J. Nazareno C. Campello 	 Passagem. F. dos Leões . P. d'Alho. Obvio- da Costa Alecrim, fiscal do Im-
posto de consumo.

J. Silva Almeida. 	 Passagem. R/Central.	 . . Caruarú.	 . Sixto Bivar, inspetor fiscal do imposto
de consumo.

J. Silva Almeida. 	 Passagem. Caruarú . . R/Central . Sixto Bivar, inspetor fiscal do imposto
de consumo.

Affonso Duarte Ribeiro... 	 Passagem. Ribeirão J. Nabuco Balbino de Araujo Santos, inspetor do
imposto de consumo.

Affonso Duarte Ribeiro 	 Passagem. • Ribeirão .	 .	 . J. Nabuco . Balbino de Araujo Santos, inspetor dc —
imposto de consumo.

Affonso Duarte Ribeiro 	 Passagem. Ribeirão .	 .	 . J. Nabuco . Balbino de Araujo Santos,	 inspetor dc
imposto de consumo.

Affonso Duarte Ribeiro 	 Passagem. • J. Nabuco .	 . Ribeirão	 . Balbino de Araujo Santos,	 inspetor dc
imposto de consumo.

.Affonso Duarte Ribeiro ..... Passagem. Gameleira .	 . Ribeirão	 .

Relação das requisições do Ministerio da Marinha, satisfeitas pela Great Western of Brasil Railway Com pany, Limited, du-
rante o mês de fevereiro de 1932

Natureza
do

transo-te
Nome do requisitante Procedenela Destino Nome e cargo do passageiro

Relação dw, requisições do Ministerio da Agricultura, satisfeitas pela Great 'Western of Brasil Railway Company,
Limited, durante o mês de fevereiro de 1932

•=1.•••••,	

Natureza
do

transporte
Nome do requisitante Procedencin DeatIno Nome e cargo do passageiro

PARAfBA
Inspetoria Agrícola do 70 Dis-

trito
Jiogenes Caldas 	 ... 	
Diornes Caldas.................

Passagem. . 	
Carga 	

J. Pess8a.	 .	 •
J. Pessôa.	 .	 .

Ca. Grande .
Bananeiras	 .

Dr. Heitor Cordeiro.

Diogenes Caldas.. 	 Carga 	 J. Passem. . • Borborema .
Diogenes Caldas.. 	 Carga 	 J. Pessba. . • Ca. Grande .
Diogeues Caldas 	  Animais .	 . A. Grande. . J. Pessôa . .

Delegacia do Serviço do Al-
godão

José M. de Passagem. . . J. Pessôa.	 .	 . Cachoeira . . João Soares, auxiliar.
José M. de Medeiros 	 .•.•.
José M. de Medeiros 	
José Ni. de Medeiror.	 	 ••• • • • •

Passagem.	 .
Passagem. .
Passagem. .

J. Pessda.	 .	 .
Ca. Grande. .
Ca. Grande. .

E. Santo .	 .
Natal .	 .	 .
Cachoeira . .

Edson Ribeiro, funcionaria.
Braulio Espinola Pessoa, funcionaria,

José M. de Medeiros...—. 	 Bagagem... Ca. Grande. . Cachoeira	 .
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Natureza
do

transporte
Procedenela Destino Nome e cargo do passageiro

4'"f

Nome do reouisitante

RIO GRANDE DO NORTE

Delegacia do Serviço do Al-
godão

Francisco	 Bento	 de	 Oliveira
Junior. 	 p d..sagem.	 . •• Naral.	 .	 .	 .	 • Penha. „„. Dr. João Baptista dia Medeia e Silva.

Francisco	 Bento	 de	 Oliveira
Junior	 Passagem. Natal.	 .	 .	 .	 . Penha. . . Antonio Nolasco.

•	 Francisco	 Bento	 de	 Oliveira
Junior	 Bagagem..	 . Natal.	 .. .• Penha. .	 .

PERNAMBUCO

Inspetoria Agricola do 8° Dis-
trito

R. Fernandes Silva 	 Passagem.	 . 11/Central. . . Nazaré. . . . R. Fernancles e Silva.
R. Fernandes Silva 	 Passagem. Nazaré .	 .	 .	 . Brum . . . . R. Fernandes e Silva.
R. Fernandes Silva 	 • Passagem.	 . 11/Central. . . Timbaúba . . José Freire e familia, engenheiro agro-

nomo.
R. Fernandes Silva 	 Passagem. 11/Central. . . Jaboatão	 .	 . Fernandes e Silva e Antonio Mon-

teiro.
Ildefonso Lopes 	
Ildefonso Lopes 	

Passagem.
Passagem.

11/Central. . .
C. Pontas.	 .	 .

Caruarú.	 . .
Garanhuns	 .

Ildefonso Lopes, funcionario.
Ildefonso Lopes, funcionado.

Ildefonso Lopes 	 Passagem. . . C. Pontas.	 .	 . Garanhuns . Ildefonso Lopes, funcionario.
Ildefonso Lopes 	  Passagem. G'aranhuns . . C. Pontas .	 . Ildefonso Lopes, funcionado.
Ildefonso Lopes 	   •	 Passagem. S. Gonçalves . Garanhuns. . Ildefonso Lopes, funcionario.
Ildefonso Lopes 	 Passagem.• Garanhuns . . S. Gonçalves. Ildefonse Lopes, funcionario.
R. Fernandes Silva 	 Bagagem.. R/ Central. . Timbaúba.	 . José Freire, engenheiro agronomo.
R. Fernandes Silva 	 Bagagem.. ,.... Brum . . „ „- Timbaúba.	 . José Freire. engenheiro agronomo.
R. Fernandes Silva 	 Carga. • 	 • Morenos 11/Central . •.
Patronato Agrícola João Coimbra
Lauro Montenegro. 	 Passagem. P. Lima. Garanhuns. .

Superintende ncia do Serviço
do Algodão

Thalma Cesar de Berrêdo 	 Passagem.	 . Brum . • . Limoeiro . João Ferreira da Silva.
Thalma Ccsar de Berrado 	 Passagem.	 . . Limoeiro.	 .	 . Recife.	 .	 .	 . Alberto Pessda Monteiro.
Thalina Cesar de Berrêdo 	 Passagem. . . 11/Centra?. . . Caruarú. . Alberto Pessba Monteiro.
Thalma Casar de Berrêdo 	 Passagem. . . 11/Central. . Caruaru.	 . . Domingos Marfa.
Thalma Casar do Berrêdo 	 Passagem. Caruarú 11/Central . . Almerindo Santos Corrêa.
Thalma Cesar de Berrêdo 	 Passagem. Caruarú	 . 11/Central . . Herman() da Rocha Carvalho.
Thalma Casar de Berrêdo 	 Passagem. ,.„.. Caruarú .	 . 11/Central . . Domingos Marfa.
Thalma Cesar de Berrêdo 	 Bagagem.. . Brum .	 .	 . . Timbaúba. c. Almerindo Santas Corrêa,
Thalma Casar de Berrêdo 	 Bagagem.. . Umbaúba . Recife.	 . Jayme Valente.
Thalma Casar de Berrêdo 	 Bagagem.. . . Timbaúba • . Recife.	 .	 .	 .
Thalma Cesar de Berrèdo 	 Bagagem.. . . Timbaúba . . Recife.	 .	 .
Thalma Cesar de Berrêdo 	 Bagagem.. . . Limoeiro.	 . Bruni • rel • n •

Thalma Casar de Berrêdo 	
Thalma Cesar de BerrAdo 	

Bagagem.. . .
Bagagem.. . .

Limoeiro.	 .
11/Central.	 .

Brum . ,
Caruarú. .

Thalma Casar de Berrêdo 	 Bagagem.. . • li/Central. . Caruarú. .
Thalina Casar de Berrêdo 	 Bagagem..	 . R/Central. ... Caruarú.	 . .
Thalma Cesar de Berrêdo 	 Bagagem.. . . Caruarú . 11/Central . .
Tlialrna Cesar de Perrêdo 	 Bagagem.. . . Caruarú . . . 11/Central . .
Thalma Cesae de Berrêdo 	 Bagagem..	 . Caruarú . 11/Central . .
Thalma Casar de Berrêdo 	 Bagagem... . . Caruarú	 . 11/Central . .
Thalrna Cesar de Berrêdo 	 Bagagem.. . . Caruarú . 11/Central . .
Thalma Casar de Berrêdo 	 Bagagem.. . . Caruarú .	 . 11/Central . .
Thalma Cesar do Berrêdo 	 Bagagem..	 . Caruarú . 11/Central . .
Thalma Casar de Berrêdo 	 Bagagem.. . . Caruarti . 11/Central • .
Thalma Casar de Berrêcio 	 Bagagem.. . . Caruarú 11/Central . .
Thalma Casar 'de Berrêdo 	 Bagagem.. C. Pontas.	 . r. Garanhuns. .
Thalma Cesar de Berrêdo 	 Bagagem.. . . C. Pontas.	 .	 . Garanhuns. .
Thalma Casar de Berrêdo 	 Bagagem.. . . C. Pontas.	 . Garanhuns. .
Thalma Casar de Berrêdo 	 Bagagem.. . Garanhuns . . C. Pontas . .
Thalma Casar de Berrêdo 	 Bagagem.. . • Garanhuns . . C. Pontas . .
Thalma Casar de Berrêdo 	 Bagagem.. . . Garanhuns . . C. Pontas . .
Thalma Casar de Berrêdo 	 Bagagem.. . . Garanhuns . . G. Pontas . .
Thalma Casar de Berrèdo 	 Bagagem.. . . Garanhuns . . C. Pontas . .
Thaima Casar de Berrêdo 	 Bagagem.. . . Garanhuns . C. Pontas . .
Thalma Cesar de Berrêdo 	 Bagagem.. . . Garanhuns . . G. Pontas . .
Thalma Cesar de Berrêdo 	 Bagagem.. Garanhuns . . G. Pontas . .
Thalma Cesar de Berrêdo 	 Bagagem.. . . Garanhuns C. Pontas . .
Thalma Casar de Berrêdo 	 Bagagem.. Garanhuns . . C. Pontas . .
Thaima Cesar de Berrêdo 	 Bagagem.. . . Garanhuns . . C. Pontas . .
Thalma Casar de Berrêdo 	 Bagagem.. . . Garanhuns . . C. Pontas • .
Thalma Cesar de Berrédo 	 Bagagem.. . . Garanhuns . . C. Pontas . .
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Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
txPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DU EX-

PEDIENTE

Dia 29 de abril de 1932
Avisos:
Ao Sr. uninistro presidente do Tri-

bunal de Contas:
ã. 1.062 - Solicita distribuição á.

Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
da quantia de 5:000$, destinada á aqui-
sição do sementes de trigo pela Inspe-
toria Agricola do 17" Distrito. (D. C.
3.175 de 932) .

N. 1.067 - Remete, para registro,
copias autenticas do termo de contra-
to celebrado entre este ministerio e o
Sr. Miguel Mesquita, para servir na
qualidade de chefe de • Culturas da Es-
tação Geral de Experimentação de Calei-
pos. (D. C. 1.516 de 932).

Dia 30
Ao ministro presidente do Tribu-

nal de Contas:
N. 1.069 - Transmite para registro,

cópias autenticas do contrato celebi-ado
entre este ministerio e a firma Scott
U_rner Limitada, para a construção de
Orna caenara de expurgo no edificio
onde fútil:iene o Serviço de Expurgo e
Beneficiamento de Cereais. 	 (D. C.

't 16.482 L de 931)
- Ao ministro das Relações Exte-

rores:
r. N. 1.071 - Acusa o recebimento do

aviso P. 194/162.6, e agradece a genti-
leza da comunicação referente ao • -V.
Congresso Mundial de aves domesticas,

reunir-se em Roma sob o patroeinio
do Governe italiano. (D. C. 17.228 de
931).
- Ao ministro presidente do Tribu-

--. 01 de Contas:
" N. 1.076 - Declara que a importan-,

eia a ser transferida da verba 21 a para
:I a verba 13 correspondente aos venci-
ementes do quimico-industrial-auxiliar,
'-,Benjamin de Carvalho Cordeiro, relati-

vos aos cases de março a dezembro, e
de 7:0008000. (D. C. 3.398 de 932).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 27 de abril de 1932
-	 Oficies:
e Ao Sr. diretor da Despesa Pública do
riesouro Nacional:

N. 1.044 - Comunica que, de ordem
o Sr. encarregado- do Expediente, man-

Idou-se extrair os documentos de empe-
"abo correspondentes a adeantamentos
.erequisitatios e impugnados por essa re-
Wartição, afim de evitar o prejuizo ne
rlindamento de serviços vigentes, como
tão toiies os atendidos • por meio de
lideantanwntos (1). tl. 2.835-32.)
.-: - Ao diretor do Serviço de Inspeção
lis Fomento Agricolas:
- N 1.045 -Solicita informações a res-

ito do requerimento do ex-operario do
into Campo de Sementes Arthur Ber-

rdes, José Domingos, pedindo abono
• vencimentos. (1). C. 3.058/32.)

N. 1.016 - Solicita informações so-
e o requerimento do ex-operario do

lex-tinto Campo de Sementes Arthur Ber-
'latirdes, Orlando Silva, pedindo o abono
;.e-	 dois meses de vencimentos. (D. C.

.069/32.)

N. 1.047 - Solicita informações so-
bre o requerimento do ex-operario do
extinto Campo de Sementes Arthur Ber-

Olegario Augusto de Oliveira,
pedindo o abono de dois meses de ven-
cimentos. (D C. 3.060/32.)

- Ao diretor do Serviço Florestal do

N. 1.048 - Solicita a ordem do gabi-
nete, n. 73, de 9 de janeiro. (D. C.
1.962/32.)

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 1.049 - Cornet-dee - haver o encar-
regado do Expediente concedido ao aju-
dante de inspetor Tasso de Miranda, a
ajuda de custo correspondente a um
meS de vencimentes.	 (;D. C.
de 1932.) -

N. 1.050 - Remete para informar o
requerimento de Antonio Ribeiro da
Luz, pedindo abono de dois meses de
vencimentos. CD. G. 3.055/32 . )	 .

N. 1.051 - Remete para informar o
requerimento de José de Campos Sales,
pedindo abono de dois. meses de venci-
mentos. (D. C. 3.056/32 . )

N. 1.052 - Remete para informar, o
requerimento do ex-diarista desse -ser-
viço, Ignacio Palinea do Amaral, solici-
tando abono de dois meses de vencimen-
tos. (D. C. 3.05e132.)	 .

- Ao diretor geral do Serviço dein-
destria Pastoril:	 .

N. 1.053 - Remete para informar o
requerimento de João Ourique Ferreira-
d'Aguiar, pedinde abono de dois meses
de vencimentos. (D. C. 2.631/32.)

N. 1.055 - Comunica haver o encar-
regado do Expediente concedido, por
equidade, a ajuda de custo de 2008000,
ao auxiliar de 3' classe, Silvia() Macedo.
(D. C. 3.464/32.) . • -

-J.- Ao diretor do Serviço de inspeção e.	 .Fomento Agrieolas:
N. 1.056 - Coniunica haver o encar-

regado do Expediente autorizado, obser-
vadas as formalidades legais, a execeção
dos reparos de que carece a casa de' re--
siclencia do encarregado da Estação 'Et-
perimental de Agrostologia de Deoderó.
(D: C. 2.641/32.) •

N. 1.057 - Remete uma conta, da
Estrada de Ferro Central do Brasil, na
importando. de 675$0,00, de fornecimeu-.
to de trilhos a esee _serviço, em 1931..
(D, C. 17.847/32.)

- AO diretor geral de Expediente .e.
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,.
Indústria - e Comércio:

N. 1.058 - Restituo o processo rela-
tivo 'no requerimento. de Antonio Gon-
çalves Carregosa. cp. O. 16.417/32.,).

- Ao inspetor doÂ Patronatos Agri-
colas:

1.059 - Comunica haver o encar-
regado do Expediente, autorizado a ins-
talação eletrica do Patronato Visconde
da Graça, devendo a despesa orçada em
14:000$000, correr pela sub-consigna-
ção ri. 2, "Material", da verba 3°, do or-.
eamerito vigente. (D. C. 2.832/32.). .-

- Ao superintendente do Serviço do
Algodão:

N. .1.060 - Tendo presente o vosso
oficio n. 317, de, 8 de março proxirma
findo,. com o qual -transmitis cópia de
oficio, cabe-me solicitar mais amplas
informaçxes sobre o cancelamento do
crédito de 67:000$000, e bem assim; si
o áto do interventor do Rio Grande' do
Norte, não prejudica a execução • chi
aeõrdo firmado com o Estado, (D. C.
2.253/32.)

- Ao diretor geral do Serviço de In-
dústria Pastoril:

N. 1.061 - Comunica haver o encar-
regado do Expediente, concedido a ajuda
de custo pedida pelo auxiliar de I. a clas-
se, Francisco Barreiras, arbitrando-a em
dois meses de vencimentos do reque-
rente. (D. C. 3.462/32.)

Dia 29
Ao inspetor egricula do 8° distrito:
Oficies:
N. 1.063 - Pede a sua atençã,o para

a circular n, 40, de 15 de janeiro de
'1929. a qual não terej sido cumprida em
relação ás comunicações de saida e re-
gresse dos funcionados dessa inspetoria.
(D. C. 11.517, de 1931).

- Ao diretor do Serviço de Inspe-
ção e Fomento Agricelas:

N. 1.064 - Solicita infornraeões so-
bre transporto de material cedido Pele
Aprendizado de Joazeiro ao de Rio
Branco, no. T8reitorio do Acre. (D. O.
1.5:12 de 1932).

- Ao diretor de Meteorologia:
N. 1.065 - Comunica que o encarre-

gado do expodionte resolveu autorizar.
em termos, e acquieição de duas ma-
quinas de :118,f. D. O. 1.237 de 19:32 .

- Au dieetoe . do Instituto Biologee:
de Defesá Agricela:- - • •

N. 1.0,66 - Comunica haver o encar-
regado do expediente, concedido, per

• equidade ao inspetor .Edgard lia silve
- Caldeira, a ajuda de custo de 300e000.

(D. C. 2.898 e 1932).
- Ao diretor geral do 'Serviço de In-

dustrie Pastoril:
N. 1.068 - Restitue as contas de J.

Ferreira Rozo. nas impmeancias de réis
7658964 e 2:4378830, provenientes de
eeecertos efetuados em proveito dessa
repartição no -ano passado, afim de ser
regularisacto • er processo. (D. C. 3.833
de 1932) . • • • •

Segunda secção•.
Por portaria de 11 dd corrente, do

Sr. encarregado do Expediente na au-
sencia do miuistro, foram coneielidos
ao auxiliar datilografo, contratado, do
Patronato .Agricela "Wenceslau Braze.
Irineu Baptistsa, nove meses de licença,
para tratamento 'de saúde, oro prorro-
gaçãe da que lhe foi concedida por
portaria de. 2 de março do corrente ano.

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO EXPE-
DIENTE ,NA AUSENCIA Do MINISTRO

Dia 11 de maio de 1932

Ao ministro da Justiça e Negocies In-
teriores:

N. 7.782 - Comunicando que es-
tando atualmente muito desfalcado o
stock de material agricola existente no
Serviço de Inspeção e. Fomento .4-ri-
cotas, este Ministerio só poderá atender
aos pequenos lavradores no Acre com
250 foices e 25 chibancas, havendo de-
terminado, ao diretor daquele Serviço,
para que providencie no sentido de ser
tal material enviado ao Governo daquele
Territorio.-
- Requerimento despachado:

Geraldino do Espirito Santo, pedindo
dispensa de • matricula no corrente ano,
como aluno- da Escola Superior de 'Agro-
nomia e Medicina Veterinaria de Belo
Horizonte. Dirija-se ao Ministerio da
Educação e Saúde Pública. (D. C.
4.385/32N

,	 •
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O ministro de Estado dos Negoeios da
Guerra, em nome do Sr. Chefe do Go-

- võrno • Provisorio, resolve aprovar as
inStrtições que corri esta baixam, para
o ensino técnico é profissional dos pa-
dioleiros dos corpos de tropa.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1932.
L. de Castro.

INETRUÇÕES A QUE SE REFERE A PORTARIA
• DE 16 DE MAIO DE 193.2

• Art. 1° — Para uniformidade da ins-
trução e unidade de doutrina a instru-

. cão técnica e profissional dos padiolei-
ros dos 'corpos de tropa será ministra-
da pelo médico da unidade designado
para instrutor.

A instrução deve ser dada de modo
claro e resumido, empregando-se para
isso linguagem facil e adaptarei á in-
teligencia dos instruendos.

Art. 2° — Anualmente, o chefe da
Formação Sanitaria Regional organisará
o programa da instrução a ser minis-
trada,. previamente submetida á apro-

•vação do chefe do Serviço de Saúde da
• Região ou Circunscrição.

Art.: 3° — Aos instruendos serão. fa-
•cunados, Para o estudo e boa compre- .
• ensão . das materias ensinadas, os com-

•• pendios• que delas tratam e que pelo
Miniáerio da Guerra já tenham sido
,julgados' de utilidade profissional ("Guia
para a instrução e exercicio das tro-
pas ide Saúde em. tempo de pa:s" de Al-

• es Cerqueira e "Noções de primeiros
• socorros aos feridos e doentes" de Mo-

reira Sampaio, ou outros na ocasião
mais indicados) .

Art. 4° — A instrução deverá ser dia-
ria', e • com' a duração maxima de uma
hora, salvo em casos especiais, que de-

. .verão .constar espeàficadamente dos
• programas aprovados pelo comando do

.corpo'.
Art. .5° —• A instrução será feita em

pej.'iodos :
• • •	 1° período•

•Art. ..6° — Noções' gerais de anatomia •
humana; que deverão versar Sobre:

esqueleto 'humano;
b) articulações;

•. e) musculos principais; 	 •
d) vasos (artorias e veias principais);
e) sistema nervoso cai geral;
r) • aparelho respiratorio, digestivo,

urinário e seus anexos.
Parágrafo único — O Conhecimento

. geral dessas noções facilita aos padio-
•IleiroS à aplicação dos pensos quando,
:no terreno, tiverem de prestar os pri-
meiros socorros aos' feridos.

• Art. 7.	Nomedatura das padiolas
• : adotadas e em uso no Exército; impro-

visação de padiolas; material de trans-
porte de doentes e feridos.

Exercidos, no terreno, em recolher,
• socorrer e transportar' feridos no campo
. de batalha.

,Exercicios: de carregar e descarregar
. feridos de viaturas ou montarias.

•Art. 8° •— Instrução geral sobre agua
•de bebida e de serventia; contaminação
e depuração da agua pelos meios sim-
ples e praticosem campanha; meio
prático de interdição das fontes e cur-
sos dagua.

Art. -9°---• Instrução sobre a limpeza
do campo de batalha; inhumação dos
Mortes (amigos e inimigos), cremação
dos cadaveres dos animais, meios de
desinfeção do terreno; identificação dos

opt2 ap
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2° periodo	 •
Art. '10° Neste 2° periedo a, instru-

ção será de ensinamentos 'práticos re-
lativo -á atitude dos, padioleiros 'demite
dos • feridos e doentes;,

a) socorros friédieo-cieurgicos sque
possam ser I) o r eles prestados .aos ;fe-
ridos e doentes;

b) discernimento necessario papa
atender bem os feridos' do torax e ab-
domen;

c), conhecimento necessario quando
deve dar ou 'não de beber ou. comer . ao
doente ou ferido .e asdesvantagens . e
prejuizos de -tal' ação; •

d) socorros de urgencia nós casoá de
hemorragia, sincope, asfixia. insolação,
ferimentos diversos, afogados, gasados;

e) aplicação do curativo individual
em qualquer região do. Teerpe humano;

f) conduta a' ter nos. casos Simples de
distorsão, luxação e a epliçaçãe dos'ape.e
relhos improvisados para fraturas:. dos
membros.

Art. 11° --- Os exercidos de ordem
unida de padioleiro; formações; passa-
gem de uma formação a outra, mudan-
ças de direção. Exercicios de manea-
bilidade — Passagem de ob.staculos e
em 'trincheiras e suhterraneos. , Cons-
trução de abrigos, e trabalhos de sapa.

'Art. 12°	 Os exercidos de ordem
unida dos padioleiros regimentais,,
sorvarão a seguinte formação:,

 esquadra, o secção.•
a) equipagem ' do grupo,

composto de'quatro padioleiros sob: o
comando de um deles Co de n. 1);

b) esquadra — reunião de duas equi-.
pagens, sob o comando de um Cabo;

c) secção — agrupamento de duas
esquadras, sob o comando de um sar-
gento. •

Parágrafo único — eirercidos de
ordem unida visam a disciplina de fi-
leira e os movimentos necessarios á pa-
rada, exigindo presteza- e segurança nas
evoluções.

Esses exercidos serão feitos no ter-
reno e com as padiolase carrinhos
porta-padiola e as vozes 'de comando .e
de instrução São as meámos adotadas
para o reg. 48 para as F. S. D.

Art. 13° — Exercidos" de maneabili-
dade dos padioleiros, antes, durante e
depois do combate 'com, a técnica dos
mevimentos flexiveis ' e Papidos executa-
dos em qualquer terreno com. aciden-
tes.

Nesses exercido' adestramese... as
equipagens para marchar. em. direção
chis feridos • para recolher, socorrer e
transPortá-los ;com 'a rnaiiina • rapidez,
de acardo cem a situação do memento. -

Nos temas de tática militaria formu-
lados 'pelo instrutor. deverão ser consi,
deradas as zona' batidas'-pelos fogos de
artilharia de infantaria 'e em. periodo de •
calma.

No decurso dessa instrução faz-se
sempre mister ressaltar a nobresa•• da
missão do . , padioleiro, em combate, ,das
suas necesSarias qualidades „morais .de.
coragem,. sangue frio :e abnegação, com-
pletadas pela iniciativa individual no
cumprimento do dever ou rlopenS re-
cebidas. •.

Art.. 14°'..,-, •Exercicios de' niarchas .de,.
aproximação, iSto á, em• • •clieeeão áps. -fe-• •
ridos, icitas por lances e. rastejantes

Art. ',15° •	 'EXercicio.s 'de levanta-
 Iransperte. de 'férides a braços

pop, una 'Ou deus,'padioleir0 nas, suas

	

.	 .

„	 -	 -
diversas' Posições ou modds de atraves-
ser cercas, fossos, escadas, rios e ar-
roios que dêm vão, apeiamento de do-
entes e feridos montados, por um ou
dous padioleiros.

Art. 16° -- Instrução e execução no
terreno da formação de abrigos indivi-
dual e para equipagem de padioleiros

• ninho ou refugio de recolhimento de
feridos.

O manejo da ferramenta de sapa deve
ser frequente não só nas construções
acima referidas como nas de privadas,
bebedouros e lavadouros.

Art. 17° --- Instrução geral sobre o
uso de mascaras contra os gazes de
combate.

• 3°- periodo
Art. 18° — No 3° periodo será de-

senvolvida uma serie de exercidos com-
binados los dous periodoe anteriores,
temas de tática Isanitaria, prenda ás
formações regimentais em articulação
com as formações sanitarias divisio-
liarias; precedidos sempre. de* explica-
ções sucintas e gerais', sobre o S. S.
Regimental em Campanha.

Por despachos de 16 do corrente:
Foi ,aprovadooeáto do, diretor do Arse-

nal de Guerra- do Rio de Janeiro, ex-
cluindo daquêle estabelecimento onpren-
diz de 4' classe Moacyr da Silva, por
abandono de ernprêgo;

Foi desigado instrutor de educação fí-
sica do Internato do -Colégio Pedro
sem prejuizo de suas atuais funções, o
1° tenente Joaquim Francisco de Castro
Junior;

Foi cassado o comissionamento no
• posto de 2° tenente, do sargento Rai-

mundo da silva Aragão por haver o
• mesmo praticado átos que o incompati-
• bilizam com o °fidalgo.

— Por outros -de 12 do -mesmo mês:
Foi autorizado o comandante do 40 ba-

talhão de engenharia, a fazer às engaja-
mentes solicitados no oficio n. 437 de
25 do mês findo, e bem assim a promo-
ção dos cabos a' terceiros sargentos, unia
vez respeitadas as exigencias regula-
mentares;

Foi aprovado o modêlo da folha de
identidade, bem como as instruções pro-
postas pelo Estado Maior do Exercito e
Gabinete Central de; Identificação da
Guerra, declarando-se que a fotográfia
deve ser tirada sem boné.'

— Por outro de .14 do mesmo mêt:
Foram aprovados os números de ma-

triculas nos diversos Centros de Prepa-
ração de Oficiais da Reserva, nos cursos
de armas e de serviços, na conformidade
da proposta do Estado Maior do Exer-
cito (oficio n. 1.312, de 11 de maio de
1932) .

Por :outro de 17 do mesmo mês:
F•oi transferido: Na arma de infanta-

ria, o capitão Antonio José de Castro
Araujo Filho, da 1° companhia para aju-
dante do 1° batalhão do 9° regimento de
infantaria.

Retificação:
A classificação do capitão João de Al-

meida Freitas. foi para a 1°, companhia
do g° regimento de infantaria, e não
-como foi publicada..	 ,

•
Estado Maior doExercito
Requerirnentos . despachodos: •.	 .

" Eduardo d'OlWeira, Freitas,' civil,
alurnno da E. M., pedindo matricula na
Escola de Intendendo; 	 Indeferido. O
requerimento; fpi. feit.044 da-época. se--

•
-Nestor José de Souza, idem. — Idem.
Sylvio Abuso -Pereira, idem. — Idem
Ataliba da Silva, idem. — Idem.
José Nunes de Araujo; idem. — Idem
Pedro José Mozeleski, idem. — Idem.
Alberto José da Silva, idem. — Idem.
Pedro Alessi, idem. — Idem.
Oswaldo de Castro, idem. — Idem.
João Baptista, idem. — Idem.
Adrião Fagundes de Melo, idem. —

Idem.
José Maria de Souza Moura, idem. —

Idem.
Othon Alves Guerra, idem.	 Idem.
Raul nPortella, idem. — Idem.
João Ribeiro de Barros, idem. — Idem
Domingos Ferreira, idem. — Idem.
iloracio Dias Braga, idem. — Idem.
Adamastor Gonçalves Portugal, idem,

—AIrclfeo
m.
n
.so de A. iMartins Ferreira, idem

— Idem.
Jamil Elias Ibrahim, idem. — Idem.
Antonio Mendes, idem. —
Joaquim Izidoro de Carvalho, idem. —

Idein, devendo ser excluido do alista-
mento do corrente anno por ser reser-
vista da 4° C. R.

Aprigio 'Vieira Martins, idern.—Idem,
devendo ser excluido do alistamento de
1930 e incluido no do corrente anno.

Lauro de Souza Valle, idem. — Apre-
sente certidão de idade e atestado de re-
sidencia.

Benedicto Coimbra, idem. — Idem.
Moacyr Ferreira, idem. — Idem.
Francisco Resi, idem. — Idem, sendo

a certidão de inteiro fedi'.
Viriato Gomes de Araujo, idem. —

Indeferido, por ser insubmisso.
Edmundo de Arnorim Filgueiras, idem.

—Idem.

Ministerio do Trabalho, In.

düstria e Comercio

Departamento Nacional
da Indústria

11•XPE"bIENTE DO SR. DIRETOR DA sucção
DE MARCAS

Despachos do dia 12 de maio de 1932

Antunes Corrêa & Comp., Time Ramp-
ton Company (2 re querimentos), Koc-
kums Jernverks Aktiebolag e Creso R.
Vellinho. — Publique-se a nova ins-
crição.

Dr. Jeronymo Gesteira (2 requerimen-
tos) (processos ns. 1.113 e 1.,114-932).

Restitúa-se mediante !recibo.

mortos;  . irnPreivisaçãe de ceniiterioS e
demarcação de sepulturas; arrecadação
de espolio , e : os meios . de; 6:fazer.

• •

gulamentar e as aulas da escola já estão
abertas, consequentemente as matrículas
estão encerradas.

Waldemar Augusto Cabral de Mello, 2*
sargento do 1° iR.. A. M., pedindo matri-
cula na Escola de .Intendencia. — Inde-
ferido. O requerimento chegou f6ra
época e as matriculas já estão encer-
radas.

Primeira Cirounscrição de Recruta-
mento Militar

Requerimentos despachados pela chefia
Luiz Antonio da Silva, pedindo cer-

tificado de sua situação militar por esta
C. R. — Certifique-se.
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1. A. Costa (procs-. 1.961 e 1.962-
9:j.. — Nada ha que deferir, á vista da
informação.

Marques & Flores (proc. 982-932) • e
miando Moreira (proc. 1.544-932).—

M-se vista.
Martinez Macedo & Corrêa, '(éreo. 91.-

932). Adriano Mattos de Almeida San-
tos (proc. 1.375-932) e Arthur Ferreira
Ia Costa (proc. 1.561-932). — •Dê-se

certidão.
Marlinez Macedo & Corrêa (pro. 928-

932) . — Apresente documento de Cott-
pra. de acôrdo com o'art. 98, do Regula-
mento.

Moura Brasil & Comp. (proc. ' 4.056-
932) . — Façam prova do deposito das
marcas, de acrirclo cm a lei 'antiga, na
Junta Comercial, porquanto dos .índices
do Arquivo da Secção de Marcas não
consta o referido deposito.

Arcana Lopez & Comp. (proc. 3.079-
931) . — Apresente autorização que au-
torize a requerer o cancelamento do pro-
cesso 3.079. de 1931.

Albertino Mare,ello Ribeiro (processo
7.189-930) . — Satisfaçam as exigencias
do decreto n. 29.377, de setembro úl-
timo.

Henrique Botelho. — Publique-se a
descrição novamente.

Despachos do dia 14 de maio .de 1932
F. Faulhaber (2 requerimentos). Ge-

neral Electric (2 requerimentos), Emilio
Perestreello da Camara. Fabricio Dutra
da Silva Junior, Irmãos Ottino & Mar-
letti.. Ltd., Federação Paulista das Coope-
rativas do Café.	 Lavre-se o termo.

k. G. Martins Abelheira (proc. 1.551-
932). réplica á oposição apresentada .por
Vieira Vellon & Comp. ao registro de sua
marca. depositado sob ou. 84, na Junta
Comercial do Estado do Pará). Musas
Alimentícios Aimoré Limitada. (proces-
sos 1.552 e 1.553-932), oposição aos pe-
didos de registro das marcas depositadas
sob os ns. 23.013 e 23..182, 'respectiva-
mente. por Rebello Amaral e Julio Bar-
bosa & Comp.) Royal Baking Powder
Cop. (proc. 1.527-932, oposição ao pe-
dido de registro da marca depositado sói)
o n. 22.793. por J. Ciuffi & Comp.) e
G. Farbeninclustrie Aktiengesellschaft
(pro. 1.573-932, o posição ao pedido de
registro da marca depositada sob o nú-
mero 22.802. por Arthur Vianna & Comp.,
Ltda.). —. Juntem-se aos processos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA' SECÇXO Dg
PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

Dià 14 de maio- de 1932
Alfredo Jordão Junior, Alfredo Vargas

Carnide. Ary C. Lomba. Bacellar & Cruz,
Kurt Weil. "Uniyerselle" Cigarrette-mas-
ehinen-Fabrick J. C. Muller & Co. —
Lavre-se o termo.

Luiz Augusto Carneiro. —Publique-se
OS novos pontos característicos.

Ammonia Casale, S/A. • (procs. 1.106 e
1.049-932), Charles Wilson Company,
Inc. (proc. 762-932), Umberto Nistri
prim. 1,474-932). Nathan Institut A. G.
(proc. 1.471-932). Petree & Dorr En gi-
neers (proc. 974-932), Charles Frederi-ck
,fones e Mather & Platt, Limited, (com-
provação de uso efetivo). — Deferido.

Fernando Xavier da . Silveira (processo
1.615-932) — Dê-se vista..

General Plate Company (pro. 12.685-
932) . — Junte-se ao processo, á vista da
;o/Yd-mação.

Rudolf Erren (proas. 3.427, 3.426 e
3.611-932).— Faça-se o einediente, ' á
vista da informação.

SECÇÃO' DE MARCAS

(Art...9.1, anexo ao decreto n. 16.264, de
' • ' 19 de dezembro de 1923)

Descrição' da marca para que pediu
renovação de registro F. Faulhaber, des-
tinada a artigos da ,classe 48 (deposito
n. • 23.4.22, de 14 de maio de 1932).

Opsiste do nome caracte.distico "Vini-
Vidi-Vici", sobre uma linha reta hori-
zontal, Para distinguir ' agulhas para
gramofones, de seu- comercio, incluidas
na diasse.18, e perfumarias e dentrifi-
cias 'em geral, de sua fabricação e co-
mercio, • incluidos na classe 38, • do regu-
lamento em vigor. • •

•
Descrição da marca para que pede

renovação de registro F. Faulhaber, des-
tinada • aos artigos das classes 48 e 50,
letra j (deposito n. 23:423, de 14 de

	

maio de 1932).	 .	 ". -
Consiste do nome caracteritico "Day-

néa", tehdo por baixo uma linha reta
horizontal, para distinguir produtos de
perfuniaria, de seu fabrico e comercio,
incluidos mi classe 48, e musicas

'
 de seu

comércio,. incluidas na classe 50, letra
j,' do. regulamento em vigor..

Descrição da marca para que pediu
registro • Emilio • Perestrello. da Camara,
destinada aos artigos da • classe 48 (de-
posito • n. 23..424, de 14 de maio de
1932).	 •
• Consiste nos dizeres "Caricia de flo-

res"; escritas em tres regras e em tipos
de, fantasia, sendo que a palavra "Cari-.
eia" colocada ;superiormente, está em
linhacurva convexa, e a . palavra "Flo-
res", 'colocada inferiormente, está em
linha curva concava. Esses dizeres estão
encerradas- numa -elipse.

•A Marca pôde variar eni côres e di-
mensões, serve • para dsitinguir artigos
de sen.camercio, incluidos na classe nu-
mero 49 do regulaniento aprovado pelo
decreta n. 16.264, de 19 de dezembro de
1925. : •

• De,s- crição da marca para que pediu
registro Fabricio Dutra. da Silva Junior,
destinada a artigos 'da classe 48 (depo-
site n. 23.425; de 14 de maio de 1932) .

Consiste na palavra "Rosalva", dis-
posta no centro de • um rotulo, que con-
venientemente dobrado, fôrma a tampa
de. uina • caixinha.. Consiste o rotulo de
uma parte priucipal , ou parte superior
da caixinha, de,um reetangulo formado
por : Iinhas singelas, atravessado ao cen-
tro por -uma:faixa' grossa cujas extremi-
dades formam uma cruz, circunscrita
em toda sua' extensão por um traço sin-
gelo, contendo • a faixa a palavra "Rosal-
'a"; em caracteres com sombreado, tendo
ein cada extremidade, ou cabeça da cai-
xa, formando 'a cruz, a .mesma palavra
Rasalva, • em caracteres menores, tendo
externamente os dizeres "Marca Regist."
Supèriorniente á palavra • Itosalva ficam
os 'dizeres' "Sabonete finamente perfu-
mado", -n na parte 'inferior os 'dizeres
"Medicamentoso á base. de oleos vege-
tais". 'Nás' partes laterais da rotulo, que
formam .os lados . da -caixa, sobre uma
faixa, dentro 'de um.rectangulo, em todo
coráprimento da: caixa, ficam os dizeres:
"F`: Silva Junior, farmaceutico" e das
lados externos: • "Rua Conde de Bomfim,
160; Rio de Janeiro, distribuidor C. Du-
tra, , tel.. 8:2548, Rio": •

• •	 •

A marca porá variar em córes e di-
mensões e servirá para distinguir e as-
signalar sabonetes da industria e comer-
cio do depositante, incluidos na classe
48.

Descrição da marca para que pediu
registro General Electric, destinada aos
artigos da classe 50, letra j, (deposito
n. 23.426, de 14 de maio de 1932) .

Consiste nas palavras "Luz-Solar", li-
gadas por um traço de união e entre
aspas.

Esta marca poderá ser usada isolada-
mente ou acompanhada de qualquer uma
de suas marcas registradas e serve para
distinguir lampadas eletricas incandes-
centes, na classe 50, letra j, da fabrica-
ção e comércio da depositante. A dita
marca é apresentada em renovação do
registro efetuado em 27 de agosto de
1917, sob n. 12.458.

Descrição da marca para que pediu
registro General Electric, destinada aos
artigos da classe 50, letra j, (deposito
n. 23.427, de 14 de maio de 1932).

Consiste na palvra de fantasia "Bel-
laluz", encerrada em um rectangulo.

Esta marca serve para distinguir que-
bra-luz, pantalhas e abat-jours, na clas-
se 50, letra j, da fabricação e comércio
da depositante.

—
Descrição da marca para que pedirarri

'registro Irmãos Ottino & Merletti Ltda.,
destinada aos artigos da classe 50, letra
c. (deposito P. 23.428, de 14 de maio de
1923) .

Consiste num desenho formado pela
figura de Wh tecido de malhas encer-
rado num rectangulo disposto no campo
de urna etiqueta tambem retangular,
que é guarnecida por uni filete. Sobre
a figura lê-se a denominação "Fabrica
Spoeri", seguida do endereço dos deposi-
tantes e sob a mesma figura, os dizeres:
"Tecidos de arame", sendo que a dita
denominação "Fabrica Spoeri" tem a
primeira e ultima letras dispostas cara-
cteristicamente, assim como é tambem
caracteristica a disposição dos demais
elementos constitutivos da dita marca,
como descrita acima.

A marca pôde variar em côres e di-
mensões, e serve para distinguir tecidas
e artefatos de fio de arame, incluidas na
classe 50, letra c, da fabricação dos de-
positantes.

-
Discrição da marca para que pediu

registro Henrique Botelho, destinada a
artigos da classe 50 — F. (Deposito nu-
mero 23.017, de 2 de abril de 1932).

Consiste em um retanguIo no sentido
vertical, vendo-se ao alto, do lado direi-
to, uma faixa negra, dentro da qual se
lê a palavra "Cêra"; ocupando o centro
dèsse retangulo, vê-se a figura de uma
bela jovem, em atitude graciosa, exe-
cutando um passo de dansa, tendo des-
tendidos os dois braços, muito graciosa-
mente, o direito para cima e o esquer-
do para baixo. Sobre o seu bem feito
e artistica penteado, exibe um chapeli-
nho ou chapeuzinho emplumado.

Seu busto véste um corpète justo, que
lhe amolda a fina cintura; logo a se-
guir, vê-se um vestido curto, de fólhos
em tufos, enfeitado com guirlandas de
flores, no sentido descendente.

Os pés da figura estão calçados coti
elegantes sapatos e entre êles e barra
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do vestido, vêem-se as pernas da jo-
vem.

t-3ob os pés da figura descrita vê.•se
uma faixa negra, no sentido horizontal,
de dentro da qual se destaca a-palavra
que justifica a figura "Graciosa" e é
o nome da marca pedida.

A marca descrita poderá variar em
dimensões e .-córes e servirá para dis-
tinguir cêras da classe 50 — de fa-
brico do requerente.

Descrição da marca para que pediu
registro a Federação Paulista das Co-
operativas de Café, destinada a artigos
da classe 41. (Deposito n. 23.429, de 14
de maio de maio de 1932).

Consiste em um rotulo quadrangular
ao centro do qual se vê uma esfera e so-
bre .a mesma 5 estrelas e uma abelha.
Ao alto na parte superior da esfera, ré-

o nome "Federação" mais abaixo so-
bre unia faixa branca, sobre a referida
esfera .os dizeres "Paulista das", e na
parte .inferior lambem sobre uma faixa
branca sobro a esfera a palavra 'Coope-
rativas", inferiormente a, esta os dizeres
"De Café". Em volta da esfera vêem-
se, diversos raios formados por linhas
finas maiores e menores. A marca po-
derá variar em cores e dimensões, ser-
virá para distinguir café de exportação
e comércio da requerente.

Descrição da marca para que pediu
renovação de registro The Frampton
Company, destinada aos artigos da clas-
se 50 letra J. (Deposito n. 21.482, de
13 de outubro de 1931: .

'Consiste nas palavras "Royal Socie-
ty". Esta marca, que pende variar em ce-
re'S o dimensões, serve para distinguir
"seda frouxa, fios ou torçais de seda",
incluidos na classe 28, da industria e do
comercio da depositante.

A, marca é apresentada em renovação
do registro efetuado sol! o n. 4.926, em
26 de outubro de 1916.

Descrição da marca para que 'pedi-
ram renovação do registro Antunes Cor-
ra & Comp.. destinada a artigos das
classes 1, 4, 5. 6, 7, 11, 12. 38. 16 e 50

,e J. (Deposito n. 22.122, de 29 de
janeiro de 932).

Consiste na representarão da figura
de..um avestruA seguida das palavras —
Avestruz — Marca Registrada — A re-
ferida moro' que poderá variar em ti-
pos, Ores e, dimensões, servirá para dis-
tinguir alambiques de cobre, almofari-
zes ' de . metal, arame de ferro galvani-
zado, aço milhão, arame farpado, arame
de latão, argolas de latão de ferro esta-
nhado, argolas de metal, argolas para
chaves, arranca-pregos, azas -de ferro,
azas bronzeadas, azas de latão, agulhas
fle coser. alundninin em laminas, ar-
zoi 's, alicates. alvaide, anil, bacias de
folha, bacias de ferro estanhado, bacias
c,- ,altarlas, bandejas dp, metal e de fo-
d-e folha. balanças, banheiros de folha e
lha,. baldes de zinco o de cobre. batais
ámaltadas, bigornas, cassarolas de ferro
'aludido e esmallado, canecas dc folha e
esmaltadas. ehicaras esmaltadas com pi-
res.. chuveiro ,: de folha e de col t.'o. cor-
rent es de ferro e de metais, conchas de
1*( ; rrO estanhado s e esmaltada .z, caldeiras
d, eoiro, 'cadeados do ferro e de metal,
cafeteiras de folha e esmaltadas, chapas
do feria ') para fogão. chapas de cobre,
chapas de ferro zincadas e galvanizadas,

chapas de metal amarelo, chapas de me-
tal branco, chapas de latão, caixas de
ferro galvanizado para agua, .canos de
ferro preto, canos de ferro galvanizado,
cardas, caçambas de metal, colheres de
ferro estanhadas e de metAis, cravos de
ferrar, cavadeiras, chaves -de ferro e de
metal, dobradiças .de ferro e de .metal,
debulhadores de milho, .esporas de fer-
ro e de metal, estribos de ferro e de me-
tal,, enxadas, enxadões, espumadejras
ferro . estanhado e esmaltado, estanho em
vergas, .escovas para ' roupas, frigideiras
de ferro e esmaltadas, foices, ferros de
soldar, ferros de engomar, ferros ..de
abrir latas, fornos de ferro, fornos da
cobre, filtros de cobre, folhas d. , flan-
fórmas de folha para .doces, freios de
dres, fechaduras de ferro e de metal,
ferro e de metal, forjas de, ferro, gram-
pos para arame farpado, garfos de ferro
estanhado e de metal, jarros de -rolha e
esmaltados. lapis. lamparinas de folha,
leiteiras de 'folha e esmaltadas, limas do
aço. limatões de aço, machados. macha.:-
dinhas.- maçanetas, maquinas de coser,
maquinas . de cortar carne. moinha de
moer cataí , marmitas de folha o de . ferro
csnuiltado, Martelos de ferro e de aço,
pratos de folha e de ferro . esmaltados,
Parafusos de ferro e de metal, papel
escrever, pezos de ferro e de mota]; pa,-
nelas de ferro e esmaltadas, pregos rh;
ferro, rebites de cobre, raspadeiras para
animais, solda de estanho, solda forte,
sincerros, tachos de ferro e de cobre,
tachas de cotara, tachinhas de prepair.
tarrachas de ferro e de metal, torneiras
de metal o de chumbo, irados, trempes.
tubos de ferro, tol ias de metais, serre-
tes, serras, saearolhas;' -verrumas, verni-
zes e zinco liso.

Descrição da marca para que pediu
registro a Empreza Federal de Propa-
ganda Limitada, destinada aos artigos
da classe 41 (depósito. n. 20.91 1 , de `'2
de acosto de 1031):	 •

Consiste numa etique t a, contendo ao
alto o . nome caracterislico "Cafe itra.;en,
te". seguido dr tini escudo do .antasiri,
c,pcimado oUr :una co: ,• ica t;roheni '!e
fantasi.1. No interio r do espado
uro p;', de mate c guarnecendo o esc:Adi?
achnrw-se 1111111 101;et!il'a (IP cana e UM
calho do caU, cruzado ,: inforiorme,,te
l i ga d os por urna faixa 'com os .dizere:
4Empreza Federal de Pronaganda".
A marca. que poderá variar em córas
dimen s ões, servirá para distingui.. cari':
AP , sua torrefação e .nioagem. compre-
endido na classe !ti, de re g ulamento em
vigor.

Descrição da marca para • que pediu
registro Hockums Jernverlzs Aldiebola-
get, destinada a irtigos da • classe 12
(depósito n. 19.827, de 8 de maio de
1931) :	 •	 •

Consiste em um deseAo ornamental
tendo ao alto as letras "K. E. R:" e mais
abaixo. no interior de dois circules
c)neeadrivo s, a representa,ão de uma
bandeira sobre uma pluralidade de 'li-
nhas sinuosas; finalmente,. abaixo deste
oninjuhita,	 .ohservam-se 'zis palavras
"Skydds

A marca 'que poderá variar P111 ares
e dimensões, serve a.,distinguir 1.11 nsi-

lios de folha, imiluidos na classe 12.

Descrição da marca ara' que..Pedlu
renovação do regiistro, The' VparnPton..

Company, destinada a artigos da classe
50, J e depósilo n. 21.484, de 12 de Ou-
tubro de 1U31)

Consiste nas palavras "lloyal SOcietr.
A marca, que Me variar em ares e

dimensões, serve para distinguir arti-
gos bordados, incluidoS na. claSse 50 J. .

tsEcçÃo DE PRIVILFMOS DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regulamento anexo ao
decreto n. L3.201, de 19 de dezembro

, de 1922).	 •
Pontos caracteristices da invenção de

"um novo processo oplicavel em soslhos
de . madeira, em. geral. para a forni teao

fiei,ra,, oh quadros.'denominado
"Marchetado Paulista", para a qt , :11 Pe-
diu privilc,:jr. Bacell'r &. Cruz (de' in1si-
'to n.	 de 13 do maio de 1932!

— u	 processo aplicavel ore sea-
llms	 mudei: a. denominado' "Mnrche -
!ar:o Pauli-:ta''. raracterizado pr,lo
hormiento por freios toce . iniros	 1113-
11UaiS AP rd	 .1111loira, !Letal lia

'outro qualquer material 	 resisienta'
allrelsriado. ou goivêtes,
pc(!vianiento alwtos ou raspados na ,,, u-
perficie o •en qualquer ponto do soa-
Inos exisionte , ,	 quer constituidns
tanoas corr:das, quer de t lens de, ma-
neh'a qim;srpier dimensões ou for-
mains.

Lm luoresso corno reivindicado
em 1, caracterizado por poderem os fri-

s iurfal ou tinaltpicr ou-
tro material. sermo embutido:z nos en-
caixes ou goivete.., ein tacos de madeira
ainda soltos o destinados a futuros soa- .
lhos.

3° — iTiui processo corno reivindica:1a
em 1 e 2. caracterizado por formarem
os frisos com .os soalhos em que t.. ão em-
butidos superficios unas e planas, sem
4.oluçãO de 'continuidade, num só corpo
forte e resistente, podendo ser empre-
gadl• eMão a enseragem on envernisa-
:zelai do 'soalho...

	

•	 .
Ponto caraCteristico da invencão

-um aoarellio 'para ondular e frisar c)
cz ;.h'do". para ;: qual pediu prjvilegio
Alfrede 'Voga C rnide (depósil e 1111-
f,1 4') 11.210. de 13 de maio de 192?)

ITtn aparelho para ()Tilintar a fel".;'r
cabalo, consistindo em uma peça ahlon-'
e de qualquer *material flexivel, pre-
ferivelmeate borracha, provido uma
"-aollura ao centrr o de uro . orificio em
uma das e xtram i da rl Ar: e e> urna Dont a
em outra, de modo a Inermitir e fi.zarão
do. callêln enrolado em volta do apare-
lho, •mediante a inserção da ponta metia-
vós O opinei°, servindo a ranhura para.
fixai . a ey tromidade da mocha de cab,Io
enrolada em volta.

Ponte .; caract eristicos da inveação de
"aperfeiçoamentos nos secadores de ce-
renii e SPineni es Olenginosas" para a
qual pediu privilecio Kura Weil (depó-
sito n, 11.215, do 1-5. de maio de	 :

1". aperfeiçoamentos nos si cadore.;
cereais e sementes , oleeginosas, com-
preendendo um aquecedor de ar, uma li-
gação de força motriz para umas polias
cl("stc aquecedor, uma camara 	 sem-
mento. e uma entoara afunila ria que co-
mordca por um lado com o MOMO aque-
cedor. e. pelo oul,a) lado com a camara
de * secagem, que cons i stem nos meios
precisos r;.ra se aquecer o ar com o va-
por vindo de um locomovei ou similar,
ou com Carvão queim n.do numa . fornalha



instalada dentro do piando aquecedor;
'e em ser a camara vertical de secamento
dividida em andares ou secções horizon-
tais com prateleiras para receber o grão
a tratar;

2°, aperfeiçoamentos nos secadores de
acordo com o ponta 1, em que as polias
do aquecedor, que recebeu a força mo-
triz externa, se ligam a umas polias do
secador propriamente dito e transmitem
os movimentos a um trem de engrena-
gens montadas Meio fora e meio dentro
da camara de secamento;

3°, os aperfeiçoamentos de acôrdo com
o Ponto 1, compreendendo uma série de
tubos dispostos no aquecedor e formando
uma serpentina -sem fim, em que esta
senpentina se liga por uma extremidade
a um tubo adutor que se liga com o loco-
movei ou similar, e pela outra extremi-
dade com um tubo de descarga que se
comunica para a atmosfera; em que o
vapor vindo pelo tubo adutor para o
aquecedor entra na serpentina percor-
rendo-a totalmente, e sai pelo citada
tubo de descarga depois de haver aque-
cido as paredes tubulares e, portanto, o
ar que os circunda; e em que este ar
aquecido é defletido por umas flanges
circulares que rodeiam os tubos, e diri-
gido em corrente para um registro si-
tuado no lado oposto ao da serpentina;

4", os aperfeiçoamentos de que trata o
ponto 3, em que o tubo adutor tem uma
válvula e um manornetro que regulam
as entradas e pressão do vapor que en-
tra, ao passo que o tubo de saída tem
'penes uma válslida para regular o esca-
pamento do mesmo vapor de conformi-
lade, ou não, com a entrada do mesmo

vapor;
5°, os aperfeiçoamentos de que tratam

("1.; pontos 1,2 e 3, em que o registro que
reebe o ar aquecido em torno das pare-
des e das flanges da serpentina dirige
depois este ar para baixo, de modo a ser
atraído por uma ventoinha especial
nora uma camara inferior, de onde ime-
diatamente é expulso para a camara afu-
nilaria e distribuido para a camara de
secamento, mediante uns canais pratica-
dos na parede interna desta camara, pas-
sando por cima e por baixo das prata-
:eiras, inclinaveis que recebem o grão a
tratar;

6°, os aperfeiçoamentos de acôrdo
rum os pontos anteriores, em que as
prateleiras estão ligadas ás paredes la-
terais da eamara do seeamento por uns
tirantes que pivolam, por uma extremi-
dade, nestas paredes e as prendem e pi-
votam pela outra extremidade na res-
pectiva prateleira; e cru que ainda as
mesmas prateleiras são ligadas por iden-
tiros tirantes a uns suportes transver-
sais montados na mesma camara. de
modo a terem movimentos de inclina-
rão para baixo e para cima;

1°, os aperfeiçoamentos de acôrdo com
os pontos precedentes, em que as 'inoli-
naeões são dadas ás prateleiras por meio
de um trem de engrenagens, compreen-
dendo uma corrente cremalheira, em um
dado ponto da qual se dispõe um toma-
dor ou esbarro; em que postas estas
engrenagens em ação pelas polias do se-
cador e do aquecedor ligadas á força
motriz, o citado esbarro caminha com a
corrente e encontra e desloca uns bra-
ços montados por baixo de diversas das
rodas dentadas do mesmo trem de en-
grenagens; e em que por sua vez estes
braços encontrara e deslocam os tirantes

extremos das prateleiras e dão a estas
ultimas a inclinação em um dado sen-
tido;

8°, os aperfeiçoamentos de acôdo com
o ponto 8, e que depois que o tomador
ou esbarro deixa .para traz os tirantes
deslocados, estes tirantes descaem para
a sua posição primitiva puxados por
umas molas de tração presas ás paredes
laterais da camara do secador, tornando
então as prateleiras uma inclinação con-
trária á primeira;

9 0, os aperfeiçoamentos de aceordo com
os pontos anteriores,- em que a corrente
cremalheira sobe por um lado em zig-
zag, abraçando alternadamente a .face
circunferencial exterior de uma das ro-
das dentadas, e a face circunferencial
interior da róda dentada imediatamente
superior, e desce pelo outro lado em con-
tacto com uma das cabeças dos tiran-
tes das prateleiras, passando finalmente,
em baixo, por uma roda. que a estica e
de onde segue, esticada, para 'a roda do
movimento inicial;

10. os a perfeiçoamentos de acôrdo
com os pontos 7 e 8, em que as prate-
leiras são. primeiro inclinadas para bai-
xo e deixam cair o grão que contentam
na prateleira imediatamenta inferior, e
depois inclinadas para 'cima, retomarido
a posição horizontal, recebendo então o
grão caído da prateleira imediatamente
superior;

11, os aperfeiçoamentos de acôrdo
com o ponto. 1, eM que para o funciona-
mento do 'secador a ar aquecido por va-
por se fecham • de antemão Umas aber-
turas da fornalha do aquecedor, por
meio de umas portas.- apropriadas; .

12, os aperfeiçoamentos de acôrdo. com
o ponto 1, em que,-trabalhando o seca-
dor com ar aquecido pela; fornalha do
aquecedor, se fecha preliminarmente
um registro interno disposto em uma
das extremidades do mesma aquecedor
e destinado á passagem do ar aquecido
por vapor, e se destapam às aberturas
da fornalha; e em que neste cas-ci o ar
atmosférico entra por uma admissão la-
teral, inferior, penetra na fornalha, sóbe
e atravessa urnas grelhas e a camada do
carvão em ignição disposto nestas gre-
lhas, passa pelas citadas aberturas para
ser atraído por um -ventilador especial
para uma camara, sendo logo expulso
desta camara para a -cantara afunilada
que se acha entre o aquecedor e o seca-
dor propriamente dito, entrando na ca-
mura de seeamento por maneira igual
á da entrada do ar aquecido por vapor;
e em que as operações efetuadas sobre
as prateleiras são as mesmas que se efe-
tuam em relação ao ar aquecido pelo
vapor' do locomovei ou similar;

13, os aperfeiçoamentos de que. tra-
tam os pontos 1 a 12, em que o calor
para a secagem dos cereais pôde variar
entre 35 e 70 gráus centigrados, e o ca-
lor para a secagem das sementes olea-
ginosas é regulado de conformidade com
a resistencia e sansibilidade destas • se-mentes;

144, os aperfeiçoamento:is de acôrdo
eoni os pontos anteriores, em que se
compreende uma Gamara ou chaminé onde
ra coletam a fumaça .e o- ar, 'hurnido
quando o aquecimento seja feito pela
t'ornatha, : para serem 'conduzidos para a
atmosfera, de fórina que o ar em cir-
culação no aparelho se conserva sempre
puro.

Maio de 1932 

'Pontos caracteristicos da invenção de
"um aparelho de comando autorhatico
de embreagem e freios aplicavel a qual-
quer automovel", 'para a qual pediu pri-
vilegio Alfredo Jordão Junior (depósito
n. 11.246, de 14 de maio de 1932)

1°, no .aparelho de comando automa-
tico de embreagem de freios aplicava! a
qualquer automevel, a aplicação da es-
fera n. 2 ao' carburador u. 1, esfera
essa que, acionada automaticamente pela
valVula mariposa n. 3 do carburador si
permite o funcionamento do gyeleur de
marcha lenta n. O quando o-motor fun-
cionando em marcha lenta, dando-se
peia citada esfera n. 2 a obstrução com-
peta da °amara do gycleur n. O quando
o motor em marcha acelerada;

20, no aparelho de comando automa-
tico de embreagem e freios, a camara
n. 4 contendo no seu interior uma es-
piral de longa fita delgada de metal po-
lido, com o canal interno n. 5 que, por
intermedio da valvula distribuidora du-
pla n. 7, recebe grande quantidade de
ar superaquecido do aquecedor n. 9,
esse que, através da espiral já citada,
provoca no interior da camara a volati-
lização completa e instantanea da mes-
cla semi-líquida recebida do carburador,
o que a transforma em gás seco de com-
bustão rapida . e de grande energia, o
que representa redução no consumo de
combustivel;

3°, no aparelho de comando automa-
tico de embreagem e -freios, a valvula
distribuidora de ar quente e vacuo n. 7,
que, com o seu pistão sulcado acionado
pelo tirante 25. do acelerador ou permi-
te a ação do vacuo nos diafragmas 14 e
15 (quando o motor em marcha lenta)
ou permite a entrada de ar do a quece-
dor n. 9 para a camara n. 4 quando o
motor em marcha acelerada;

4°, no aparelho de comando automa-
tico de embreagem e freios, o aquecedor
n. 9, que colocado diretamente sôbre o
tubo de escapamento 21, recebe deste
temperatura elevada e a transmite ao
ar- no seu interior com o fim de, su-
peraquecido o aludido ar, provocar atra-
vés do tubo n. 8, valvula n. 7 e canal
II. 5, no interior da • camara n. 4, a
grande elevação de temperatura que
consequentémente provoca no interior
da- citada camara n. 1 a rapida e com-
pleta volatilização da mescla semi-líqui-
da recebida do carburador n. 1;

5°, no aparelho de comando automa-
tico de embreagem e freios, a valvula
distribuidora de ar quente e vácuo re-
presentada pelo desenho n. 2, que acio-
nada pelo tirante 25 do acelerador pro-
porciona a distribuição de ar quente
para a camara 4 ou vacuo para os dia-
fragmas 14 e '15, distribuição essa feita
por peça externa de superfície plana ao
envez de pistão sulcado da valvula an-
terior, fórma essa que permite a com-
pleta manutenção do vacino por adem-
eia, torna a construção mais singela e
ao mesmo tempo traz a possibilidade da
aplicação de amplos orificios de passa-
gem no seu interior, o que implica na
maios eficiencia desta vaivula;

6°, no aparelho de comando automa-
tico de embreagem e freios, a aplicação
do diafragma n. 15 que, por intermedio
(!a valvula n . 13, do tubo n. 10 e da
alvula distribuidora n. 7, acionado pelo

vacilo da camara n. 4 provoca, pelo pe-
dal 21. a desligação da .embreagem 23
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.quando o motor em marcha lenta e a
gação da citada embreagem 23, qnando

• calcado o acelerador 19 e o motor em
'marcha acelerada;

'7°, no aparelho de comando automa,
tico de embreagem e freios, o diafragma

•n. 15 que, estando em sua posição nor-
mal o botão do acelerador n. 19 e ipso-
fato o motor em marcha lenta, mantem
recalcado a fundo o pedal de embrea-
gem p. 21, conserva desligada a embrea-
gern 23 e como . consequencia estan-
do o vefculo em movimento, si em plano,
conserva o impulso adquirido e, si des-
cendo rampa, adquire maior velocidade
independente do motor, o que sem du-
vida torna não só a embreagem automa-
tira como automatica tambem a aplica-
ção da roda livre;

80, no aparelho de comando automatico
de embreagem e freios, e no diafragma
n. 15 a aplicação da valvula de pistões
compensados n. 13, valvula essa que por
intermedio do cabo flexivel 16 e do bo-
tim 18, permite a anulação do vacu° no
citado diafragma 15, com o fito de poder
o carro. descer grandes rampas apoiado
no cambio de velocidades, isto com o fim

'de evitar-se o superautrecimento das lo-
nas ou dos discos dos freios. Além desta
particularidade, estando deslocado o pis-
tão da valvula 13, o ar atmosferieo, com
grande intensidade, invade o tubo 10, e
através da valvula 7 e camara 4, alimenta
por inteiro os cilindros do motor, o que
o transforma em compressor de ar ou
freio compressor;

90, no aparelho do comando automatico
de embreagem e freios, a aplicação do
diafreognia14- que, através da valvula 12,
do tubo derivado 11. do tubo 10 e da val-
vula distribuidora 7, recebe o vacuo
mamara 4, quando o motor em • marcha

•lenta e abandonado o acelerador 19, e,
assim, sob pressão negativa de cerca
de Kg. 0,550 por cm2, garante, dada a sua
superficie interna, a tração energica ou
suave dos tirantes. 22 dos freios, tração
.ssa proporcional ao movimento dado
pelo condutor do narro ao botão 26 de
comando dos freios;

10, no aparelho de comando automati-
e0 de embreagem e freios, a aplicação dos
aparelhos constantes dos desenhos ns. 1
e 2. que em conjunto representam a ma-
xima economia de cembustivel. a maior
energia do motor pela aplicação da ca-
mata n. 4, e ao mesmo tempo proporcio-
nam ao condutor do veiculo o maximo
conforto, e a despreocupação pelo movi-
mento da embreagPm e dos freios que
no caso se tornam de precisão autom.-
tira:

11, no aparelho de comando automati-
co de embreagem e freios, o conjunto re-

. presentacio pelo desenho n. 1, podendo
ser a valvula n. 7 substituida pelo de-
senho n. 2;

12, no aparelho de comando automa-
tico de embreagem e 'freios, as peças

• constantes dos desenhos ns. 1 e 2, em to-
das as suas linhas construidas de quais-

-, f.t quer materiais adaptzaveis aa caso e sob
• quaisquer variantes possiveis na sua

construção.
Pontos caracteristicos da invenção de

"aparelho para a fabricação de rolos ou
enchimentos roliços para . charutos", pa-
ra que pediu privilegio "Universelle"
Cigarrettentnaschinen-Fabrik J. C. Mül-
ler & Co. (deriósito n. 11.247, de 14 de
maio de 1932):
• 1°, aparelh, para a fabricação de rô-
los ou enchimentos roliços para charutos,
caracterizado nor, um recipiente (1 .) de

provisão no qual a porção de fumo de
enchimento nele collocado em estado sol-
to e fedo é fornecida . por um mecanismo
de revolvimento (12) ou semelhante
continuamente á um recipiente coletor
(26), á medida que, por meio de um
recipiente de captação (27), uma por-
ção de fumo atraz de outra é retirada

'do recipiente coletor (26) e por um ca-
nal (42) de conformação do enchimento
roliço do charuto, 'munido de uma me-
canismo agitador, no qual a 'porção de
fumo é deitada em estado solto e fõfo
e depois comprimida en-i forma de Nilo
de enchimento; .

20, aparelho como reivindicado em 1,
no qual, d'e uma provisão, para a repe-
tida retirada de quantidades sempre
uniformes de uma materia prima fibro-
sa ou semelhante, especialmente fumo
cortado, é empregada uma concha ou
recipiente captador que constitue o fun-
do de urn saco, aberto superiormente,
essencialmente funilforme, que recebe a
mataria a tratar (vide patente ingleza
342.426), caracterizado pelo fato do
saco (26) ser alimentado com a mataria
a tratar correspondentemente ao con-
sumo do processo de captação, por meio
de um dispositivo encaminhador.

3°, aparelho como reivindicam) em 1
e 2, caracterizado pelo fato da mataria
em tratamento, para o fim de sua con-
dução ao saco (26), ser deitada sobre
uma Superficie circUlar em forma de
disco (1) levada por raspadores radi-
ais, que destizam sobre as superficies)
dos discos, a urna abertura de passagem
(1') através da qual a materia em tra-
tamento passa para o saco (26).

V, aparelho como reivindicado em 1
a 3, caracteriza4o pelo fáto do disco cons-
tituir o fundo inclinado de uma calha
circular perfilada em forma de V, sen-
do o acionamento das reguas raspadoras
radiais (12) realizado por .uma catraca
(6-11) regulada pelo acionamento da
cabeça de sucção (20) que retira do re-
cipiente de captação ou concha (27) a
porção da maioria a tratar a ella ofe-
reei

•5°, aparelho • como reivindicado . em 1
a 4, caracterizado pelo fáto de se encon-
trar na calha' em forma de V, a interva-
los regulares e um após outros, diver-
sos raspadores representados por super-
ficies em forma de V, afim de constituir
um numero de camaras para a mataria
em tratamento a distribir;

6°, aparelho como reivindicado em 1
a 5, caracterizado pelo fato de se en-
contrar antes da beirada do escoamento
(X) da abertura de passagem (1') uma
regua trepidante (13) ou semelhante que
bate de baixo para cima de encontro ao

•fumo em excesso;	 •
7°, aparelho como reivincidado em 1 a

6, caracterizado pelo Mio da regua tre-
pidante (13) estar fixada num suporte
(18) oscilatorio mantido em repouso sob
ação de mola, que é posta em movimen-
to pela eabeça de sucção (20) oscila-
tona com o auxilio de uma curva re-

• guladora (19);
8°, aparelho corno reivinalcado em 1 a

7, caracterizado pelo fáto do saco (26)
apresentar uma abertura (26') atravez
da qual, na posição elevada do recipiente
de captação, passa o eventual excesso
de mataria em tratamento;

9°, aparelho como reivindicado em 1
• e 2, caracterizado pelo fáto de, existi-
'rem batedores regulados aue, na ocasião

em-que o recipiente de captação (27)
ocupa a sua posição mais baixa, batem
de encontro á parede de tecido do re-
cipiente de provisão (26) em forma de
saco;

10, aparelho como reivindicado em 1,
2 e 9, caracterizado pelo fáto dos batedo-
res serem regulados peo movimento pa-
ra baixo do recipiente de captação;

11, aparelho como reivindicado em 1.
2, 9 e •10, caracterizado pelo fáto dos lia-
teores consistirem de linguetas 	 ( n 18)
fixadas em alavancas angulares (47),
sendo que com o abaixamento do reci-
piente de captação (27) esbarros (27')
ou semelhantes existentes neste reci-
piente entram em contato com os extre-
mos livres das alavancas angulares e
paem em função as linguetas (48);

12, aparelho como reivindicado em 1,
2 e 11, caracterizado pelo fato de exis-
tirem paratusos reguladores (49 ) para
as !igualas (48) que voltam á sua po-
sição inicial pela ação do proprio peso,
parafusos estes contra os quais se apoiam
na posição de repouso as linguetas res-
pectivamente as suas alavancas angula-
res (47);

13, aparelho como reivindicado em 1,
e 2, no qual o recipiente de captação
comum fundo permeava' está munido
de irea canalização de sucção, 'caracte-
rizado pelo fato de tão somente a parte
inumana central • (50') do fundo do re-
cipiente de . captação (50) ser exposta á
ação do ar sob sucção.

Pontos caracteristicos da invenção de
"aparelho decide() para matar moscas,
mosquitos e outros insetos", para a qual
pediu privilegio Ary C. Lomba (depó-
sito n. 11.248, de 14 ,de maio de 1932):

Um aparelho eletrico para matar
moscas, mosquitos e outro insetos, cara-
ci.rizado pelo fato de ser constituido de

•uma base (I), de ebonite ou qualquer
outro material isolante, á qual se pren-
de.de qualquer modo adequado uma ar-
mação (2) trazendo fios eletrocutores
(3) sendo a armação . (2) contornada por
uma mola em espiral (4) ou protegida
por outro qualquer ,dispositivo para evi-
tar choques eletricos, encontrando-se na
parte superior da armação (2) urna
cupula (5) devidamente isolada, atra-
vés da qua! passam centralmente os fios,
eletricos (G) para uma tampada (7)
e para os fios eletrocutores (3) tendo
os fios eletricos (6) no outro extre-
mo uni contato (9) para ser ligado a uma
tomada de corrente podendo a base (1)
trazer uma parte desatarrachlavel .em
forma de , prato para conter as iscas,
tudo substanc , almente como descrito e
com referencia ao desenho junto.

-
Pontos caracteristicos da invenção de

"unia armação especial articulada, re-
• dutivel, adaptavel a guarda chuvas,
sombrinhas, bengalas e similares, deno-
minada "Dúl-Pér", para a qual pediu
privilegio Alfredo Dulcidio Pereira (de-
posito n. 11.129, de 4 de abril de 1932):

Uma armação especial, articulada, re-
dutivel, adaptavel a guarda-chuvas,
sombrinhas,' bengalas e similares, deno-
minada "Dúl-Pér", confeccionada com
material adequado pelo seu peso, resis-
tencia geral, flexibilidade, resistencia á
ferrugem e outras qualidades necessa-
rias ao seu perfeito funcionamento,
constituida a sua parte externa de va-
retas seccionadas e articuladas para a
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:- lucilo do seu comprimento e as suas
os2Las de dispositivos particulares para

seu movimento simultaneo, tornando-
. por isso, a armação mais portatil e

mcnte acomoda.vel em saco, bolsa de
ou a tira-cólo e em compartimento

a:al de caixa ou pasta comuns.
utcasilio, com os caracteristicos

e. :,oncier..les, está descrito no 'me- .-
figurano desenho anexo.

oio caracteaisticos da invenção de
p a i erocesao para a fabricação de iam-

1 puta do tronco, do pinheiro em
eeto localisados os nós dos galhos",
a qual pediu • privilegio Tibutius &

1nrup. (deposito n. 7, de 7. de abril de
):ae), efetuado na Junta Comercial do
:ar'a.) do Paraná)

lampada da parte do tronco do
n 1•.10 : io em que estão localisados os
's ii n ;3 galhos, — a cupole	 inteiriça,

• , ,". eenstruida de urna só peça da
.•,,!::•1'1(la madeira e respectivos nós;

.	 Ia u l ula da parte do li'onco do
,1 :11 1 c Iro em que estão localisados os nós

— a base ou pé inteiriço,
construido de uma só peça da re&

i	 maddra e respectivos nós.
"-

4:Ãn3eI4L3 Ne.cionai do Twaballio
DEGPACHO DO SL PRE13IDENTE

Dia 14 de maio de 1932
Oficio da Caixa da E. F. Vitoria .a

pedindo proarogação de 90 dias
e„ea dar cumprimento a circular deste

de 17 de outubro de 1931.
'recria-se a prorrogação pedida.
Coinpaaihia Iedustrial Ouropretana,

pela falta de não cum-
; 'eam.to do decreto n. 20.465, fundari

a respeativa Caixa de Aposentadoria
— Conceda-se mais 30 dias

'•: pcazo para cumprimento da lei.
Pa curso 1.1. 325, de 1931 — Recorren-

Anlo.do Vieira; recorrida, a Caixa
".11. F. Central do Brasil, Terezopo-
:,: e Rio do Goro. — Oficie-se á Caixa
,Ueltando informaçõas sobre o não

eari , nento dos acordãos de 2 de ju-
aa	 e 28 de janeiro de 1932, e'

cópia da petição do neer-
, etc ;	18 de	 de 1932.

I rocesso ns. 3-1.658, do 1932— Cai-
cl. Sorocabana, pedindo uma

verba cie .t.J:00(..8, para despesas com a
dei daria Ferroviaria de S. Paulo. —

.\gaiirde-sea solução do orçamento
a f . ac,entado peru senhor inspetor da
r.ontacz oria .-.1, erroviaria em questão.

iE'ocesso ii. 2-1.W4, de 1932 —
as Coin t,arlia Campineira rfra-

çãr.. Luz e Força, solicitando incorpora-
cari Caixa c"It Empresa Força e Luz de
1 1i1 :io Prelo. — Itemeta-se o proces-
a d Ca,niss1'n ei.itaraegada do estudo

ria fusão das rielpienas caixas.
ro, asso n.	 de	 1931 --

E•-tirirdc. BarAisla. runievendo sua
na Light & Power. — Oficie-.

Urasiliza l Lo Eletrie Co., soll-
autic esci p tillic..tom sobre os ates-

tarlc..; de folhas 4 e ría remetendo-se.
p.-1 1 1?,in, copia cio documento de fo-

ileis 9,'
P ,:ocosso n. d.33, de 1932 — Cal-

:1 ea Companhia Paulista de E. F. pe--,
aea prol-manado ,-le Prazo para 'a re-

.,:n,,a dos balanc e fY-•-, 	trimestrais. —
Xa i , c ncca:-sHn.ie	 prorrogação pe-

vei	 po.tem ser campu-
autos :to trime:t!'e seguinte as opera-

ções que, por acaso, não foram regis-
tradas ou conhecidas pela caixa.

Processo n. 3-3.801, de 1932 —
xa da Pernambuco Tramway, Light &
Power Co. Ltd., consultando sobre
"quota de providencia". — Remeta tri-
mestralmente a demonstração das ren-
das dos serviços de bond e onibus, afim
de ser calai:liada a respectiva "quota de
previdencia".

Processe n. 2-3.811, de 1932 — Pe-
dro Josó Fernandes; reclamando contra
sua demissão da E. F. Central do Bra.•
sil. Oficie-se á empresa solicitando
inl'ormações.

Processo n. 3-3.867, de 1932 — Cai-
xa: da Companhia Tração Luz e Força
da Paraíba do Norte, consultando sobre
a "quota de previdencia" .. — Oficie-se
respondendo que a empresa terá de co-
brar a taxa de 2% como "quota de pra-
videneia" e que só ao Governo compete
aumentar ou diminuir a taxa em ques-
tão.

Procsso n. 3-3.871, de 1932 — Caixa
da Empresa Luz e Força da Paraíba do
Norte, consultando sobre a "quota de
13revidencia". — Responda-se que a
"quota de providencia", só recae em pa-
gamentos efetuados, isto é, no ato de se-
rem os mesmos efetivados.

Processos ns. 3-3.894, de 1932 —
Caixa da Central do Brasil, Terezopolis
e Rio d'Ouro, pedindo prorrogação de
prazo para a remessa do balancete tri-.
rnestral. — Não ha necessidade da pror-
rogação pedida, uma vez que podem ser
compritadc,,,, no trimestre seguinte as
oper. :deões que, por acaso, .não foram
registradas ou conhecidas pela Caixa.

Processo 313.967132 — Comp. Brasi-
leira Industrial de Eletricidade S. A.
"Ikasinclekl", Consdltando (mimo deve
proceder em relação ao equivoco em
que elaborou na interpretação do arti-
eia 19, do dec. 20,465. Oficie-se á
Empraza solicitando demonstração das
contas a que se refere em sua petição,
descriminando a quantia da sua contri-
buição e a do Estado.

Processo 215.511132 — Rodolpho Gar-
cia da Rosa reclamando contra sua de-
missão da Casa Wilson Sons & Co . —
Prove o reclamante o seu tempo de ser-
viço.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO-PRESIDENTE

Dia 14

João Alves Romariz Junior, pedindo
certidão a respeito dos menores Altami-
ro, Mariano e outros. — Sele devida-
mente a petição, prove a qualidade em
que requer e declare o fim para que é
pedida a certidão.

Dia 16
Francisco Xavier Rosenburg, advoga-

do, sôbre levantamento da fiança pres-
tada , por Joaquim Machado Mello a fa-
vor de Augusto Barbosa de Moraes. —
Declare qual a qualidade do outorgante
da procuração.
1~~1••~1n24111.MRfflien2101.11i.	 ~Itge
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Requerimentos despachados

Dia 13 de maio de 1932

Sophia da Conceição de Souza Alves,
pedindo cCrtidão. — Declare a qualida-
de em que requer.

Raul Gomes de Mattos, advogada - pe-
dindo certidão a respeito de 'José de . Oli-
veira Vicente e outros. — Prove anua-
lidado em que requer.

' Amancio de Almeida, pedindo certidão
a respeito de Ladislau de Almeida.. —
Dirija-se á autoridade competente, de-
clare a qualidade em que requer e 'es-

'clareça etn que ano exerceu Ladislau de
Almeida o cargo indicado.

A' repartição dos Correias e Telegra-
fos, expedirá malas pelos seguintes pa-
quetes:

Amanhã:
O paquete Itapé, para Santos, Rio

Grande e Porto Alegre, receberá impres-
sos, até ás 10 horas; objetos para regis-
trar, até ás 18 horas de hoje; cartas para
o interior da Republica, até ás 10 112, e
idem, idem, cora porte duplo, até ás
-11 horas.

Paquete Western Prinee, para Santos,
Montevidéo e Buenos Aires, receberá
impressos, até ás 11 horas; objetos para
registrar, até ás 9; cartas para o inte-
rior da Republica, até ás 11 112 horas
de amanhã; idem, idem, com porte du-
plo, até ás 12; e cartas para o exterior
da Republica, até ás 12 horas.

Paquete Arorangnd, para Vitoria,
Baía, Maceió e Recife, recebendo im-
pressos, até ás 6 horas: objetos para re-
gistrar, até ás 18 horas de hoje; cartas
para o interior da Republica, até ás 6 112,
e idem, idem, com porte duplo, até ás
7 horas.

Dia 20:
Paquete Santos, para Angra dos Reis,

Santos, Paranaguá, Antonina, São Fran-
cisco, Rio Grande, Montevidéu e Buenos
Aires, recebendo impressos, até ás 6 ho-
ras e objetos para registrar até ás 18 ho-
ras do dia 19; cartas para o interior
da Republica. até ás 6 112; idem, idem,
com porte duplo, até ás 7, e cartas para
o exterior da Republica, até ás 7 horas.

Dia 21:
Paquete Southern P;'ince, para Trin-

nidad e Nova York, recebendo impressos,
até ás 8 horas; objetos para registrar.
até ás 18 horas do dia 20; e cartas para
o exterior da Republicr, até ás O horas.

Paquete Massilia. para. LisbOa. Vige) e
Bordéos, recebendo impressos, até ás
horas; objetos para re;Atst ,.'ar; Mé ás 18
horas do dia 20; e cartas para o exte-
rior da Re p ublica, até ás 7 horas. 	 •

Nota — Vales postais internacionais C
nacionais na tesouraria, aos dias uteis,
até ás 14 112 horas.

Recebimento de encomendas postais
internacionais, pela 5 Secção, todos os
dias uteis. até ás 15 horas da 'espera da
partida dos paquetes que se destinam •a
Portugal, 'França, Italia, Inglaterra, Ale-
manha. Estados Unidos, Uruguai, Repu-;
blica Argentina e Japão, caixas e cartas
com valor declarado, para o exterior, até
ás 15 horas, dos dias uteis, na 52 Se-
ação..
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Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - E. U. do Brasil

Em 17 de maio de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 17 ás 18 horas do dia 18

Distrito Federal e Niteroi -Tempo: Instavel; • chuvas e trovoadas possiveis. Temperatura: Eslavel á noite e ligeira as =sio de
dia. Ventos: Variaveis predominando os de sueste a nordeste, sujeitos a raadas.

Estado do Rio de Janeiro - Tetnpa: Instavel; chuvas e trovoadas possiveis. Temperatura: Estaval á noite e ligeira ascaiião de

Estados do Sul - Tempo: Instavel; chuvas e trovoadas. Temperatura: Estival á aoite e em elevação de dia. Veatos: De
suéste a nordáste, sujeitos a rajadas frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, da 14 hons do dia 16 ia 11 horas da 11 i 17

O tampo foi bom á tarde e em parte da noite, e incerto ap3s. A temparatura coatinuou estavel. Xs 'nédias dl; temper duras
extremas registradas nos posta do Distrito Federal, foram: maxiina 23.0 e Ininima 16.9 e as verifi:ada3 no O )3er/a:orio IVIeteoro-

logico da Avenida das Nações, ioram : maxima 23.0 e minima 18.7 respectivamente, até 14 bocas e ás 4 ho/as e 13 raMutos.
Predominaram os vento de lei e frescos por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h . de Greenwieh) no dia 17 de maio de 1912
	

Observações da; 21 ho.-a; preca lente;

dia.

Manáus(X) 	
Balém(X). 	
Sào Luiz (X) 	
Barra do Corda 	 0.3	 1.1 24 O C O 51) 32 2) 10 à Ao. 13 =
Grajaa (X) 	
Terezina.	 . 	 60.1 -0.0 25 -1 C o 53 30 22 3 lo 1<
Fortaleza	 (Poranga-

•

2ba) 	 51.4 0.7 29 O SE 5a 33 24 2 à to
Quixeramobim (X) 	
Sobral 	 61.0 07 .29 IN 5 5a 33 23 O 3
Iguatú 	 62.8 26 - SE 2 5b 3 33 22 4 Ao 2 13
Natal (X) 	
João Pessóa	 	 59.2 03 28 2 SE 2 5b 23 23 11	 lo lo io
Campina Grande 61.6 15 22 O E 5 9b lo 27 23 11	 lAo' 1 Ao°
Recife (Olinda) 	 62 2 1.3 28 - E 2 5b Chão 2.9 5 i o Ao.
Pesqueira (X) . 	
Goiana 	 62.5 0.4 27 O E 2 5b 30 1.0 18 lo 10
Garanhuns (X) 	
Fern. Noronha 	 61.9 1.0 28 1 E 2 5b Chão 3 28 24 1 lo lo
Maceió 	 62 2 0.3 28 - E 2 93 P. Vks 23 24 lo	 lo
Sant' Ana	 do	 Ipane-

ma (X). 	
Aracajú 	
Propriá 	

63.5
03.1

03
1.9

27
29

-1
O

SE
C

2
O

5b
56 32

23
26

6
1

3 Ao°

Ondina	 (São	 Salva-
dor) 	 63.3 -0.1 24 -1 2 9b Vagas 21 55 Ao2 Aot A ;,,ai

Barra	 do	 Rio Gran-
de (X) 	

Caetité 	   
61.7
65.9

--
0.7

27
18 -1

SE
SE

2 5b
9b

-
I _HW 2 21

17
15

O
1

13
I	 iiii2

:oIlhéus 	 -- 21 2 SE o 9b P. Vgs. Mo° _ai 21 19 to Ao°
Caravelas	 . 	
Belo	 Horizonte 	
	 	 65 5

66.3
-0.3
-0 7

25
17

3
-1

E
SE

2
2

9b Chão 26
24

21
14

5
O

A
13

A
Li

Ao,
13

Januaria (X) 	
Teófilo Otoni 	 64.8 -0.8 19 o NE 2 9b _- M:": 25 18 2 1 1
São Lourenço	 	 67.6 -1.4 13 -3 C O 5a _- B 24 6 O 13 P
Cambuquira 	 66.3 -1.9 17 SE 2 9b _- 23 11 o a 3 I
Passa Quatro 	 67.7 -- 11 - SW 2 9á _- 21 6 o 13
Poços de Caldas 61.7 0.1 14 -3 NE 2 9e _- 21 9 O 3
Juiz de Fóra 	 67.8 -0.8 16 1 NE 2 9b 22 12 13
Goiaz 	 65.0 0.8 21 -4 C O 9e I 32 20 1 A
Catalão 	
Cuiabá 	  

64.8
762.6

-0.5
0.4

17
23

-1
O

NW
SE

2
2

9a
2a El

25
28

15
19

O

1
3

A
B
B =2

Corumbá (X). 	
Aquidauana 	 61.9 19 SE 2 o 3 30 16 3 3
Bela Vista 	
Vitoria 	
C. do Itapeinirim 	

60.6
67.8
70.0

1.5
-0.9
-.1.0

15
21
19

1
-2
-1 C

2

O

9b
9b
9b

Chão
3

lo

24
23
25

9
19
17

37
23 13

1

Aot _1(11 2
13
1

Ao"
Ao"
Mo
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Observações realizadas ás 9- horas (12 h. de Greetiwich) dO dia 17 de maio de 1932

•

Observações das 24 horas precedentes

Capi ç a. Federal 	
Campos 	
Paraiba do Sul (X) 	

68.8
68.5

10
-0 6

20
21

1
-1

C
C

O
O

9e
9b

P. Vga.
-	 '

24
35

19
18

O
1

B
1

B
I

I
Ao°

Friburgo 	
Petropolis (fechada) 	

69.4 -1.1 15 4S
•

2 9b á 10 O B B B
Rezende 	
Terezopolis 	
Cabo 1-rio 	
Angra dos Reis (X) 	

	  67.1
69.2
69.2

-2.6
-0.2
-0.5

18
13
22

4
-2
2

E
C
NE

5
O
2

9b
9b
9b Chão

23
20
23

14
11
20

O
O
O

El
13
B

13
1
d

1
1
I

S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
5. C. do Pinhal 	
axina 	

Campinas 	
Campos do Jordão(X)

	  66.8
66.6

65 8
-

65.9
68.1

-2.6
-2.4
-0.1

-1.6
-0.9

14
18
17
15
15
15

2
-2
-2
-1
-1
-2

SE
C
C
NE
SE
C

5
O
O
2
2
O

9b
9b
9b
9b
9b

-

-
Tranq.•

,

•	 22
25
25
26
23
24

10
16
16
10
10
13

O
O
O00
O
O

B
B
B
B
B
B

B
B
B
El
B

......

B
A :":
B	 ..
13
B _..
1

Curitiba 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas (X) 	

68.0
66.7
66.7

-2.4
3.0

-0.9

12
18
11

1
2
O

C
SE
E

O
2
5

9b
9b
9b

-
Tranq.

- . Mo

18
24
17

10
15
10

0.1
O
2

13
B
13

1
8
B

i -
o

Florianopolis 	
Lages 	
Herval Novo 	
S. Francisco 	
Xanxerê 	
Porto- Alegre 	
Uruguaiana 	
S. Luiz Gonzaga 	
Santa Vitoria (X) 	

	  65.7
66.7

61.7
65.2
65.1
67.1
65.7
65.4

-2.4
-2.9
-2.3
-3.0

-1.3

18
12
16
17
12
15
14
15

1
O
1
1
-
4
-
-

NE
NE
C
SW
C
E
C
NE

5
2
O
5
O
2
O

•2

9b
9b

.	 5i
, 9b
-

9)
.2a

2a

É'. Vgs.

-	 -
Chão	 .

.	 --

.

1
13

22
20
22
23

20
16
21

17
10
10
16
g

14
10
13

12
0
O
2
O
O
O
O

13
E3
B
13
B
B
I
1

B
I
B
B
B
B

a
lo

n	 -
a

Montevidéu (X). 	
Isuenos Aires 	 68.4 0.7 12 -1 E

A temperatura maxima verificou-se em Remanso com 36°:
A temperatura minima verificou-se em Castro com 5°.

Observações-Estado do céo: em decimas de céo enconerto r de.0, totalmente limpo, a 10, totalmente encoberto; a) nuvensaltas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo -B, bom • Bx, bom apas • perturbação; I, incerto ; A, ameaçador ; M, mio. Fe-nomenor diversos: (0) chuva ; T, trovoada ;:chuviscos ;30 nevoa seca ; 	 nevoeiro ; 4, granizo ; 	 trovoadas com relampa-gos; ç relampagos; _uai ventania ; ("\ orvalho; ag, aguaceiro: ge, geada; lis, halo solar ; hl, halo lunar; cs, coroa solar ; cl, cordalimar ; ai, arco iris.
• Os numeros indicativos da força do vento referem-se á' Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenosé expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte. 	 , . .

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegrafia°. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapas mansites.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 16 ás 9 horas do dia 17
Zona Norte - O tempo nas 24 horas decorreu em geral instavel com chuvas. Hoje ás 9 horas era bom no Ceará e continuava ,Incerto nos demais Estados. A temperatura manteve-se estaval. Os ventos sopraram de sul a léSte com rajadas frescas e es ,parsas. Não é feita•a sinopse do Amazonas, Pará, Rio 'Grande do Norte e Paraíba, devido á falta de informações meteorologicas.
Zona Centro - Nas 24 horas o te:npo foi instava' com chuvas esparsas, salvo nos Estados do Rio,de Minas onde decorreu bom.

Hoje ás 9 horas o tempo era, em gani, e incerto. A temperatura foi estavel, salvo em alguns poatos de Minas onde 
E ofreu declinio.Os ventos foram variaveis e fracos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorreu instavel no Rio Grande do Sul é bdift'nos demais Estados, exceto em alguns pontos .
do Paraná e Santa Catarina onde choveu á noite. A's 9 horas de hoje, o tempo apresentava-se perturbado com chuvas esparsas. A
temperatura sofreu declínio em São Paulo e ligeira ascensão nos demais Estados. Os ventos predominaram de léste fracos, salvo no
litoral de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul, onde sopraram de nordeste com rajadas frescas.

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o dos Estados acima referidos que foi mau.
Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da Réde Meteorologica, até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão ., Piáni; Ceará, Rio Grande . do Norte, Paraiba,Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zona Centro -Estados: -Minas Gerais, Goiaz, Ma-to Grosso, • Espirito Santo e Rio de Janeiro,Zona Sul -,Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande ;do
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Altithiaa

Estações'

••••n••:r • NinatrwalloNaa

Fernando Noronha (XX)
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (X) . 	
Maceió (X) 	
Ondina
Cuiaba 	  . .
Caravelas (XX) 	
13. Horizonte (X) 	
Vitoria (XX) 	
Campos (XX) . 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro .....
Rio de Janeiro (0) 	
Santos (XX) . 	
Curitiba (XX) 	
Florianopolis (XX) 	
Porto Alegre (XX) 	

EN E ' 10
EaNE 3
ENE 10.

ESE 2

.NNE • .4 .

.ENE ..2.
ENE 6

SE • 2

9.30
9.30
9.30
9;30.
9.30
9.30
7.30
9.30
8.30
9.30
9.30
9.30

13.00
7.00
9.30
9.30
9.30
9.30

ENE 13
NNE 4

' ENE 15

ENE 2 1 -NW 4

NE 9

4.003 I 5.003	 Maxima3.033

NV7. 4 SSW 6 SSW. 8 6.500 ms.

•-• 1.950 ias-
1.440 ms.
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Maxim. 	
Minima 	
Chtiva 	

20.5
14.7
--•

(X) - 23.4
16.2
0.0

23.9
16.2
0.0

(X) 24.9
17.2
0.0

25.3
16.7
0.0

22.9
16.6
0.0

22.8
17.2
0.0

21.2
16.1
0.0

.--. N....

-0;) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horai e a cáuva ás I horas da hoje.
Seiviço hydrometi ico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações Leitura

Diferença
ent

24 hora;
Cm.

Rio Paraíba do Sul -Dia 17:
Guararema 	
pearei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba. 	 	
Guaratingueta 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta (X) 	
Porto Novo do Cunha	 .. 	
S.	 Fidalis	 	
Campos 	

0.78
0.56
1.6;
2.12
1.70
0.85
1.94
0.81

1.00
2.57
7.30

.-0.02
-0:04
-0.54
0.0t
0.00

:0.01
-0.02
-0.01

-0.08
-0.05

'Rio S. Francisco - Dia 17:
Pirapóra (X) 	
S.	 Ft ancisco (X) 	
Januaria (X) 	
Catinhanha
Rio Bralco 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	
Joazeiro (X) 	
Cabtobá	 	
Piranhas 	
Penudo 	

Bacia Amazonica - Dia 16:

0.83
1.27
1.22
1.03

1.46 •
1.63
1.50

0.00
-0,01
-0.01
-0.03

.0.02
-0.U3
0.20

Rio Ita i,ai-Assú - Dia 17: Cruzeiro do Sul 	 -8.58 -3.95
Pouso Redondo 	
Rio do Sul 	
Nova Bremen 	
Ilansa	 	
Augidaban 	
ind	 ial 	
• I i.dbú	 	
l'a.sso Manso (X) 	
Elarn2.nau 	
Ga ipat 	
Ilhota 	

	 	 .	 0.69

1.50
2:41

1:01
1.48

"1 59
0.35	 -

1 90
247

-0.04
-0.24

0.01
0.03

-0:06
-0.20

-3.03
-0.10
-0.17

S	 Felipe 	
Rio Branco (X) 	
Labréa 	
Manául 	
Pôrto Velho 	  .	 •
Flátfiaitá-(X) 	
Parindw, (X) ...............	 ...
Obi c10.3	 .............................
Santarém 	 9•e•, A 	

Imparatel: 	
Porto Nacicnal . (X) 	

11.00

14.95
27.42
94.57

6.33
5.23
2.90

-0.05

0.00
0.02

-0.0J

0.00
-0.01
0.07

• •	 .........	 - •
, Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios

Rio Paraíba do Sul - Dia 17 -'Fieará mais .ou menos estacionario em todo o curse°. 	
Rio São Francisco - Dia 17 -- Contintiará mais ou menos estacionado em todo o curso
Rio Itajai-AssU - Dia 17 - Continuará em declinio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 16 - Subindo em Manáus e Imperatriz. Estacionado em Labléa.c Obidos. e baixando em Cruzeiro do

Sul, S. Fe1ip, Porto V.clito e Santt.réan.

(X) Indica que não foi recebido despacho telegrapalcô.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs. fui realizada no C. dos Atoasos e a da 21 i.i ds 143?..va, a 03a,:rvat3:1„) Matcorololic0.

.	 .	 .

• ....	 •	 • •	 • • •Sondagaus .aerologicas por meio de baiões pilotos
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RENDAS PÚBLICAS
.Altandega do Rio de Janeiro

RiCEITA ARRECADADA

; ratas
	

Importancias
Em ouro	 Em papel

Receita.. do dia:

	

17 de exiaio, de 1932 	 	 57:773$60.0
	

29:543/200

*Receita mensal:
De 2 de. niaio a 17 de maio

do .1931
	

1.083 :2631600
	

2.113:8931700f
De 2 de - malo a 17 de maio

de I932 	 '	 1.164:424$000
	

714•6211000

Diferença: da receita arre-
cadada
	 81:1008400	 1.399:2723700

Receita global:
De 2 de janeiro a 17 de

maio de 1931 	  12.113:7738200 17.151:7988300
De 2 de janeire a ' 17 de

Maio de 1932	 	  10.356:8468800	 9.523:9368100
-

Diferença da receita arre-
cadada para menos em
1932 . . • 	 	 1.756:9278400	 7.627 :8621200

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 2'a 16 de maio de 1932 	  7.583:6041043
Arrecadada em 17 de maio de 1932 	 	 499:0201394

8.082:6241437
Em igual , periodo de 1981 	  8.048:8191647

Diferença para mais em 1932 	 	 33:8041790

Arreeadada de 2 de janeiro a 17 de maio
de 1932 . 	  90.138:2478750

Em igual periodo de 1931 	  77.380:323309

Diferença para mais em 1932 	  13.357:9213441

PARTE COMERCIAL

Sobre Nova York
Sobre Montevideu
Sobre Buenos Aires (Uso-papel)
Sobre Buenos Aires (peso ouro) ....
Sobre Holanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumánia
Sobre Canadá. 	
Sobre Austria
Sobre Chile. 	
Vales ouro, por 11000

Moedas

Peso argentino (papel) 	 	 38750

Bolsa

Apolices uniformizadas de 1:0001, 5 % 	 	 8121000
Apolices diversas r'emissões de 1:0008, 5 r/o, nom 	 	 8111000J
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5%. Port. 	 8011000.-
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0008, 7 %
.	 (1921) . 	 	 98'78000
Apolices :emprestiniu municipal de 1920, port 	 	 1441000
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-

ereto n. 1.933)	 1841500
Apolices emprestimo municipal de 8 To, port. (de-

•1848000ereto n. 2.09)	 • • ,,	 .L:
Apolices en.iprestii-no Municipal de 1931. port 	 	 1551000
Apolices empresiiino municipal de 7 %, pqrt., (de-

1551500ereto n. 3.264) . ; 	 •
Apolices Minas Gerais, de 1:0001. 5 %, nom 	 	 6351000
Obrigações do Tesouro de • Minas de 2001,9 % 	 	 1801000
Obrigações do Tesouro dg Minas, de 5008, 9 %...e 	 •	 4508000
Obrigações do Tesouro de Minas, de 1: . 0008,.9 %	 "" 9171000
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	 	 4201000
Companhia Docas :de Santos, nom 	  '2221500

_	 Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 17 de
maio de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindico.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Móvirnento do dia 16

Café
Sacas

Entradas . • 	 	 18.382
Saidas	 46.309
.Consumo local dos dias 15 e 16 	 	 1.000
Existencia . 	 	 220.911

Mercado calmo.
'Foram retiradas do mercado pelo C N C 	 	 1.072

Preços por 10 quilos:

CAMARA SINDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
.cloe eterretorea de Fundos' Públicos da Capital Federal

Praças:	 90 d/v	 a vista
4 55/64	 4 13/16

Sobre Londres (valor da libra)
Sobre Paris . 	
Sobre Italia
Sobre .Alerhanha 	 	 -
Sobre Portugal . 	 	 —

Sobre lielgiCa (ouro) 	
Sobre :Espanha

sobre s Beiwiea (papel) . 	 	 --
- -
-

Sobre S'dissa . • 	 	 -
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dirianiarca
Sabre Sina o Paleatina 	
Sobre sTebeco-Siovaquia

Tipo 3 	 	

▪ 	

148300 •
Tipo 4 	 	 138900'.
Tipo 5 	 	 131500 -
Tipo 6. 	 	 131100•

Tipo 7 	 	 121701)
Tipo 8 	 -e 	

'Assuar
Scot

Entradas .	 ..•• á 	 	 • 2.290, • ,
Saidas	 - 2.970
Existencia	 108.290 ••

Mercado firme.

". Preços por saco:

39$000a 408000
:34$000 a 35$000 •

288000 a 301000

	 491389,066 491870,128
$556
1729

38375
$475

11983.
18157
28753-

Branco cristal

	

2890 .0	 C. amarelo 	
:Uascaviutt o 	

	

$ .130	 Mascavo 	



Fardos
Entradas . 	 	 536
Saldas	 • 122
Existencia	 16.532

Mercado calmo.	 . .

Preços por 10 quilos:
Fibra longa — Tipo Seridó:

Tipo 3 . 	 	 448000 a 45$000 .
Tipo 4 . 	 	 438000 a 44000
• Fibra média:.

Sertões:
Tipo '3 . 	 	 44$000a 45$000
Tipo 5 	 	 39$000 a 408000

Ceará.:
Tipo 5 36$500 a 378500.	 	 •Fibra curta:,

Matas:
'Ripo;•3 . 	 	 35$900 a 36$000'
Tipo 5	 • 32$000 a 338000

t\	 Paulistas:
TOo 3 	
Tipo 5. 	

O sindico, ReynaidoT; . Lefebvre.

EDITAIS E AVISOS

33$000 a 348000
308000 a *31$000.
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Algodão

Alcool de 36°, em latas de lá litros,, litro 	  19.000
2. Alcool de 40 0, em latas de 18 litros, litro.. 	 	 12.000
3. Alcool de 42 0 graus (desinfetado), •em litros, li-

tro	 .500
1 0 . Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade. 	 •
2°. Os preços deverão ser fornecidos pela, unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte do material, e „ espe-
cificados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, rural
e maritima.

3°. As entregas serão feitas em , qualquer das 'zonas do.
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por . um dos
diretores da Comissão.

4°. Os contratantes ficam sujeitos ás' seguintes penali-
dades:	 .	 .

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1' qualidade, independente da,substituição
dentro do prazo de um dia, á, multa de cinco por cento sôbre •
o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sôbre o mesmo valor; .

e) na terveira vez, multados 'em vinte por cento sôbre o
valor da quantidade rejeitada, rescindido o•contrito e proibi-.
dos de negociar com o Govêrno Fede-	 • .	 -eedio ala
C. C. C.;	 .
. d) a substituição do Material rejeitado , ou julgado'como

não sendo de l a qualidade, será feita dentro do prazo . de_urn
dia: . si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será.ornaa
terial adquirido diretamente no mercado pela' C. C. C. cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa, que-seá de-.diaida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de :fetrça
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,,
guerras,' falencias, naufragios e retardamento de viagens. • •

5°. A C. C. C.' se reserva o direito de alterar as quanti-
dades estipuladas em contrato, de vinte por cento ,para :mais
ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mes-
mos preços e nas mesmas condições do edital.

6°. O material acima será, a partir da data da adjudi:
cação do pedido, mantido em stuck, por conta e risco dos for-
necedores, á disposição da C. C. C.,, que. irá requisitando .for-
necimentos do material oferecido, á medida * das .suas deeeSSi-
dades.

.7°. O prazo de entrega da mercadoria será•de 48 . hor:.
após o recebimento das reapectivas requisições.

80 . As despesas e riSCOS de transporte correrão por ceinl•
do fornecedor.

9°. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stOck
do material adquirido, onde estiver depositado.:

100 . A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. rindo •o Prazo •
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao 'fornecedor
o• direito de opção entre à continuação do fornecimento nas
condições contratuais, até o esgotamento do stock, e a rescisão'
do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito-de
'opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato; o.	 .
mesmo direito se devole á Comissão.

11°. Os pagamentos serão parciais e correspondentes 'ao
valor de cada requisição.

12°. Os proponentes' deverão descrever . o• acondiciona-
mento Mn será empregado para o fornecimento, não sémió
permAtido usar outro diferente do declarado na proposta arire-
sentada.

13°. Os preços unitarios versarão sómente' sôbre as.-quana
tidades liquidas.	 •

14°. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade dos artigos'propostos, até á entrega total'do for-
necimento..

15°. No caso de apresentação dentro dos prazos detem&
nados de mais de uma proposta pela mesma. firma, seni a -de,-'
claração' expressa da última invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. C. se reserva o 'direito de escolher a 'que
niais lhe convier. 	 •	 •16°. Os proponentes, além das quantidades ofertadas,. po-
derão prestar :esclarecimentos sôbre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da. proposta: 	 •

17°. Os proponentes que ficarem colocados em segundo:
logar .deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais sós
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo dl,*
reito a qualquer indenização no caso de não serem os artigos
requisitados pela C. C. C.

180 . Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse' sôbre prazo inferior:a
15 dias e as que consignarem simplesmente 'uma redução só-
bre o preço mais baixo... •	 •

19°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar, uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titulos federais ao portador.
. 20°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-

dicado o fornecimento .constante dêste edital, não ,assinarein o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão ,a.
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Goyêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

21°. As garantias exigidas para assinatura do contrato .de•
fornecimento do material acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente 'até á entrega e aceitação
do mesmo material, dentro do prazo marcado e completanda
o montante total do fornecimentó.

22°. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da
'dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas •
apresentadas.

MINISTEDIO DA FAZENDA

Comissão Central oe Compras do Governo Federól:

' COUTA DE PaEÇoS •

••

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal pede
, preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento 'á vista . e entrega .no
Distrito Federal.	 .
• Deverão ser declarados nas propostas .os prazos em que

vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
Cada proposta deverá citar o número que -designa cada

série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir. 	 •

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão 'os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras,•A. de. Faria Filho.

Série 419.066

Artigo — Unidade — Quantidade.'
•Para stock:
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23°. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

24°. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigb-
rosameate a todas as condições do presente edital.

—
Nota — Qualquer reclamação referente ao edital acima

s6 será atendida dentro do prazo de 30 dias.
—

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possíveis incorreções de imprensa.

—
As propostas para esta série deverão ser entregues no dia

23 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados
que deverão, para isso, apresentar documentos de habilitaeção.

SERIE 419.079

Artigo — Unidade — Quantidade

Café torrado, (pó) (indicar fabricante . e apresen-tar amostra), quilo 	  14000
L° O material acima deverá ser de 1° qualidade e &Sede-cer á padronagem da Comissão Central de Compras.
2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-

oreendendo . carga, descarga e transporte do material, e es-pecificadas para cada uma das zonas — urbana — suburbana
— mal e marítima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas doDistrito Federal, mediante re,quisições assinadas por um dos
.-Eretores da Comissão.

4.° O café deverá ser em p6 de tipo nunca inferior a 7 e
com humidade nunca superior a 5 %.

5f Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-dades:
a) no caso do genero ser rejeitado ou considerado como

não sendo de primeira qualidade independente da substitui-
ção, dento do prazo de um dia, á multa de cinco por cento
sob ee o vrlor total da quantidade. rejeitada;b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez serão multados em vinte por cento
sobre o -valor da quantidade regeitada, rescindido o contráto
e proibidos de negociar com o Governo Federal, por inter-
medio da C.C.C.;

d) a substituição do artigo regeitado ou julgado comonão sendo de primeira qualidade será feita dentro do prazo
de um dia: se o excesso do prazo fór maior de dois dias, será

genero adquirido diretamente no mercado pela C.C.C.,
correndo por conta do contratante toda a despeza que será
deduzida (ia caução de garantia;

c) para os casos acima ficam resalvados os de força
¡adiete ta i s como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias. naufragios e retardamento de viagens

6.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar a quan-
tidade pedida de vinte por cento para mais ou para menos.
obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas
-lesmas condiçEes do edital.

e.° Deverão os proponentes oferecer duas amostras do
..afé que se propõe a fornecer, devidamente lacradas e au-
-enticzdas, trazendo as mesmas, impressos nos involucros, oorne da firma oferiente e o numero da série a que per-
tencem, não sendo tomadas em consideração as propostasque não satisfizerem essa condição.

8.° Deverão os proponentes apresentar-se á Secção deStock, urea vez aceitas as suas propostas, para na presença
ue dois funcionados da C.C.C. e do fornecedor ou seu re-
presentante autorizado, lacrar e autenticar uma das amos-
tras apresentadas.

g.° O proponente ou proponentes a quem fôr adjudicada
a encomenda do artigo acima deverão se responsabilizar pela
entrega do mesmo artigo, rigorosamente de acôrdo com as
amostras apresentadas, perdendo a caução e idoneidade o
proponente que não preencher essa formalidade.

10. O artigo constante deste pedido será a partir da data
da adjudicação do pedido mantido emn stock por conta e

risco dos fornecedores, á disposição da C.C.C., que irá re,-
quisitando fornecimento do artigo á medida das suas ne-
cessiclac1,3s.

11. O prazo de entregada mercadoria . será de 48 horas1
após o recebimento das respectivas requisições.

12. As despezas e riscos de trans0Crte correrão por
conta do fornecedor.

13. A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
do artigo adquirido onde estiver depositado.

14. A Comissão requisitará o artigo adquirido dentro
de 90 dias da data da assinatura 'do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito de opção entre a continuação do fornecimento,
nas condições contratuais, até o esgotamento do stock e
a rescisão do contrato. Se o fornecedor deixar de exercer o
direito de .opção até 15 dias anteriores á terminação cio con-
trato, o mesmo direito se devolve á Comissào.

15. Os pagamentos serão parciais e correspondente eu
valor de cada requisição.

16. Os proponentes deverão declarar a qualidade, marca,
tipo e procedencia do material oferecido.

17. Os proponentes deverão descrever o- acondlicionai!:
mento que será empregado para o fornecimento, e não ser:li
permitido uzar outro diferente do da proposta apresentadli.

18. Os preços unitarios versarão somente sobre a quan i
-tidade liquida.

19. Os fornecedores, aos quais fór adjudicado o forne-
cimento do artigo acima, deverão prestar uma caução de
10 % (dez por cento) do valor da encomenda consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

20. Se os fornecedores, aos quais for adjudicado o for-
necimento constante deste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
eerno Federal, por intermedio cia Comissão Central de Com-
pras.

21. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do artigo acima, objéto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do mesmo artigo, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

22. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade do artigo proposto, até á entrega total do for-
necimento.

23. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verso sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

24. Os proponentes, além da quantidade ofertada, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além do constante da proposta.

25. A C.C.C. se reserva o direito de estabelecer novas
estipulações e pedir novos dados em face das propostas apre-
sentadas.

26. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
lugar, deverão assumir a responsabilidade de efetuar o for-
•ecimento respectivo, mantendo stocks proporcionais aos
Praios, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não serem os artigos
requisitados pela C.C.C.

27. A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados iinuficientes, ou caso a
isso aconselharem as circunstancias.

28. Não serão levadas em conta as propostas cujos pro-
ponentes não declarem expressamente, submeter-se rigorosa-
mente á todas as condições da presente coleta de preços.

Notas: — Qualquer reclamação referente ao Edital
acima, só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

— A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o pre-
sente edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua
leitura em todas as publicações, pois o mesmo acha-se su-
jeito nas primeiras, a pcssiveis incorreções de imprensa.

— As propostas para esta sério, deverão ser entregues
no dia 21 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos na presença dos interessa-
dos que, deverão, para isso, apresentar documentos de ha-
Dilitação.
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Série 419.083
Artigo - Unidade - Quantidade

1. 0 O material acima deverá ser de f a qualidade e obe-
decer á. padronagem da Comissão Central de Compras.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-
preendendo carga, descarga e transporte do material, e espe-
cificados para cada uma das zonas urbana, suburbana, rural
e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Fedual, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

5. Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum, artigo ser rejeitado ou considerado
corno não sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, a multa de 5 % (cinco por cento)
sobre o valor total da quantidade rejeitada:

b) na segunda vez, além da substituição, a multa de
10 % (dez por cento) sobre o mesmo valor ;

c) na terceira vez serão multados em 20 % (vinte por
cento) sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o
contrato e proibidos de negociar com o Govêrno Federal, por
intermedio da C. C. C.;

ti) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1° qualidade, será, feita dentro do prazo de um
dia ; si o exceso do prazo fôr maior de dois dias, serão os ar-
tigos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C., cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia

e) para os casos acima ficam resalvados os de forca
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

6.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedida , de 20 % (vinte por cento) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços
e nas mesmas condições do edital.

7•° Os artigos constantes dêste pedido, serão a partir da
data da adjudicação do pedido mantidos em stock, por conta
e risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C., que irá
requisitando fornecimentos dos artigos acima a medida das
suas necessidades.

8.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

9.° As despesas e riscos de transportes correrão por conta
do fornecedor.

10. A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
dos artigos adquiridos onde estiverem depositados.

11. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito de opção entre a continuação do fornecimento,
nas condições contratuais, até o esgotamento do stock e a res-
cisão do con t rato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito
de opção até quinze dias anteriores á, terminação do contrato, o
mesmo direito se devolve á Comissão.

12. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

13. Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, e não será
permitido usar outro diferente do da proposta apresentada.

14. Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento dos artigos acima, deverão prestar uma caução de
10 % (dez por cento) do valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titulos federais ao portador.

15. Si os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento constante dêste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo com
as clausulas Contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
vêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

16. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-

verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitaçnJ
dos artigos acima, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

17. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade de todos os artigos propostos, até á entrega total
do fornecimento.

18. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

19. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forno-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

20. A C. C. C. se reserva o direito de estabelecer grupos
de três ou mais artigos leves semelhantes, adjudicando cada
grupo a um unico fornecedor, cujo preço por grupo oferecer
mais vantagens.

21. Os proponentes que ficarem colocados em segundr;
logar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os fo r

-necimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistMdo di-
reito a qualquer indenização no caso de não serem os artigos
requisitados pela C. C. C.

22. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apn-
sentadas.

23. A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos prona-
nentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.

24. Não serão levadas em conta as propostas em que or
proponentes não declarem. expressamente, submeter-se riEo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

Nota - Qualquer reclamação, referente ao edital acima
só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

-
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta sério deverão ser entregues no
dia 21 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 30 minutos na presença dos interessados que
deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

Série 712.208

Artigo - Unidade - Quantidade

1.. Cabo eletrico submarino, de acôrdo com as especi-
	  1ficações abaixo: metro .. 	 	 .000

Especificações:
1. Cabo detrico submarino para transmissão de fôrça em alta

tensão de 6.000 volts, com ires condutores.
2. Cada condutor será composto de fios de cobre, tipo eletro-

litico, recosido, com urna resistencia maxima de
0m,01784 obm, por min/ metro a 20° G. para o cobre
em ettbo, com variação de 0m,000068 ohm por mm/
metro para cada grau centigrado.

8. Cada condutor será de fórma cilindrica de 19 fios, tendo
cada fio 147/100 mm.

4. O isolamento será feito de papel especial ou de manilha
devidamente impregnado de verniz.

5. O papel será enrolado em camadas concentricas e munidas
de uma bainha de chumbo, formando uma camada
perfeita, lisa e impermeavel, com espessura uniforme
e isenta de soldas ou outros defeitos, contendo 98 S's
de chumbo puro e 2 Ta de estanho.

6. Os tres condutores serão de fórma cilindrica, envolvidos
tambem por um revestimento protetor de papel espe-
cial ou manilha, impregnado de verniz, sendo os es-
paços vasios entre os condutores e entre estes e a capa
de chumbo, cheio de juta e impregnados de verniz.

7. Os cabos terão uma espessura de isolamento de 6 mm. que
será igual entre os condutores e entre eles o a capa
de chumbo, que terá 3 mm. de espessura.

8. Sôbre a capa de chumbo deverão ser colocadas:
Duas capas de papel asfaltado, uma capa de juta asfaltada

de 2 mim de espessura, duas fitas do aço galvanizado

1. Banana prata (grandes e maduras), urna 	 450.000
2. Banam', S. Thomé (grandes e maduras), uma 	 1.000
3. Laranjas per feitas e de 1° qualidade, uma 	 80.000
4. Limões	 (grandes e bons), um 	 1.500
5. Limas	 (fruta),	 uma.	 	 6.000
6.	 Temperos	 frescos,	 quilo....... 3.000
7. Verduras frescas, quilo.	 	 g0.000
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de 0,8 mm. de espessura, uma capa de juta asfaltada
de 2 mm. e uma capa de fios da aço galvanizados de
4 Mm. de diametro.

Finalmente, uma capa de juta asfaltada de 2 mm. de es-
pessura, recoberta de um banho de cal para evitar a
aderencia.

9. A resistencia do isolamento dos cabos será no minimo de
meghms por 1.000 metros, medida com corrente

continua após 1 minuto de ligação da corrente e em
moa temperatura de 16° C.
Ensaio de tensão — O cabo deverá suportar os en-

saios:
1" -- De 30.000 volts, durante 30 minutos.

Após essa prova, cortar-se-á um pedaço de 3.5 mt. de uma
bobina qualquer e enrolar-se-á varias vezes em volta
de um cilindro de 610 min. de diametro, sendo ires
vezes em uma sentido e seis vezes no sentido contrá-
rio. Essa porção será substituida ao 2° ensaio.

2° — Ensaio decomposto em:
aj 30.00V Nolts durante 30 minutos;
b; 60.000 volts durante 10 minutos.

Ensaio de perda dieletrica:
At è tuna tensão de 13.000 volts, o diagrama de ensaio não

deverá apresentar variações bruscas.
O angulo de perda cos	 . (coseno de phi) não poderá ex-

ceder de 1,5 rui uma temperatura de 20° C.
U cimo será fornecido em bobinas de 250 metros cada

unia.

..1s especificações acima enumeradas são cópia exata das
que foram enviadas pela repartição requisitante.)

1°. Deverão os proponentes declarar expressamente em
suas propostas que fornecerão material rigorosamente de
acordo com as especificações e condições acima estipuladas,
referentes ao mesmo.

2°. Os preços .deverão ser dados pela unidade e em duas
parcolas. quando se tratar de material de importação: urna em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação, corres-
pondeni e ;to preço Cif, e outra em moeda nacional, correspon-
dente ;to valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfanitri,tii . ias e despesas de transporte até 'o local de en-
trega.

3°. Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer a entrega do artigo cons-
tiinte deste pedido, constituindo esse prazo elemento de julga-
mento para a escolha do fornecedor.

I°• O material constante deste pedido deverá ser entre-
gue no Almoxarifado do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
nCiro.

5". Deverão os proponentes declarar em suas prostas si
oferecem o cabo em sua extensão total ou em porções.

t.; •'. Os proponentes deverão declarar em suas propostas
qual a quantidade que possuem do material acima, para o OUSO
de unia entrega imediata.

7'. Constituem elementos de julgamento para a escolha
do fornecedor, os prazos de entrega do material proposto, a
declaração provada por parte dos proponentes de terem já
efetuado a contento outros fornecimentos identicos ao que faz
menção a série supra.

R". Reserva-se a Comissão o direito de raquisitar amos-
tras do artigo oferecido, si assim julgar conveniente.

9°. Deverão os proponentes declarar quais as garantias
que oferecem sõbre a durabilidade das soldas nas emendas em
agua salgada.

10'. Deverão os proponentes declarar em suas propostas
o fabricante do cabo que se propõem fornecer e bem assim as
suas caracterislicas mecanica e eletricas. 	 •

11°. O fornecedor, a quem for adjudicado o pedido, deverá
assumir inteira res p onsabilidade pelo perfeito funcionamento
do cabo, por um periodo que, a juizo das autoridades compe-
tentes, fur o mesmo julgado satisfatorio.

12°. Deverão os proponentes se responsabilizar -pelos de-
feito nas caracteristicas eletric,as, depois de assentado o
cabo.

13'. O material proposto deverá responder a todas as exi-
gencias adotadas pela Marinha em referencia ao mesmo ar-
tigo, e satisfazer a todas as provas a que venha a ser subme-
tido. por ocasião do seu recebimento, tornando-se o cumpri-
mento dessas condições, elemento iudispensavel para, a sua
aceitação.	 •

14", Deverão os proponentes fornecer detalhes os mais

completos sôbre o cabo que pretendem fornecer, tais como:
detalhes de. fabricação, referencias sôbre o emprego do mesmo
tipo de cabo, etc.

15°. Reserva-se a Comissão o direito integral de estabe-
lecer quaisquer normas 'tendentes á exata verificação das ca-
racteristicas do material aceito.

16°. Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento empregaclia para "o fornecimento do material acima, o
revestimento externo' d .o' babo e si possivel a data da sua im-
portação.	 •

17°. Estão - .siljellas" "á' 'invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente urna redução sô-
bre o preço mais baixo.

18°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar uma
caução de 10 5, do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titulos•federais ao portador.

19°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais file adju-
dicado o fornecimento do material constante deste edital, não
assinarem o contrato dentro do prazo determinado pela Co-
missão, e de acórclo com as clausulas contidas no mesmo edi-
tal, perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos
do mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da
G. C. C.

20°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do artigo proposto, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação do mesmo artigo, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

21°. Si o material constante do presente edital não fôr
entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado
por não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou
ainda por estar em desacôrdo com o artigo proposto, a C. C. C.
Lerá o•direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, sendo o Pagamento respectivo por conta do
fornecedor..

22°..A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

23°. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

24° — Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente ás especificações e normas do Ministerio da Marinha.
ás especificações acima enumeradas e a todas as condições da
presente coldta de preços.

•
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente.

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo . acha-se sujeito, nas
primeiras, a possíveis incorreções de imprensa.

• As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
81 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interesados
que deverão, para isso, apresentar documentos ' de habilitação,

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes, á Comissão Central de Compras do Governo Federal,.
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2°	 Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante , da firma ofertante.

3' — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-•
orados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, • loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4° — Os interesados deverão ter impresso no envelope o
nome o endereço da firma, bem como o número da série a que
se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras,, A. de Faria Filho,
diretor,
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Comissão Central de Compras do Governo Federal .

• COLETA DE PREÇOS

• GOIDISSãO Central •de Compras do Govêrno Federal,
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número. do Diario Oficial e conter tão
somente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sóbre as especificações aqui forne-
cidas, copias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantee, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

ela Comissão Central de Compras, A. de Paria Filho.

COUTA DE PR,EÇOS'

Série 419.065
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Carvão vegetal de J.' qualidade (acondicionado. em,
sacos), quilo 	 	 6.000.

2. Lenha seca, em achas de lm,00, tonelada 	 	 300
3. Lenha seca em tocos, tonelada 	 	 300

1 0 — Os artigos acima, deverão ser de 1' qualidade.
2° — Os preços deverão ser fornecidos pela, unidade

compreendendo cal.ga, descarga e transporte do Material. a
especificados para cada uma das zonas urbana — suburbana
— rural e maritima.

3" — As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4° — Os contratantes ficam sujeitos ás. seguintes pena-
lidades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento sobre
o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez multados em vinte por cento sobre
o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e
proibidos de negociar com o Governo Federal, por intermedio
da C. C. C.•'

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de 1° qualidade, será feita • dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o . mate-
rial adquirido diretamente no mercado pela C. C. C., correndo
por conta do contratante, toda a despesa que será deduzida da
caução cie garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5° — A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades estipuladas em contrato de vinte por cento para mais
ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos
preços e nas mesmas condições do edital.

60 — O material acima, será a partir da data da adjudi-
cação do pedido, mantido -em stock, por conta e risco dos for-
necedoies, á disposição da G. G. G., que irá requisitando
fornecimentos do material oferecido, á medida das suas 'ie-
cessidades.

'7° — O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8° — As despesas e riscos de transporte, correrão por
conta do fornecedor.

90 — A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o
Jtock do material adquirido, onde estiver depositado.

10 — A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o ..stock, fica reservado ao fornecedor
o direito de opção entre a continuação do .fornecimento nas
condições contratuais, até o exgotamento do stock,. e a resci-
são do contrato. Si o fornecedor deixar • de exercer o. direito
de opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

11 — Os pagamentos serão parciais e correspondentes
ao valor de cada requisição.

12 — Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, não lhes
sendo iman2itido usar outro diferente do declarado na proposta
apresentada.

13 — Deverão declarar a marca, tipo e procedencia do
material que se propõem a fornecer.

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Maquina tipografica de composição, de qualquer

especie ou tipo, uma
1.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas

submeter-se rigorosamente ás especificações e normas exis-
tentes no Ministerio da Marinha, em relação ao material a
ser fornecido.

2.° Os preços deverão ser dados pela unidade e em duas
parcelas, quando se tratar, de material de importação: uma
em moeda corrente no pais de onde é feita a importação, cor-
respondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, corres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demai:,
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de
entrega.
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14 — Os preços unitarios, versarão somente sobre as
quantidades liquidas.	 •

15 — Os proponentes ficarão responsaveis pela quali-
dade e quantidade dos artigos propostos, até á entrega total
do fornecimento.

16 — No caso de apresentação dentro dos prazos deter-
minados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem
a declaração expressa da última invalidar as demais, no todo
ou em parte, a C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

17 — Os proponentes, além das quantidades ofertadas
poderão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

18 — Os proponentes que ficarem colocados em segundo
lugar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo stoeks proporcionais ais
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não serem os artiges
requisitados pela C. C. C.

19 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as proposte,
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferio:.
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redueão
sobre o preço mais baixo.

20 — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar i. num
caução de dez por uni o do valor da encomenda, consistcnte
em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

21 — Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital. perdeií.
o idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesir-
genero ao Go-Ne:mo Federal, .por intermcdio da C. C. C.

22 — As garantias exigidas para assinatura do contrai.
de fornecimento do material acima, objeto do presente eili:ai,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceita-
ção do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

23 — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propos.tas
apresentadas.

24 — A Comissão se reerva o direito de anular ou relu
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso

aconselharem as circunstancias.
25 — Não serão levadas em conta as propostas em que

os proponentes não declarem expressamente submeter-se ri-
gorosamente'a todas as condições do presente edital.

—
Nota — Qualquer reclamação referente ao edital acima,

• só será atendida dentro do• prazo de 30 dias.
—

A Comissão avisa •aos Srs. proponentes que o presente
edital será Publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveiá incorreções de imprensa.

—
As propostas para esta série deverão ser entregues no

dia 23 de .maio de 1932, das 12 ás 14 horas na séde desta
Comissão, á rua Visconde de lnhaúnia n. 84., loja, e serão
abertas ás 15 horas, na presença dos interessados, que deverão
para isso, apresentar documentos de habilitação.

—
As propostas para esta série deverão ser entregues no

dia 23 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, o serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interes-
gados, que deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

Serie 711.013
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3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer a entrega do artigo cons-
tante deste pedido, constituindo esse prazo, elemento de jul-
gamento para a escolha do fornecedor. •

4. 0 O material acima, deverá ser entregue na Imprensa
Naval.

5.° Os proponentes deverão fornecer especificações deta-
lhadas do material a ser fornecido, tais corno: marca, tipo,
procedencia, detalhes sobre a qualidade e funcionamento.
clusive detalhes tecnicos, desenho, folha de catalogo, devida-
mente autenticada, fotografias, etc., sendo essas condições
indispensaveis para a acceitação das propostas. 	 •

6.° A Comissão considerará como um dos elementos. es-.
senciais ao julgamento das propostas apresentadas, as ga-
'lindas especificadas em detalhe sobre a qualidade, funciona-'
mento e durabilidade do artigo acima.

7.° A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos propo-
nentes, sobre o material proposto, bem como a apresentação,
de documentos que provem o uso anterior do mesmo, com
resultados satisfatorios, desde que sobre eles assumam os pro-
ponentes responsabilidade expressa.

8 •° A Comissão se reserva o direito de fazer proceder á
igoroso exame o artigo acima, independente de quaiscper

exigencias estipuladas neste sentido pelo Ministerio da Ma-
rinha.

9.° Os proponentes deverão tanto quanto possivel, des-
crever o acondicionamento que será empregado para o for-
necimento do material constante deste edital.

10. Os proponentes ficam obrigados a fornecer, sem
acrescimo de despesa todo e qualquer accessorio ou peça so-
bresalente indispensavel ao funcionamento da maquina ofe-
recida, em condições de segurança, embora para isso tivesse
havido omissão em suas propostas.

11. A garantia de funcionamento permanente, dever-se-á
juntar outra de serem em qualquer tempo, substituidas
1 ,ecas deterioradas, uma vez verificado serem estas, resul-
:antes da imperfeição de fabricação.

12. O pagamento da encomenda ao fornecedor será .feito
parte em dinheiro e parte em troca por maquinismos já usa-
tios, conforme relação abaixo:

a) 2 maquinas linotico modelo 9;
b) 1 maquina de impressão formato A --Voiein;
e) 1 maquina de impressão formato A - .Alauzet;
d) 1 maquina de impressão litografica formato B - mar-

ca Progresso;
e) 1 maquina de cortar cartão formato A - com facas

circulares;
f) 1 maquina para fazer caixas com facas circulares,

picotador ' e riscador formato AA.
13. Os proponentes deverão declarar não só o preço pelo

qual oferecem a nova maquina de composição como tambem
Qual o preço que oferecem por cada uma das rnaquina.s já
usadas da Imprensa e constantes da relação já citada.

14. As maquinas a serem vendidas podem ser examina-
das pelos proponentes na Imprensa Naval, diariamente, entre
13 e 15 horas, exceto aos sabados.

15. A nova maquina a ser adquirida tua que ser com-
pletamente instalada e garantido o seu funcionamento por
espaço nunca inferior a cinco anos.

16. Não serão consideradas as propostas em que os pro-
ponentes não mencionem claramente estar de perfeito acôrdo
(manto á troca da maquina que oferecem, pelas maquinas já
usadas na Imprensa Naval e' que constam da relação acima.

declarando outrossim os proponentes, que as mesmas foram po1.
si examinadas, não aceitando a C. G. C. quaisquer reclama-
cães que venham a ser feitas, posteriormente á aquisição das
mesmas maquinas.

17. ,Só serão consideradas as propostas em que os pro-.
ponentes declarem expressamente fornecer a maquina insta-
lada e em perfeito funcionamento.

18. Os fornecedores devem fornecer catalogos com todas
as informações sobre o material acima, bem como declarar
em que togares existem maquinas identicas ás que oferecem,
já instaladas, e que possam ser inspecionadas.

19. As maquinas oferecidas deverão ser de modelo com-
provadamente moderno, • expérimentado no Brasil, t'acultande
para isso os proponentes, os meios e dados para verificação
previa dessa condição.

20. Deverão os proponentes fornecer preços para a ma-
ruins tal como figura em catalogo. com todo e qualquer per-
tence essencial ao seu perfeito funcionamento, independente
cie aquisições prescindiveis.

21. Deverão os proponentes mencionar em suas propos-
tas descontos' eventuais sobre os preços tabelados, para su-
primento de peças sobresalentes.

22. O pagamento 'da .máquina adquirida será efetuado
deduzindo desde . logo qualquer importancia. relativa á venda.

• 23. Será facultado aos proponentes • oferecer mais de uma
proposta sobre diversos tipos de maquinas.

24. Deverão os proponentes .declarar em suas propostas
que se submetem integralmente a decisão tomada sobre a es-
celha do fornecedor, •a qual será irrecorrivel a qualquer ins-
tancia superior.

, 25. ,Estão sujeitas • á invalidação sumaria, as propostas
cujo . compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, urna redução
sobre ó preço mais baixo: 	 -„

26. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensãe e
,natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação . á qualidade do' produto .a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

27. O fornecedor ou forneCedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
uma caução de dez por cento (10 %) sobre o valer da enco-
menda, conSistente em 'dinheiro ou em titulos federais ao
portador.	 •

• 28. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais for adju-
dicado o 'fornecimento constante deste pedido, não assinarem
c; contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas emitidas no presente edital, perderão
a idoneidade 'para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero'rio Governb Federal, por interrriedio da G. C. C.

29: As garantias eXigidas.para assinatura do contrato de
fOrnecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão Vigorar plena e integralmente • até a entrega e aceita-
ção do referido Material e dentro do prazo marcado.

30. A C. C.C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecersnovas estipulações, em face . das propostas apre-
sentadas.

31. 'A C. C. C. se reserva•o direito' de anular a presente
coléta; de preços, caso 'os •dados••fornecidos pelos proponentes
Sejam .julgados insuficientes, ou caso os preços oferecidos se-
jam 'julgados exorbitantes. • •

32. Não serão levadas em- conta as • propostas em que os
proponentes não declarem •expressamente submeter-se rigo-
resaniente•as especificações e normas existentes no Ministerio
da Marinha, em relação ao » material acima e a todas as con-
dições da presente coleta de preços.

.A Comissão avisa . aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e' aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As. propostas para.esta série deverão ser entregues no dia
30 de Maio de 1922, das 12 ás 14 horas, na sede desta Comis-
são, S. rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão abertas ás
14 horas e 30 minutos,, na • Presença dos interessados, que de-
verão, para isso. apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a sereril *enviadas pelos Srs. co-
mercian•tes á 'Comissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, deverão obedecer aos, seguintes requisitos :

1 .0

Os preços e condições deverão ser escriturados em duas
-vias.

• 2.`
• .	 •

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo representan-
te da 'firma ofertante.

• 3.°

Os envelopes das:ofertas deverão ser fechados, lacrados
e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. ,S4 loja, nes dias e horas que serão determinados
para cada caso.
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4.°
•

• Os interessados deverão, ter impresso.ne..envelope o nome
e o endereço da firma, bem como o mUnero ,da -serie a que se
referirem os artigos ofertados,	 „

Pela Comissão Central de Compras.- A. de Fona Filho,
diretor..

'•
Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

• A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:.

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito ,Federal.

Deverão ser declarados nas propostas es -prazos. em que,
vigorarão os. preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dêste número do Diario Oficial, e conter tão so-
mente os artigos da série a que se referir. 	 •

Para mais detalhes sôbre as especificações' aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas , pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho:

COLÉTA . DE PREÇOS

Série 419.064
Artigo - Unidade	 Quantidade

1. Carvão New Castle, de 1", a eito, tonelada.... ...... 	 50
2. Coke para fundição (inglès), tonelada 	 	 100
3. Coke tipo . doméstico, tonelada......... 	 	 20
4. Coke para. forja (inglês), tonelada 	 	 10

	

1°. Os artigos acima deverão ser de 1 qualidade 	
2-. Os preços deverão ser fanecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte do material, e espe-
cificados para cada urna das zonas: urbana, suburbana, ru-
ral e maritima.

30• As entregas serão feitas em qualquer das zonas . do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4°. Os contratantes ficam sujeitos .as seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1' qualidade,. independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á. multa de cinco por cento sôbre
o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sôbre o mesmo valor;

c) na terceira vez multados em vinte por cento sôbre o
valor da quantidade rejeitada, rescindido, o contrato e proibi-
dos de negociar com o Govêrno Federal, por, intermedio da
C. C. C.;

d) a substituição do material rejeitado ou julgado pomo
não sendo de 1' qualidade, ' será feita dentro 'de prazo de um-
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois, dias, será o ma-
terial adquirido diretamente no mercado pela C. Ç. C., cor-
rendo por conta do contratante, toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais corno: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, natifragios 'e retardamento de Viagens.

5°. A C. C. C. se reserva o direito de alterar as ,quanti-
dades esstipuladas, em contrato,'de vinte por 'cento para mais
ou para menos, obrigando o fornecedor a manter os mesmos
preços e nas mesmas condições do edital.

6°. O material acima será; a partir da data da adjudica-
ção do pedido, mantido em stock por conta e risco dos forne-
cedores á disposição da C. C. C., que irá requisitando forne-
cimentos do material oferecido, á mçdida das suas necessi-
dades.

7°. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
apôs o recebimento das respectivas requisições.

8°. As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.,

9°. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stockdo material adquiridci, onde estiver depositado.
10°. A Comissão requisitará os artiges adquiridos dentro

de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o » prazo

sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito de opção entre a continuação* do fornecimento nas
condições contratuais, até . o esgotamento do stock,-e a' rescisão
do. contrato. Si o fornecedor'deixar de exercer o direito de
opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato, o

• mesmo direito se devolve á Comissão.
11°. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao

valor de cada requisição.
12°. Os proponentes deverão descrever o acondiciona-

mento que será empregado para o fornecimento, não lhes
sendo permitido usar outro diferente do declarado na pro-
posta apresentada.

13°. Deverão declarar a qualidade, marca e procedencia
do material que se propõem a fornecer.

14°. Os artigos acima deverão obedecer ri gorosamente ás
especificações contidas no Caderno de Encargos n. 1, edição
de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil, sendo essa
condição indispensavel para a aceitação dos referidos artigos.

15°. Os preços unitarios versarão somente sôbre as quan-
tidades liquidas.

16°. Os proponentes ficarão responsaveis pela' qualidade
e quantidade dos artigos propostos, até á entrega total do for.
necimento.

17°. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da última invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. C. se reserva o direito . de escolher a quemais lhe convier.

18°. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de. forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

19°. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
logar deverão assumir a res ponsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantende stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não serem os artigos
requisitados pela C. C. C.

20°. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

21°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consigtente
em dinheiro ou em titules fedérais ao portador.

22°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fór adju-
dicado o fornecimento constante déste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govérno 'Federal, por intermedio da C. C. C.

23°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceita-
ção do mesmo material, dentro do prazo marcado, e comple-
tando o montante total do fornecimento.

24°. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

25°. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a Presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
propcpenteá sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

26°. Não serão levadas em conta as propostas em que osproponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

--
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presenteedital' será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leituraem todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nasprimeiras, a possivels incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
24 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 15 horas, na presença dos interessados que deverão, para
isso, apresentar documentos de habilitação.

-.-
Nota - Qualquer reclamação referente ao 'edital acimasó será atendida dentro do prazo de 30 dias.
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Série 449.071

Artigo — TJnidade	 Quantidade

I • Estopa de algodão, branca, de l', quilo 	 	 25.000
2. Estopa de algodão de côr, de 1`,' quilo 	 	 10.000

1° — O material acima deverá ser de 1' qualidade. •
2° Os preços deverão ser fornecidos pela • unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte do . material, e especi-
ficados para cada uma das zonas — urbana — suburbana —
rural e maritima.

3° — As entregas serão feitas em qualquer das Zonas do
Distrito Federal, mediante requisições; assinadas por um dás
diretores da Comissão.

4° — Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso do material ser rejeitado ou 'considerado como
não sendo de primeira qualidade, independente da substitui-
ção dentro do prazo de um diá, á' multa de- . eine() por- 'cento
sobre o valor total da quantidade rejeitada;	 •

b) na segunda vez, além da substituição, á milita de dez
por cento sobre o mesmo valor; .

c) na terceira vez serão multados em vinte por dento sobre
o valor da quantidade rejeitada, rescindido o, contrato e proi-
bidos de negociar com o Governo Federal„ por. intermedio da
C. C. C.; •

d) a substituição dos artigos rejeitados On'Ijulgados.como
não sendo de 1' qualidade; seria feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo for maior de dois, dias, serão os ar-
tigos adquiridos diretamente no mercado pela . d. O. C.', cor-
r(:ndo por conta dá contratahte toda a despesa que será dedu-
zida da caução de garantia; .

e)para os casos acima ficam : ressalvados' os de'fOrtta maior,
tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções, guerras,
falencias, .naufragios e retardamento de viagens.	 •

5° — A C. C. C. se reserva: o direito "de' alterar a quan-
tidade pedida de vinte por cento para mais bu.pára menos,
oirrigando-se o fornecedor ,a manter Os mesmos preços 'e nas,
ineshias condições do edital. ,	 • .	 .

— Os proponentes deverão declarar 'expressamente, em
suas propostas, fornecer material rigorosamente acôrdo 'com
as especificações do Caderno de Encargos ri. 1, ediç:ão.de 1931;
da Estrada de Ferro Central do Brasil, não sendo considera-
das as propostas que não contenham essa ,declaração.

70 — O material acima deverá, ser fornecido em entregas
parceladas, minimas de 25 quilos, devendo as -prOponentes

; mencionar descontos para entregas de 500, 1.0 .00,	  5.000 qui-
los ou mais.	 .

8° — Deverão os proponentes oferecer duas amostras dos
artigos que se propõem a fornecer, devidamente lacradas e
autenticarias, trazendo as mesmas, impressos-no envolucro, o
nome cia firma ofertante e o numero dá série .a que . pertencem,
não sendo tomadas em consideração as propostas que não sa-
tisfizerem essa condição.

9° — As amostras . oferecidas inão deverão • ter nunca
menos de um quilo.	 .	 „ . •

10° — Deverão os' proponentes apresentar-se á secçãO_Ae
e tock. uma vez aceitas as-suas propostas,' para,, na presença de
dois funcionarias da C. C. C. e do fornecedor ou s .eti,repre-
sentante autorizado, lacrar e autenticar uma :das amostras
apresentadas.

11° — O proponente ou proponentes .a quem for adjudi
cada a encomenda do material acima, deverão se. responsabili-
sar pela entrega do mesmo material. rigorosamente de acôrdo
com as amostras apresentadas; perdendo a 'caução e idonei-
dade o proponente que não preencher essa formalidade..

12° — Os artigbs constantes 'deste pedido, , serão, a partir
ria data da adjudicação do pedido. Mantidos em stock. por conta

risco dos fornecedores, á disposierua da O. C. 'C' 	  que irá re-
quisitando fornecimentos do material, á medida 'class • suas ne-
cessidades.

13° — O prazo de entrega da mercadoria será de 48
horas, após o recebimento das 'respectivas 'reqüisições. -

140 — As despesas e riscos de transporte' correrão 'por
conta do fornecedor.

15° — A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
dos artigos adquiridos onde estiver depositado.

16° — A Comissão requisitará Os artigos' . adquiridos' den-
tro de 90 dias da data da assinatura do contrato.-Findo o prazo
sem á requisição de fado o stock. fiea resservado , ao fornece-
dór o direito de opção entre a continuação, do fornecimentó,
nas condições contratuais, até o esgotamento ,do stock e a res-
cisão do contrato. Si o fornecedor deixar*de 'exercer o direito

de opção até quinze dias anteriores á terminação do contraN,
o 'mesmo direito se devolve á Comissão.

17° — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de *cada requisição.

18° — Os proponentes deverão declarar a qualidade e
marca do material oferecido e descrever o acondicionamento
empregado para o fornecimento, não sendo permitido usar
outro diferente do declarado na proposta apresentada.

á° . — Os preços unitarios versarão sómente sobre a quan-
tidade liquida.

20° — Os . fornecedores, aos quais fôr adjudicado o for-
necimento' dos artigos acima, deverão prestar uma caução de
.10 fio (dez por cento) do valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titules federais ao portador.

21° — Si os fornecedores, aos quai•s fôr adjudicado o for-
necimento constante deste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
verno Federar; por intermedio da C. C. C.

22° As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação dos mesmos artigos. dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento.

23° — Os proponentes ficarão responsaveis pela quali-
dade e . quantidade do material proposto até á entrega total do
fornecimento.

24° . -- Estão sujeitas á invalidação sumaria. as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consi gnarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

25° — Os proponentes. além da quantidade ofertada, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além do constante da proposta.

26? —.A C. C. C. se reserva o direito de estabelecer novas
estipulações e pedir novos dados em face das propostas apre-
sentadas.

Os proponentes que ficarem colocados em segundo
lagar, deverão assumir a responsabilidade de efetuar o for-
necimento respectivo, mantendo s(orks proporcionais aos pra-
zo:, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo direito

qualouer indenização no caso de não serem os artigos re-
quisitados pela C. C. C.

28° — A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
'duzir a presente coleta de preços. caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

290 —.Não serão levadas em conta as propostas cujos pro-
ponentes não declarem expressamente submeter-se rigorosa-
mente á teclas as condições da presente coléta de preços.

Nota — Qualquer reclamação referente ao edital acima,
só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente edi-
tal será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura em
todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito, nas pri-
meiras,. a possiveis incorreções de imprensa.

, As propostas para esta serie deverão ser entregues no dia
23 de maio de 1932, das 12 ás li horas. na  sede desta Comissão,
á rua Visconde de Inhaúma it. 84-loja e serão abertas ás 14
horas e 45 minutos, na presença dos interessados que, deverão
para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 419 . 097/8
Artigo — Unidade — Quantidade

1. 20-P-2 — Papel bigienico em pacotes de 1.000
folhas, acondicionados em caixas de 100, pa-
cote '	 25.000

2. 20-P-2 — Idem, idem, pacote 	 	 10.000
1.° O artigo acima deverá ser de V' qualidade.
2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-

preendendo carga. descarga e transporte do material, e espe-
cificados para cada urna das zonas urbana, suburbana, rural

maritima.

• 3. 0 As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

'a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1' qualidade, independente de substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento sobre
o valor total da quantidade rejeitada:
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b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor.

c) na terceira vez multados em vinte •por cento sobre
o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proi-
bidos de negociar com o Governo Federai, por intermedio
da C. C. C.;

d) a substituição do material rejeitado ou • julgado como
não sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um

-dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o ma-
teyial adquirido diretamente no mercado pela G. C. C.: cor-

-rendo por conta do contratante, toda a despesa que será, de-
duzida da caução de garantia;
.• e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias; incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

• 5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades estipulagas em contrato de vinte por cento para mais
'ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos
preços e nas mesmas condições do edital.

6.° O material acima, será a partir da data da adjudica-
'Cão do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos forne-
cedores, á disbosição da C. C. C., que irá requisitando for-
necimentos -do material oferecido, á medida das suas necessi-
dades.

7•0 O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8. 0 As despesas e riscos de transporte, correrão por conta
do fornecedor.

0.-° A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
AO. material adquirido, onde estiver depositado.
• 10. A Comissão requisitará o artigo fornecido dentro de
90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo sem

•requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor o
_direito de opção entre a continuação cio fornecimento nas con-
dições contratuais, até o esgotamento do stock, e a rescisão do
contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito de opção

' ate quinze dias anteriores á terminação do contrato, o mesmo
direito se devolve á Comissão.

. 11. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
.Valor de cada requisição.
• 12. Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
;0 peso, as dimensões, a marca e a procedencia do material
eiserecido.

13. Deverão os proponentes oferecer duas amostras do
artigo' proposto, devidamente lacradas e autenticadas, trazendo
tom mesmas, impressos no envolucro, o nome da firma ofertante

o número da série a que pertencem, não sendo tomadas em
consideração, as propostas que não satisfizerem essa con-

14. Deverão os proponentes apresentar-se á Secção de
-Stock, uma vez aceita a sua proposta, para, na presença de
dois funcionados da C. C. C. e do fornecedor, ou seu repre-
sentante autorizado, lacrar e autenticar urna das amostras
apresentadas.
•• 15. O proponente ou proponentes a quem fôr adjudicado

a encomenda do artigo acima, deverão se responsabilizar pela
entrega do mesmo artigo, rigorosamente de aárclo com as
amostras apresentadas, perdendo a caução e idoneidade, o pro-
ponente que não preencher essa formalidade.

16. Além dos preços unitarios obrigatoriamente forneci-
dos para cada um dos itens da série acima, deverá o propo-
nente fornecer preces globais para a hipotese de um forne-
cimento total, reser•ando-se a C. C. C. o direito de escolher
a alternativa que mais lhe convier.

17. O artigo constante desta série deverá obedecer rigo-
rosamente ás especificações da .klarinha, não sendo considera-das a s propostas que não contenham declaração expressa neste
sentido.

18. A quantidade correspondente ao primeiro item será
para entrega total e imediata e a 'correspondente ao segundo,
será para entregas narceladas ; dentro do Distrito Fedefal, em
quantidades nunca inferiores a 50 (cincoenta) pacotes decada vez.

19. A C. G. C. dará preferencia ao proponente que, em
igualdade de condições, provar ser o fabricante do material
oferecido.
• 20. A C. C. C. se reserva o direito de estipular miais-
quer normas ou medidas tendentes á verificação da 'exata na-
tureza do artigo oferecido e entregue.
. 21. A C. C. C. se reserva o direito de cancelar ou re-
duzir as quantidades pedidas caso as circunstancias a 'isto
acon s elhem e requisitar até 25 rio (vinte' e- .einco por, cento)alem das quantidades contratadas mediante • notificaçãO prt'Ála
com 8 (oito) dias de anteceelencia, ImpTiCando . a não' resposta
á notificação, dentro do prazo estipuladb, na aeeitaan 'dos
encargos decorrentes;

22. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.	 •

23. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e - quantidade do artigo. proposto, até á entrega total de for-
necimento.

24. No caso de apresentação dentro dos prazos determina-
dos de mais de uma proposta pela mesma firma r sem a decla-
ração expressa da ultima invalidar as demais, 'no todo ou em
parte; a C. O. C. se reserva, o direito de escolher e que mais
lhe convier.

25. Os proponentes, além das quantidade S ofertadas, Po-
derão prestar esclarecimentos sobre a poissihilidade rio forne-
Cimentos futuros, abs rh dos constante . ; d proposta.

20. Os p,.oponente,s que fi;,11-Oill e()10'adO ; em segunde
lagar deverão assumir a -responsabilidade de efe t uar cr: for-
necimentos respectivo, mantendo stfirks proporcionai g aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não .ser o artigo re-
quisitado pela C.

27. Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso Pará aceitação, verse sobre prazo infeuor
a 15 dias e as que consignarem siniplemnente uma redução
sobre o Preco mais' baio.

28. O fo rnecedor ou fornecedores aos qual,: fôr adjudicado
o forneci.Aento do material acima, deverão prestar uma caução
de dez por cento (10 sie) do valor da encomenda, consistente
em' dinheiro ou em•titnlos federais ao portador.

29. Si- o fornecr-dor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dèst,‘ edital ; não assinarem
o contrato dentro do prazo • determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do .mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

30. As garantias exigidas para as s inatura do contrato defornecimento do smaterial acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena , e integralmente até a entrega e aceitação
do mesmo material, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

31. A Comissão se Veserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das p ropostas apre-sentvlas.

32. • A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a preserte'coléta de prnos, caso os dados fornecidos pelos pro-
ponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

• 33. Não serão levadas em conta as propostas em que es
proponentes não declarein expressamente, subme t,er-se risroro-sarnento a todas as coadições do presente

Nota -- 	 reclamação raerente ao edital acima
só será atendida dentrr) dó prazo de 30 dias.

A • Comissão avisa aos, l3rs. •proponentes que o prasente
edital' será publicado queira v:zes, e aconselha a sua leituraem todas es publicações, pois o mesmo ac t ui-Se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imorensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 2l de maio, de 1932. das 12 ás 'il. .horas, na séde deata
CoMissão r á rua Visconde . de Tnharima n...84, loja, e serãoabarias ás 1í . horas . e 45 minutos, lia prosenr,:n rios in:.errssa-
dos, que deverão para isso, apresentar, documentos de habili-
tação.

• Série. 703.313	 •

Artigo - Urridada - Quantidade
Grupo 20	 •

'20-E-1. Estópa 'branca, quilo • 	 30.000speoificaeões:
Estopa, ete algodão 'branca; de . fios longos, isenta de acido:e oleos, de ac&clo'com a' amostra n. 5 do Depósito Naval'.

Acondic.i errarhento
15 55 em fardos de cerca de 50 quilos.
85 sie em fardoS'de cerca de 100 quilos.
Envolvidos 'de aniagein, percintadds . e indicando 'O' peso ea prece,denci.a.	 •'
Entrega - 10.000 quilos .mensais...	 •	 ,.•
(As es pecflicações. acima, São ópia exáta das que foram.eivradaS Peia. Repailição. requisitante.).

,
• • 1.°' Os • propeneiltés dOerão deslarar . ex pressamente emsbas PrepOstas, smibn- etér- ó rigorosamente ás especificaçõesnorinra ' do-gfnist .erio . da garinha.e ás •especificaeões e condi-Oés • ãciind' estipuladas,. em Delheão ao material ri ReP fnrnA-nide.
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2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, in-
cluindo todas as despesas de transporte até o local de entrega.

3.° Os proponentes deverão declarar em suas.
os prazos de entrega para o fornecimento do artigo • acima,
constituindo esses prazos, elemento de julgamento para a es-
colha do fornecedor.

4.° O material constante deste pedido, deverá ser entregue
no Depósito Naval do Rio de Janeiro.

5.° Deverão os proponentes se responsabilizar permanen-
temente pela qualidade do produto oferecido, até o final da
entrega.

6." Deverão os proponentes declarar a marca e qualidade
do artigo a ser fornecido.

7.° O material proposto deverá ser rigorosamente de
acôrdo com a amostra n. 5 do Deposito Naval, respondendo
os proponentes integralmente, pelos prejuizos decorrentes do
não cumprimento desta condição.

8.° A C. C. C. se reserva o direito de estipular quaisquer
normas tendentes á verificação exata da natureza do artigo
oferecido e entregue.

9." Os preços unitarios deverão ser liquidos, sem compre-
ender qualquer nova estipulação.

10. Reserva-se a Comissão o direito de requisitar
amostras do material acima, si assim julgar conveniente.

11. Os proponentes deverão declarar o acondicionamento
empregado para o fornecimento do artigo proposto.

12. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará
dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria pela
Repartição requisitante.

13. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

14. Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas contidas no presente edi-
tal, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita--
mente.

15. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante deste edital, deverãb prestar
uma caução de dez por cento (10 To) do valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

16. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do artigo proposto, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas do presente edital, perderão a ido-
neidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero
ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
ação do referido material, dentro do prazo marcado e com-

pletando o montante total do fornecimento.
18. Si o material constante do presente edital não fôr en-

tregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr regeitado por
não satisfazer ás exigencias da Repartição requisitante, ou
ainda por estar em desacôrdo com a amostra n. 5 do Depósito
Naval, ou com o artigo proposto, a C. C. C. terá o direito
de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preços que
ennseguir, o material necessario a suprir a falta do forneci-
mento, sendo o pagamente respectivo por conta do fornecedor.

19. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados e
1“, tabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

20. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente . coleta -de 'preços, caso os dados fornecidds pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

21. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se •rigo-
rosamente, ás especificações e normas do Ministerio da Ma-
rinha, em relação ao material a ser fornecido e a todas a.:s
condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente*
edital será publicado quatro vezes, e aconselha . a sua
leitura em todas as publicações, pois o mesmo acha-se su-
jeito nas primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 27 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta

Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14' hOras e 30 minutos, na presença dos interessa-

:dos, que deverão para isso. apresentar •documentos de habi-
litação.

Série 703.324
Artigo — Unidade — Quantidade

Grupo 20
20-S-2: Sabão para agua doce, quilo 	  40.000

Observação

De acôrdo com a especificação: 52-S-3 do Ministerio da
Marinha, em barras de 2 quilos, em caixas de 40 quilos.

Nota: — Para ser iniciada a entrega em 15 de julho do
corrente ano.

. (As especificações acima.. são cópia exata das enviadas
• pela repartição requisitante).

. 1° — Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
do Ministerid da Marinha em relação ao material a ser forne-
cido, acima enumeradas.

2° — Os preços unitarios serão liquidos, incluindo todas
as despesas de transporte até o local de entrega.

. 3° — Deverão os proponentes declarar o menor prazo
dentro do qual se comprometem a iniciar o fornecimento do
material constante clêste pedido, perdendo automaticamente a
caução. o proponente que não haja feito a entrega da merca-
doria dentro do prazo estipulado e aceito.

— O material acima, deverá ser entregue no Depósito
Naval do Rio de Janeiro.

5° — Os proponentes deverão apresentar juntamente com
as propostas,' um certificado de analise por Instituto oficial-
mente reconhecido pelo Govêrno Federal, sendo essa condição
essencial para a aceitação das propostas.

6° — Reserva-se a Comissão o direito de requisitar amos-
tras do artigo oferecido, si assim .julgar conveniente.

— Reserva-se a Comissão o direito de mandar pro-
ceder • a- quantos exames e analises julgue necessarios, • do
artigo acima, independente de quaisquer estipulações nesse
sentido, exigidas pelo Ministerio da Marinha.

8° — No caso de regeição ou substituição do material
proposto, cuja não aceitação tenha sido motivada por ser de
inferior qualidade, , ou por não corresponder á especificação
acima referida e ás exigencias do Depósito Naval do Rio de
Janeiro, devem os proponentes declarar nas suas propostas
que farão a substituição do material dentro de 48 horas, inde-
pendente de quaisquer penalidades Previstas.

9° — A.C. C. C. se reServa o direito de alterar a quanti-
dade total pedida, sem que por ôsse motivo assista •direito
a indenização de qualquer especie ao fornecedor.

10° — Os. proponentes, além das quantidades ofertadas,
poderão prestar esclarecimentos sare a possibilidade de for-
necimentos futurds, além dos constantes da proposta.

11 — Os fornecedores aos quais fôr adjudicado o fome:-
cimento do material acima, deverão prestar uma caução rir
dez por cento do valor da encomenda, consistente em dinlaeira
oh em titulos federais ao portador.

12 — Si os fornecedores aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento constante dêsle edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão . e de acôrdo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero, ao Go-
vêrrio Federal, por intermedio da C. C. C.

13 — A$ garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do artigo proposto, objeto do presente edital,
•deverão vigorar plena e integralmente . até á entrega e acei-
tação do material, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

14 Si o material constante do presente edital não fôr
entregue dentro dos prazos combinados ou si fôr regeitado
Dor não satisfazer ás exigencias cia repartição requisitante,
ou ainda por estar em desacôrdo com o material proposto,
a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde en-
contrar e pelos preços que conseguir, o material necessario
a suprir' a falta do fornecimento, sendo o pagamento res-
pectivo.por conta do fornecedor.

15' — O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se
dará dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria
pela repartição requisitante.

16 — Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo comprei-nisso para aceitação, verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma reducão
sôbre o preço mais baixo.
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17 — Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bern assim a extensãe
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente editai,
pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita.
mente.

18 — A. Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

19 — A Comissão se reserva o direito de anular nu
reduzir a presente coleta de preços. caso Os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

20 — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente. submeter-se
rigorosamente ás especificações e normas do Ministerio da
Marinha ent relação a ser fornecido e á todas as condições
da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e, aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras. a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
30 de maio de 1932, das 12 tis 14 horas na sede desta Comissão
á rua Visconde de Inhaúma n. g:1-e loja, e serão abertas ás
14 horas e 45 minutos na presença dos interessados que,
deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federa!,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

20 — Cada umr, das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertantea

:3° — Os ens.& opes das ofertas deverão ser fechados. la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de *Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

— Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a mie se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho,
diretor.

comissão Ceniral de Compras do Governo Federal
COUTA DE PREt.,IoS

A Comissão Central de Compras do Govarno Federal, pede
preços imitarias para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento a para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser (feelarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta devera citar o número que designa cada
série. a data fiaste número do Mario Oficial e conter tão so-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre es espeatficaçõee aqui forne-
cida s . cópias exalas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Con'issão.

Pela Comissão Central de Compras. — A. dc Faria Filha

COLETA DE PDECOS

Série 419.067
Artigo — Unidade — Quantidade

Cimento nacional em sacos de 42 1/2 quilos ;qua-
renta e dois e meios quilos), quilo 	 	 212.500
1.° O artigo acima, deverá ser de 1 0 qualidade.
2.° Os preços serão- fornecidos pela unidade compreen-

dendo carga, descarga, e transporte do material, e especifica-
dos para cada uma das zonas urbana, suburbana, rural e ma-
ritima .

3. As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Dietrito Federal, mediante requisições assinadas por um do9

Itirelores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso do artigo ser rejeitado ou considerado como
não sendo de 1° qualidade, independente da substituição dentro
clo prazo de um dia, a multa de cinco por cento sobre o valor
total da quantidade rejeitada •

b) na segunda vez, além 'da substituição, a multa de dez
por cento sobre o mesmo valor

e) na terceira vez multados em vinte por cento sobre o
valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibi-
dos de negociar com o Govêrno Federal, por intermedio da
C. C. C.;

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia ; si ce excesso da prazo fôr de dois dias, será o material
adquirido diretamente no mercado pela C. C. C., correndo
por conta do contratante, toda a despesa que será deduzida
da caução de garantia

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades estipuladas em contrato de vinte por cento para mais
ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos
preços e nas mesmas condições do edital.

6.° O material acima, será a partir da data da adjudi-
cação do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos for-
necedores, á disposição da C. C. C. que irá requisitando for-
necimentos do material oferecido, á medida . das suas necessi-
dades.

7.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8.° As despesas e riscos de transportes correrão por
conta do fornecedor.

9.° A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stoer
do material adquirido, onde estiver depositado.

10. A Comissão requisitará o artigo adquirido dentro de
90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo sem
a requisição de todo o stock. fica reservado ao fornecedor c
direito de opção entre a continuação do fornecimento nas con-
dições contratuais, até o exgotamento do stock, e a rescisão
do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direita de
opção até quinze dias anteriores á terminação o contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

11. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

12. Os proponentes deverão declarar em suas propostas.
stieas do material Cp1C se pro-a marca, qtalidade e caraeteri

põem a fornecer.
13. A C. C. C. Se reserva o direito de estipular quais-

ouer normas ou medidas tendentes á verificação da exata
natureza do material oferecido e entregue.

14. Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, não sendo
permitido usar outro diferente cio declarado na proposta
apresentada.	 •

15. (Is preços imilarios versarão sarnento sobre as quan-
tidades lictuidas.

16. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade e
quantidade do artigo proposto, até é entrega total do forneci-
mento.

17. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da última invalidar as demais, no todo ou
eia parte. a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que mais
lhe , convier.

18. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
d e rão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

19. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
legar deverão , assumir a responsabilichide de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não ser o artigo re-
quisitado pela C. C. C.

20. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas cujo
compromisso pua aceitação verse sobre prazo inferior a 15
dias e• as que consignarem simplesmente uma redução sobre
o preço mais baixo.

21. O fornecedor nu fornecedores aos quais 'fôr adjudi-
cado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em títulos federais ao portador.
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22. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acOrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. O. C.

23. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

24. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
4e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
ientadas.

25. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
ti presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
¡proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso acon-
Lelharem as circunstancias.

26. Não serão levadas em conta as propostas em que os
jproponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
iosamente a todas as condições do presente edital.

Nota - Qualquer reclamação referente ao edital acima
tó será atendida dentro do prazo de 30 dias.

--
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que •o presente

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura em
Lodos as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
toeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
eia 2:-) de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 1 I horas e 15 minutos na presença dos interessados que
daverao para isso apresentar documentos de habilitação.

COLETA DE PREÇOS

Série 419.089
Artigo - Unidade - Quantidade

1. Oleo de linhaça crú, de 1° qualidade, com densi-
dade de 0.930 a 0,935 e de acõrdo " )-ini as de-
mais especificações existentes no Ministerio
da Marinha:

Em latas de 18 quilos (peso liquido), quilo 	 	 5.000
2. Em barris de 180 a 200 quilos (peso liquido, quilo 25.000

1:: O artigo acima deverá ser de I a qualidade.
2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-

prendendo carga, descarga e transporte do material e espe-
cificados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, ru-
ral e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal. mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1 qualidade, independente da substitui-
ção dentro do prazo de uni dia, á multa de einco por cento
(5 crie) sobre o valor total da quantidade rejeitada:

O; na segunda Az, além da substituição. á multa de dez
por cento '10	 sobre o mesmo valor:

c; na terceira Nez multados em vinte por cento (20 1/4)
sonr,3 o valor da quantidade rejeitada, rescindindo o contrato
e proibidos de negociar com o Governo Federal, por interme-
dio da C. C. C.:

d; a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sentiu de 1" qualidade será feita dentro do prazo de um
dia: si o eNCe:*,0 do prazo fór maior de dois dias, será o ma-
terial adquirido diretamente no mercado, pela C. C. C., cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: gréves..epidemias, incendios, revoluções.
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5. 0 A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades estipuladas em con l ralo de vinte por cento (20 %) para
mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter
os mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

6.° Deverão os proponentes oferecer duas amostras do
artigo proposto. devidamente lacradas e autenticadas, trazen-
do as mesmas, impressos no envoluere,,o-nome -da firma..ofer-

tante e o numero da série a que pertencem, não sendo to-
madas em consideração as propostas que não satisfizerem
essa condição.

7.° Deverão os proponentes apresentar-se á Secção de
Stock, uma vez aceita a sua proposta, para em presença de
dois funcionaries da C. C. C. e do fornecedor, ou seu re-
presentante autorizado, lacrar e autenticar uma das amos
tras apresentadas.

8.° O poponente ou proponentes a quem fOr adjudicado
a encomenda do material acima deverão se responsabilizar
pela entrega do mesmo material, rigorosamente de acordo
com as amostras apresentadas, perdendo a caução e idonei-
dade o proponente que não preencher essa formalidade.

9.° A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, não só o preço oferecido, como a qualidade do artigo,
de acOrdo com as amostras apresentadas.

10. Deverão os proponentes apresentar um certificado
de analises do material acima, feita pqr um laboratorio ofi-
cialmente reconhecido pelo Governo. Todos aquêleO que não
observarem rigorosamente a presente clausula. serão desde
lego considerados fora do edital, não sendo as suas propostas
tomadas em consideração.

11. Os proponentes deverão deelarar qualidade, maret,.
natureza, composição e procedendo do material proposto.

12. Os proponentes deverão declarar o acondicionamento
que será, empregado para o fornecimento do artigo acima.
nãci sendo pernaitido usar outro diferente do declarado na
proposta apresentada.

13. A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais-
quer normas ou medidas tendentes á verificação da exáta na-
tureza do artigo oferecido e entregue.

14. O material acima será, a partir da data da adjudica-
ção do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos for-
necedores, á disposição da C. C. C., que irá requisitando for-
necimentos do material oferecido á medida das suas neces-
sidades.

'15. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

16. As despesas e riscos de transporte correrão por
conta do fornecedor.

17. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o steck
do artigo adquirido onde estiver depositado.

18. A Comissão requisitará o material adquirido dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo prazo em
a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor o
direito de opção entre a continuação do fornecimento nas
condições Contratuais, até o esgotamento do Rtock, e a resci-
são do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito
de opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
n mesmo direito se devolve á Comissão.

19. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

20. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

21. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade do artigo oferecido, até a entrega total do for-.

ecimento
22. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-•

nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da ultima invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

23. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

24: Os Proponentes,' que ficarem colocados em segundo
lugar deverão assumir a responsabilidade cie efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo stock proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não ser o artigo re-
quisitado pela C. C. C.

25. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo infericir
á 15 dias e ás que consignarem simplesmente uma redução
.sobre o preço mais baixo.	 .26. O •fornecedor ou fornecedores, aos quais fer adjudi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma.
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-"
sisterite em dinheiro ou em titules federais ao portador.

27. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesrnoedital. noiffidP...rãO
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a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

28. As garantias exigidas para assinatura do contrato, de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

29., A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabedecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

30.A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
• a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos

proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

31. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital sis'ef. ssublicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções, de imprensa.

•
As propostas para esta série deverão ser entregues no

dia 27 de maio de 1932, das 12 ás .14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás .15 horas, na presença dos interessados, que deverão

, para isso apresentar documentos de habilitação.

Nota - Qualquer reclamação referente ao edital acima,
lsó será atendida dentro do prazo de 30 dias.

Série 419.093
Artigo - Unidade - Quantidad,

1. Alvaiade de zinco em pó. Acondicionado em
barricas (peso líquido), quilo. 	 7.500

Nota: O alvaiade de zinco do presente pedido deverá
obedecer ás seguintes especificações:

a) depois de seco não deverá conter menos de 98 %
oxido de zinco;

b) poderá conter no maximo até 2 % de humidade e até
2 ea's de impurezas;

c) deverá ser soluvel em acido acetico.
I.° O artigo acima deverá ser de primeira qualidade e

obedecer ás especificações acima mencionadas.
2." Os preços deverão' ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte do material e es-
pecificados para cada uma das zonas - urbana - suburbana
- rural e maritima.

3.0 As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.0 Os contratantes ficam sujeitos as seguintes penalida-

ofertante e o número da série a que pertencem. Todos aque-
les que não observarem rigorosamente a presente clausula
serão desde logo considerados fóra do edital não sendo as suas
propostas tomadas em consideração.

7.° Deverão os proponentes apresentar-se á Secção de
S(ock, uma vez aceita a sua proposta, Para em presença de
dois 'funcionados da C. C. C. e do fornecedor, ou seu re-
presentante autorizado, lacrar e autenticar unia das amostras
apresentadas.

8." O proponente ou proponentes a quem fôr adjudicada
a encomenda do material acima, deverão se responsabilizar
pela entrega do mesmo material, rigorosamente de acôrdo com
as amostras apresentadas, perdendo a caução e idoneidade o
proponente que não preencher essa formalidade.

9." A Comissão levará em conta, no julgamento das pro-
postas, não só o preço oferecido, como a qualidade do artigo,
de acôrdo com as amostras apresentadas.

10. Deverão os proponentes ti-Presentar um certificado de
analise do material acima, feita por uni laboratorio oficial-
mente reconhecido pelo Governo, não sendo tomadas em con-
sideração as propostas que não satisfizerem essa condição.

11. A C. C. C. reserva-se o direito de estipular quais-
quer normas ou medidas, tendentes á verificação da exala na-
tureza do artigo oferecido e entregue.

12. O material acima, será, a partir da data da adjudi-
cação do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos for-
necedores, á disposição da C. C. G., que irá requisitando for-
necimentos do material oferecidos á medida das suas neces-
sidades.

13. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 ho-
ras, após o recebimento das respectivas requisições.

14. As despesas e riscos de tranSporte correrão por conta
do fornecedor.

15. A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
do artigo adquirido, onde estiver depositado.

10. A Comissão requisitará o material adquirido, den-
tro de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito de, opção entre a continuação do fornecimento
nas condições contratuais, até o esgotamento do ,ytock, e d.
frecisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercei' o di-
reito de opção até quinze dias anteriores á terminação do
contrato, o mesmo direito se devolve á Comissão.

17. Os pagamentos serão parciais e correspondentes
valor de cada requisição.

.18. Os proponentes deverão declarar o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento do artigo acima, não
sendo permitido usar outro diferente do declarado na pro-
posta apresentada.

19. Os proponentes deverão declarar qualidade, marca,
natureza, composição e proc,edencia do material proposto.

20. Os preços unitarios versarão sómento sobre as quan-
tidades líquidas.

21. Os proponentes ficarão responsaveis , pela qualidade
e quantidade do artigo oferecido, até a entrega total do forme-des:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado . cimento.	 .
como não sendo de 1' qualidade, independente da substituição 	 22. No caso de apresentação dentre dos prazos determi-
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5.%) nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
sobre o valor total da quantidade rejeitada;	 claração expressa da última invalidar as demais, no todo ou

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de elo parte, a C. C. O. reserva-se o direito de escolher a que
dez por cento (10 %) sobre o mesmo valor; 	 mais lhe convier.

e) na terceira vez multados em vinte por cento (20 %) 23. Os proponentes, alem das quantidades ofertadas, po-
sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forme-
e proibidos de negociar cum o Governo Federal, por imitei'- cimentos futuros, além dos constantes da proposta.
media da C. C. C.;	 24. Os proponentes que ficarem colocados em segundo

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como lugar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
não sendo de 1" qualidade, será feita dentro do prazo de um necimento respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
material adquirido diretamente no mercado pela C. C. C., reito a qualquer indenização, no caso de não ser o artigo re-
correndo por conta do contratante, toda a despesa, que será quisitado pela C. C. C.
deduzida da'caução de garantia;	 25. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas,

e) para os •casos acima, ficam ressalvados os de força cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções, a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.	 sobra o preço mais baixo.

50 A C. C. C. reserva-se o direito de alterar as quanti- 26. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fór adjudi-
dades estipuladas em contraio de vinte por cento (20 aas) para cado o fornecimento do material acima, deNerão prestar uma
mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
mesmos preços e nas mesmas condições do edital. 	 sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.
, 6.° Deverão its, proponentes oferecer duas amostras do 27. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais l'ar adju-

artigo proposto, devidamente lacradas e autenticadas, tra- dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
zendo, as mesmas, impressos no envolucro, o nome da firma o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão- e de
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acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
l:10re ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

28. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital,'
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
Lição do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

29. A Comissão reserva-se o direito de pedir noves da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

30. A. Comissão reserva-se o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços. caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

31. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs, proponentes que o presente edi-
tal será publicado qualro rezes, a aconselha a sua leitura em
todas as publicações, pois, o mesmo acha-se sujeito, nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

-—
As propostas para esta série deverão ser entregues no

dia 27 de maio de. 1932, das 12 ás li horas. na séde desta Co-
missão. á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão abertas
ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados, que
deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

Nota: Qualquer reclamação referente ao edital acima,
só será atendida. dentro do prazo de 30 dias.

Série 904.107/10-A

Artigo — Unidade — Quantidade
Para a 4 Divisão:
.A.ceessorioa para engates Tower:
Estaes de latão de adirdo com a
Cobre, 84 a 87 %;
Zinco. 11 a 13 s's:
Aluminio, 1 a 2
Manganez, 0.I a 0.8
Impurezas. 0.5 no maximo.
Carga de sutura — 25 kgs. por m/m s no minimo.

1, .6" x 1", um 	
2. 7" x I" um 	
a. 8" x "; um 	
4. 8" x 1 1/16". um 	

Nele. — Malerial a ser entregue no 20 Almoxarifado da
E. F. C. B., na estação alaril ima. ali', :to de junho do crente
ano.

—
(As espeeificarões acima. são cópia exala das que foram

enviadas pela repartição requisitante.)

1° — Os proponentes deverão declarar eia suas propostas.
submeter-se rigoro s amenle as espeei ficações do Caderno de
Encargos n. I. de 1931, e normas da E. F. C. B.

20	O. preços deverao ser dados pela unidade e era
selas rtweelas quando se tratar de malesiais de importação:
an a em moeda corrente no pais do onde reita O importacão,
corresnrndente ao preço Cif e outra em moeda nacional cor-
respondente ao valor provavc1 dos direitos aduaneiros, demais
taxas aifandegarias e despesas de transporte até o local de
entrega.

3° — Além dos preços Imitados obrigatoriamente forne-
cidos para os itens acima, deverão os proponentes dar o preço
global, com desconto, para a hipotese de urna encomenda total.

4° — Os proponentes deverão declarar os prazos de en-
trega dos artigos acima e não serão consideradas as propostas
cujos prazos de entrega ultrapassem 60 dias da, data da ex-
pedição da fatura de encomenda. Perderão automaticamente
a caução, os proponentes que não hajam feito a entrega da
mercadoria dentro do prazo estipulado e aceito.

5° — Os proponentes devem fornecer especificações com-
pletas relativas ao material proposto, declarando marca, W.po,
"dimensões, composição, menores prazos de entrega. acoddi-
rionamento, garantias, folhas de catalogo. devidamente auten-
ticadas e peso de cada peça Oferecida, etc.

6° — As propostas apresentadas deverão corresponder no
minimo ás especificações acima onumeradas e relativas aos
artigos a sereia fornecidos.

7° — A Comissão sonsiderará como um aos elementos
essenciais ao julgamento das vg. opostas apresentadas, ar e.xten-

são dos esclarecimentos e garantias oferecidos pelos propo-
rentes, em relação ao material acima.

8° — Reserva-se a 'Comissão o direito de submeter a
quaisquer provas o material proposto, não só para verificar a
perfeição, como a qualidade e durabilidade do mesmo,

9° — Os proponentes se responsabilizarão por todo e qual.:
ouer acidente a que estiverem sujeitos os artigos eferecidos:'
até o momento do seu recebimento pela E. F. C. B.

10	 A G, O. C. se reserva o direito da fiscalizar a exe-.
calção dos trabalhos de adaptação do material acima.

ii — Os artigos propostos deverão ser de 1° qualidade,:
respondendo a todas as exigencias e normas adotadas pela
E. F. C. B., em referencia ao mesmo artigo.

— A C. C. O. tomará em consideração qualquer pro-
posta que versar .sebre, material similar ao pedido, desde que
os proponentes assumam sobre êle, responsabilidade expressa.
e juntem ás propostas todos os esclarecimentos .indispensae,

13 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas.
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior,
a 15 dias ,e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

14 — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima. 'deverão prestar um'
caução de dez por cento (10 Te) do valor da encomenda, cori-:'
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

.15 — Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o torneamento do material constante dêste
não as3inarem o contrato dentro do prazo determinado pela •
Comissão e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmos
edital, perderão a idoneidade para efetuar novos forneciment
(1:5 do mesmo genero ao Govêrno Federal, por . intermedio da

C. C. C.
16 — As 'garantias exigidas para assinatura do contrato

de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção dos mesmos artigos, dentro do prazo marcado e. comple-
tando o montante total do fornecimento.

17	 Si o material constante slêste edital não fôr entre'
gue, dentro dos . prazos combinados, ou . si fôr rejeitado por
:ião satisfazer ás exigencias da E. F. O. B., ou ainda por estar
em desacordo com os artigos propostos ou simplesmente inade-
quado nos fins a que se destina, a C. C. C. terá o direito de
adquirir na praça ou onde encontrar e pelos Preços que con-
seguir, o material necessario a suprir a falta do fornecimento,
sendo o pagamento respectivo por conta do fornecedor.

18 — Á C. C. O. se reserva o direito de pedir novos dados..
e estabelecer novas estipulações, eni face das propostas apre-'
sen ta'da,s

19 — A C. C. C. se reserva o direito de anular a present
coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.

20 — E' condição indispensavel para a aceitação das Proe
postas a declaração expressa por parte dos proponentes de
suhmissão integral a todas as condições do presente edital.
a ás especificações rio Caderno dê Encargos n. 1. de 1931, da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

—
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura
em todas as publicações. pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeira, a possiveis incorreções de imprensa.

—
As propostas para esta série deverão ser entregues no

cita 8 do junto) de 1932, das 12 ás 11 horas, na sede desta Co-
missão . á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
;is 14 horas e 15 minutos, na presença .dos interessados, guie
deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

COLETA DE PREGOS

Série 904.360
Artigo — Unidade — Quantidacie

Para a 3' divisão:
Explosivo de 1' classe, conforme Caderno de Enear-

gos n. 1, de 1931, pag. 88, quilo 	 	 15.000

Material a ser entregue no 10 Almoxarifado da Inspetoria
da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação iúritima,
até 31 de julho do corrente ano.

(As especificações acima são cópia exata das enviadas pela
repartição requisitante).

— Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas:, submeter-se rigorosamente ás espeeificaebes
riO Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931, da Estrada de

;asa, i 11 f	 COIYIDOSi (;;10

500
500
500

t.000
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Ferro Central do Brasil, em relação ao material a ser forne-
cido.	 •

20 — Os preços serão fornecidos pela unidade, incluindo
tOdas as despesas de transporte até o local da entrega.

3° Os proponentes deverão declarar os prazos de en-
trega dos materiais acima e não Sart. ° consideradas as pro-
postas (sujos prazos de entrega ultrapassem 60 dias da data da
expedição da fatura de encomenda. Perderão automatica-
mente a caução, os proponentes que não hajam feito a entrega
da mercadoria, dentro do prazo estipulado e aceito.

A.° Os proponentes responderão integralmente por todos os
riscos e danes a que estiver sujeito o material a ser fornecido,
até o momento da sua aceitação pela Estrada de Ferro Cen-
tral do 13rasi1, e hem assim pelos prejuizoe decorrentes da Me-
nor eficiencia do mesmo, quer por defeito de fabricação, quer
por mão acondicionamento.

5.° Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento, não lhes sendo per-
mitido usar (miro diferente do declarado na proposta apre-
sentada.

— Constituem elementos de. julgamento para a escolha
do fornecedor, os prazos de entrega do artigo acima, a decla-
ração per parte dos proponentes de já terem efetuado a con-
tento outros fornecimentos identicos ao que faz menção a
série supra e bem assim serem os proponentes fabricantes do
artigo que oferecem.

7° — A. aceitação de qualquer proposta é condicionada á
extensão dos esclarecimentos e garantias oferecidos pelos pro-
ponentes.
• 8 0 — A comissão se reserva o direito de submeter a qual-

quer prova o material proposto, independente de quaisquer
exigencias estiputadas nesse sentido pela Estrada de Ferro
Central do Brasil.

9° — A Comissão de Compras terá em qualquer ocasião,
direito liquido a, em qualquer local, examinar ou verificar as'
condições da mercadoria encomendada.

10° — Deverão os proponentes fornecer detalhes os mais
completos sobre o material a ser fornecido, tais como: marca,
menores prazos de entrega, acondicionamento, garantias, qua-
lidade, etc.

11° O pagamento da encomenda ao fornecedor, s6 se
dará dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria
pela repartição requisitante.

12° — Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para ac,eitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem, simplesmente, uma redução so-
bre o preeo mais baixo.

13° — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante do presente edital,. deverão
prestar uma caução de dez por cento do valor da encomenda,
consistente em , dinheiro ou em titules federais ao portador.

14° — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr ad-
judicado o fornecimento acima, não assinarem o contrato den-
tro do prazo determinado pela comissão e de acordo com as
clausulas , contidas neste edital, perderão a idoneidade para
efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Govêrno
Federal, por intermedio da Comissão Central de Compras.

15° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material proposto, objeto do presente edi-
tal, ,deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e
aceitação cio mesmo material, dentro de prazo marcado com-
pletando o montante total do fornecimento.

c'

16 0 — Si o artigo constante deste pedido não fôr entregue
dentro dos prazos combinados, ou si fôr regeitado por não sa-
tisfazer ás normas da repartição requisitante, ou ainda por
estar em destioôrdo com o material proposto, a Comissão Cen-
tral de Compras terá o direito de adquirir na praça ou onde
encontrar e pelos preços que conseguir, o material necessarlo
a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respec-
tivo por conta do fornecedor,.

17° — Constituem elementos de julgamento das propostas
apresentadas, quaisquer documentos assinados e autenticados
por quem de direito, provando a capacidade da firma propo-
nente para cumprir com as Clausulas deste edital.

18° — A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

19° — A comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

20° — E' condição indispensavel para a aceitação das pro-
postas, a declaração expressa por parte dos proponentes de .
submissão integral a todas as condições do presente edital, ás
especificações do Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931,
da Estrada de Ferro Central do Brasil e ás normas da repar-
tição requisitante.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito zaas
primeiras, a possiveis inebrreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
31 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, o serão abertas ás
.14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados, que de-
verão para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal
devertto obedecer aos seguintes requisitos:

1.°
Os preços e condições deverão ser escriturados em nuas

vias.
2.°

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo representante
da firma oferta,nte.

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados e
entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados para cada
caso.

4.°
Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome

e endereço da firma, bem como o numero da série a que se
referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras — A. de Pa”ia Filho,
diretor.

••••n=e=2.7

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, ficam intimados
os responsaveis Antonio Francisco de
Araujo, José Vicente Barbosa Oliverio,
Cicero Gomes da Silva Leite, Antonio
Gonçalves de Medeiros, Manoel de Souza
Lima e Dr. Mario Diogo da Silva, res-
pectivamente, ex-administrador da Mesa
de Rendas Federais ,em Canavieiras, no
Estado da Baia; ex-agente do Correio,
em Presidente Prudente, no Estado de
São Paulo; ex-agente do Correio, em
João Pessoa (ex-Mimoso), no Estado do
Espirito Santo; ex-agente do Correio, em
Livramento, no Estado do Piauí; ex-
agente do Correio, ela &era de Santa

Rosa, no Estado da Paraíba e escrivão da
Auditoria de Marinha, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação dêste, recolherem aos cofres pu-
blicos as quantias de 7908211, 5:586$670,
1:087$750, 6$000, 292$925 e 53$000, al-
cances apurados nos processos de toma-
das do suas contas, relativos aos perto-
das de 17 de setembro de 1899 a 16 de
igual mês de 1917, de 1 de dezembro de
1928 a 25 de maio de 1930, de 15 de no-
vembro de 1919 a 12 de outubro de ,1922,
de 1 de setembro de 1892 a 28 de fe-
vereiro de 1893, de 12 de dezembro de
1929 a 2 de Marco de 1930 e de . 22 •de
julho de 1922 a 13 de setembro de 1924,
e a cujos pagamentos foram condenados

por acórdãos de 30 de março e 3 de favo-
reiro do corrente ano, sob pena de se-
rem feitas as alienações administratiVas
de suas fianças e consequentes cobran-
ças judiciais executivas.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 26 de abril de 1932. — Mario ~-
toa de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, fica intimado o

Dr. Lourenço Fieschi Lavagnino, enge-
nheiro-chefe da 1 a Comissão de Estudos
da Rêde de Viação Cearense, para, no
prazo de trinta dias. contados da data
da publicação a1~, rosado:ar coa ogret
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publicos a importancia de 6748959, al-
cance apurado no processo de comprova-
rão da aplicação dada aos adiantamen-
los de 120:000$, 35:0008 e 120:000$, re-
,ebdos, respectivamente, em 25 de abril
,.. 27 de setembro de 1912, e 7 de janeiro
de, 1913, na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Ceará, para des-
pesas da referida comissão, e a cujo pa-
emitente, foi condenado por acórdão de

de março proximo findo, sob pena de
feita a cobranea judicial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
las. 28 da abril de 1932. - Mario New•.
toi? de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, fica intimado o

ex-escrivão da Coletoria das Rendas Fe-
derais em Catende, no Estado de Per-
nambuco, João Carlos Duarte, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, recolher aos cofres pu-
Micos a importancia ile t :0718922, alcan-
ce apurado no processo de tomada de
-lias contas, relativo ao periudo de 15 de
firam de 1921 a 31 de maio de 1923,
f • xercicios de 1921 e 1922, e a cujo paga-
mento foi condenado por acórdão de 7
de outubro de 1431, sob pena de ser feita
a alienação administrativa de sua fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 27 de abril de 1932. - Mario
Newton de Ftgueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
•

Pelo presente edital, fica intimado o
ex-agente do Correio, em Tubarão, no
Estado de Santa Catarina, Octacilio de
Oliveira Forte, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
(liaste, alegar o que fôr a bem de seus
direitos, produzir documentos, ou reco-
lhei' aos cofres publicos a importancia
de 788130, alcance verificado no proces-
so de tomada de suas contas, relativo ao
periodo de 4 de novembro de 1913 a 28
de dezembro de 1917, sob pena de reve-
lia.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 27 de abril de 1932. - Mario New-
tua de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimado o

ex-agente do Correio em Cafelandia, no
Estado de São Paulo, Cicero Negreiros,
para, no prazo de trinta dias, contados da
data da publicação deste, alegar o que for
a bem de seus direitos, produzir do-
einnentos, ou recolher, aos cofres publi-
cos, a importancia de 3768165, alcance
verificado no processo de tomada de suas
contas, relativo ao periodo de 2 de agosto
de 1928 a 3 de abril de 1931, sob pena de
revelia.

O alcance provém de:
2388530, de sêlo de nomeação que não

pagou em 1928 e 1929;
1378635, de sêlo de nomeação que não

descontou a sua ajudante D. Palmyra
Lopes.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 26 de abril de 1932. - Mario New-
ton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital ficam intimados
herdeiros da ex-agente do Correio em

Barra da Jangada, no Estado de Peruam-

buo, Maria Correia Diniz, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, recolherem, aos cofres
publicas, a importancia de 1308820, al-
cance verificado e apurado no processo
de tomada de contas da citada ex-agente,
relativo ao periodo de 16 de janeiro de
1919 a 29 de junho de 1929, e a cujo pa-
gamento foi ela condenada por acórdão
de 3 de fevereiro ultimo, sob pena de ser
feita a alienação administrativa da fian-
ça da responsavel.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 26 de abril de 1932. - Mario New-
ton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, fica intimado o
ex-coletor das rendas federais, interino,
em Uberaba, no Estado de Minas Gerais,
Gerson Rodrigues da Cunha, para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação dèste, recolher aos cofres
publicos a importancia de 11:7708328,
alcance apurado no processo de tomada
de suas contas, relativo ao periodo de 1
de janeiro a 15 de março de 1903, e a
cujo pagamento foi condenado por acór-
dão de 30 de março proximo findo, sob
pena de ser feita a alienação adminis-
trativa de sua fiança e consequente co-
brança judicial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 26 de abril de 1932. - Mario New-
tort de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
dona Othilia Martins de Oliveira, Diniz
de Mendonça 'Vasconcellos, dona Theo-
dera Feenandes Cernicchiaro, José de
Oliveira Rios e Gurnercindo Machado
Leal, respectivamente, ex-agente do
Correio em Lavras, no Estado .do Ceará,
ex-coletor da Primeira' Coletoria das
rendas federais cio Gameleira, no Esta-
do de Pernambuco; exaagente do Cor-
reio em Quina., no Estado de São Paulo;
ex-agente do Correio em Ponta Porã,
no Estado de Mato Grosso e ex-escrivão
da coletoria das rendas federais em
Santa Maria, mo Estado 'do Rio Grande
do Sul, para, nio prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolherem, aos cofres públicos, as im-
portancias de réis 848266,. 46:0998995,
778744, 2778086 e 5:5238737, alcances
apurados nos processos de tornadas de
suas contas, relaMvos aos periodos de
1 de novembro de 1924 a 30 de junho
die 1925, de 4 de dezembro de 1915 a 31
de maio de 1926, d,e 1 de feve.eriro de
1928 a 4 .de março 'de 1930, de 6 de no-
vembro de 1924 R 10 de.junho ,de 1928
e de 20 de 'maio a 19 d'e dezembro de
1930, e a cujos pagamentos foram con-
denados pelos acórdãos de 2 de março
proximo fido, 6 de abril corrente e 27
de janeiro último, sob pena de serem
feitas as alienações administrativas de
suas fianças e consequentes cobranças
judiciais executivas.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Cantas, 27 de abril de 1932. - Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros dos Srs. Amaro da Silva
Guimarães. Paulo Calvin°, Braulina do
Carmo Guanaes, Mario Calefi e Aurelia-

no Caetano Machado, respectivamente,
ex-tesoureiro da Recebedoria do Rio de
Janeiro, ex-coletor das rendas federais,
em Santa Barbara, no Estado de São
Paulo; ex-agente do Correio, em Presi-
dente Alves, no Estado de São Paulo;
ex-agente do Correio, em Monte Serrat,
no Estado de São Paulo e ex-agente do
Correio, em Goiabeiras. no Estado de
Goiaz, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação dêste, reco-
lherem, aos cofres publicos, as impor-
tancias de 141:5138123, 3818607, 498400,
2258200 e 1228100, alcances apurados
nos processos de tomadas de contas dos
citados responsaveis, relativos aos pe-
riodos de 1 de janeiro de 1919 a 31 de
maio de 1920, exercido de 1919; de 8
de fevereiro de 1914 a 17 de junho de
1919; de 5 de junho de 1918 a 30 de no-
vembro de 1921; de 1 de janeiro de 1922
a 31 de maio de 1924 e de 6 de fevereiro
de 1904 a 29 de junho de 1920 e a cujos
pagamentos foram condenados pelos acór-
dãos de 6 do corrente mês, 2 de março
proximo findo e 24 de fevereiro último,
sob pena de serem feitas as alienações
administrativas das fianças dos citados
responsaveis e consequentes cobranças:a
judiciais executivas.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 27 de abril de 1932. - Mario New-
ton de Figueiredo, diretor.

Diretoria do Patrimonio Nacional
Faço público de ordem do Sr. dire-

tor do Patrimonio Nacional e de acôrdo .
com o § .6" do art. 2° do decreto nume- .'
ro 19.549, de 30 de dezembro de 1930,
que, de conformidade com o despacho do
Sr. chefe do Governo Proxfisorio, de-
terminando a abertura de co.ncurrencia
para as obras de que necessita o Pala-
cio Guanabara, de que trata o preces-
ao fichado sob n. 13.910j932 na . dire-• s"
teria geral do Tesouro Naci:0112I, esta
diretoria convidou a apresentar propos-
tas as firmas Raphael Fernandes, An-
gelo Bruhns, Raul C. Cerqueira, Ladis-
láu Dias .da Cunha, Carlos Laubisch &.'•
H.ieth .e Companhia Locativa e Constru-
tora.

Tendo Carlos Laubisch & Ilirth e •
pliael Fernandes proposto a realização
das referidas obras pelas importancias,•:
resp.ectivamente, de 4 :480$ e 3 :2438.400.
foi aceita por ser a mais vantajosa a
que foi a,preSentatia pelo Sr. Raphael
Fernandes. - João Maria de Lacerda,
diretor cie seeção-secr&ario.

Recebedoria do Distrito Federal

TERCEIRA SUB-DIRETOR1A

EDITAL N. 1.404

Pelo presente ficam intimados a sa-
tisfazer exigencia do pagamento do sêlo,
em processos existentes nesta reparti-
ção, no prazo de 30 dias, a contar de
hoje, as pessoas e firmas abaixo rela-
cionadas:

Alberto Carvalho.
Arnaldo Barbosa.
Antonio Magalhães Alves.
A. Figueiredo.
Antonio da Silva.
Companhia Mercado Municipal do Rio

de Janeiro.
Cruz Vermelha Brasileira.
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Companhia Estrada de Ferro Baía e
Minas.

Companhia Hanseatica, Companhia
Antartica Paulista e Companhia Cerve-
jaria Brahma (1 petiçã'o).

Casar Giorgi e-outros.
Francisco Rodrigues Sobrinho.
Fausto *Justam de Proença.
Cftialter de Siqueira Amazonas.
Guilherme T. Coelho Cintra (hitt:la-

vai).
Honorio Rivereto.
Julio Caetano da Silva.
José dos Santos Machado.
José Sergio Majó de Oliveira.
Joaquim Marques.
Jefferson Tavares Paes .(1° tenente

farmaceutico).
Lloyd Brasileiro (Companhia de Na-

vegação).
Mario .de Góes Calmo!) de Brito (Dr.).
Manoel Andrade da Silva.
Mano& Castor Sobrinho.

, Mano Nazareth.
Pedro Baena].
Pinto Bastos & Carnp.

'Rosalina Wright.
Stefanini 8z. Comp.
Seraphim R. da Silva.
União dos Operarios em Fabricas de

Tecidos.
Terceira Sub-Diretoria. 17 de maio

de -1932. - Anta . de T. Sony°. Barre-
'to, sub-diretor.

Delegacia Geral do Imposto sóbre
a Renda

De ordem do Sr. Dr. delegado geral
'alo Imposto sôbre a Renda fica, pelo
rasante edital, notificado o Sr. Durval

Lopes da Silva Lima, auxiliar doa ser-
viços do mesmo imposto para, no prazo
de quinze (15) dias, comparecer perante
a Secretaria desta Delegacia Geral, á
Avenida das Nações, afim de ter vista e
apresentar defesa no processo adminis-
trativo instaurado para apurar respon-
sabilidades funcionais pela seca.° anexa
á Delegacia Fiscal no Estado de Alagôas,
mo qual se acha envolvido o notificado,
sob pena de revelia.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
Renda, 17 de maio de 1932. - Oswaldo
Çrespo Pereira de Souza, secretário.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sare a Renda, faço público que
foi calculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes:

Distrito Federal - Exercido de 1927:
ficio:

1.481, Carneiro Junior - Manoel Joa-
quim, rua dos Andradas n. 19.

6.307, Carvalho - Americo Ar' ciii
de, rua Barata Ribeiro n. 257.

1.602, 'Carvalho, Amorico Mendes de,
rua Jardim Botanico ns. 976/78.

1.623, Carvalha Damasceno & Comp.,
rua General Camara a. 294.

9.546, Carvalho - Heloisa Agra Frei-
re de, rua Primeiro de Março it. 141.

9.548, Carvalho - Iracy Neves de,
rua Ferreira Nobre ti. 19.
. 1.631, Carvalho - João de, rua Car-
los de Carvalho n. 58 A.

1.639, Carvalho - José Rodrigues de,
Estrada de itararé n. 527,-Ramos.

1.672, Carvalho - Thornaz Aquino,
rua Machado Coelho n. 112.

1.700, Castinheiras - Antonio Gil,
rua Candido Banido n. 47.

91619, Castro - Altivo de Oliveira,
Estrada de Ferro Central do Brasil.

9.623, Castro - Americo Fiuza de,
Colegio Militar do Rio de Janeiro.

1.738, Castro - Washington Ramiro,
rua de São Pedro n. 140.

8.010, Cavalcanti - A. C. U., rua
Senador Muniz Freire n. 16.

1.810, Chicralla - Salina praça da
República n. 86.

1.822, Chianelli & Santos, travessa da
Barreira n. 75, Ramos.

1.833, Cintra - Ozorio, rua dos Ou-
rives n. 59.

6.645, Ferrara - Reitor, rua Viscon-
de de inhaúma n. 53.

834. Guinle - Guilherme, rua da Ga-
ma ns . -100/102.

6.325, Peixoto - Guilherme Rodri-
gues. rua Buenos Aires n. 157.

6.345, Raddatz - Walter, rua Almi-
rante Alexandrino n. 910.

6.362, Ramos - Domingos Rodrigues,
Caminho da Freguesia n. 1.103.

1.927, Rezende - Eribertb Vieira de,
rua Sanatorio n. 21.

6.155, Ribas - José, rua da Concei-
ção n. 14, 1° andar.

6.461, Ribeiro - Manoel, rua Elias
da Silva n. 329.

6.514. Ribeiro - Manoel _Abilio da
Costa Alves, rua da Passagem n. 135.

14.514, Ribeiro - Raymundo Berma-
tino. rua Vianna Drummond n. 92, Vila
Isabel

11.516. Ribeiro - Renato, rua Goiáz
n. 558.

6.533. Ribeiro & Souza, rua Vinte .e
Quatro de Maio n. 12 A.

14.088, Rodrigues - Arthur Soares,
rua Delgado de Carvalho n. 66.

14.099, Rodrigues - Euclides da Cos-
ta, rua Gonçalves n. 40 A, casa 2.

11.625, 'Rosa Junior - Francisco Gar-
cia da, rua Cachambi n. 166, Meier.

6.737, flosental - S., rua Frei Cane-
ca n. 55.

6.694, Roure Rodrigues (Sc, Comp., rua
da Quitanda n. 96. 1° andar.

6.697, Rozendo - João, rua Padre
Nobre n. 54.

1.667, Silva - Manoel Carvalho e,
rua Arguias Cordeiro n. 214.

, 6.355, Valles - Ramon .Lorenzo, rua
cia Alfandega n. 68.

Ficam cientificados esses contribuin-
tes de que foram lançados, e expediu-se
notificação por via postal, podendo não
obstante dele tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prazo de dez
dias, contados da data de 18 'do corrente,
e reelamaerm a bem de seus direitos ore
requerimento dirigido ao Sr. delegado
geral.

O despacho sôbre esse requerimento
será 'publicado no • Diario Oficial, e. den-
tro de cinco dias depois da publicação
se receberá o recurso para a instancia
administrativa superior, sem efeito sus-
pensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sare a Renda, Rio de Janeiro. 16
de maio de 1932. - amoldo Crespo Pe-
reira de Souza, secretário.

MINISTEitfte A RISTIlÇA E NE-
(OCBOS IINTERRORES

Policia do Distrito Federal

De ordem do Sr. capitão chefe de Po-
licia, faço público, para conhecimento
dos interessados, que se adiam abertas
as inscrições, pelo prazo de 60 dias, a
contar desta data, para o concurso, que
se realizará no instituto Médico Legal,
para o preenchimento de urna vaga de
médico legisla, de conformidade com o
regulamento que baixou com o decreto
n. 16.670, de 17 de novembro de 1924,
devendo os candidatos' apresentar nesta
secretaria os seguintes documentos:

a) diploma devidamente registrado;
b) atestado médico provando não so-

frer de molestia alguma que o impossi-
bilite para o exercido do cargo;

c) folha corrida:
d) atestado de vacina;
e) caderneta de reservista ou prova de

que está isento do serviço militar.
As provas de concurso serão em nú-

mero do quatro:
a) uma prova escrita sobre assunto

geral de medicina legal, tirado á sorte,
dentre "pontos préviamente formulados
pela comissão examinadora;

5) uma prova pratica oral, de psiquia-
tria forense:

c) uma prova prática de laboratorio
(exames d'a manchas, pèlos, etc.);

d) uma prova prática de autópsia, se-
guida de relatOrio pericial, com resposta
a quesitos formulados pela comissão.

Na fórma do art. 42, do referido re-
gulamento, o togar de médico legista sena
provido, por concurso, dentre cidadãos
brasileiros menores de 45 anos, diplo-
mados em medicina por faculdade oficial
ou reconhecida pelo Govarno Federal.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1932.
O diretor interino, José Pacheco Dantas.

Polida do Distrito Federal
De ordem do Sr. capitão chefe de Po-

licia, faço público, para conhecimento
dos interessados, que se acham abertas
as inscrições, pelo prazo de 60 dias, a
contar desta data, para o concurso que
se realizará no Instituto Médico Legal,
para o preenchimento de uma vaga de
assistente do Laboratorio de Toxicologia
do instituto Médico Legal, de confarmi-
dado com o disposto no art. 2°, do (lacre.
to n. 5.130, de 3 de janeiro de 1927, de-
vendo os candidatos apresentar, nesta se-
cretaria, os seguintes documentos:

a) diploma devidamente registrado;
é) atestado médico provando não so-

frer da molestia alguma que o impossi-
bilite para o exercicio cio cargo;

c) falha corrida;
d) atestado de vacina;
e) caderneta de reservista ou prova de

que está isento do serviço militar.
O concurso constará de três provas:
a) uma prova escrita sobre ponto de

medicina legal, tirado á sorte;
b) uma prova prática' de tosicologia,

com resposta a quesitos formulados pela
comissão;

c) uma prova prática de autópsia com
retirada e colheita de visceras, seguida
de relatorio.

O logar„de médico assistente do labo-
ratorio será provido,aporaoonaurso, den-
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Ire cidadãos brasileiros,, menores de 45
nos, diplomados em medicina por fa-

.auldade, oficial ou reconhecida pelo Go-
amo Provisorio.
Rio de Janeiro, 1 de maio de 1932. —

O diretor, interino, José Pacheco Dantas.

Policia do Distrito Fedsrat

1.\ sPETORIA DE VEICELOS

E.X.A.M E DE 1\ MU:BASTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia t do corrente

Aprovados:
Manoel Ferreira de	 Zaphyri-

no Amaro d'A\ i la Sik eira, Luiz Raphael
flért ha, João	 Pereira,	 Jose Viirreirit,

.1W-é miranda Lima,
Gcrithlo José da Sik a, Norberto Gomos
Ribeiro e Maria José de SOLIZa.

Reprovados: 4.
Inspetoria de Velei-dos, 10 IP maio de

1932. — O inspetor geral, Ilifu,rundjm.

Rrsultado dos rxames, (Reinados no

dia 17 do corrente

Aprovados:
Eig,ard de Oliveira, Vaw. o Escolhir

Azambuja, Max Lialvi-ig Christian \Vil te.
Antonio 1"erna:if"	 e Oliveira. Enans
José d	 el Luiz 13oiages
Walfrido Augu s ' o Carheiro João. Carlos
Brisa, João	 Baptista	 Barbosa Castrii,
l'rancisco Reis Ga...cia„lorgo Guris! kin.,
Monteiro	 Caslao, Manoel la Costa.
Leão e José Ah es.

Reprovados 8.
Inspetoria de Veículos, em 11 de inalo

OC 19a2. -- G in-petur 1.0e1a1,
(tino Kriief.

ISPETOHI.	 FALI' LOs

r.x ‘ai E DE :Nii;coitisT \-

Pele pre-ont ,,	ficaid naH..ica -
uO a coniparrr o "	 inspotoria,
1 co do pra/.0 x1 ., 58 !toras, para respoo-
üor por ittrrarõ, tio rt , gitlantento 110
transito na conformidade ilo iirt
o propri p iarios e l'Onillli0 V eS IDIS Veí-

culos abaixo discriminados:
Dias 13 o 15 do maio do 1032
Experiene ia

N • 50, Alioio'ol: S Vieira. art. 113 —
P ropriet ario.

Passaueiro.:

• 97. (O: 'O 	 :-)nr,dion. ar!. 15.1 —
Motorista .

N.	 171, Je.: • , , tilias	 ir' S. Pinto, artigo
218 L	 Piano

2:20, :\lanool Alves Mestre, artigo
248 L	 Nlotovista.

1 110 ,	Konitio do Souza,
go 100 - - ,Molorkta

B. do Andrade Lima, art. 141
— Motorista

N. 1.05:3. trinando M. Paia a, artigo
151 — 31otovisl11

N. 1.715.	 Alves, art. 218 L
- Proprietario.

N. 1.857. Is:1m.111mq Galeno, artigo
218 L	 Motorista.

N. 2.920, Ar p oa : o	 Ribeiro, arti-
go 218 L — Motorista .

N,	 Frait.isen Patacho.
art . 218 1, - -

N. 6.136, Dr . .1 einir III à1e310 Adia,
art. 252 —

art. 218 1. -- Motorista.	 •
N. 13.386. Dormeval Vianna. artigo

141 -- Motorista .
N. 15.238, E. E. Bechtin ger, artigo

257 --- Motorista, .
N. 15.595, Henrique 0. 5 . ljuinot:!.

mil	 218- L — Proprietario.
N. 16.053„lost", Maria Dias, art. 102

- - Motorista.

Observação - - A falta de paganiento
inultaa inaporta na remessa dos au-

tos ao Juizo Federal rt 0 prazo rogilia-
monta , ' (IP adirtio coro o art.. 365 do
regulta»rnilo que baixou com o dem oto
n 15.61 . 1, de 16 de agosto de 1022.,-
(1 inspolor. ningrandino Kruel.

peto presente edital ficam notifica-
0 105 a Comparecer nesta inspetoria. dou-
t .. 0 do prazo de 48 horas, para respon-
liar por infrai;aea do -regulamento cio

na conforrnidade rio ai't. 363,
proprielarios e condutores dos Vei-

elllO s abaixo discriminados

Din s 7. 11 e 15 de maio de 1932

:
N	 Carvalho Paes & COmP”

---- Motorista.
• .035. .1. Freitas, art. 102 — Mo-

ii

N 3.010, bdulkader	 Com-
Vtn 'tia. 10'. 2 1 8 1, -- Motorista.

N.	 • 013, 0	 H	 Denizote, art. 218
1, --- Proprietario.

N. 0.11o, Sehimith	 Filhos, artigo
:.:18 1, — Proprielario.

Passageiros:
N. -.ui, 1)r. Ale ide :: Sanra,

--- Motorista.
N . 771, Alberto Feijó, art. 144 —

Motorista.
•

•

 822, Eduardo H. da Fonseca, ar-
tigo 111	 Proprietario.

• 0.28. Dr, José Leal Mascarenhas,
tirt	 — Motorista.

• 1.898, Stenberg & Comp., art., 81
— Motorista.

N. 2.382, Vivaldo G. Capella, artigo
218	 Proprietario.

.N. 3.050, José Nascimento Teixeira,
tua 218 — Proprietario.

N. 3.118, Henrique P • Barboza, ar-
tigo 111 — Proprietario.

N. 3.793. Stemberg & Gorrip., artigo
86 — Motorista.

N. 1.111,	 Dr.	 Salustiano dos S.
Guerra. art. 100 — Motorista.

• 1.089, Thoroilio A . 0. Ferreira,
a II . 102 — Motorista .

N. 5.220. Ar thur Carbo. art. 257 ---

PrN''1 ,)rj aet ,a110i0.ii;. D. silva & Irmão, artigo
218 L — Motorista.

N. 8.943, José Gonçahes Cal, artigo
150 — Motorista.

N. 8.962, Luiz F. Braga, art. 114
— Propriel

N. 9.374, W. Von lie,ss, art. 144 —
Proprietario.

N. 9.637, Alcides Figueiredo & Com-
anuiu, art. 218 L — Proprietario.
N. 9.886, .1zabel Betim Paes Leme,

art.. 102 — Motorista.
N. 10.053, Angela Painzzi, art. 218

L — Proprielario.
N. 10.105, Armando de .B. Rodrigues,

art.. 248 L — Motorista.

N. 10.511, Gilberto Eduardo Forraz,
i,rt • 111 .— Proprieiario.

N. 11.158, Dr, Firmo Alves Pereira,
rt . 218 L — Proprietario,
N. 11.281, Antonio Pinto, art. 144

- -

N. II .877, Manoel Fonseca da C.
( 1 11iniarãe,. art. 218 L --- Motorista.

N. 12.253, Iteliman Lent, art.. 144 —
Molorista

N 13.026, Ernande França, art. 243
1, Motorista

N. 13.853. Baptista & irmão, artigo
100 — Proprietario.

N. 11.175. Luiz Carlos Reis, art. 144
— Proprietario.

N. 11.629, José da Cruz Maiorano,
art. 218 L — Proprielario.

N. 15.032, Fausto Saltes Pupo, arti-
go 111	 Proprietario.

N. 15.098. Joaquim A. Pereira, ar-
tigo 111 — Motorista

N. 15.1.15, .Thornyeral S. A. do Bra-
sil, ar t. 111 — .Motorista.

N. 15.172. Osni' de Teffé, art. 144
— Motorista,

N. .15.299. Heitor Pereira da Rocha,
art. 114	 Motorista,

N. 15.595. Henrique Paulo 5.. Du-
mont; art., 114 — Preprietario.

N. 15.697, Ivoring Saiu.] Comp., arti-
go 218 E — Proprietario.

N. 15.731, Dr. José Custodio Drum-
mont, art. 218 L — Motorista.

N. 15..890. Fiat Brasileira S. A., ar-
tigo 218 L	 Motorista.

N. 15.92-1. Nornian Bayle, art. 114
— Proprietario.

Ohsarvarão — A falta de pagamento
a "- im-orla na PetlleSSa dos au-

tos ao Juizo Federal no prazo regula-
o', .	 rum o art • 304 do

ri•gtilitinento quo baixou p ont o decreto
15.(a.54, de 16 de" agosto de 1922. —

O inspetor, Riograndino.Kruel.
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art. 141

N. 7.218, Werner Krause, art. 389,	 N. 6.115, Alvaro Rebello de Oliveira,
§ 4° — Motorista.	 art . 144 — Motorista.

N. 7.745, Auto Mercantil Brasileira 	 N. 6.133, Bernardino Velloso, artigo
S. A., art. 218 L — Modrista.	 144 — Motorista.

N. 8.410, R. A. Smith & Comp. Ltd.,	 'Gilberto Pedro Chaplem, art. 144 —
art. 1248 L — Proprietario. 	 Motpvista.

N. 8.664, Luiz F. Guimarães, arti- 	 N. 6.910, The Sydney Rosa Compy,
go 257 — Motorista.	 art. 248 L — Proprietario.

N. 8.676, Jaetts C. Maciel, art. 257	 N. 7.501, José Gomes Lopes, art. 144.
— Motorista.	 — Proprietario.

N. 8.702, D. 'Magdalime Cappuciné,	 N. i .823, Dr. Jayyme P. de Figuei-
art . 151 — Proprietaria.	 ia do. art. 100 — Proprietario.	 .

N. 11.717, Florence Figueiredo, ai .-	 N. 8.181, D. Joaquina S. Menezes,
ligo 257 — Motorista. 	 ar!. 144 — Motorista.

N. 12.019, Dr. Octavio A. da Silva,	 N. 8.312, Dr. Waldemar da P. R.
Seitelbr, art. 1-14 — Proprietario.

N. 8.775, Domingos Thorné dos San-
tos, art. 106 .— Motorista.

N. 8.939, Antonio Pinto, art. 218 L
- - Motorista.
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MINISTERI,0 DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor, faço saber
que, de acordo com o art. 1.095, § 20,
do Regulamento Sanitario em vigor se-
rão sujeitos á vistoria sanitaria, no dia
25 do corrente, os seguintes irnoveis:

Rua Estaeio de Sá n. 41, sobrado, ás
14 horas.

Rua São Roberto n. 16, ás 14 horas.
Rua Estrela n. 40, ás 14 horas e 10

minutos.
Rua Sá Freire n. 37, ás 14 horas e 20

minutos.
Rua Cardoso n. 200, ás 14 horas e 30

minutos.
Poderão comparecer ás referidas vis-

torias, querendo, os proprietar ir- dos
mesmos, seus representantes legaiá, e
demais interessados.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932.
— Pereira Vaseoncellos. secretário.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Inspetoria de Fiscalização do Exercicio
da Medicina

Pelo presente fica intimado a firma
Stefanini & Comp. proprietária da "Far-
mácia Paulista", sita á rua Estaeio cle
Sá ri. 0, a depositar nu Tesouro Nacio-
nal, mediante guia expedida pela Secção
de Contabilidade deste Departamento, a
importando do quinhentos mil

500 5.; ), por infração dos artigos 29 c
180 do decreto n. 20.377, de 8 de se-
tembro de 1931, dentro do prazo de ein-
e() dias uteis, contados da publicação dès-
te edital, findo o qual será processado
no juizo competente para cobrança exe-
cutiva da referida multa.

Rio de, Janeiro, 10 de maio de 1932.
— R. Canteiro de Fartas, inspetor inte-
rino.

Colegio Pedro II — Externato
De ordem do Sr. diretor. preidente.

da Canga—ação, convoco todos os Srs.
professores catedratico's e eatedratieos
interinos, deste colegio para comparece-
rem á sessão de congregação que se rea-
lizará amanhã, dia 19. ás ti horas.

Tratar-se-á, na ordem do dia. de as-
suntos relativas ao regime escolar.

Seevetaria do ColeKio Pedro II
hirnato), em 18 do maio do 1932. --
Oclaoilio .4. Pere?ii .a. secretario.

MINISTERIO DA MARINHA
Diretoria do Pessoal

De ordem do Sr. vice-alnárante dire-
tor geral de Navegação, faço ciente ao
SU b-oficial escrevente Francisco Antonio
de Carvalho, residente á rua Angelina
ri. 99. Piedade.. nesta Gopi,tal Federal,
que &verá apresentar-se com urgene:a
a esta LY'reloria. ria qual serve, sob pena
de s:er considerado deser Lar, de acerdo
com o Codi ecn de Justiça Militar.

Diretoria de Navewação. em 13 de maio
de 1W2. — Benjamin Goulart, capitão
de mar e guerra, vice-diretor.

MINISTERIO DA NT IAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegraros

DIRETORIA DO MATERIAL

CONCURSO DE DESENHO PARA A ESTAMPA

DE SÊLOS POSTAIS ORDINARIOS

De ordem do Sr. diretor geral, chamo
a atenção dos interessados para o edital
publicado no Diario Oficial do dia 22 de
março último. pag. 5.321.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1932.—
Elesbdo de C. Velos°, diretor do Mate-
rial.

Diretoria Regiottal dos Correios
, e Telegrafos no Estado do

Rio de janeiro
De ordem do Sr. diretor Regional,

faço público que durante o prazo de
trinta dias, a contar da data deste edi-
tal, esta Chefia de Linhas e Instala-
ções da Diretoria Regional dos Correios

Telegrafos do Estado (h) Rio de Ja-
crivo, receberá propostas, eu) cartas
fechadas e lacradas, para a venda de
14 peças de ferro grandes, 28 peças pe-
quenas, L porta de metal amarelo, 7
cantoneiras de ferro, com tela, 1 cai-
xão com parafusos 'diversos. 1 cabo de
aço e 58 peças diversas, pertencentes
a um elevador' inservivel.

As propostas serão entregues medi-
ante recibo, nesta Chefia. das 1.1 ás 18
horas e aos sabados. das 11 as 14 ho-
ras; quando enviadas pelo Correio, de-
voni ser registradas. 1 razencio u envo-
Iirero a palavra — Proposta.

Não devem as propostas conter emen-
das. nem rasuras e devem ser seladas
com estampilhas federal no valor de
1$000,, por folha de papel.

As peças a que se refere o presente
edital poderão ser examinadas no De-
pósito de laterial desta repartição du-
rante as horas do expediente (11 ás 18

No dia 14 de junho. ás 14 horas, se
procederá á abertura das propostas em

' presença dos concorrentes.
Os proponentes deverão caucionar

na Tesouraria desta Região a importan-
eia de 200$000 (duzentos mil reis) para
garantia de suas. propstas.

'Chefia de • Linhas e Instalações da
Diretoria Regional dos 'Correios e To-
legrafos do Estado do Rio de Janeiro.
Niterói. 10 do maio de 1932. —
pia Chores. ...

—
Estrada de Ferro feulral do Brasil

Extraídas contra a	 firma Antonio
Bianco, encontram-se na Inspetoria
do Tesouro desta estrada. aguardando
pagamento, diversas guias dos exercí-
cios de 1931 e 1932, na importancia de
864$ 987. motivo por que, de ordem da
diretoria, convido a referida firma a
solver o débito em apreço, dentro do
prazo de 30 dias, contados desta data,
findos os quais será a cobrança feita.
executivamente. se não atendido o pre-
sente convite.

Secretaria. da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. em 16 de maio de 1932.
(P. '1.567j18232). — João Clapp Fi-
lho, pelo secretario.

hstratta de Ferro Central do Brasil

Extraídas contra o ex-praticante de
conferente, Fausto Marques da Silva
Filho, encontram-se na Inspetoria do
Tesouro desta Estrada, aguardando pa-
gamento, as guias ns. 1.247 e 1.218,
de 23 de setembro de 1929, na impor-
Lancia total de 273$800. Atendendo a
que era fiador daquele ex-empregado o
Sr. Antonio Faria da Silva, de ordem
da diretoria, convido-o, pelo presgole,
a ..atisfazer dentro do prazo de 30 dias,
contados desta data, o pagamento do
debito de seu afiançado. Findo esse
prazo, será a cobrança feita executiva-
mente, caso não atendido o presente
convite. (P. 1.568-182-32). Secretaria,
em 17 de maio de 1932. — João Cln.pp
Filho, pelo secretário.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Extraída contra a firma A. Arthur

Mattiy, encontra-se. na Inspetoria do
Tesouro desta via-1;errea, aguardando
pagamento, a guia n. 1-.308, na impor-
Panela de 1:093$000, relativa ao exerci-
riem ° de 1929, razão por que, de ordem
da diretoria, convido a firma em apreço
a solver o aludido débito dentro de 30
dias. contados desta data, findos os
quais, a cobrança será feita executiva-

convite
uma vez não atendido o presenteo\-1. 

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 16 de maio de 1932.
(P. 1.5451802). — João Clapp Fi-
lho, pelo secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do , Brasil
coNCURRENCIA PUBLICA PARA o. ARRENDA-

MENTO, PELO PRAZO DE TRES ANOS, DOS
SERVIÇOs DE CARROS RESTAURANTLS NOS
Ta CCM 8 DE DAURD. A ARAÇATUBA E DE
AnAuATUBA A PORTO ESPERANÇA, RESTAU-
RANTES DAS ESTÇÕES DE BAUR& TRES
LAGOAS E CAMPO GRANDE E DO HOTEL
NOROESTE, DE ARAÇATUBA

De ordem do 'Sr. diretor e de confor-
midade com a autorização constante do
decreto n. 21.320, de 29 de abril ultimo,
c aviso n. 1.512, de 10 do corrente, do
Mirdsterio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que, ás 13 horas do dia ';
de junho de 1932, serão recebidas, pelo
Sr, chefe da li Divisão desta estrada, em
Bauru, Estado de São Paulo, propostas
Pa ra o arrendamento, pelo prazo de Lues
anos, dos serviços de:
a) carros restaurantes no trecho de

Baurú a A.raçatuba;
0) carros restaurantes no trecho de

Aracatuba a Porto Esperança;
e) restaurante da estação de Baurú;
d) restaurante da estação de Tres La-

goas,
e) restaurante da estação de Campo

Grande;
f) Hotel Noroeste, de Araçatuba.
I — As propostas serão apresentadas

em 'duas vias, devendo a primeira via vir
selada com estampilha federal de 1$000
por folha, declarando:

a) objeto da concessão;
b) preço oferecido, em algarismos e

por extenso:
c) o compromisso de submeter-se a

todas as cla:isulas do edital;
d) nome por extenso, nachtnalidade e

residencia do proponente.
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II — Deverão ser feitas propostas dis-
tintas para cada um dos serviços cru
conourrencia.

III — Os envelopes contendo as pro-
pistas serão recebidos lacrados, no dia e
hora acima indicados. As pra5postas se-
rão abertas na presença dos proponentes,
rubricadas pelo maior numero dos pie-
sentes, antes de qualquer decisão, no
'Diario Oficial" da União.

IV — Os proponentes apresentarão, em
outro envelope, os documentos que pis-
am provar a sua idoneidade, e o recibo

de caução a que se refere a clausula se-
guinte. A idoneidade será julgada antes
oa abertura das propostas, sendo devol-
vidas, ainda fechadas, as propostas dos
que forem julgados inidoneos.

V — Para garantia das propostas de
arrendamento de cada um dos serviços
em concurrencia os proponentes deve-
rão depositar na tesouraria da estrada,
em Bauró, até á vespera do dia indicado
para realização da concurrencia, a cau-
ção de 500$000. Essa caução reverterá
aos ..cofres da tesouraria da estrada no
caso do proponente aceito não vir as-
sinar o contrato dentro do prazo que lhe
fôr marcado.

Aos demais proponentes a canção será
restituicla logo após a realização da con-
currencia. mediante solicitação em rc-
querimenio ao diretor da estrada.

— Será aceita a proposta que maior
aluguel oferecer. acima do limite fixado
na clausula IX, por mínima q ue. seja a
diferença entre ela e qualquer outra. No
caso de empate de duas ou mais pro-
postas, terá preferencia o proponente
que maior preço oferecer no desempate.

VII — Os arrendamentos em concur-
rencia serão pelo prazo de fres anos, con-
tado da data do registro do respectivo
contrato pelo Tribunal de Contas.

VIII — A estrada reserva-se o direno
de rescindir o contrato si julgar isso con-
veniente aos seus interesses, sem direito
a reclamação ou indenização de espécie
alguma por parte dos contratantes, e si á
rescisão se dér por culpa destes perderão
eles a caução de que trata a clausula XII.

IX — O preço mínimo do arrenda-
mento é de 1 :000$000 para os serviços
de carros restaurantes nos trechos CIO

Hauria a Araçatuba e de Araç,a tuba a
Porto Esperança; de 2c0$000 para os ser-
viços de restaurantes das estações de
Baurú a Campo Grande: de 100a000 para
o serviço de restaurante da estação de
'Fres Lagazis: e de '500000 para o serviço
do Hotel Noroeate, de Araçatuba. pagos
na fórma da letra a da clausula XIII.

X — Não se apresentando nenhum pro-
ponente, oh em igualdade de condições.
poderá a estrada contratar os arrenda-
mentos com os atuais arrendatarios, su-
jeitando-se eles ás condições deste editai.

XI — Fica reservado á estrada o di-
reito de não aceitar nenhuma das pro-
postas apresentadas ou anular esta con-
eurrencia, caso assim convenha aos seus
intéresses.

XII — Os proponentes aceitos deverão.
antes de assinar os contratos. caucionar
na tesouraria da estrada, em dinheiro ou
em títulos da 'Divida Publica Federal.
recebidos pelo seu valor, nominal, as im-
portancias de: 1:000$000 para garantir
a execução do contrato de arrendamente
de cada serviço de carros restaurantes em
eada trecho; 300$000 para garantir a
ozetofficr;rdos contratos de arrendamento_

ur rurAL

do serviço de restaurante de •cada urna
das estações; e de 500000 para garantir
o contrato e arrendamento do Hotel No-
roeste, de Araçatullea. Essas cauções não
vencerão juro algum, si 4'eitas em di-
nheiro, e só poderão ser levrintadas de-
poje de nedos os e.entrates e liquidadas
todas as responsabilidades deles resul-
tai: tes

XIII — Os proponentes escolhidos fi-
carão obrigados a:

o) pagar o aluguel oferecido na sua
proposta, mensal e adeantadamente até
o d i a 10 de cada mês, nas estações de
Biturú, Araçatuba, Tres Lagesas e Campo
Grande, respectivamente, sem nenhum
desconto pelos prejuizos que possam ale-
gar, resultantes de atrazos ou quaisquer
irregularidades nas marchas dos trens;

b s; ter sempre abertos os restaurantes
e hotel arrendados na hora da passagem
11.os trens;

e) executar o serviço com zelo e cui-
dado, por sua conta, livie de, qualquar
auxilio da estrada, e sob a fiscalização
da mesma, nos trens de liorario em que.
a juizo da administração. trafegarem os
cai roa restaurantea, nus restaurantes
das estações ,e no Hotel Noroeste, de Ara-
ealuba

1/) manter no serviço pessoal idoneo
e dispensá-lo quando a estrada conside-
rar inconveniente sua presença nos
carros:

e) não permitir algazarra nos carros
restaurantes. nos restaurantes das e s

-tações e no Hotel Noroeste nem libações
excessivas por parte dos passageiros, de-
vendo suspender o fornecimento de be-
bidas alcoolicas sempre que isso seja
conveniente á ordem e 'á boa marcha do
serviço,

j; Hão fornecer ou facilitar o uso da
baldeias alcoolicas ao pessoal da estrada;

11) fazer limpesa interna o completa
dos carros. restaurantes e hotel arren-
dados, sob imediata fiscalização dos cite-
fes de trens ou agentes, conservando as
louças e utensilios usados no mais Per-
feno estado de limpem, conservação e
boa apareneia;

// manter sempre sortimento capaz de
salisfezer aos .passageiros, com generos
de primeira qualidade, comuns ao negó-
cio. sujeitos A. fiscalização da estrada, e

nue soão vendidos por preços aprovados
pela chefia da Ti Divisão, os quais serão
afixados em lugar visível ao publico;

manter entre seu pessoal a maior
disciplina, e obrigá-lo a apresentar-se ao
:erviço perfeitamente aaseiado e unifor-
mizado, como fór determinado no con-
trato tespectivo;

fornecer, nos carros restaurantes,
eleições a todos os empregados da es-

trada com 50% (cincoenfa por cento) de
abatimento e gratuitamente ao Chefe e
ajudante, guarda-freios. maquinista e fo-
guista que estiverem de serviço no trem
o, nos restaurantes das estações e Hotel
'Noroeste, e lambem. com 50% de abati-
mento aos empregados da estrada;

h) os arrendatarios responderão pelos
danos que forem por eles ou seus empre-
gados causados nos carros, restaurantes
e hotel arrendados e em próprios da es-
,rada.

— A estrada fornecerá ao arren-
datado os carros restaurantes neeessa-
rios, do tipo usado na mesma, ficando
..e.st,e- obrigado- a_ devolver no- fim do . con-

Maio de -19d2
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trato o que dela tiver recebido, indeni-
zando-a pelo que4a1tar.

XV — As refeioões serão servidas Cir'

aeôrdo com as normas estabelecidas nas
instruVies referidas na clausula mu e
corresponderão ás horas e duragão daj
viagem. O carro restaurante será frei-)
queado aos passageiros de primeira classe,l
na totalidade do percurso dos trens.

XVI — Quaisquer impostos que sejam
lançados pelo Governo Federal, Estadual
ou Municipal, sobre os artigos comer-
ciados nos carros restaurantes, restau-
rantes das estações e Hotel Noroeste, cor-
rerão exclusivamente por conta do pro-
ponente aceito.

XVII — Tanto os arrendatarios como
os seus empregados ficam inteiramente
sujeitos ao regulamento da estrada, como
si fossem empregados da mesmo, du-
rante o serviço ou quando no recinto da
estrada.

XVIII — A estrada fornecerá aos gr-
rendatarios dos carros restaurantes, sem
outro pagamento além do estabelecidOna
clausula XIII, letra a:

1°) passes para o arrendatario e seu
pessoal, nos limites exigidos pela neces-
sidade do serviço do carro, a juizo tia es-
trada;

2 0) trausmissão de telegramas refe-
rentes aos serviços durante a viagem:

3 0 ) lenha neco.aiaria para o consumo

do carro durnai i viagem. O abastett-
mento de Im p a	 fero 11115 pontos
pernoite, pe.lo pririo russo .J do arten-
ciatario, coni amenlimento dos encarre-
gados cio dcpi.Sailas ou e gentes de .es-
taçõee.

XIX — Os arrendatarlos ficam sujei-
tos a multas, que variarão de 50$ a 200$,
por violação de qualquer das clausulas
dos contratos, devendo entrar com a res-
pectiva importaneia para os cofres da
estrada. dentro do prazo de 48 hon g, a
contar tia data da intimação, sob pena de
remição do contrato, com perda da cau-
ção de que trata a clausula XII.

XX — O -arrendatario aceita a respon-
sabilidade integral dos danos que possam
vir a sofrer os objetos e utensílios a ela
pertencentes e transportados no aura
restaurante ou existentes nos restauran-
tes das estações e Hotel Noroeste.

XXI— Os contratos que forem assina-
dos serão pessoais e intransferiveis, res-
peitados os direitos hereditarios de se-
cessão.

XXII—Os contratos sé se tornarão efe-
tivos depois de definitivamente aprova-
dos pelo Exmo. •Sr. ministro da VI.ação
e Obras Publicas e registrados pelo Tri-
bunal de Contas. Não se responsabili-
zando o Governo por indenização alguma
no caso daquele tribunal denegar o re-
gistro aos mesmos.

XXIII — Si os arrendatários cumpri-
rem fielmente suas obrigações, terão
preferencia, em' igualdade de condições
para renovação do contrato, nos termos
legais.

XXIV — Os contratantes elegerão à
cidade de Bauró, Estado de São Paulo,
para seu domicilio legal e para todos os
efeitos de direito perante o fôro compe-
tente.

XXV — As propostas não poderão con-
ter sinã.o uma fórmula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edital.
Não serão tomadas em consideracão
quaisquer,. ofertas-de yantagens,não.
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.vistas neste edital, nem 'as propostas qua
contiverem apenas o oferecimento de uni
aumento sobre a proposta mais alta.

.Baurti. 11 de maio de 1932. — Alceu,
.Engler de Almeida, secretário.

MINISTER :10 DA AGRICULTURA

Diretoria Geral do Serviço
de Indústria Pastoril

CoN CURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA EXE-
CUÇÃO DOS CONCERTOS DE QUE CARECE
A ARQUIBANCADA EXISTENTE NO RECINTO
DA DIRETORIA GERAL .

Faço publico, de ordem do Sr. dire-
tor, que esta Diretoria Geral, devida-
mente autorisada pelo Exm. Sr. minis-
tro da Agricultura, receberá propostas
para o fim acima citado, ás 13 horas do
dia 20 do corrente, em sua sécie, á rua
Mata Machado sul, nesta Capital, fre-
guezia do Engenho Velho.

As propostas. em três vias, a primeira
das quais selada na ferina da lei, de-
verão ser apresentadas á comissão jul-
gadora emn envolucro fechado; não po-
derão conter razuras nem emendas: de-
serão trazer a declaração de perfeita
subordinação aos termos do presente
edital e o preço de oferta mencionado
por extenso e em algarismos.

Os proponentes que não tenham tido
ainda contato com o Serviço de industria
Pastoril estarão sujeitos ao exame pré-
io de documentos que lhes abonem a

idoneidade, não sendo aceitas as pro-
postas daqueles que não satisfaçam tal
exigencia.

São considerados documentos de ido-
neidade os recibos de todos os impostos
pagos dentro do exercicio, os contratos
comerciais e o respectivo registro na
Junta, a carta de negociantes matricula-
dos, os atestados passados por quaisquer
repartições federais ou estaduais, refe-
rentes á execução de obras anteriormen-
te realizadas, etc.

Especificações e detalhes

EISPEC ['PICAÇUS

Serão aproveitadas todas as paredes e
o pavilhão central do andar superior.

No pavilhão serão feitos os seguintes
serviços: Remloção da balaustrada de
madeira existente nas alas direita e es-
querda que serão substituidas por outras
de concreto armado de acôrdo com o
projéto. Concerto de todo • o piso assoa-
lhado, incluindo substituição de taboas
estragadas, calafêto e aragamento do
assoalho. Pintura do feto, colunas, e
lambrequins, a °leo, a três demãos, de-
vendo a tinta antiga ser préviamente

' removida, e feitos os necessarios repa-
ros no madeiramento do telhado.

No andar terreo serão feitos os se-
guintes serviços: Colocação de três por-
tões de madeira de lei (peroba de Cam-
pos ou. cedro), guarnecidos de pequenas
chapas de ferro batido nas juntas da
madeira, nos vãos dos fundos, incluindo
ferragens e pintura a oleo a três demãos.
Serão substituidas as atuais esquadrias
dos vãos interiores e das janelas, sendo
que as novas portas e janelas serão de
madeira de lei, incluindo pintúra a °leo
a três demãos e ferragens. Serão colo-
cadas quatro pequenas grades de ferro
batido por féra das janelas, para pro-
teção. Serão feitos três batentes rios

vãos dos fundos de maneira a impedir
a entrada de aguas pluviais no interior
do edifício, com a altura de 20 centi-
metros, de tijolos, com argamassa de
1:3, de cimento e areia, rebocados colo
a mesma argamassa e alisado com ci-
mento puro de maneira a assegurar a
impermeabilisação.

Serão feitos concertos necessarios no
emboço e reboco de todas as paredes,
internas e externas, de maneira a poder
receber a caiação. Serão caiadas a três
demãos, sendo a última a ar, a juizo da
fiscalização, interna e externamente to-
das as paredes do edificio.

Instalação eletrica: Deverá ser restau-
rada toda a instalação eletrica, devendo
ser substituido todo material, sendo con-
servados, entretanto, os mesmos pontos
.de luz.

Escadas dos fundos: Serão construidas
duas escadas nos fundos do edifício dan-
do acesso ao Pavilhão. Serão construidos
os degraus, batentes e corrimões de con-
creto armado montados sobre paredes
de tijolos, de 0;11111 de largura, com ar-
gamassa de I. :3, cimento e areia, devi-
damente emboçadas e rebocadas e terão
alicerces de alvenaria de pedra de 0,50
x 0,50 com argamassa de 1:4 cimento
e areia, tudo de ac,ifirdo com a planta e
detalhes.

Arquibancadas: Serão construidas em
concreto armo e montadas sobre
quatro paredes de 0,30 de largura, de
tijolos com argamassa de 1:3 cimento
e areia, devidamente emboçadas e rebo-
cadas com a mesma argamassa e terão
alicerces de alvenaria de pedra com ar-
gamassa de 1:4 cimento e areia de
0,50 x 0,50. Serão tombem feitos alicer-
ces, iguais aos já citados, na parte da
frente das arquibancadas de maneira a
suportar o batente do primeiro degrau
da arquibancada no rez do chão. No
concreto armado serão feitas duas jun-
tas de dilatação de asfalto betuminoso,
justamente sobre as paredes de susten-
tação de modo a dividir o todo em três
partes, devendo as lages serem' calcu-
ladas como simplesmente apoiadas. Te-
rão jardineiras guarnecendo as alas.
Serão feitos dous vasos de concreto ar-
mado assentes sobre blocos de alvenaria
de tijolos e colocados ao pé das alas das
arquibancadas, tudo de acôrdo com a
planta de detalhes. Serão concertadas
duas caixas coletoras de aguas pluviak
existentes, devendo ser colocadas no-
vas tampas de concreto armado.

Concreto armado: Calculos, materiais,
traços, etc., se regirão pelo regulamen-
to de obras da Prefeitura do Distrito
Federal. Serão fornecidas plantas e de-
talhes pelas quais serão fiscalisacias as
obras e observadas em seus menores de-
talhe e que porventura forem olvidados
nesta especificação.

DETALHES

Arquibancadas:
1. Arquibancada de concreto armado.

conforme plantas e especifica-
ções, incluindo degraus, 29.m3.

2. Vasos de flores e jardineiras de con-
creto armado.

3. Dois pilares para os vasos de 'tijolos
com arg. 1:3 cimento e areia,
com emboço e reboco do mesmo
traço, sendo alisado com cimento
puro, 1n-‘3.

4. Alicerce de pedra com arg. 1:4
cimento e areia da parede da
frente e 4 paredes de sustentação
da arquibancada de 0,5 x 0,5,

5. Paredes de tijolos para sustentação
da arquibancada, com arg. 1:3
cimento e areia, de 0,30 de es-
pessura, incluindo reboco e em-
beiço da mesma argamassa, 11m,3.
Escadas dos fundos:

6. Concreto armado das escadas, con-
forme especificações e plantas,
2n-15,800.

7. Corrimões das escadas de concreto
armado, conforme detalhes da

, planta, 30ni3,40.
8. Paredes de tijolos, sustentação e fe-

chando as escadas, incluindo em-
boço e reboco com argamassa 1:3
cimento e areia, frontal, 45m.2.

9. Gradil de concreto armado do mes-
mo tipo do corrimão das escadas
em volta das partes laterais do
pavilhão (andar superior), 25m.

10. Lage de concreto simples em baixo
da arquibancada com a espessura
de 0,10 com o traço 1:3:5,
130,m2.

11. Concreto nos pisos, forros, colunas
e lambriquins, pintura a oleo a
3 demãos, incluindo a raspagem da
p intura antiga e caiação a Gen' a
3 demãos de todas as paredes do
edificio.

12. Instalação de 3 portões de macieira,
com grades de ferro, incluindo
pintura a oleo, 3.

13. Colocação de novas esquadrias nos
quartos do andar terreo, incluindo
'É grades do ferro guarnecendo as
janelas.

14. Cocerto de 2 caixas coletoras de
aguas pluviais existentes, 2.

15. Restauração de toda a instalação
eletrica.

16. Batentes de tijolos nos portões do
fundo, 3.

17. Juntas de dilatação de asphalto be-
tuminoso, no concreto das arqui-
bancadas, 3.

Rio de Janeiro, .12 de fevereiro
1932. — Mario P. Machado, secretario.

1111NISTERIO DO TRABALHO, IN-
DÉSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Povoamento

CONCURRENC IA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO
DAS OBRAS DE QUE NECESSITA A LAN-
CHA A MOTOR "PATRÃO SYLVESTRE", DO
SERVIÇO MARITIMO A CARGO DA PRIMEI-
RA SECÇÃO DA DIRETORIA GERAL DESTE
DEPARTAMENTO

De ordem do Sr. diretor geral chamo
a atenção dos interessados para o edital
publicado no Diario Oficial do dia 30
de abril findo, a paginas mis. 8.367/66,
relativo as obras de que necessita a lan-
cha a motor "Patrão Sylvestre".

Contabilidade do Departamento Nacio-
nal do Povoamento, em 3 de maio. de
1932. — Oclavio Pacheco, diretor da 5'
secção. •

Junta Comercial do Distrito Federal

EXONERAÇÃO DE AG ENTE DE LhILÕES

Pela Secretaria da Junta Comercial d3
Distrito Federal, faz-se publico que, foi
exonerado a seu pedido o agente de lei-
lões João Ferreira da Fonseca, desta pra-
ça, devendo qualquer reclamação para
obstar o.levantamento de sua fiança, se;
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Série: rua Augusto Severo n.

O Dr. J. V. Teixeira Leite, presidente da Junta, faz sa-
ber que, estando concluidos os trabalhos cio alistamentono
ano corrente, vão suas fichas remetidas á Junta de Revisão,
na séde da Primeira Circunscrição de ecrutamento, á Ave-
nida Pedro lI, não havendo até o presente esta junta recebido
reclamação dos interessados.

E para que chegue ao conhecimento de todos, manda afi-
xar no saguão, na entrada principal do edificio em que fun-
ciona esta junta, publicar no "Diario Oficial" e fixar na porta
das delegacias policiais das Ilhas dó Governador e Paquetá,
a relação geral dos aliskados por ordem alfalietioa.

Os que tiverem reclamações a fazer. deverão apresenta-
las a esta Junta, ou diretamente á de Revisão, até o dia 15 de
julho do corrente ano.

Rio de Janeiro. 30 de abril de 1932. - D. J. V.
xpiro Leire, presidente. - 2^ tenente comiionado GaIdeno
fiatdemonn, delegado militar.

Classe de 1911

Nome - Filiação

1. Adão, filho de Thiago Benedicto Santos e Maria Bene-
dieta Santos.

2. Alfeu, filho de Julio José da Silva e Sitica Paes da Costa.
3 .. Alvaro, filho de Alvaro Pereira , e. Euzebia Maroca de

Assis.
4. Alvaro de Souza Vaz. filho de - Alvaro de Souza Vaz e

Olinda Marques Vaz.
5. Antenor Fabio S. Monteiro, filho de João P. Santos Mon-

teiro e Marcelina Monteiro.
6. Antonio, filho de Antonio dos Santos e Cecilia de Jesus.
7. Antonio, filho de Antonio H. da Silveira e Guiornar da

Silveira.
8. Antonio, filho de Antonio Tenorio e Beatriz Maria ' de

Moraes.
9. Antonio de Almeida, filho Manoel de Almeida e Thereza ar.).

Fernandes.
10.-Arlindo GimarLa, filho de Francisco cia .Gama e Anna 36.

Fiesa-de Jesus..

14.

15.

16.

17.

18.

19.

20.

21.

ar)

23.

24.

26.
27.

28.
20.

30.

31.

32.

33.

34.
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aqui apresentada dentro de seis meses,
como determina o artigo 15 do decreto
n. 806 de 26 de julho de 1851. Secreta-
ria da Junta Comercial do Distrito Fe-
deral, em G de janeiro de 1932. - Isidoro
Campos, diretor.

&M.a Comercial do Distrito Federal

Certifico que, por despacho da Junta.
Comercial de 12 de maio de 1932, argui-
vou-se nesta Repartição sob o n. 10.359,
os documentos referentes á Companhia
Nacional de Seguros de Vida "Sul Ame-
rica" a saber:

Ata da assembléa geral extraordinaria
realizada em 30 de setembro de 1931,
que aprovou a alteração dos seus esta-
f ilies. publica forma da Carta Declarato-
eia do Ministerio da Fazenda, e folha do
"Diario Oficial" de 8 de outubro daquele
ano, com a publicação da ata. Eu, João
Hygino de Araujo, 10 oficial cia Secreta-
ria desta Junta, passei a presente certi-
nn.

Sobre estampilha de 10000).
Rio de Janeiro. 16 de maio de 1932. -

José Hino de Araujo, 1° oficial. -
,Sobre carimbo). Visto. J. C. em 13 de

maio de 1932. -- Isidoro Campos, dire-
tor. (Carimbo). Junta Comercial da Ca-
pital 'Federal. Visto. J. C. em 16 de
maio de 1932. - José Hoino de Araujo,
1 0 oficial, no impedimento do diretor.

(C. 2 .591-17-5-32-18000. )

MINISTERIO DA GUERRA

Primeiro Grupo de Artilharia
de Costa e Fortaleza

de Santa Cruz

NOVO EDITAL DE CONCURRENCIA PARA INS-
TALAÇÃO E FUNCIONAMENTO DA CANTI-
NA E BARBEARIA

Em vista de não haver chegado a
uen resultado satisfatorio em a COMI.-
rDncia, realizada em 12 do corrente
mês para a - instalação e (uncionamento
de cantina. e barbearia nesta Fortaleza,
chamo de novo concorrencia • para o
mesmo fien, em nome do senhor tenen-
;e coronel presidente do C. A., repor-
tando-me ao edital já publicado no
Diario Oficial de, 30 de abril findo.

As propostas deverão ser enviadas
até o dia 19 do corrente afim de serem
abertas no dia imediato, 20, em pie-

sença dos interesSados.
Quartel na Fortaleza de Santa (leal,

14 de maio de 1932. - ilavmándo da
Costa Lima, capitão ajudante secreta-
rio do C. A.

Primeira Circumscrição de Recruta-
mento Militar

O major Raul de Lima Tavares da Sil-
va, presidente da Junta de Revisãb e
Sorteio da 1 4 Circunscrição de Recruta-
mento - Capital Federal:

Eaz saber aos que o presente virem,
que se instalaram hoje, no edificio onde
funciona a Primeira Circunscrição de
Recrutamento, sito á AVeuida Pedro Se-
gundo, os trabalhos desta junta, para re-
visão preliminar, que funcionará ás se-
gundas, quartas e sextas-feiras, das 11
ás 1.8 horas, até o dia 15 de julho pro-
ximo futuro, o convida aqueles que ale-
garem incapacidade física, ou tiverem
outras quaisquer reclamações à fazer, a
se dirigirem por escrito á mesma junta.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, lavrei o presente edital, que vai
por mim assinado e rubricado pelo pre-
sidente.

Capital Federal, 16 de maio de 1932.
- Paulo Gaivão, 1° tenente adjunto se-
cretário,

:Belmira. filho de João Fernandes de Moura e Julia Ma-
. ria Rosa.

Candido, filho de José Vieira de Sá e Guilhermiea Con-
ceição Sá.

Celso, filho de Miguel Teixeira da • Luz e Maria Carolina
da Luz.

Clauclionor, filho de Julio Alexandre da Silva e Adelina
Silva Amerim.

Daniel, filho de Franklin Pinto da Rocha e Ephigenia 1'.
Rocha.

Duleelino, filho de João de Mendonça Paiva e Rozalina
Cabral.

Edesio de Souza Pinheiro, filho de Antonio J. Souza Pi-
nheiro e Lydia R. Pinheiro.

Edwiges, filho de Paulino Conceição e Augusta Con-
ceição.

Eleoterio. filho de Antonio José Maia e Isolina dos San..
tos Maia.

Elia:. filho de Thomaz Amelio da Silva e Bertolina Ma-
ria Silva.

Eurotides, filho de Arthur • José Fernandes- e Virginia
Vieira. Fernandes.

Geraldo, filho de Antonio Pinto da Conceição e Candida
M. Conceição.

Crunewald. filho Leonel Fernandes Castello e Adelaide
Castello.

Henrique Salgado, filho de Cezar Augusto e Jovita de
Souza Gomes.

Ilerminio José Fernandes, filho de Frederico J. Fer-
nades e Maria Genoveva Fernandes.

Hypolito, filho de Adelino Duarte e Maria Rosa da Silva.
Ca Monteiro, filho de Ciearo Monteiro e Maria Adelaide

de V. Monteiro.
Joaquim, filho de Emilio Rodrigues e Beatriz Rodrigues.
Joaquim Francisco Santos, filho de Martinho Francisco

dos Santos.
João Capela, filho de David Capela e Joaquina da Con-

ceição.
João, filho de José Carvalho Gomes e Guilhermina Fer-

reira Gomes.
João, filho de Sebastião Nunes de Almeida e Philomena
• Q. Almeida.

João, filho de Jorge Pablo Candiota e Cecilia Guilhermina
Neves.

João, filho de Carolino Apolinario Ferreira e Carolina
C. Ferreira.	 .

João Cardoso, filho de Manoel Cardoso e Maria timbelina
Cardoso.

João Tavares Guimarães Filho,. filho de.JoInTavares.Giii-
marães.



37. Jorge Pacheco, filho de Adeodato Paqheeo e Amalia da
Conceição.

38. Jorge., filho de José Lucindo Senra e Granindo de Oli-
veira.

:39. José, filho de Zina Gonçalves.
40. José, filho de João Marques da

Santos.
41. José Fernandes, filho de Genesio José Vargas e Feliciano

Muniz Barreto.
42. José Ignacio. filho de Aristides Ignaeio.
43. José, filho de Saturnino Quintino Santos e Alexandrina

'	 Nazareth.
44. Josué, filho de Alexandre Alves de Magalhães e Amalia

S. Magalhães.
45. Josino, filho do João Quirino e Clara Martins.
46. Manoel, filho de Joaquim Antonio Lopes e Eulalia de

Moura Lopes.
47. Manoel Santos Paula, filho de Neco Pereira da Silva.
48. Marcolino, filho de Manoel Lopes dos Santos e Percillana

M. Lopes.
40. Mario, filho de Antonio Pinto de Carvalho e Maria C.

Carvalho.
50. Mario, filho de Sebastião da Silva Viana e EtelvIna S.

Quadro.
51. Nelson, filho de Eduardo dos Santos Avila e Josepha. P.

dos Santos.
52.. Nercio Gomes Borges, filho de Carolino Augusto Borgaa

e Pau una Garbos Borges.	 •
53. Oldivino Pedro dos Santos, filho de Manoel Pedro das

Santos.
54. Oscar, filho de Maria José da Conceição.
55. Octecilio. filho de Izidoro Caetano Martins

Martins Silva.
56. Patili

i
no de Oliveira, fiile:D	 24piphasagie
ONoeire...0-.1~1~aine113~3fi

Silva e Luiza Rosa dos

e Iferminia,

und% daj,.
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37. José dos Santos Banelie, filho de Joaquim José Banelle.
38. José, filho de Bonifacie Eleuterie Almeida e Maria Mi-

guel Lopes.
39. José. 'filho de Antonio Ferreira de Mello e Maria F. ,das

Neves.
40. José Christino dos Santos, filho de José Avelino dos San-

tos e Julia Lula Martins.
41. Josias, filho de Manoel do Nascimento Freire e Julia

Freire,	 14.
49 .Laercio Martins de Almeida. filho de Thiago Francisco 15.

Martins e. Adelaide Martins Abreu.
43. liourival Vianna da Cunha, filho de Joaquim Leonardo da 16.

Cunha.
"..• 44. Machassiel. filho de Trajano Pacheco de Azevedo e Ale-

xandrina da Conceição.
45. Manoel, filho de Silvino José Pessoa e Albina Maria da

Conceição.
46. Manoel. filho de Manoel [glacio da Silva e Perciliana M.

Caaaceição.
47. Manoel, ',ao de Alexandre Loureiro Machado e Maria da

C. Duarte.
.:48. Manoel Adornette, filho de Antonio Adornette e Isabel

Adornette.	 •
49. Manoel Leitão Rosa, filho de Justino e Carolina Rosa

Melro.
50. 'Manoel Rosa de Almerino, filho de Manoel Rosa do Nasci-

mento e Almerina da C. Rosa.
51. Mario, filho de. Abel José de Oliveira e Margarida Martins

de Oliveira.
59 . Milton. filho de Horacio Francisco Oliveira e Rosalina de

Oliveira.
53. Milton filho de Thomaz José Felso e Alexandrina da Ro-

cha Éelso.
54. Orlando, filho de Americo José Gonçalves e Herminia

Gonçalves.
, 55. Othon José da Costa, filho de Manoel José da Costa e Lina

Maria da Costa.
56. Palmiro Ribeiro Guimarães, filho de Bento Duarte Gui-

marães e Loura Ribeiro Guimarães.
57. Pedro, filho de Antonio Damasio dos Reis e Zeferina Ma-

ria dos Reis.
58. Pedro, filho de Getulio Cardoso de Araujo e Felina Fer-

59. Pedro. filho de Alexandrino Nogueira e januaria M. Con-
ceieão.

60. :Pedro. filho de Leonor de Almeida.
61. Pedro Luiz. filho de José Luiz.
62. Pio, filho da Americo F. Espirito Santo e Isabel Maria

•.
63. Rodolpho. ['filio de Sebastião José de Menezes e Henri-

queta Maria Luiza da Cruz.
64. Rocioval, filho de Justino Ferreira. Mendes e Guilhermina

D. Braga Mendes.
65. Salomão, filho cle Antonio Marques de Figueiredo.
66. Sebastião. filho de Francisco José da Silva e Laudelina

S. 'Nascimento.
67. Waldemar, filho de Sisenancio José de Carvalho e Regina

Eva Carvalho.
68.• \Valdemar,•filho de Claudionor Moreira do Carmo e Dul-

eelina S. Carmo.
:; • 69. Waldemar, filho de Manoel Marques Cardoso e Maria En-

earoação Marques.
Waldyr, filho de Jardelina Maria dos Santos.

71. Veriano, filho de Euzebio Gomes Barreio e Arrninda Go-
mes Barreto.

Classe de 1910
Nome - Filiação

1: Adelino Mello. filho de João de Mello.
2. Adolpho Sanches Torres, Adolpho . Sariches e Clara Torres.
3. Alberto Dutra da Rocha, filho de FranciSeo Dutra da Ro-

chape, Angelina Barbosa S. Rocha.
.A.leflino, filho de Antonio Luiz do Amaral e Joaquina Ro-

drigues Amara/.
5. Alipio, filho de Pedro Figueiredo da Silva e Maria Men-

donça da Silva.
6. Amerilio, filho de Antonio Joaquim Ribeiro e Alice Ma-

thilde Ribeiro.
7. Antonio, filhó de Antonio Nascimento França e Olga Pe-

reira França.
8. António, filhe de Maria Rosa dos Sanies.
9. Antonio, filho de Joaquim de Pàoa-Ifigaaairedo. e• .Maria

gita.

17.
18.

19.

20..

21.

22.

23.

26.
27
28:

29.

36.
31.

32.

30.

34.

35.

36.

Antonio Dutra da Silveira, filho de João tia Silveiva
tra e Joaquina Correia Dutra.

Arlindo, filho de Arlindo Luiz Ribeiro e Angela Durão Pa
beiro.

Arnaldo, filho de Idalina Pereira da Silva e Aprigio José
de Brites.

Ary Gonçalves, filho de Seraphirn Rodrigues Gonçalves a
Durvalina R. Gonçalves.

Ary Soares Campista, filho de Jacintho Souza Campista.
Carlos Faustino Silva, filho de João Faustino da Silva c

Paula Maria da Penha.
Dalinacaa filho de João Rodrigues Moreira e Firmina

Guilhermina Quintão.
Edgard. filho de Eugenio Moreira e Arma Durão Moreira,
Edmundo, filho de Alfredo Fernandes Braziel e Celina Pe-

reira Leal.
Egydio, filho de João Queiroz do Nascimento e Jovelina

Vital Nascimento.
Emilio Baptista, filho de João Baptista de Oliveira e Or-

minda Lina de Souza.
Ernani da Silva, filho de Antonio Manoel da Silva e Po-

lucena Vieira da Silva.
Ernestino, filho de Theotonio José Duarte e Ernestina das

Dores Duarte.
Etelvino. filho de Gentil Estevão do Rosario e Albertina

E. do Rosario.
:Eurides, filho de Virginio Ribeiro do Couto e Justiniano

C. Nascimento.
Floriano. filho de Bernardo Tinoco e Amadaila Gonçalves

da Silva.
Gabriel Damião da Silva, filho de D'amião da Silva.
Geraldo, filho de Petronillia Aurelia Paiva.
Geraldo. filho de João Delphino da Costa e Maria Barbava

de Jesus.
Gilberto, filho de Joaquim Monteiro de Carvalho e Leonor

da Silva.
Henrique, filho de Bonita Costa.
Henrique Salgado, filho de José Salgado Teixeira e Car-

melita A. Martins.
Herrnes José Botelho, filho de Alice Maria da Siqueira e

Jacintho José Botelho.
Irineu, filho de Vicente Durão Villa-Verde e Angelica

D. Villa-Verde.
ayme Coutinho de Freitas, filho de Luiz de Almeida

Freitas e Maria Coutinho Freitas.
jayme, filho de Antonio Gomes da Silva e Julietta R.

Monteiro.
João Lopes de Araujo Netto. filho de João Lopes de

Araujo e Florisbela G. Conceição.



uuarta-feira 48
	 \Hro ol-c1CL11.	 _Tralt/ ar 19:-.;2.

1

Ponciano, filho de Manoel Luiz dos Santos e Maria Pe-
reira.dos Santos.

Quirino cres Anjos, filho de Antonio Miguel dos Anjos.
Roque. filho de Firmino Nunes de Almeida e Maria da

Glaria.
Salomão, filho de Antonio Alexandre Ferreira de Faria

e Amelia, Maria Mendonça.
Santana Lucas, filho de Lucas Lourenço e Danuana

Lucas.
Sylvio, filho de José Gonçalves da Silva e Maria Santos

da Silva.
Sylvio, filho de Antonio Corrêa de Mello e Yolanda An-

drade Mello.
Walter França, filho de Antonio França.
Valerio da Costa, filho de Octaviano da Costa e Ludovina

da Costa.
Classe de 1909

1. Ernesto Silva dos Santos, filho de João Bento Silva.
2. Israel Zeinelsons, filho de Alberto Zeinelsons e Anna

Zeinelsons.
3. Engraphio Evaristo de Mattos. filho de Antonio Quirino

de Matos e Apolinaria Vianna.
Geremias Gomes de Lima, filho dé Joaquim Francisco de

Lima.
5. João Elizeu Santos, filho de João Climaco Santos e Joa-

quina Maria Nazareth.
15. José M. Rocha, , filho de Manoel da Rocha e Heloisa

7. José da Silva Braga, filho de Berillo Braga e Virgulina
Maria cia Silva.

8. Mele/liai-les E. Rosa, filho de Denis E. Rosa e Alzaria
L. Rosa.

Moacyr José Raymundo, filho de Manoel José Raymundo.
10. Pery Amazonas, filho de João de Souza Magalhães e Ade-

lia de Souza.
1! . Roberto Sant'Anna. filho de Frederico Sant'Arina e Pal-

myra de Mattos.
Classe de 1908

• Antonio Ferreira. filho de João Francisco de Oliveira
e Maria da Conceição.

13arboza, filho de José Barb sozi e Evangelina
Barhoza.

3. •1nsé Souza Nascimento, filho cli , Manoel Souza Nasci-
IY,,'P!

David, filho de Joãe David.
5. Manool Francisco de Oliveira, filho de Antonio Francisco

de Oliveira.
Krause, filho de Eugenio Krause e Anna

• Krause.
7. Teberto Vianna. da Cunha, filho de Joaquim Leonardo

da Cunha.
Classe de 1907

1. Durval Santos, filho de Domingos Duarte Santos e Pel-
fina Maria Conceição.

2. Izidoro Luiz Pinto, filho de José Luiz Pinto e Carolina
Rosa Pinto.

Classe de 1906
1. Adalberto Pereira da Costa, filho de Octaviano Costa

Flolorim e Manoela Pereira Costa.
2. Antonio Ferreira Cruz, filho de Lino Ferreira Cruz e

Maria Gertrudes E. Santo:
Claciões Ribeiro Amaral. filho de Francisco Ribeiro

Amaral e ignacia Maria Amaral.
4. Domicio Rangel. filho de João Rangel e Leopoldina Ma-,ria Conceição.
.i. Raul Portella, filho de Manoel Portella e Ainda Por-

tella.
Classe de 1905

1. Calixto Cezario, ,filho de Ernesto Cezario e Osoria M.
Conceição.

t. Francisco Adornette, filho de Antonio Adornette e Izabel
Adornette.

ri. Manoel Teixeira, filho de Joaquim Teixeira e Carolina
Silva.

5. Pedro Monteiro, filho de Luiz Monteiro e Maria Fran-
cisca.

5. Pedro de. Silva Ribeiro.

Classe de 1904

xiarlos Pereira da Costa, filho de Octavio Pereira da Costa

- 
e Manoela Pereira da Costa.:
 - -

2 João da Silva, filho de Laurentino Silva e Maria M. Silva.
'3 Luiz Ferreira da Cruz, filho de Lino Ferreira da Cruz e Ma-

ria Gertrudes E. Santo.
4 Manoel A. Sant'Anna, filho de Sergio Sant'Anna e Maria A.

SantArna.
5 Pedro Ilermo2enic, de Souza, filho de Joaquim Dmiciano de

Souza,
Classe de 1903

1 Antonio P. Nascimento, filho de Manoel P. Nascimento e
Matia J. Nascimento.

2 Francisco Bento, filho de Sergio Ernesto das Neves e Ma-
ria Benta.

3 João Amaral, filho de Leopoldo Amaral e Maria Braga da
Silva. •

João Antonio de Oliveira, filho de Cosme Antonio de Oli-
veira.

5 Manoel Thomé, filho de Joaquim Thomé e Leonidia da
Silva.

6 Nelson Oliveira, filho de João Baptista de Oliveira.

Classe de 1902

1 Eustachio Ferreira Lima, filho de Domingos Pereira Lima.
2 Julio Tboinaz Caetano, filho de Joaquim Caetano e Leoni-

d:a Thomé.
3 Nlanoel B. Mattos, filho de João Baptista e Martinha Ba-

ptista.
á Manoel C. Vianna, filho de Eduardo J. Corrêa e Felizarda

N. Corrêa.
Nestor da Costa, filho de Er ilario 'José da Costa e Isolina Ma-

thens da 'Costa.
6 Ventura -Vieira /ia Silva. filbo de Luiz Vieira da Silva e

Floriana Maria da •Conceição.

Classe de 1901

Adelfino Rodrigues Alves. filho de Antonio Bento Rodrigues
e Octavia Rodrigues

2 Alcides Feliciano Mendonça, filho de Alberto Feliciano Men-
donça e Rosalina M. Nazareth.

3 Carlos Lenhoff Brilto, filho de Manoel Octaviano Lenhoff
Brido e Otilia Ferreira Brito.

4 Joaquim Ferreira cia Silva, filho de A\ elino Ferreira dos
Santos e Marcelina Ferreira Santos.

Classe de 1900•

1 Alvaro Pereira Souza. filho de Benedicto José Souza e Ma-
ria Conceição Souza.

2 Benedicto José Leite, filho de Bernardino José Leite e Ephi-
genia Maria Conceição.

o dOsé Vieira dos Santos, fino ao .trancisco Jose 'vieira, e Eu-

genia Joaquim Dõres.
4 Manoel de Souza Praça, filho de Antonio de Souza Praça.
5 Tito Carlos de Lima, filho de Severiano Corrêa Lima.

Classe de 1899
Manoel Antonio, filho de Adelino Justo e Galdina Conceição.
Mario dos Santos Ferreira, filho de Bernardino dos Santos

Ferreira e Carolina dos Santos Ferreira.
Classe de 1897

Belmiro Martins Souza. rilho de Manoel Martins Souza e
Maria Conceição Souza.

2 Francisco Borges.
3 José Alves C. Bastos. filho de Augusto Alves C. Bastos e

Judith A. Cunha Bastos.
4 Jostino Ferreira dos Santos, filho de Avelino Ferreira dos

Santos e Mareelina Ferreira Santos.
5 Manoel Mello Filho, filho de Manoel Mello e Francisca

Mello.
Classe de 1896

1 Francisco Baptista Lepletur Filho, filho de Francisco • Ba-
ptista Lepletur e Cirene Baptista dos •Santos.

2 Reginaldo Bouça, filho de Luiz , Bouça.
Classe de 1895

1 Emydio D. Es•cocio. filho de Antonio Mello,
2 João Ae!elino dos Santos, filho de Manoel Arcelino dos San-

tos.
'3 Manoel Mareellos de Oliveira Filho; filho de M. Marcellos

de Oliveira e Francisc,a R. Conceição.
á 'Ofegado Rod'rigue,s da Silva, filho de Bernardino Rodrigues

da Silva e Sella, E. Silva.

7.

58.5.
60.

61.

62.

63.

(5::.
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Classe de 1894

1 Alberto Corrêa de Souza, filho de Horacio Corrêa de Souza
e Felicidade C. Souza.

2 Albuquerque Gayar Lopes, filho de Antonio Gayar Lopes.
3 João Luiz Dias, filho de José Luiz Dias.
4 Militão da Silva, filho de Laurentino .5ilva e Maria M. Silva.

Satyro Feliciano Machado, filho de Theod'oro Feliciano Ma-
chado e Rosalia Maria 'Machado.

Classe de 1893
1 João Estanislau Peixoto do Amarante, filho de Manoel Pei-

xoto Cordeiro do Amarante.
2 Manoel Antonio de Oliveira, filho de Manoel Antonio Gui,

marães.
3 Octavio D. Morrinho, filho de Octaviano J. Morrinho e Pa-

cifica J. Morrinho.
4 Romualdo Proença. filho de Jesuino Rodrigues Proença e

Perciliana M. Conceição.
Classe de 1892

Antonio de Oliveira Salles, filho cie Felicio João 'Salles,
'3 Joaquim Mediria de Souza.

jovenal Peixoto dos Santos, filho de José Custodio Peixoto
dos Santos.

4 Manoel Vinhaes, filho de Carlos Vinhaes e Emazel Vinhaes.
Classe de 1891

1 Francisco Gomes, filho de Antonio de Araujo e Maria Naza-
reth.

2 Justiniano José da Silva, filho de José Joaquim da Silva e
Epiphania M. Conceição.

.5 Thomaz Santos.
Classe de 1890

1 Cezar Luiz Leitão, filho de Luiz Leitão e Emilia d'Avila
Leitão.

2 Girino P. Mello, filho de Porphirio Mello e Maria da Con-
ceição.

3 Manoel Gil de Souza, filho de Gil de Souza e Helena Fran-
cisca •Roza.

4 Perciano José Rodrigues, filho de José Rodrigues da Silva
e Maria Luiza da Conceição.

Classe de 1889
1 Francisco Dias CoutInlio, rilho de Manoel Dias Coutinho.

Dr, Joaquim Virgilio Teixeira Leite, presidente.- Gal-
(Jim) flardnian, 2' tenente com. delegado.

c Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 17° DISTRITO
(ENGENIto NOVO)

Rua Filgueiras Lima n. 52

O Dr. Mamede Rocha, presidente desta Junta. faz saber
que, estando concluidos os trabalhos de alistamento do cor-
rente ano, vão ser os mesmos remetidos á• Junta de Revisão.
na séde da Primeira Circonscrieão de Recrutamento, á avenida
Pedro 1, não tendo esta junta recebido documentos ou recla-
mações apresentados por interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, manda
afixar na porta principal do edifico, em que funciona a junta,
e publicar, no Diario Oficial, a relação geral e singela, por
classe e ordem alfabotica, dos alistados.

Aqueles que tenham reclamações a fazer deverão apre-
sentá-las devidamente documentadas a esta Junta ou direta-
mente á de Revisão até o dia 15 de julho.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932. -
Herm:içai° José de Aratijo, delegado militar.
Rocha, presidente.

Número do alistamento - Nome -

Classe de 1911
.1. Abilio, filho de Manoel Gomes de Almeida.
2. Adjalrna, filho de Alzira Rosa Aguiar.
3. Agenor, filho de Alvaro da Costa Monteiro.
4. Aiayr. filho de Joaquim Alves Velloso.
5. Alberto Lema Oreiro.
6. Alfredo,, filho -de, Amelia -Pereira.

7. Alfredo, filho de Manoel Duarte Moreira Sobrinho
8. Almir, filho de Justiniano Pinto Martins.
9. Almiro, filho de Juvenal Joaquim do Nascimento.

Altamiro, filho de Vital Domingues Marques Pires.
10. Alvaro, filho de José Machado.

. Amancio, filho de Antonio Ferreira.
11. Amancio, filho de Manoel Jacintho.
12. Amorico Ferreira Carvalhinhos.
13. Amorico, filho de Arnerico Luz de Menezes.
... Moeria), filho de Manoel Francisco de Souza.
14. Antonio Baptista da Silva.
15. Antonio Colidido da Cunha.
16. Antonio Ramos da Costa.
17. Antonio, filho de Antonio de Lima.
18. Antonio, filho de Antonio de Oliveira Fontes.
19. Antonio, filho de Domingos Osorio Lapa.
20. Antonio, filho de João França da Graça e Isaura Mattos

da Graça.
21. Anisio, filho de Joaquim Amaral Gurgel e Ida dos Santos

Gurgel.
2. Archiminio, filho de Alberto de Alvim Telles e Olinda da

Araujo Telles.
23. Armando Martini.
24. Armindo, filho de Francisca Maria Dias.
25. Arthur, filho de Frederico Roberto Kastrai i) e Anna

Alves Kastrup.
26. Arthur •Pereira Longe.
27. Arthur, filho de Avelino José da Costa e Alzira Maria

da Conceição.
28.. Ary, filho de Alfredo Alvaro Fialho e Anna Meziat

Fialho.
29. Ary, filho de Tobias Fernandes e Tsolina Fernandes.
30. Athayde, filho de Saint Clair Antonio de Almeida e

Maria Baptista dos Passos Almeida.
31. Attila, filho de Francisco de Carvalho e Brazilesse

Senna Dias de Carvalho.
32. Bernardino, filho de Francellino Rodrigues da Silva

Benedicta Rodrigues da Silva.
33. Calby, filho de Thomaz de Souza Coutinho e Olga Xa-

vier Coutinho.
34. Carlos, filho de Constantino Soares e Maria de Jesus

Reis.
35. Carlos, filho de João da Costa Miragaya e Ermelinda

Julio da Silva.
36. Cauby, filho de Luiz da Silva Pereira Bastos e Zelia da

Silva Pereira Bastos.
37. Claudionor, filho de Remvindo Antonio da Silva e Ida-

lina Rosa da Silva.
38. Clodoaldo, filho de Francisco Tgnacio das Chagas e Leo-

cadia Gertrudes das Chagas.
39. Clementino, filho de Clementino Alves da Silva e Adelia

Leonor da Silva.
40. Darcy. filho de Francisco Garcia da Rosa Junior e Clau-

dia Lima da Rosa.
41. Degozir, filho de Antonio Joaquim Pereira e ,Tulia

Silva Pereira.
42. Djalma, filho de Bento Tabôas Buentes e Alice Sera-

phina Ribeiro.
43. Ecigard Coelho da Silva.
41. Edgard, filho de João Felix de Barlaêdo e Luiza Benja-

mim de Barbôdo.
45. Edgard, filho de Manoel Carrasco Garrido e Ermelinda

de Oliveira.
46. Eduardo, filho de Manoel Avila da Costa e Loura das

Mercês Leite.
47. Egisto, filho de Antonio Pieroni e Paulina Alberga

Egydio Marçano.
Emilio, filho de Antonio Fernandes de Rezende e Maria

José da Fonseca.•
49. Ernesto, filho de Joo Antonio Borba e Emilia Tostes

Borba.
50. Esmeraldino, filho de Manoel Gonçalves os Santos e Ce-

cilia Augusta Duque Estrada Santos.
Estanislão, filho de Luiz Francisco.

51. Euelydes, filho de Amalia Rodrigues.
52. Eugenio Raymundo, filho de Vicente Raymundo.
53. Eugenio, filho de Eugenio Fiorentino da Rocha e Cus-

todio da Conceição Rocha.
54. Euthynio Olegario.
55. Fores, filho de Miguel Murad e Mina Salina.
56. Fernando. filho de Augusto Pereira Mondengo e Maria

. da Gloria . Farrestes Modengo.

2° tenente com.
- Dr. Mamada

Filiação
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57. Flavio, filho de Honorato José do Nascimento e Maria
Henriqueta do Nascimento.

58. Francisco Lages.
59. Gervasio, filho de Manoel Antonio do Nascimento e Cas-

torina da Cruz Paula.
60. Giovanni Giusti.
61. Guilherme, filho de José Francisco dos Santos e Maria

Barbosa dos Santos.
62. Guttemberg, filho de Julia Sehastiana da Conceição.
63. Gylson, filho de Henrique Ernesto da Silva Chaves e

Emilia Amelia de Oliveira Chaves.
64. Hausto, filho de Manoel Gonçalves da Silva Junior e

Porcelina G,onealves da Silva.
65. Helio, filho de Alipio de Carvalho Camara e Armenia

Gomes de Moraes.
66. Helio, filho de Waldo Lobo e Luctrida Lobo.

Hugo Luiz Dutra.
67. Ismar, filho de Manoel Nicomedes Francisco Gomes e

Izabel dos Santos.
68. Ivano, filho de Joaquim Paes Ribeiro Navarro Sobrinho

e Filippina Torres Ribeiro Navarro.
69. Izalte, filho de Fernando Torres Braga e Virgini-a Ta-

vares Braga.
70. Jacintho, filho de Armindo José de Moraes e Lucilia

Moraes.
Jair, filho de João Fernandes Ferreira e Anna da Silva

Ferreira.
72. ,Tavert, filho de Elydio de Brito e Francisca de Brito.
73. Jayme, filho de Cecilia Maria.
7 .1. Jayrne, filho de Juenal Ablano . Pereira Baeellar e Ho-

norma Pinto Monteiro Barcellar.
75. João Antonio ria Costa.
... João Carlos Torres.
76. João. filho de Antonio Tilde Leite de Menezes e Emilia

de Oliveira Menezes.
77. João. filho de Candido Machado da Rosa e Maria Joa-

quina Mesquita.
78. João, filho de Manoel Pedro Baptista e Noemia da Con-

ceição Baptista.
70. Joaquim Martins.
80. Joaquim, filho de Laudelino Tavares da Cunha e Joa-

quina Mendes da Cunha.
Joantiiin, filho de Lucia Gomes Madeira.

M. .oatitiiin, filho de Thomaz João de Souza e Eulalia Rosa
de Jesus.

locelyn, filho de Antonio Affonso Ribeiro e Carolina da
Silva Oliveira.

84. Jorge, filho de Penedieto Nunes da Silva e Flavia Fer-
nandes Nunes da Silva.

R. José Augusto Revermar de Almeida.
86. José Elias Mendonça.
87. José Gabriel de ' Carvalho Pereira.
88. José Joaquim.
89. José Mariano, filho de João Pereira da Costa Linma e

Francellina Ramos Ferreira.
José Pedro dos Santos.
José Victorino.
Jos, filho de Alvaro Augusto Revernor de Almeida e

Barbara de Assis Almeida.
José. filho de Bernardo Rocha de Oliveira e Emilia

Miranda de Oliveira.
Jns(. , filho de João Leite e Eugenia Cabral.
José. filho de José da Rocha Lopes e Amelia Emilia

Lopes.
José, filho rir Linz Fernandes Braga e Manha Lobo

Fernande-, Braga.
José. filha de imanorq Fernandes Botelho e Arminda

Arca ri.
José. filho rir' Manoel Ferreira Nunes e Maria Martins

Nune-z.
Juran•dyr. filho de Maria Magdalena.
Lauro, filho do Ignacio José de Moraes e Maria das

Neves Santos Moraes.
Cl. Leobengrin de Mendonça Cosia.
'02. T,ourival José Theodoro.

lourival de Lima Tavares.
ri 	 filho dr Luiz A-atonio Affonso

Af fonso
manorl Pereira Cardoso.
Manoel, filho de Joaquim Francisco e Bripida Francisca

de Almeida.
Manoel. 'p ilho de José Monteiro da Silva e Maria Garcia

monleiro.

108. Manoel, filho de Marcos Calixto e Bernardina
109. Manoel, filho de Maria Isolta Guimarães.
110. Manoel, filha de Rosa Mendes dos Santos.
111. Mario Rodrigues Grillo.
112. Mario, filho de Albino Ferreira da Rocha e

dão da Rocha.
113. Mario, filho de Antonio Barreto Colbert

Paes Leme Colbert.
	 e Ponxpilia

14. Mario, filho de Felix José Ferreira e Felippa Campos
Ferreira.

115. Mario, filho dd Manoel Dias Monteiro Junior e Annita
Bastos.

116. Mario, filhó de Manoel Martins de Castro
Rosa de Castro.

116 a. Miguel Fanano de Souza.
117. Moacyr, filho de Jeronymo Pereira Reynaldo

ciana da Piedade Reynaldo.
118. Moacyr, filho de Maria Conceição Ferreira.
119. Nelson, filho de Antonio Vieira de Farias e

Rodrigues de Faria.
20. Nelson, filho de Eduardo Nogueira Machado e

Maria Garcia.
121. Nicanor, filho de Orlando Gomes Velloso e

mes Velloso.
122. Nilton Braga de Oliveira.
123. Nilton, filho de Marcellino Moreira

Carrilho Macèdo.
124. Octacilio, filho de Alberto Joaquim

una Magalhães da Cunha.
125. Octacilio. filho de Angelo Albino da

Maria da Costa.

126. Octacilio, filho de Francisco Alves dos Santos e Guiomar
Alves dos Santos.

427. Orlando, filho de Fidéle Mandarino e Maria Luiza Can-
chane.

128. Oscar, filho de Celestina Maria da Conceição Coelho.
129. Oscar. filho de Geronymo Antonio Neves e Generosa

Maria da Gloria.
130. Oscar. filho de Satyro Candido do Nascimento e Alzira

Balbino do Nascimento.
131. Oswahlo Magalhães.	 •
132. Oswaldo, filho de Francisco Gonçalves Xavier Junior e

Noeme Gomes da Cunha.
133. Oswaldo, filho de Guilhermina Adelaide da Silva.
124. Oswale, filho de Herminio Domingos dos Santos e Emilia

Souza.
135. Oswaldo,filho de Joaquim Gonçalves de Lima e Luiza

de,Andrade Lima.
136. Oswaldo, filho de Manoel Nunes da Silva

da Silva.
137. Oswaldo, filho de Moksés Francisco de

lida Vieira de Oliveira.
138. Oswaldo. filho de Sergio Luiz Lurcin e Alzira da Silva

Lurein.
139. Paulo Alves Vieira.
110. Paulo, filho de Murillo de Macèdo e Maria Antonieta

Moreira de Marddo.

1 . Pedro, filho de Demetrio 'Ferreira Martins e Zulmira
Maria da Conceição.

42. Pedro. filho de José Augusto e Anna Maria de Jesus.
143. Pedro. filho de Joviano Augusto dos Santos e Hortencia

Eugenia da Cunha.
114 Pedro filho de Pedro Ananins e Augusta Souza Nunes.
145 Pedro 1:3ellarmlno.
146 Raul. filho de João Jacintho da Conceição e ,Tulia Muniz

da Conceição.
147 Ricardo, filho de José Antonio Soares da Nohrega e Alzira

França de Oliveira.
148 Roberto Francisco Nobre.
149 Roberto, filho de Eduardo Miranda e Liba. Pontes Mi-

randa.
150. Romualdo, filho de Zacharias Francisco da Costa e Maria

Leopoldina da Costa.
151. Rubem. filho de Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcanti

e Luce Porto Bezerra Cavalcante.
Sebastião, filho de Constancia Maria de Jesus.

153. Lyrio. filho de Alfredo Xavier da Silva e Fanny Fran-
klin da Silva.

154. Tarcisio. filho de José Basilio da Silva e Ambrosina Ba-
- silio da Silva.

455. Teimo de Assis.
156. Theophilo, filho de Ignez de Castro e Silva.

Ribeiro.

Izabel Bran-

e Deocleciana

e Feli-

Claudina

Leonidia

Macêdo

Amelia Go-

e Albertina

da Cunha e Victa-

Costa e Etelvina

e Olivia Nunes

Oliveira e Ju-

e Virginia de Silva 152.
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157. Ubaldo, filho de Pedro Francisco de Mello e Theotonilla
Vulim de Mello.

158. Vicente, filho de Domingos Cavoti e Serafina Bofa.
159. Victor, filho de Victor Hugo Theodoro de Jesus e An-

tonia de Aguiar Theudoro de Jesus.
160. Waldemar Donato.
1_61. Waldemar, filho de Eulalia da. Silva Mak'.
62. Waldemar, filho de Euclydes José de Castro e Alzira Fe-

licidade da Costa.
63. Waldemar, filho de Francisco Villard e Sophia Laune

Villard.
14. Waldemar, filho de Olivia Maria da Conceição.
15. Waldemiro Carvalho cie Sã.
)6. Waldemiro Neves.

Classe de 1910
1. Adalberto, filho de Leocaclia Francisca da Conceição.
2. Mate:à', filho de Tancrecio da Costa Barredo.
3. Adão Lino Corrêa.
4. Adelino, filho de Adelino Ribeiro de Mello.
5. Aderito, filho de Carlos Martins.

Adhemár Rodrigues.
6. Adhemar, filho de Procopio José da Paixão.
7. Alberto José Ferreira.
R. Alberto, filho de Alberto jardim Cerqueira Lima.
9. Alberto, filho de Alberto Leandro da Costa.

10. Alberto Lima Gomes.
11. Albino, filho de Luiz José de Queiroz.
12. Alcides, filho de Pedro Alves de Araujo.
13. Alexandre, filho de Henrique da Costa Vilella.
ti. Alfredo, filho de José Augusto da Cunha.
15. Aloysio, filho de Edgard Teixeira.
16. Alvaro, filho de Alvaro Tavares Arruda.
17. Amaro, filho de Isolina Maria da Conceição.
18. Antonio da Conceição, filho de Antonio Luiz Soares.
19. Antonio Ramos Filho.
20. Antonio, filho de Antenor Ayres de Carvalho
21. .` n Ionio, filho de Cecilia Pinheiro.
22. Antonio, filho de Eduardo Parada.
23. Antonio, filho de Laurá Rita da Conceição.
21. Antonio, filho de Mario Pinheiro de Carvalho.
25. Arcolino Silva.
26. Arlindo. filho de Sebastião de Oliveira.
27. Armando, filho de Napoleão Eugenio Leal.
28. .Ary Koener, filho de Augusto Cesar da Silva Alves.
29. Ary, filho de Euelycles Pecanha da Silva.
30. Asdtubal, filho de Pedro Carlos da Fonseca.
31. Anreliano, filho cie Angelo Fonseca.
32. Aurelio Pereira.
33. Ayrefredo, filho de Alfredo Bicudo de Castro.
34. Benjamin, filho de Florenoiana Corrêa de Souza.
35. Carlos Antunes Peixoto.
36. Carlos. filho de Carlos Ribeiro da Silva.
37. Celio. filho de Carlos Sayão.
38. Cesar, filho de Paulo Fernandes Moreira.
39. Cicero Benedicto da Silva.
40. Glauclio,'filho de Guilherme Bonifacio. Marinho.
41. Claudionor, filho de Antonio Jorge da Silva.
42. Claudionor, filho cie Cornelio da Silva.
43. Clauclionor, filho de Ernesto da Silva Leal.
41. Claudionor, filho de Joaquim Silva.
45. Claudionor, filho de José da Silveira Bezerra.
40. Dante, filho de Felippe Roco.
47. Djaima, filho de Adamastor França.
48. Domingos Pereira Machado.
49. Domingos, filho de João de Siqueira Costa.
50. Durval, filho de Isaura Francos°.
51. Edgard, filho de Julio Lourenço Vianna.
52. Edmundo Francisco cia Cruz.
53. Eduardo Franco.
54. Elisiario Pereira.
55. Ernesto Maia Jacy Junior.
56. Fernando, filho de Henrique Marcello dos Santos Mello.
58. Fernando, filho de Salvador Bruno.
59. Flaviano, filho de Manoel Gomes de LiMa.
60. Francisco Balbino, filho de Balbino Gomes
61. Francisco Domiciano de Aquino.
62. Francisco Gargalhone.
63. Francisco Ribeiro Nunes.
64. Francisco, filho de Alfredo Marques de Souza.
65. Frederico Poltronieri.
66. Gilberto, filho de Americo de Carvalho Menezes,

07. Guilherme, filho de Guilherme da Silva Sá.
68. Ilonorio, filho de Rita Augusta de Pinho.
69. Rogo, filho de Norberto Augusto Villas Bâai
70. idalecio, filho de Ernani Vieira Rezende.
71. ninei', filho de Vi-talino João de Carvalho.
72. Ivannech, filho de .lrineu José de Oliveira.
.73. Izalthe, filho de Virginia Francisca de Fainas.
74. Jaluereis Peixoto de Souza.
75. Janclyr Vaz de Souza.
76. jayme, filho de Manoel Souza Rodrigues.
77. Jayine, filho de Rita Lessa.
78. Jayme, filho de Xavier \Tasques Gomes.
79. João Baptista, filho clt Mario Ferreira da Silva.
80. João Custodio, filho de Antonio Custodio.
Si. João Fernandes.

. João Lacerda Turles.
82. João, filho de Boaventura de Almeida Oliveira.
83. João, filho de José Nunes da Costa.
!il. Joaquim Rocha.

;Joaquim, filho de Eustachio Laureano Costa.
86. Jóaquim, filho de Manoel Pedrosa dos Santos.
8. joel Moraes.
88. Jorge Almeida Campos.
89. Jorge, filho de João Simões Pires.
90. Jorge, filho de Marcello Caetano Martins.
91. José Estevam, filho de Luciano Gomes Teixeira.

José Francelino de Somza.
92. José Pereira.
93. José, filho de Arlindo Pereira da Costa.
94. José. filho de José Barbosa Coutinho.
95. José, filho de Luiz Guiinarães Ribeiro.
90. Jovelino, filho de Hereilio José de Oliveira.
97. Julio, filho de Antonio Neves.
98. Leandro Guilherme, filho de Frederico Guilherme

Corrêa.
99. Leovegildo, filho de Benedicto Pires d

100. Lourival Nicolay.
101. Lucio, filho de Thereza de
102. Luiz Augusto de Mendonça.
103. Luiz, filho de José Gomes.
104. Luiz, filho de Jovelino Elias Machado.
105. Magino dos Santos Figueiredo.
106. Manoel da Silva Carvalho.
107. Manoel, filho de Francisco Marques de Souza
los. Manoel, filho de José Domingues Pereira.
109. Manoel, filho de José de Oliveira Bastos.
110. Manoel, filho de José Santiago.
111. Manoel, filho de Lucia Pereira Lemos.
112. Manoel, filho de Manoel-Machado Esteves.
113. Manoel, filho de Marfim, dos Santos Franco.
114. Mario Bento de Oliveira.
115. Mario da Costa Matos Filho.
116. Matheus Herhert Udo Bar Walfgang Mager.
117. Maury Antonio de Mesquita.
118. Maxi, filho de João Cardoso de Abreu.
119. Milton, filho de Mario Gonçalves Pereira da Cruz
120. Moacyr Huascar Belém.
121. Moacyr, filho de Alberto Caetano Soares.
122. 'Moacyr, filho de José Machado Monteiro.
123. Moacyr, filho de José Valentim Duhain Filho.
124. Moacyr, filho de Silvestre Alves dos Santos.
125. Murillo Campos Castro.
126. Newton Pereira da Silva.
127, Newton, filho de Ernesto Elpidio da Silveira.
128. Newton, filho de Ernesto Elpidio da Silveira.
129. Noredino, filho de Francisco Albino de Oliveira.
130. Ni 'ai, filho de João Chrispim.
131. or,..n io, filho de Henrique Telles Barcellos.
132. Oclavio, filho de Maximiano Francisco do Carmo.
133. Olavo de Andrade.
134. Oldemar, filho de Alfredo Rodrigues Fortes.
135. Orestes, filho de Felippe Netto Neves.
136. Orlando • de Assis Souza.
137. Orlando, filho de Augusta Pinheiro.
138. Orlando, filho de Gastão Pinheiro Marques Canario.
139. Orlando, filho de Mario Lafaye gte Moreira.
140. Oswaldo Alves da Costa.
141. Pedro Fernandes Godinho.
142. Pedro, filho de Prospero Mobilio..
143. Raul, filho de Adão da Costa Lira.
144. Raymundo Cardoso.
145. Roberto Barbosa da Silva.
146. Rogerio, filho de Victorino Marques.
147. Romualdo, filho de Romualdo dos Santos,
148. Rubem, filho de Antonio Mendes,
149, Ruy, filho do Reynaldo Pintiowde-ffliveira.,

Nascimento.

Jesus.
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150. Samuel. filho de Samuel Vieira Ferreira Pinto.
151. Sebastião Carvalheira.
152. Sebastião, filho de Juvenal 'Peixeira.
153. Sylvio, filho de Affonso Henrique da Silva.
154. Thiago, filho de Ihiago Guedes da Silva.
155. Thonié, filho de Carolino Pedro da Silva,
156. Virgilio, filho do Joaquim José de Araujo Magalhães.
157. Waldemar, filho de Arthur Gonçalves Pereira.
158. Waldernar, filho de Domingos José Gomes.
158. Waldemar, filho de Eurico Elesbão Teixeira Campes.
IMO. Waldemar, filho de João Martins Pimenta
161. Waldemar, filho de Jovina Bastos.
162. Waldemiro, filho de Diogo Francisco do Souto,

Classe de 1909
1. Alberto, filho de Alberto Bolota Moreira.

Alcides João do Nascimento.
2. Antonio Foroni.
3. Bernardo Braga Froire.
4. Darcy Roquette Vaz.
5. Erasmo da Silva.
6. Edmundo Richard.
7. Henrique, filho de Pedro de Góes Siqueira,
8. João ,fflezerra da Silva.
9. João Damasceno.

11. João P. de Assumpçá.o.
11. Joaquim IzidOro de Carvalho,
12. José Ferreira.
13. José Senna Oreiro.
14. Lucidio Madeira Carvalho.
15. Manoel dos Santos Paixão.
16. Octacilio J. de Souza.
17. Odilon Ignacio de Souza.
18. Salvador Paulo Rodrigues.
19. Sebastião Christovam dos Santos

Classe de 1908
1. Agostinho Theodoro da Silva.
2. Alfredo A. de Assumpção.
3. André Monteiro.
4. Cypriano Mauricio de Medeiros.
5. José Custodio.

João Velloso da Silveira.
6. José Maria de Souza Moura.

José Rodrigues Cavalcanti.
7. Lourival M. Passos.
8. Paulo, filho de Olegario Tavares.
9. Waldemar Queiroz da Silva.

Classe de 1907
1. Alvaro Avelar.

Caio Gomes Jobim. .
2. Francisco, filho de Pedro de Góes Siqueira.
3. Gualter Muniz Cordeiro.
4. Henrique Motta.
5. Ismar de Castro Caminha.
6. José Jacintho da Silva.
7. Orlandino Mattos.
8. Olavo Aleixo.
i. Oswaldo Novaes.

10. Waldemar Agrespino Silva.

Classe de 1906
1. Antonio Figueiredo Pimentel.
2. Antonio Garcia Rocha.
3. Antonio Santiago Bondim.
4. Arnaldo S. Motta.
5. Arthur Cavalcante de Sá.
6. Carlos Vieira Loureiro.
7. Daveiro Jacintho da Silva
8. Durval Pinto Souto.

João Alves de Souza.
9. Nelson Nunes de Oliveira.

10, Wencesláo Duarte Ferreira.
Classe de 1905

1. Alberto Santos.
2. Belrniro Ferreira Pires.
3. Juvenal José Nascimento.
4. Lauro Armindo Guia.
5. João da Silva Tinoco Filho.
6. Orlando Pinheiro Bastos.

Classe de 1904
1. Abelardo Borges Barrete.
2. Alcebiades de Mello Soriano.
3. Amaury-de •Castro Caminho.

4. EurideS P. Chaves.
5. livrado Alves Mendes.
6. José André.
7. José Miranda Campos.
8. Lourival Ferreira.
9. Martinho Pereira de Jesus.

10. Osmundo Wanderley da Nobroga.
11. Pedro Alessi.
12. Raul de Almeida.
13. Sebastião Roberto.

Classe de 290h
1. Aristides Queiroga de Figueiredo.
2. Diamantino Alves Pereira.
3. Francisco Pereira.
4. Frederico Mendes.
5. José Pauno Alves.
6. Rogerio C. Rosa.

2 Linha
Classe de 2902

1. Antenor Dias Iminediato.
2. Aristides Cochull.

•	 Armando de Souza.
3. Domingos João Gusmão.
4. Francisco Geraldo da Costa.
5. Jacy Orcilio de Lacerda.
6. Mario Carlos Vieira.

° Classe de 190J
1. Armando de Oliveira Coelho.

Basilio Ferreira de Lima.
2. Benedicto A. Rangel (Dr.).
3. João Rodrigues Pinto.
4. José Victorino da Costa.

Classe de 1900
1. Abelardo, filho de Pedro Gazeia -de,AtagãO.
2. Manoel da Silva Carvalho.
3. Nilo Bastos.
4. Gzorio J. dos Santos.
5. Raul de Oliveira.

Classe de 1899
I. Eclgard Correia da Silva.

Classe dé 1898
1. Julio José de 'Carvalho.
2. Sebastião Cabelle.
3. Manoel Severino Gamar.

Classe de 1897
1. Carlos Rosa.
2. Cicero Cortado.
3. Domingos Mendes da Silva.
4. João Borco de Rezende.
5. Manoel, filho de Herminio Antórrio Sstraste.

Classe de 1896
I. Hermes Raymundo Rangel.

Classe de 1895
1. Conrado Martins Penria.

Classe de 1894
1. José de Souza Mello.
2. Leopoldo Fernandes.
3. Zacharias Bezerra.

Classe cie istr3
1. João Evangelista dos Santos.

Classe de 1892

1. Aagapito dos Santos Magalhães.
2. Dedicado Curvello-AVila.
3. José da Gosta Salgueiro Filhe.
4. Waldemar de Almeida.

Classe de 1891

Classe de 1899

1. Arlindo João de Souza.
2. Francisco Menezes.
3. Sebastião Leal Pinheiro.

Rio de Janeiro, 30'de abril nie.1932., - B,. Matoode Ro-
cha, presidente. - Hernainio José -de...4.wattja,.2° tettente.com.,
delegado _militar.

4. Ernestino-Silva.
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Primeira Região Militar

Relação dos alistados durante a semana de 23 a 30 do
corrente, pela Junta Militar do 20° Distrito de Irajá (Penha),
para o sorteio de 1932:

Numero de ordem — Nomes — Filiação — Naturalidade

Classe de 1911

; 1. Oswaldo Rosa, filho de Pedro Rosas e Eugenia Rosas, Es-
tado do Rio de Janeiro.

2. Nerval Alves Vianna. filho de Arlindo Alves Vianna, Dis-
trito Federal.

Classe de 1910
3. Anselmo Pasehint, filho de Evaristo Ressurreição, Distrito

Federal.
4. Antonio Marques, filho de Manoel , Marques, Distrito Fe-

deral.
3. Guilherme Frederico Doxer„ filho de Guilherme Frede-

rico Doxer, Distrito Federal.
6. Sebastião Abreu, filho de Pedro Elesbone Abreu, Distrito

Federal.
Classe de 1909

7. Celso Iloméro, filho de Celso Ramos Roméro, Distrito Fe-
deral.

8. João de Freitas Ribeiro, filho de Manoel Joaquim Ribeiro.
Estado de Mato Grosso.

Classe de 1907
çi. Olympio Rodrigues, filho de Gregorio Alves Rodrigues,

Estado do Rio de Janeiro.
10. Sylvio Marconcips Machado, filho de José. Octaviano Mar-

condes Machado.

Classe de 1905
11. Aquilino Vieira de Souza, filho de Theodoro José Vieira

e Augusta Maria de Souza. Estado do Rio de Janeiro.
12. Arthur G. Pires, filho de João G: Pires. Distrito Federal.
13. Evilasio Macedo Moraes, filho de Angusto Macedo iuraes,

Distrito Federal.

Classe de 1904
ii. Augusto Santos, filho de Donio dos Santos. Distrito Fe-

deral.
Haroldo Mauro, filho de Caetano Mauro. Estado de Minas

Gerais.
16. José dos Santos, filho de Gaspar dos Santos, Distrito Fe-

deral.	 .
17. Luiz de Mello Gaivão, Estado de Pernambuco.
18. Paulino Rodrigues Silva, filho de José Joaquim R. Silva,

Distrito Federal.

Classe de 1903
19. Adhemar Silva Esteves, filho de Celestino Esteves, Dis-

trito Federal.
20. Juvenal de Carvalho, filho de Antenor M. de Carvalho,

Distrito Federal.
Classe de 1901

21. José dos Santos, filho de Cid dos Santos, Distrito Federal.

Classe de 1900
22. José. Bastos, filho cie Raul Bastos e Maria Bastos.

Classe de 1899
23. Manoel Carneiro.

Classe de 1898

24. Luciano Martins J•nior, filho de Luciano Martins, Dis-
trito Federal.

25. Silvestre João Villela, filho de Silvestre Manoel Villela e
Zulima da Silva Raposo, Estado dg Maranhão.

Classe de 1895
26. Gustavo Schuwarten. filho de Germano Schusvarten, Es-

tado de Minas Gerais.
27. José Gonçalves Nunes, filho de João Gonçalves Nunes,

Distrito Federal.

Classe de 1894

28. José Ferreira da Silva, filho de Horaeio Ferreira da Silva,
Estado de Minas Gerais.

Classe de 1893
29. Salvador Aguiar, filho de Salvador Aguiar, Distrito Fe-

l.30. TheodpehrialoJosé de Jesus, filho de Fortunalo Manoel de Je-
sus. Estado de S. Paulo.

Junta de Alistamento Militar do 20° Distrito de 'rajá (Pe-
nha), em 12 de maio de 1932. — Dr. A. B. C. Cruz, presi-
dente.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 260 DisTarro
COPACABANA

Relaeão dos cidadãos alistados por esta junta na semana Ge
de 24 a 30 de abril corrente (última)

Classe de 1911

Cyrio da Silva, filho de Eduardc da Silva e Oriesta da

Classe de 1910

Dirceu [emacio Ferreira, filho de Anna Tgnacio Ferreira.
Raul José Vietorio, filhó de Ritta Rosalina dos Santos.

Classe de 1909
José da Silva Barbosa, filho de Manoel da Silva Barbosa

e Emilia Esperança Barbosa.
Manoel Moreira, filho de Nezia Maria da Conceição.

Classe de 1907
Aguello Manoel Costa, filho de Sotornino Manuel Cosa

e Thereza Cor,ta.

Classe de 1906

Aldemar de Moura Rezende. filho de José Maria de Re-
zende.

Antonio UNIU. filho de Antonio Gonçalves Ulh ga e Paulina
Ulhõu Roriz.

Antonio Francisco Moreira, filho de Epiphania Francisca
Moreira.

Antonio Costa Monteiro, filho de Raymundo Antonio Mon-
teiro e Etelvina Costa Monteiro.

Carlos de Deus Gomes Vieira, filho de João de Deus Vieira
e Adelaide Lopes Vieira.

Dorloz de Berrêdo Guimarães, filho de Antonio Joaquim
Ferreira Guimarães Sobrinho e Zenaide Berrèdo Guimarães.

Euelydes Porto de Araujo, filho de Leopoldo Porto de
Araujo e Anna Feliciana da Costa.

Francisco de Paula Moreira e Silva, filho de Ildefonso de
Moura e Silva.

Helio Veiga, filho de Celavio da Veiga.
Hipolito Amaral de Albuquerque filho de Balthazar cie

Sá e Albuquerque e Stella Armando de Sá e Albuquerque.
José Vicente da Fonseca, filho de Alexandre Fonseca e

Claudina de Figueiredo.
Octavio ldalicio Sacramento. filho de fzidoro Idalicio Sa-

cramento e Francisca Barbosa Sacramento.
Pio Sá de Carvalho .Az•vedo. filho cie Pio de Carvalho

Azevedo.
Ricardo Vieira Guida, filho de José Orestes Victor Guida

e Elvira Vieira Guida.
Virgilio Victor da Silva, filho de Maria A. da Conceição.

Classe de 1905

Alino Teixeira de Mello, filho cie Arsenio Teixeira de
Mello.

• Aristides Soares, filho de Manoel Soares e Rosa Mantins
de Oliveira.

Armenio Clovis Jouvin, filho de Arnienio Jovin e Celina
Jouvin.

Herberto de Brito Lyra, filho de Antonio de Brito Lyra e
Ermelinda Albuquerque de Brito Lyra.
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Herminio C. Fernandes, filho de Vicente A. Fernandes.
Manoel , Cezar de Moura, filho de Manoel Gozar de 111Youra

Castro e Maria José Cezar de Moura.
Pedro Meirelles, filho de Eugenio Corrêa de Meirelles e

Maria Seraphina de Meirelles.

Classe de 1904
Deocleciano Moreira de Lara, filho de Deoclecio José de

Laxa e Maria Thereza de Lara.
Eolo Hirsela filho de Emilio Hirsch e Esmeraldina La-

cerda Iiirseh.
Gabriel Cozzolino, filho de Ilaphael Cozzolino e Philumena

Cozzolino.
Gualter Maio de Almeida, filho de João Poppo de Almeida

e Mirandolina. Moia de Almeida.
Joaquim Baptista de Oliveira. filho de José Baplista de

Oliveira e Maria da Conceição.
Lourival Corrêa Frankliu. filho de Omundesen Eranklin

e Virgilia Florence Corrêa Franklin.
Otton Paulino de Santanna. filho de Adon Paulino de

Santanna e Julio Teixeira de Santanna.

Classe de 1903
Fernando lgnacio Pereira, filho de Bastião lanado Pe.

reira e Maria Ignacia Pereira.
Guilherme Nicolaevski. filho de Schulin Nicolaevski e

Ratza Nicolaevski.
Mario Pires Lenon. filho de Manoel Pires Lenon e Mar-

garida Pires Lenon.
Paulo , 	Brant, filho de Augusto Mariz Caldeira

&rant e Aice Caldeira Brant.
Classe de 1902

Antonio Pedro de Lima. filho de José Pedro .de Lima e
Fermina Maria de Lima.

Edgard Martins Rodrigues. filho de Lueio Martins Ro-
lrigues e Margarida Pinho Rodrigues.

João Damacezar Teixeira, filho de Leopoldo Cesar Gomes
Teixeira.

João Pedro de Lima, filho de Militão Travasses e The-
eeza Maria da Conceição.

Pitiguar Eleury de Amorim, filho de Gualdo Amorim.
Classe de 1901

Antonio Angeiras, filho de Custodio de Oliveira .Augeiras
s. Carolina da Silva Angeirus.

Haroldo Jopperl, filho de Carlos de Sucio-ase:1 Joppert e
Severina da Silva Jappert.

Paulo Watson, filho de juvencio watsoire Camerma No-
rega Watson.

Paulo Vieira da Cunha, filho de Manoel Vieira da Cunha
s Engracia de Oliveira.

Classe de 1900
Eugenio E. dos Santos, filho de Eurieo dos Santos.
Flavio Caralho de Moraes Bastos, filho de .Eleitor de

Oliveira Bastos.
Gastão Masset Braconnot, filho de Alvaro • laraconnot

Mathilde Masset Braeonnot.
Joviniano S. dos Santos, filho de Israel A. dos Santos.
Vicente Dias Buldarelli, filho de Augusto Baldarelli e

Anna Roza Dias.
classe cie 1899

Francisco Saturnino Rodrigues de Brito Pilho, filho de
Francisco Saturnino Rodrigues de Brito e Alice Saturnino
de Brito.

José Vieira Machado, filho de Manoel Ignacio Vieira Ma-
chado.

Orlando Leite Ribeiro, filho de Celso Leite Ribeiro e Julio
Carneiro Leite.

(lasse de 1898
Alfredo Cyrillo da Cunha. filho de Antonio Thomaz

Cunha e Maria Antonio, da Cunha.
Francisco Carlos Dalpont, filho de Dalpont Joanni e 13off

Maria.
João Leite Vieira, filho de Geraldo Leite Vieira e Maria

Pereira da 'Fonseca.
Ludovino Rolin de Oliveira, filho de João Alfredo de da-

veira.
Manoel Leite de Carvalho, filho de Antonio Leite de Car-

valho e Roza Maxima Lede.
Naneen Rosa, filho de Jayme Rosa e Arlinda Barcelloa

Rosa.

'Classe de 1897

Americo José dos Santos, filho de .1psé dos Santos e Gly-
ceria Renriqueta dos Santos.

Antonio Ribeiro de Almeida, filho de Joanne Maria da
Conceição.

José de Medeiros, filho de José do Medeiros e Maria de
Jesus.

Classe de 4896

Adail de Saltes Coelho, filho de Antonio Rodrigues 'Coelho
Junior.

Antonio Miguel Machado, filho de Miguel Machado e je-
suina Maria da COnceição.

Carlos Alberto Pinto, filho de Antimio Joaquim Pinto e
Maria Sebastiana Pinto.

Gastão Monteiro Moutinho, filho de Manoel Pantes Mou-
Unho.

Roberto William Thomas, filho de Abrão Curtis e May
Aliena.

Classe de 1895
José Armando de Souza Ribeiro, filho de Joaquim Antonii

de Souza Ribeiro.
Classe de 189.'1

• André de Castro Moura, filho de Lourenço de Castri
Moura e Torquato da Annunciação.

, Attila Silveira de Figueiredo Peixeira, filho de C,orinr
Silveira de Figueiredo Teixeira.

Classe de 1893
Antonio Innocencio Caramurú, filho de Manoel Pinto Ca.

ramurd. e Francisca Maria Barbosa Caramurú.
Mario Esberard Leite, filhó de José Rodrigues Leite

Julia Esberard Leite.
Urbano de Rezende Casta, filho de João Emilio de Rezem'

Costa e Urbano L. de Rezende Costa.

Classe de 1891.
Albano Rezende Carneiro, filho de João Carneiro e Maris

Rezende Carneiro.
Classe de 1890

Ignacio Xavier de Mesquita. filhó de Ignacio Xavier Paes
de Campos Mesquita e Elvira de Mesquita.

José Marques Polonia, filho de Manoel Marques Polonia.
alaurice :Mossé. filho de MRil' Mos.sé e Esthar MosSé.

Classe de 1889
Angenor Gonçalves Pereira.
William Robson, filh ode Tom Robson e Rate Ellen.
Distrito Federal, 30 de abril de 1932. — Eduár Alves

cle Mello, presidente, da junta.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

i2"T DS ALISTA-MENTO MILITAR DO 2° mwearro -- SANTA RITA
(Rua Conselheiro Saraiva n. 22.)

Edital de alistamento

Antonio de Sanes Cunha, presidente da junta de alis-
tamento militar do 2° Distrito, faz saber aos que o presente
edital virem ou dele tiverem conhecimento que no periodo
de 25 a 30 do corrente mês de abril, foram alistados nesta
junta os cidadãos constantes da relação abaixo:

Classe de 1914

Alvaro Nunes Monteiro, filho de José Nunes Monteiro
Antonio Couto, filho de Julio do Couto.
Euclydes Grolvão Franga, filho de .Galdino Gaivão França.'
João Alvarenga Ortiz, filho de Emilio Ortiz.

• Luzo Duarte Ferreira, filho de Agostinho Duarte,
Manoel Santos Ribeiro, filhó de Francisco dos Santos.

Claasse de 1949

Crisolino Celestino Dias, filho de Antonio Francisco,
-- Daniel Galego Martins, filho de Venerando Gaiego.

João Gomes de Matos Sobrinho, filho de Plinio Gomes de
Mattos.
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Jorge Francisco Bittencourt, filho de Joanna F. Bitlen
comi.

José Martins Valladão, filho de José Martins Vallaclão
José de Oliveira, filho de Cicero de Oliveira.
Julio Dias Bastos, filho de Juvenal Dias Bastoss.
Manoel de Oliveira, filho de Roque Abuso.
Moacyr Costa Avila, filho de M. Luiz Alves.
Nelson Augusto Gomes, filho de Antonio Augusto Gomes.
Oswaldo Telles Bitton, filho ele Oscar Telles Bitton.
Paulei 'Pereira de Souza, filho de Domingos Pereira sh,

Souza.
Classe de 1909

Augusto Palombo, filho de A. Palombo.
Manoel de Oliveira Alonso, filho de Roque Alonso.
Paulo Geraldo Costa Vieira Machado, filho de Aristides

Vieira Machado.•
Sebastião Francisco Soares, filho de• Luiz Antonio da
' Costa.

Waldemar Machado Junior, filho de Waldemar Machado,
Classe de 1908

Carlindo dos Reis, filho de João dos Roia.
joãe, Capistrano da Silva, filho de Gre.spiniano da Silva.

Classe de 1907
João Martins de Souza, filho de Raymundo Martins de

Souza.
João de Oliveira, filho de Ganuto José Fernandes.
José Adolpho de 13'abies, filho de Herman° de Fabies.
José Raphael de Azevedo, filho de Romualdo Marques de
José 'Walter de Oliviera, filho de (pais falecidos).

Azevedo.
Classe de 1906

Alfredo Rodrigues Souza, filho de Alfredo Rodrigues
Souza.

José Galdino Romão, filho de Galdirso José Romão.
José Guedes, filho de Doroteu Guedes.
Mario Rayrnundo da Silva Filho, filho de Mario Ray-

mundo da Silva.
Nestor 'Fernandes da Sita a, filho de João Fernandes de
Servilho Cesario Almeida, filho de João Cesario Almeida.

Ate:Vedo .

Classe de 1905

José Pedro França, filho de Pedro Cardoso.
Classe de 1904

13eriedietó, filhó de Horacio Vieira C.
Classe de 1903

José Lopes de Faria, filho de José Lopes ae
Vivente Joaquim de Oliveira, filho de Joaquim de Oli-

veira..
Classe de 1902

José Cardoso de Oliveira, filho de João Cardoso de Oli-
veira.

Jose da Cosia Vieira, filho de Elviro Vieira da Silva.
Classe de 1901

Caio Pedro Moacyr, filho de Pedro Gonoalves Moacyr.
Estaria Tavares 5euza, filho de João de Souza.
Lauriano Sanches Louzal, filho de Pedro Pinto Borges.
Luiz Ferreira dos Santos, filho de Sebastiío F. dos

Santos.
Classe de 1900

Luiz Gonzaga Ribeiro, filho de Condido de Souza Ribeiro.
Valdemiro dos Santos Monteiro, filho de Antonio dos

Santos Monteiro.
Classe de 1899

Antonio Augusto Moraes, filho de José Corréa de Moraes.,
Antonio Gonçalves dos Santos, filho de rarnael Gronolves

dos Santos.
João Bonnanier, filho de Angelo Bonnanier.
Milton Damasio Rodrigues, filho de José Paulo Ro-

drigues.
Classe de 1897

Floriano Peixoto da Rocha, filho de Euzebio Martins da
Recha.

Josué Moreira da Cesta, filhe de Augusto Moreira da
Costa.

Classe de 1896
Carlos Rodrigues, filho de jacintho Ferreira Rodrigues

Classe de 1895
Amentino Dias, filho de Cesario Dias.

Classe de 1894
Francisco de Assis, filho de Sebastião J. de ASSlS

Classe de 1893
Arnaldo Raymundo Souza, filho de José Maria de Souza.
Felippe Araujo, filho de Antonio José de Araujo..
Franoisco A. Dantas Lima, filho de José Missael Danta!

Lima.
Pedro Quirino de Miranda, filho de José Quirino de Mi-

randa.
Classe de 1892

Anthero Araujo Dantas, filho de Manoel de Arau,,j(
Dantas.

Classe de 1891
Gerrnanó José da Silva, filho de Domingos José da Silva.
Ricardo João de Souza, filho de João Alexandre de Souza.

Classe de 1880
Miguel Arehanjo Santos, filho de Lourenço Lima.
Junta de Alistamento Militar do 2° Distrito, 16 de mak

de 1932. — Antonio de Salle, Cunha, presidente. — 20 'Re-nente Aguinaldo de Assis Baptista, delegado militar.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE REGRUTA,MENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO G° orsTarm (SÉDE RUA MAU).
N. 34, SANTA TEREZA)

O professor João Luiz Chometon de Oliveira, presidente
da Junta. faz ,saber que, estando coneluidos os trabalhos de
alistamento no ano corrente, vão ser os mesmos remetidos á
Junta de Revisão, na séde da Primeira Circunscrição de Reeru-
tairento, á avenida Pedro II, não havendo documentas ou
rec.amações apresentadas por interessados.

E para que chegue ao conhecimento de todos, manda afi-
xar na porta principal ílo edificio em que funciona a Junta e
publicar no Diario Oficial a relação geral e singela, por classe
e por ordem alfabetica, dos alistados.

Aqueles que tenham reclamações a fazer deverão apre-
sentá-las completamente documentadas a esta Junta ou dire-
tamente á de revisão até o dia 15 de julho do corrente ano.

Capital Federal. 30 de abril de 1032. — João Luis Cho-
meton de Oliveira, presidente.

Relação a que se refere o edital acima:

Numero de ordem — Nome — Filiação

• Primeira linha

Classe de 1911

1. Alpino, filho de Cesario Cal e Josephina Rigolon Cal.
2. Abilio, filho de Manoel Gomes da Cruz e Maria Rosa.
3. Abrelino, filho de José Alves de Lima e Amelia Ba-

ptista de Lima.
4. Acrysio, filho de Rodrigo Augusto Pereira . do Amorirn e

Armanda Martins Amorim.
5. Adolpho, filho de Antonio da Silva Freire e Alzira da

Silva Miranda.
.6. Affonso, filho de Affonso Cesario da Silva e Aline da

Silva.
7. Agnaldo, filho de José Antonio Martins e Angelina Theo-

dora Martins.
8. Albert Ludwg "Wilhelm, filho de Frans Cari Wilrner'

Antonietta B. Wilmer.
h. Alberto. filho de Manoel Joaquim Meirelles e Maria Mar-

ce/lina.
'10 Alexandre, filho de Manoel Ignacio da Silva e Albertina

Rocha Silva.
11 Alexandre da Costa Camargo Filho, filho de Alexandes

da (Insta Camargo e Dalila Camargo.
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12. Alfredo, Alho de João de Almeida lavares e Rosalina do
Carmo.

..§..afredo de Almeida, filho de Alfredo Gastão de Almeida
e Carolina M. Almeida.

14. Alvaro, filho de Augusto Pinto e Maria das Neves Pinto.
I. Amadèo, filho de José Celestina e Seraphina Gania.
1G. Amorico Caldare, filho de Adolpho Caldare e Thereza

Caldare.
17. Anacleto. filho de Sebastião José da Silva e Condida Pe-

reira Silva.
18. Antonio, filho de Affonso Joaquim e Rita cie Jesus.

n. Antonio, filho de Annibal de Souza Teixeira e Gracinda
Rosa Jesus.

20. Antonio. filho de Antonio Duarte Estrella e Guilhermina
B. Estrella.

22. Antonio, filho de Antonio Ribeiro Guimarães e Alice da
Conceição.

23. Antonio, filho de Emiliano Garçoni e Belina Carides.
24. Antonio, filho de José Casemiro e Maria da Encarnação.
25. Antonio Cainillo de Mello Silva, filho de Eugenio Melló

Silva e Maria Antonietta Mello Silva.
26. Antonio Carlos, filho de Carlos Chignall e Brasilina da

Silva Chignall.
27. Antonio Xavier de Assis, filho de Antonio Xavier de

Assis.
28. Armando, filho de José de Azevedo Marinho e Maria

Emilia A. Marinho.
29. Armando, filho de Octacilio Vieira de Medeiros e Lueie

Trenffle.
30. Armando Branco do Prado, filho de José Branco Affon.so

e Artensia Affonso.
31. Arnaldo, filho de João Vicente e Eulalia da Conceição.
32.. Arthur, filho de Arthur Coelho e Olinda Baptista.
33. Arthur, filho de Arthur Teixeira da Costa e Zulmira

Ottelio Vigier da Costa.
34. Ary, filho de Mario Epaminondas da Silva e .Tosephina

Moreira Silva.
35. Augusto Müllci Junior, filho de Augusto Müller e Hen-

riqueta de Abreu Müller.
36. Avelino, filho de Ave/ino Carvalho Gomes e Maria Gomes

Teixeira Carvalho.
37. Avelino, filho de Avelino Corrêa Brito de Meirelles e

Maria do Céo Ribeiro.
38. Caribalde lieeli, filho de Luiggi Miceli e Ato Vineenso.
39. Carlos, filho de José Baptista Riquet e Leonor Medudo

Piquei.
40. Carlos. filho de Rodrigo Antonio da Silva e Silvina Lago.
.11. Claudino Grosso. filho de Miguel Grosso e Maria dos Re-

medi os.
.12. Daniel, filho de José de Oliveira e Leopoldina Lima de

de Oliveira.
43. Dermeval, filho de Zeferino Alves de Oliveira e Loura

Lemos Oliveira.
44. Dilermano, filho de Francisco Manoel Fernandes Ber-

nardes Camello e Maria da Silva Mendes Camello.
45. Djalma, filho de Adolpho Lopes do Couto e Adelaide Sa-

batina.
46. Edgard, filho de Esther Luiza da Conceição.

47. Ernesto, filho de Ernesto Ferreira da Veiga e Loura
Ferreira Veiga.

48. Ernesto. filho de José Francisco Gomes e Carolina Rosa
de Almeida.

49. Farisio, filho de Farisio Lopes e Maria Pereira Lopes.
50. Felisberto. filho de Maria Pereira da Cunha.
51. Fernando, filho de Caio Julio Cesar Modteiro de Barros

e Guiomar R. Monteiro de Barros.
52. Francisco. filho de Sebastião Rodrigues e Arma de Car-

valho.
53. Francisco Antunes Guimarães. filho de Francisco An-

tunes Guimarães e Rosa M. Guimarães.
54. Gabriel. filho de Simão José da Rocha e Emilia Fernan-

des de Carvalho.
55. Gumercindo. filho de Manoel José da Costa e nereza

Silva Pimenta.
56. Hamilton. filho de Mario Cavaggione e Tavuna Bertoni.
57. Henrique, filho de Augusta Nicolau da Silva e Julio

Gonçalves Santos Silva.	 •
58. Henrique. filho de José Corrêa e Maria Vieira da Con-

ceição.
59. Hermann, filho de Frederico Robe e Hevia Ferreira Ti-

noco.
60. Herminio, filho de Ernesto Redonde e Zelia Redondo.
61. Herminio, filho de Joviano Cerqueira Ag-uirre e Mina

LeInnáknn Aguire.

62. Ralo da Silva Lento, filho • de Salvador Lento e Dulce
Louzada Silva.

jayme, filho de João Augirto Weinhart e Laura Fontes
Weinhart.

64. Jeronymo, filho de João de Andrade Junior e Maria
Jesus.

65. João, filho de Antonio Duírte e Accilia Duarte.
66. João. filho de Antonio ilaiques de Oliveira e Inacia

Francisca de Oliveira.
67. João, filho de Antonio Mello e Hal' 1in1: M. Viegilio.
68. João, filho de Antonio Paiva Poro ia e Loura . 	 Peixoto.
69 .. João, filho de João Alves B.ib& .'o e Be_etILLa.

Ribeiro.
70. João, filho de João e-onv,:lvss e Manoel envolves,
71, João, filho de Joaquim Perei a . e Constando da Silva

Veloso.
72. João, 	de Manoel Martins da Costa e Clotilde Rosa

'Costa.
73. João, filho de Nicolau Barreto .de Soula. e Albertina

Meirelles Souza.
71. João Alfredo, filho de João da Silva Ferreira de Souza

e Lucinda Esteves Souza.
75. João Ferreira de Faria, filho de Jacintho Ferreira Faria

e Francisca Condida.
76. Joaquim, filho de Joaquim Ferreira de Almeida e Es- .

tella Alves.
77. Jorge, filho de Pedro Lopes Coelho e Belmira da Silva

Coelho.
78. José, filho de Daciano Julio Pessiai e Maria Julio Pereira.
79, José, filho de Jesuina Soares.
80: José, filho de José Fernandes Santos e Isabel Antunes

dos Santos.
81. José, filho de José Mathias e Antonio de Deus.
S. José, filho de José dos Sanlus Lima e :daria José Lima.
83. José, filho de Rosauro Zaiele . ano e Maria Faria Zambrano.
Si. José Augusto, filho de José ..laria Cardo.so e Maria .Ase,en-

ção.	 •
8,5. José Felippe dos Santos, filho de Calmicrin F. dos San-

Santos e Mathilde Conceição,
86, José Maria, filho de Bemvinda Soares.
87. José Souza Moia, filho de Joaquim de Souza Maio.
88. <folio. filho de Manoel Abidisio dos Santos e Rosalina

Magno Santos.
89. Juracy, filho de Maria Cerqueira.
90. Leandro. filho de José Augusto Lopes Amador e _Anna

Cordeiro Amador.
91. Lonrival.. filho de José Rodrigues da Fonseca e Delmira

Egrela Martins.
92. Lucio, filho de Francisco Caetano da Silva e Palmyra

Lourcles Silva.
93. Luiz .Alves. rilho de João 1:a z-Ilido e Maria Mazara.
94. Luiz Anselmo Felippe, filho .,0 Angelo Felippe e (Enfia

Napole.
95. Magno, filho de Antonio Bruno da Luz e Leopoldina Ca-

ravana Luz.
96. Manoel, filho de Antonio Pinto Rezende e Luiza, • Ra-

finetti.
97. Manoel, filho de Joaquim Bezerra de Andrade e Ignez

Santos Andrade.
98. Manoel, filho de José Joaquim Diniz e Maria Jesus

Lopes Carvalho.
99. Manoel. filho de Manoel Alves dos Santos e Lauro Flères

:100. Manoel, filho de Maria da Conceição..
101. Manoel de Oliveira Andrade, filho de Celio Oliveira An-

drade e Melugina S. Andrade.
102. Nels,on, filho de João Cavalcante de Oliveira e Rosa

Silva Motta.	 •
103. Nelson, filho de Maria .Francisca de Souza. 	 •
104. Oliveira, filho de Francisco Alves do Nascimento e izabel

Alves Luz.
Oracyde, filho de Antonio Souza Gomes e Francisca

106. Orlando, fillib de Avelino Ferreira Alves e Adelina• da
Silva Alves.

107. Orlando. Ilibo de Francisco Fernandes Maia e . Belmira
Rodrigues Mala.

'1.08. Orlando, filho de João Palmeira Junior e Maria Castro
'Palmeira.	 •

109. Orlando José Nogueira, filho de Antonio José Nogueira
e Lauro Silva Nogueira.

110. Oscar, filho de Oscar Ferreira Veiga e Luiza Rodrigues.
111. Osorio, filho de Durval Baptista da Rocha e• Maria •da

Rocha.
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112. Omitido, filho de Alvaro Pereira de Carvalho e Julia
da Silva Carvalho.

113. Oswaldo, filho de Galdino do Nascimento e Julieta Nas-
cimento.

1+4. .0swoick), filho de João de Cabral de Brito e Albertina
Soares Brito.

115. Oswaldo, filho de julio Pereira da. Silva Faria e joa-
quina Rodrigues Santos.

116. Pasqual, filho do José Bruno e Rosa Daniballe.
.117. Paulo Gustavo, filho de Gustavo 'Me yers e Amando, Esch.
118. Pedro, filho de José Borges de Freitas e Condida Gins

lhermina Borges.
119. Pedro, Alfredo Santagelo, filho de José .Santagelo e Eleo-

nora Neves Santagelo.
120. Pedro Soares, filho de Manoel Soares junior e Eugenia

Aguiar.
121. Pery, filho de Alvaro Maltes Rodrigues e Thereza Seara

Rodrigues.
122. Roberto, filho de Manoel Franklin Gomes cie Pinho e

Luiza S. Gomes de Pinho.
123. Romeu, filho de Leonel Leoniclio Esteves de Araujo e

Adelia Alves de Araujo.
124. Romeu Francisco Bisrnalco Bruno, filho de Antonio

Bruno e Genoveva Pepe.
125. Rubem, filho de Idalina Francisca Alves.
126. Rubem, filho de Manoel Luiz da Fonseca e Jovita da

Fonseca.
127. Severiano, filho de Manoel Peres Ricon e Josepha San-

t'Anna de Oliveira.
128. Silvestre, filho de Antonio Camara e babel Anjos Ca-

inata.	 •
129. Silvestre, filho de Jayme da Costa e Silva e Franc,ellina

Baptista da Silva.
130. Silvino, filho de José Rosas da Silva e Deolinda Au-

gusta da Silva.
131. Uhalclino Geolasio Mattoso, filho de Manoel Souza Mat-

toso e Genuina Souza Mattoso.
132. Vidal, filho de José Clemente da Silva e Anna da Encar-

nação.
1-33. Virgilio, filho de João Julião e .T..eopoldina de Medeiros.
134. Waldernar, filho de Manoel Joaquim I3orges e Maria

Perciliana Borges.
435. Waldemar • filho de Oscar Borges e Albertina Faria

Borges.
136. Waldemiro, filho de José Assis Pinheiro e Maria Euge-

nia Pinheiro.
Classe de 1910

1. Affonso, filho de Luiz Caetano e Ernestina Barta.
2. Alcides, filho de João Balbino de Seda e Maria .Benedieta

de Seda.
3. Aldo. filho de Arthur Rodrigues da Conceição e Joanna

Lopes da Conceição.
4. Aldo, filho de Isaac Gaspar Ramos e Ermelinda Lima

Ramos.
5. Alexandre, filho de Nicolau S,oriano e Joanna Latta.
6. A4varo, filho de Antonio Duarte e Marianna Martins

Duarte.
7. Alvaro, filho de José Gonçalves e Maria Estrella Gonçal-

ves.
8. Alvaro, filho de Julio Mendes Alves e Izahel Ramos

Mendes.
9. Alvaro Peixoto da Costa, filho de Thomaz Martins da

Costa e Maria Bittencourt Costa.
18. Amadeo Staffa, filho de Jaeomo Rosario &afta e joanna

Fisoina Staffa.
41. Amadeu, filho de Adão Cian e Madona Sian.
12. Antonio, filho de Antonio Garcia Alvares e Luiza Alonso

Estreita.
13. Antonio, filho de Antonio Moraes da Silva e Luiza Leal

da Silva.
14. Antonio, filho de Antonio Santos e Maria José Pires

Brandão..
15. Antonio, .filho de Arlindo Augusto Vieira e Rita Alves

Vieira.
16. Antonio, filho de Custodio Cardoso da Silva e Maria José

de Almeida.
17. Antonio, filho de João Rodrigues e Ricardina Rodrigues.
18. Antonio, filho de Manoel de Souza da Cunha e Maria

Carmo Souza Cunha.
19. Antonio, filho de Maria Teixeira.
20. Antonio José de Paulo Quiterio, filho-de Paulo Quitado

e Maria-Vaientina:da Conceição.
21.- Ari:ponde de- Oriveirartfilho 410 Anto,de . ediveir

22. Arnaldo, filho de Arnaldo dos Santos Maricato e Luiza
Rocha Maricato.

23. Arnaldo, filho de Raul Soares Guimarães e Leopoldina
Alves Guimarães.

24. Augusto, filho de Esther Luiza da Conceição.
25. Caetano Osvaldo Gano, filho de Raphael Galho e Maria

Amelia Margoni.
26. Carlos, filho de Alexandre José Leite e Leopoldina Maria

Cardoso.
27. Carlos, filho de Joaquim Henrique Mafra Laet e Fran-

cisca Rocha Laet.
28. Carlos, filho de Joaquim Maria Lagunilla e Angela Loca.
29. Carmen() Cafasso, filho de Francisco Cafasso e Antonia

Cafasso.
30. Claudio, filho de joaquirn Castello Branco e Thereza

Castello Branco.
31 . Cercellino,.fillio de Celso Francisco Gomes e Maria Eliza.
32. Dakiel, filho de José Nunes da Rocha e Maria dos Anjos

Rocha.
33. Domenieo Colicigno, filho do Thomaz Colieiquo e Anna

Larnano.
34. Edmundo, filho de R.aymundo Pores da Costa e 2..1.aria

Peres Costa.
35. Edson, filho de Condido Antonio Vianna e izaura Eseo-

bar Vianna.
36. Eduardo, filho de Miguel Menezes Barbosa e Helena

Silva Barbosa.
37. Eugenio, filho de José Santos Duarte e Endoxia Torres

Duarte.
38. Felisherto Bello dos Santos, filho de Felippe Bello dos

Santos.
39. Felix Alexandre, filho de Roclolpho Sonnenfeld e Maria

Sonnefeld.
10. Francisco. filho de José de Albuquerque e Maria Rosas

dos Anjos.
41. Francisco, filho de Manoel José Corrêa Junior e 1-..mior

Co r rOa .
42. Francisco Annibal, filho de Pedro Ribeiro Dantas e Alice

• Horroso R. Dantas.
13. Gadilnal, filho de Olympio Rodrigues dos Santos e Ray-

mundo R. Santos.
44. Geraldo. filho de Joaquim Rodrigues da Silva e Thereza

da SiiVa
45. Giovanni, filho de Alberto Amorico Maranhão g Elisa

Silva Maranhão.
46. Heitor, filho de Jore

e'
ina Maria da Silva.

47. llerr;lio, filho de Arthur Gonçalves Bastos e Euridice
Mello Bastos.

48. Hildebrando, filho de Alfredo Marques Noronha Junior e
Juvencia Cortes Noronha.

49. Horacio. filho de Josephina Rosa dos Santos.
50. Humberto Octavio Albertazzi. filho de Ferdinando Al-

bertazzi e Marcida Selestina.
51. Humberto Simoni, filho de Luiz Simoni.
52. Irnain, filho de João Cardoso Fonte e Guiomar Cardoso

Gu imarães .
53. 'saias Ferreira dos Santos, filho de José Pinto dos San-

tos e Lina Ferreira Santos.
54. Isidoro, filho de Manoel Tavares de Azevedo Teixeira e

Maria Del Carmen.
55. Ivan, filho de Rogerio Jorge Gonçalves e Juvelina Fontes

de Freitas.
56. Jayme, filho de Luiz Domingos de Almeida e Maria das

Dôres.
57. Jaymo Pinto de Vaseoncellos;, filho de Joaquim Pinto

Vaseoncellos e Angela Vasconeellos.
58. Jayme Silveira Furtado, filho de Antonio da Silveira

Furtado e Maria da Gloria Furtado.
59. João, filho de Antonio Ricardo . da Silva e Arma da Costa

Gomes.
60. João, filho de Antonio Rodrigues Lourenço e Amelia Go-

mes Amorno.
61. João, filho de Domenico Basile e Margarida Lurandi.
62. João, filho de Francisco Antonio Ruas e Rosa Rosario

Mascarenhas.
63. João, filho de João Tostes de Freitas e Guilhermina Con-

dida Ferreira.
64. João, filho de José Machado Dutra e, Guilhermina Au-

gusta.
65. Joaquim, filho de Felippe Thiago Sant'Anna e Joanna

Eugenia Sant'Anna
inasolim. filho kle Luiz Cardoso e Edulinda da Costa.
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67. Joaquim Vergara Mein, ' filho de Raphael Vergara Vas-
quez e Fortunata Mehl.

68. José, filho de Albertina Padrão.
69. José, filho de Domingos Abrantes Pinto e Anna Fer-

nandes.
70. José, filho de João Paulo de Senna e Ameba Tosta.
71. José, filho de José Anieeto e Arminda de Paiva Aniceto.
72. José. filho de .1osé Joaquim da Silva e Judith Chaves.
73. José, filho de José Queiroz e Eudina Soares Queiroz.
74. José, filho de Severino Pedro e Romana Marcellina.
75. José, filho de Vicente Malhas Barbosa e Herlandina

Martins Barbosa.
76. Juberto, filho de Francisco Rodrigues Barreto e Anna

Nobre Cavalcanti Barreto.
77. Julio, filho de Manoel Pereira Gonçalves e Maria Januaria

dos Santos.
78. Julio Bacon Itajahy, filho de Loteu Laiz Itajahy e Laura

Bacon Itajahy.
79. Ratheen Barnos , filho de George Thomas Barnes Martins

e Ethel W. B. Martins.
80. Loterio Costa, filho de Sabino Co4a e Julieta Costa.
81. Lourenço, filho de Custodio Cardoso da Silva e Maria José

Almeida.
82. Lourival, filho de Antonio Manoel dos Santos e AN elina

Antonio dos Santos.
83. Lourival, filho de Foracio Vieira Seria e Noemia Con-

ceição Serpa.

84. Luciano Alfredo, filho de Ambrosio Prado e Maria Prado
Ryer.

85. Luiz, filho de Abilio José Ferreira e Militana Antonia
Santos.

86. Luiz, filho de Emilia Ferreira de Mello.
87. Manoel, filho de Antonio Ferreira dos Santos e Espe-

rança Martins Tavares.
88. Manoel, filho de José Henrique dos Santos e Sophia Mo-

raes dos Santos.
89. Manoel, filho de Manoel Joaquim Peres e Felizardo Jesus

Peres.
90. Manoel, filho de Manoel Pereira Alves de Moraes e Izaura

de Jesus Gomes.
91. Manoel Joaquim, filho de Manoel José Fortuna e Amelia

Augusta.
92. Marcolino Xavier da Silva, filho de.Antonio Xavier da

Silva.
93. Mario, filho de João Pereira Barbosa e Lueinda Barbosa.
94. Mario Attilio Maronita, filho de Attilio Macciota e Ca-

.	 iniba
95. Mario José Cataldo, filho de Fortunato Cabido e Philo-

mena Losso Catahlo.
96. Maximino, filho de João Bento dos Santos e Adalgiza

Pinto dos Santos.
97. Menna Barroto, filho de Vicente Ferreira Barreto e Anna

Maria :Barreto.
98. Nelson, filho de Castor Daniel Morgado e Lucinda Bor-

ges Morgado.
99. Ninou, filho de Manoel Teixeira da Costa e Eudoxia

Rogick da Costa.
100. Nourival, filho de Manoel da Rosa Fialho e Deolinda

Santos .Vialho.
101. Octavio, filho de Alfredo da Costa Araujo e Dulce de Oli-

veira Araujo.
102. Octavio, filho de Lourcnço Falhe e Maria Possidente.
103. Odario, filho de Antonio Joaquim Pereira e Lucia Alves

da Silva Pereira.

104. Olavo, filho de Casemiro Ferreira de Abreu •e Jorgina
Ferreira de Abreu.

105. Orozino, filho de Luzia da Conceição Januaria.
106. Oswahlo, filho de Emiliano Delfino da Costa e Castorina

Maria Augusta.
107. Oswaldo, filho de Oclavio Loureto Pasehoal e Maria da

Gloria Lopes.
108. Oswaldo Irving Morris, filho de Roberto 'Morris e Ade-

la ido dos Santos Morris.
109. Paulo, filho do Arued Paulo Rittes e Ida Ritta Werner.
110. Paulo, filho do Paulo Maria de Lacerda e Arabella Costa

Lace rd,i
111. Pedro. tilho de João Dias Serrano e Maria Goa Ribeiro.
112. Raphael, filho de Giuseppe Caputo e Alexandrina;Caputo.
113. Reynaldo, Jtitio de José Caetano da Silva e Ignacia Pe-

reira San l os.
14. Sebastião, filho de Severino Tertuliano Leitão e Maria

Moreira Leitão.
.15. Scha ., iM da s'ilva, filho de Manoel Jeronymo da Silva e

Augusta Soares Silva.

116. Vicente Antonio Pitta, filho de João Pitta e Maria An-
geles.

117. Walter Augusto Setubal, filho de Mario Augusto Se-
tubal.

118. Wilton da Silva Campos, filho de Amerieo da Silva
Campos e .Aurea Francisca.

Classe de 1909

Amorico Giliberti, filho de Paschoal Giliberti.
Antonio Patricio Barrão, filho de Francisco Patricio

Barroso.
Antonio Ribeiro, filho de Miguel Ribeiro e Augusta Ri-

beiro.
Eduardo Francisco da Silva, filho de José Francisco da

Silva e Carmelita Conceição Silva.
Eduardo Mattos, filho de Luiz de Mattos e Christina

Mattos.
6. Frederico Avolio, filho de Vicente Avolio e Almerinda

Graniinese Avolio.
7. Guilherme Montresor, filho de Artbur Montresor e Hor-

Lencia Raipente.
8. Handeto Celso Lenis Silva, filho de Raul Lenis e Silva.
9. José, filho de José Moreira Soares.

10. José Lopes da Silva Freire, filho de José Lopes da Silva
Freire e Walina Neves Freire.

11. Lauro da Silva Mattos, filho de Aureliano S. Mattos e
Augusta Maria Mattos.

12. Malvino Honorio Soares, filho de Ignacio Soares e Con-
dida Nascimento.

13. Octacilio José da Silva, filho de Plinio José Monteiro e
Thomazia Maria Conceição.

14. Romalo de Souza, filho de Paulo da Conceição Souza e
Ilenriqueta de Souza.

15. Theodomiro cla Silva, filho de Mauricio Faustino da Sil-
va e Maria Soares.

Classe de 1908
1. Antonio Vieira de Mello. filho de Francisco Vieira de

Mello e Bellarmina da Conceição.
2. Elmano Pereira, filho de Antonio Pereira e Joanna Dias

Pereira.
3. Ernesto Costa, filho de Ernesto Costa Santos,
4. Idail Pinheiro, filho de Firmino 'Pereira da Rosa e Deo-

linda Antunes Pinheiro.
5. Jayme de Faria Castro. filho de Caetano Faria Castro

e Virginia Faria Castro.
6. José Rodrigues, filho de Urbano Roiz Martinez e Maria

Augusta Nob rega.
7. Manoel Luiz Neves, filho de Yirginio Condido Neves e

Francisca Baptista Neves.
8. Miguel Ferreira Pires, :filho de Antenor Ferreira Pires.

Classe de 1907
1. Amaro Honorio Soares, filho de ignacio Soares e Con-

dida Nascimento.
2. Arino Silveira de Souza, filho de Hermedylio Camara

Silveira Souza e izauro Camara Silveira Souza.
3. Elpidio Alves, filho de Manoel Alves.

4. José Henrique Faustino, filho de Henrique Faustino e
Rita Faustino.

5. Mario Zagari, filho de Nicola Zagari.
6. Pedro Ferreira Barcellos, filho de Anna Angelica Bar-

cellos.
7. Waldemar Alonso da Silva, filho de Angelo Alonso Lago

e Virginia Silva Fidalgo.
8. Waldemar :Barbosa, filho de Adolpho Pratis Barbosa.

Classe de 1906
•

1. Eduardo Jesus Alves, filho deAugusto Luiz Alves.
2. Geraldo dos Santos, filho de Pacheco Siqueira dos Santos.
3. Humberto Dei Ponta, filho de.Dario Dei Panta e Hortea-

eia Del Ponta.
4. Jayme Zambrano, filho de Rosauro Zambrano e Marianna

Zambrano.
5. João da Silva Luzia, filho de Antonio Silva Luzia e Rosa-

lina Silva Luzia.
6. Nestor dos Santos Lemos, filho de Horacio Pereira Lemos

e Inah Santos Lemos.
7. Sebastião Bezerra de Andrade, Mo de Pedro Bezerra de

Andrade e Ludovina Andrade.

Classe de 1905

1. Antonio Cid Domingues, filho de Antonio Cid Lobelle e
Florisbella Domingos Cid.

2. Audilax Gonçalves de Azevedo, filho de Joaquim Gon-
çalves de Azevedo e Joaquina Mello.

3. Guilherme Alves, filho de Avelino Alves.

1.
2.

3.

4.

5.
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Chia Rodrigues.
José Carlos Ferreira, filho cie Antonio C. Ferreira e Bra-

sulina Ferreka.
José Paulino-Guímurães. filho de Marcos Fernandes Gui-

onarrks e Garldina Maria Conceição.
9. Raul Ardas Marçal, filho de Manoel Marçal e Zulmira

Arêas Marçal.
tQ. Sevezino.Santos, filho de João dos Santos e Amelia Ce-

cilia ;dos • Suas.

Classe de 1904
1. Alberto Romano, filho de Domingos Romano e Luzia

Ganadella.
2. Alcides de F. Telles, filho de Manoel Miranda Olerio e

Henriqueta F. Olerio.
3. Antonio F. Amorim, filho de Galdino F. de .Amorim e

Maria Joaquina Amorim.
4. José Gomes de Araujo, filho de Domingos Gomes de

Araujo e Maria Patrocinio de Araujo.
5. Josué Folix dos Santos. filho de Felix Soares dos Santos

• Felismina Maria Santos.
Leovigildo Mendes, filho de Arão Mendes e Maria Jucá

Mendes.
7. Raymundo Condido da Cunha. filho de Raymundo Ursilino

Cunha e Rita Ferreira Cunha.

Classe de 1903
1. Alvaro 'Nogueira, filho de Augusto da Luz Bandeira de

Mello.
2. Antonio de. Carvalho, filho de Amancio Maquias Carvalho,
3. Antonio de, Oliveira, filho de Antonio de Oliveira.
4. Esievarn Correia da Silva, filho de Pedro Correia da Silva.
5. Felismino Gomes, filho de Adriano Granes.
6. Cluilherine Dantas Rabello, filho de joão Dantas Rabello

c Ermelinda Paiva Rabello.

2' LINHA

Classe de 1902
1. Honorio Ramos, filho de Antonio Ramos.
2. João Baptista isaias, filho de João Isaias e Avolina Mem'
3. José Correu da Silva, filho de Jose Corrêa da Silva e Ira

Gorrea da Silva..	 .

Classe de 1907

1. Antenbr" Misaèl, filho de Misael Gomes Carvalho e Trino
coada Anna Jesus.

2. A.ntonlo Sani.,es , Garrido, filho de Roseli& Garrido dos
Santos.

3. Avelin'e José Monteiro, filho de João José Monteno.
4. Baldernão de Araujo, filho de Manoel Marcellino Arauijo

e Idalina Alves Campos.
5. Francisco Ramos da Silva, filho cie Benedicto ti., Silva

e Maria Luiza,Silva.
6. Franklin, filho de Albino Martins de Araujo e Maria de

Araujo..	 •
7. Merminio da Silva Porto, filho de Jorge Alves da Silva

ParEo e • Leonor da Silva Porto.
8. Octavio Pinto Mendes, filho de Marcellino Nunes e. Ma--

tiú* Nunes.
9. TibureIcr Crancisdo de Figueiredo Magalhães. filho cle

Fnancisco Figueiredo Magalhães e Victalina Maga-
lhães.

i0. Thomaz Henry Gross, filho de Thomaz Geor ge Cross e
Eveiy n Ford.

Classe de 1900

1. Aristheu Teixeira Bastos, filho de J. A. Teixeira Bastos.
2. Cyrillo da Silva Brasil, filho de Ignacio da Silva Brasil

e Esmeralda Silva Brasil.
3. Euclydes Alves de Oliveira, filhe do Honorato Alves de

Oliveira e Braisilia Usar Oiiveira.
4. Francisco Dillon de Figueiredo e Thernistocles Augusto

de Figueiredo e Maria Dillon Figueiredo.
5. Francisco José dos Santos, filho de Pirmino José dos

Santos e Catharina clos.Santos.
6. Manoel Alfredo, filho de Alfredo Dameiar.
7. Victalino Silva, filho de Leopoldina M. das Dôres.

C.lasse de. 1899
41fredo	 de Oliveira, filho de Apolinario Diniz

. Veit'.
2. Carlos Lopes de Oliveira Lyrio, filho de José Lopes do

Oliveira e Anna L. O. Lyrio.
3. Firmino Ferreira Netto, filho de Firmino Ferreira Netto

e Maria Leopoldina Netto.
4. Moysés Ribeiro do Carmo, filho de Eugenio Ferreira

Chaves e Maria Ribeiro da Urino.
5. Sinval do Nascimento, filho de Si nval do Nascimento.

Classe de 1898
1. Eduardo de Arauje, filho ae Pedro de Araujo e Maria

Rosa Conceição.
2. João Bastos Filho, filho de João Bastos.
3, Manoel Antonio Dias, filho de Pedro dos Santos e Maria

Gentil Santos.
Classe de 1897

1. Antonio Lope.s, filho de Condido Pereira Lopes.
2. Carlindo Clarindo Xavier. filho de José Felippe Xayiez
3. Walter Moraes de Siqueira. filh6 de Francisco Pinto A

Maria Paula..
4. Zeferino José da Silva, filho de Amaro José da Silva e

Maria E'dwiges
Classe de 1896

1. Euridio Machado.
2. Manoel Muniz Pessóa, filho de Cyriaco M. Pessôa,

, 3. Pery Moreira, filho de Manoel Antonio Moreira.
4, Vicente Alves de Lima Filho, filho de Vicente Alves do

Lima e Paulina Alves de Lima.
5. Vielorino Tinoco, filho de Saturnino Tinoco e Maria

Thereza Rocha.
Classe de 1895

1. Beneieto Alves da Cruz, filho de Carolino José Martins.
2. Joaquim Corrêa Lourenço, filho de João Corrêa Lou-

renço.
Classe de 1894

1. Belfort Benasse, filho de Orestes e Brandina de Souza
Benassi.

Classe de 1893
1. Antonio José Ferreira, filho de Pedro José Ferreira g

Porcina Maria Ferreira.
9 José Baptista Alves-. filho de José Baptista.
3. Romão Barbosa, filh( de Luciano Joaquim Barbosa e

Dulce Severino Barbosa.

Classe de 1892
1. Luiz do Valle, filho de Christino do Valle e Luiza Gaivão

,	 do Valle.
2. Julio Ribeiro da Silva Menezes. filho de Julio Ribeiro

da Silva Menezes e Adelaide Camello de Menezes.
3. Mario Lerngruber Kropf, filho ée João Kropf Sobrinho

e Maria Lengruber Kropf.
4. Paulino Macedo "Magalhães, filho de Octacilio Macedo

Magalhães e Juliana Maria da Conceição.
5. Romeu Teixeira Bastos, filho de J. A. Teixeira Bastos.

Classe de 1891
1. Antonio Coelho Caffaro, filho de Paschoal Caffaro e

Elisa Coelho Coifar°.
2. Pedro de Olieira Santos Goaraciaba, filho de Francisco

Antonio dos Santos Guaraciaba e Antonio, Oliveira
Santos Gilaraciaba.

Classe do 1890
1. Sylvestre, Nascimento, filho de Eleuterio Alberto Nas-

cimento.
Classe de 1889

1. Chrispim Sodré de Macedo, filho de João Sodré de Ma-
cedo.

2, Levino Chaves Martins, filho de Luiz da Rosa Martins
e Amalia Chaves Martins.

4. irineu Brasil, filho de João Brasil e Leodovina Alves.
BrÉssil.

5. João .Maèrhado , Tos: Santos, filho de Marietta Machado
Aguiar .

6. João Itodeigues; da MoLla, filho de Carlos Alberto e Alber-

Clase de 1888
1. Carlos de Carvalho, filho de Ismael Augusto da Silva

Malonado e Laureana Adelaide Caldeira.
2. João Jainques, filho de Lourenço Jainques.

Distrito Federal, 30 de abril de 1932. - João Luiz Cho-
melou de Oliveira, presidente. - Tenente Gasitio José de
Miranda, delegado da 8" Zona.

\
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ATA DA ASEIDMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

, Aos seis dias de julho do ano de mil
novecentos ó vinte e nove, ás treze ho-
ras, no eseditótio da Companhia Assu-.
careira de Volta Grande, com a presença
dos acionistas constantes do livro de pre-
sença e abaixo assinados, representando
mais de dois terços das 2.500 ações eni
que se divide o primitivo capital da So-
ciedade e 4.500 ações corre.apondentes
ao aumento do capital, reunido, de ~ar-
do com a convocação feita pelo meios
legais, para tratar da efetiva amrao do au-
mento de trezentos commtea de réis do ca-
pital social, • que' ficará sendo da oito-
centos contos de- reis, aumento este já
aprovado e subscrito, conforme a asaem-
olézt geral extraordinaria de 12 de de-
zembro de 1927. Foi aclamado, presi-
dente da assemblea o Dr. Armando Au-
gusto de Godoy que tomando assento,
convidou para secretários os senhores
Wanir Lima e Milton Junqueira Villela,
representante de Vffiela &,' Comp. que
Lambem tomou assento á mesa, verifi-
cando haa er numero legal, tanto dos
acionistas do primitivo capital, como dos
do aumento, o Sr. presidente declarou.
aberta a sessão e iniciou os trabalhos,
disse que as 1.500 ações de 2008000
cada uma. emitidas para o aumento do
capital social de acendo com o resolvido
na assembléa extraordinaria, foram to-
das subscritas' pelos acionistas constan-
tas da lista dos sut 4 icritores que se acha
Sobre a mesa do Leór seguinte: — Lista
dos subscritores do sarnento do capital
da . Companhia Assucareira de Volta
Cirande para 800:0008000: José Venan-
cio Augusto de Godoy 378 ações a
2008000, 75:6008000;" Antonio Augusto
Junqueira 150 ações 30:0008000, Ber-
nardino Rocha 140 ações 28:0008000,
José Joaquim Junqueira 25 ações 	
5:000$0a0, Gabriel Francisco Junqueira
'Sobrinho 100 ações 20:0008000, Alfonso
Ferreira de Souza 50 ações 10 :GOMO°,
João José Neder 10 ações 2:000$000, Joa- .
qiiim Junqueira Ferraz 100 ações
20:000$000, Ovidio Ferreira da Silva
Lima 50 ações 10:0008000, lloracio De-
rocha de Carvalho 5 ações 1 MONO,
Octavie Deroche de Carvalho, 5 ações
i :000$, Ville,la & Comp. 50 ações 10 :000a,
Gastão Villela Junquei-ra 50 ações
10:0008000. Francisco dos Santos Reis
25 ações 5:0008000, Elias Bouhid 13
ações 2:6008000, Ara-libai Marques 12
ações 2:1008000, Francisco Gomes Medd-
gues 5 ações 1:000000, Firmino Lima
2 ações .1008000, Domingos Gomos Fer-
reira 25 ações 5:000000. ,foe, Bifano õ
ações 1:0008000, Eandeo Guedes 5 aeí.les
1:000000, Alfredo Martins 12 ações
2:4008000, Porfirio José Fernandes 10
ações 2:0008000, Fartunato José Pereira
10 ações 2:000000, José Ferrelea de
Souza 15 ações 3:0008000, Nelsen Gtti-
marães Martins 10 • ações 2:0008001).
Agostinho Cardo:só • de' Mello 3 ações
il00$000. Raul Soares 5 ações 1:0008000,
José Felippe & Comp. 5 ações 1 :000$000.
João Baptista Bittencourt 50 km.cões
10:000000, Christian° Junqueira Fer-
raz 50 ações 10:0008000, Marco Aurelio

.	 .	 ..-	 -. ..	 _

Monteiro de Barros 25 ações 5:0008000
Moaeyr Vasques Vieira 5 ações 1:000$,
Dr. Armando Augusto de Godoy 25
ações 5:000$000, Gabriel Ribeiro dos
Reis 25 ações 5:000$000, Alfredo Mar-
tins de Lima Castello Branco 25 ações
5:0008000, Romão Francisco de Oliveira
12 ações 2:400000, José Joaquim Viei-
ra 5 ações 1:0008000, Lino Vieira 3
ações 600$000, Volta Grande, 25 do
março de 1928. — O 'Senhor presidente
leu em seguida o certificado do deposito
de 10 % de aumento do capital feito na
casa bancaria Ribeiro Junqueira, irmão
& Botelho, n. 8.300 — Rs. 30:0008000.
Recobemos da Companhia Assucareira de
Volta Grande a quantia de trinta con-
tas de réis por ordem e conta da mesma
COrreespendènte ao deposito de 10 % so-
bre o aumento de capital 300:0008000,
de conformidade com a legislação em
vigor das sociedades anonimas, para cla-
reza firmamos o presente selado com
1000. Porto Novo, 4 de julho de 1929.
Ribeiro Junqueira, Irmão & Botelho.
Porto Novo. Pelo gerente Nestoria Va-
lente. Selado com urna estampilha fe-
deral de mil reis devidamente carimgada
com os seguintes dizeres: Ribeiro Jun-
queira, Irmão & Botelho, julho 4-1929.
Porto Novo, E. de Minas.

Apresentou mais o recibo previdente
o talão de pagamento do imposto federal
na importancia de .600$000 referentes
ambos ao pagamento do capital social
no valor de 300:0008000, cujo teór é o,
seguinte: n. 055 Coletoria Federal de
Além Paraíba, E. de Minas Gerais. Sato
por verba exercicio de 1929 Rs. 6008000.
No livro de receita a folhas 59 fica de-
bitado o coletor pela importancia de seis-
centos mil réis recebido do Sr. Compa-
nhia Assucaretra de Volta Grande pro-
veniente do sêlo devido pelo aumento do
seu capital de 500:0008000 para 	
800:000$000, conforme o recibo n. 055
Coletoria Federal do ".11unciipio de Além
Paraíba, em 4 de julho de 1929. — O
coletor, Antonio Azevedo. — O escrivão,
A. Souza Lima. Submetidos á conside-'
ração da assem g éa, todos os documentos
relativos ao aumento do capital social,
foi tudo aprovado unanimemente sem
discuesão.

Em seguida, pondo em discussão as
contas da diretoria e o parecer do Con-
selho, foi tudo aprovado por unanimia
dada, tendo sido proposto pelo acionista
José Venancio Augusto de Godos', que o
lucro liquido verificado de réis
13:804$850 (trese contos oitocentos e
quatro mil e oitocentos e cincoenta reis)
fõsse levado ao fundo de reserva visto
estar a Companhia ainda fazendo insta-
lações várias, inclusive de novas turbi-
nas, balanças e vacuo. Posta em discus-
são e aprovação ela proposta, foi a
mesma unanimemente aprovada. Não
havendo mais quem quizesse usar da pa-
lavra, mandou, o senhor presidente, que,
depois da lida e submetida á discussão,
foi aprovada e pelos presentes assinada,
encerrando-se a sessão. E eu Wanir
ma. primeiro secretário a subscrevo e
assino.

, de Volta Grande, com a presença dom
acionistas constantes do livro de pra.
sença, representando 1.562 ações da:
2.500 em que se divide o capital social,
foi aberta a sessão extraordinaria pela
Sr. Augusto Tavares Freire de Andrade
que f	 b-ôra antes aclamado presidente d,
assernbléa. Pedindo a palavra, disse c
Dr. Antonio Augusto Junqueira que a
assembléa foi convocada para tratar de
aumento do capital da companhia para
800:0008000 (oitocentos contos de réis),
conforme edital de convocação publica-
do na fórma da lei, e tem a seguinte
proposta: -Considerando ser de corno-
Meneia . a reforma d .e vários maquinis.?
mos da usina da 'companhia, para ter
melhor aproveitaniento; considerando
lambem ser de inteira conveniencia po-
der a companhia solver parte de seus
compromissos, a diretoria submete a
consideração da a,ssembléa o seguinte;
Primeiro — Fica elevado a oitocentos
contos de róis o capital da Companhia
Assucareira de Volta Grande; Segundo
— Para esse fim serão emitidas mil e
quinhentas ações nominativas do valor
nominal de duzentos mil réis cada uma,
correspondendo ,á. importancia de tre-
santos contos de réis de aumento de ca-
pital social; Terceiro — Os subscritoras
de ações deverão integralizá-las no ato
da subscrição. Volta Grande, 12 de de-
zembro de 1927. —Antonio Augusto Jun-
queira, diretor-presidente. — José Ve-
nancio Augusto de Godoy, diretor-secre-
tário. — Bernardino Rocha, • diretor-
gerente.

Leu lambem o parecer do conselho
fiscal, do te& seguinte: "Os membros do
conselho fiscal da Companhia Assuca-
retra de Volta Grande, abaixo assinados,
vêm dar a sua aprovação á proposta da,
digna diretoria, qunto ao aumento do
capital da empresa para oitocentos comi-
tos de réis, assim quanto ao modo de
realizá-lo. por julgarem essa medida
conveniente aos interesses sociais da
companhia. — 'Volta Grande. 12 de de-
zembro de 1927. — Gabriel Francisco
Junqueira Sobrinho. — Gastei° Villeia
Junqueira. — Ovidio Ferreira da Silva
Lima." Entregou depois a proposta e o
parecer do conselho fiscal ao Sr. presi-
dente, que, verificando não ter quem
quizesse usar da palavra, submeteu a vo-
tos a proposta da diretoria e o parecer
do conselho fiscal, que foram aprovados
unanimemente. Após a aprovação da pro-
posta da diretoria e do parecer do con-
selho fiscal sobre a mesma, o Sr. presi-
dente declarou que, conforme a clausula
s pgunda da proposta da diretoria, estava
aberta a subscrição das ações em numero
de mil e quinhentas, de valor nominal
de duzentos mil réis cada urna, corre-
pendendo ao aumento de tresentos con-
tos de' réis de capital. Nada mais ha-
vendo a tratar-mandou o Sr. presidente
que se lavrasse a presente ata, que, por
estar conforme, vae por todos assinada.

Volta Grande, 42 de dezembro de 1927.
— Pela Companhia _Assucareira de Volta
Grande, Antonio Mouro Fontes, contador.

Benjamin de Azeredo Coutinho, esc,-
vão do judicial e notas do Primeira •
Oficio e oficial do Registro de lmoveis
da comarca de Além Paraíba, Estado de
Mirras Gerais, etc. :

Volta Grande. 6 de julho de 1929. —
Companhia Assucareira de Volta Grande,
Antonio Moutra Fontes, contador.

Ata da assernbléa geral extraordinaria.
aos 12 dias do mês de dezembro de mil
novecentos e vinte e sete, ás 12 horas,
no escritório da Companhia Assueareira

Certifico, revendo em . meu cartorio e
arquivo do Registro de Imoveis -a meu
cargo, qls-dele.., coagia Que eia data de



Contas correntes
Numerario disponivel
Caixa.
Conta de gastos. •

48:0001000
250:000$000

1:0151600
9841100

53:339149g
10:0601000
4i:231172S
3:790100a

151000
5451000

11:6421100

9:1121500

15:0001000

6:6E1900
90:1721200

2:8201000

12 :2801300

256:9191228

BANCO FEDERAL BRASILEIRO

Rua da Alfandega a. 28
30 DE ABRIL DE 1932. INCLUINDO AS

SUCURSAL DE ARACAJU'
ETE

Ativo
Capital a realizar 	
Ações caucionadas
Letras descontadas

Letras e efeitos a re-
ceber:

Do exterior	 615'2981393
Do interior	 2.817:8558651

Emprestimos em c/correntes 	
Valores caucionados
Valores depositados
Agencias e filiais

Correspondentes:
Do exterior
Do interior

294:9298624
129:2491325

2.469:1001000
40:0008000

1.252:5011660

3.433:1541047

3.361:1991219
1.943:0821751
1.182:7791000

9:1378250

724:1781949

22.334:3811454

ao Banco....	 1

`,,96:076$838
l331986

158 :2511015
5:8691230

.985:1081642

.609:6851200

676 :731$069

3.647 :723$637

Titulos e fundos pertencentes
Hipotecas 	

Caixa:
Ernse moeda corrente. 	
No Banco do Brasil 	
Em outros Bancos 	
Em outras P5( IS 	

Diversas contas .
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boje foram arquivados, para OS fins de
direito, a ata da assembléa 'geral extra-
ordinaria da 'Compelia, "Assucareira
Volta Grande, com séde em Volta Grande,
dasite tmunicipio e eérnarca, dada de
seis de julho de mil novecentos e vinte
e nove, ~Ruindo o aumento de tre-
zentoe contos de reis (300:0001) do ca-
pital da companhia, que ficará sendo
de oitava:atos contos de reis (800:0001);
a lista contende os nomes dos subscrito-
ras do aumento do capital, a quantida-
de de suas ações e respectivas entradas;
o recibo numero oito . mil trezentos
(8.300) da Agencia Bancaria Ribedro
Junqueira, Irmão & Botelho-Porto No-
vo, pelo que prova o deposito fei•o
mesma agencia em data de quatro de ju-
lho de mil novecentos e vinte e nove,
da quantia do trinta coliOs de réis
(30:0001) de conformidade com a legis-
lação em vigor das sociedades anonimas,
relativo á deeirna parte do aumento de
seu capital, na importancia de ;trezen
contos de reis; o conhecimento num
zero cincoenta e cinco (055) da Coletoria
Federal, desta cidade, que prova o cèlo
de verba sobre o aumento do capkal de
trezentos- cantes de réis foi pago eni
enatró de julho de mil novecentos e
"finte e nove, na importanc,ia d.e seis-
Centos mil reis, e finalmente o talão
numero setenta e oito (78) da Coletaria
Estadual desta Mude, datado de qua-
torze de abril de mil novecentos e trinta
e dois, na imporancia de seiscentos e
setenta e cinco mil e duzentos reis
(6751200) de impostos para registro na
Junta Gom,ércial. — Certifico mais, que
ao 111/0Bno arquivo consta ,ter sido arqui-
vado em data, de onze de maio de mil
novecentos e vinte e cinco os estatutos
da referida Companhia Assueareira
Volta Grande, a ata	 constituição e
aprovação dos m	 • estatutos, a lista
contendo os	 dos :subscritores e a
quantidade	 suas ações e respectivas
entrada	 recibo numero dois mil du-

zentos e oito da Agencia Bancaria Ribei-
ro junqueira, Irmão & Betello — Porto
Novo, provando o depooito da quantia de
cineoenta contos de reis relativos a
par cento de capita/ que era de
nhentos contos de reis e o conhecimen-
to numero quarenta dia Coletoria Fe-
der4 desta cidade, que prova o -paga-
mento de um conto de reis cie sêlo de
verba. — O referido é verdade e dou
fé, nessa cidade de Além Paraíba, aos
quatorze de abril de mil novecentos e
trinta e dois. Eu, Benjamin de Azeredo
Coutinho. escrivão do judicial e notas e
oficial do Registro de Imoveis. a dati-
lografei, subscrevi e assino. Além Pa-
raíba, 1,1 de a vil de 1932. — Benjamin
de Azeredo	 ttinho.

( C —

FIGUEIREDO ROSA 8c COMPANHIA

Secção_bancaria

2uãsumgawstageenn ABRIL DE 1932

Ativo

300:000100 0

Passivo

Capital — C/fixa . 	 	 50:000$000
Fundo especial — C/mo-

vel. 	  250:0001000

31)0:0001000

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1932.
— Teixeira Rosa & Comp.'

(C-2.588-17-5-32--201000).

EDADE ANON/M* "A ECONOM/CA"

LANCETE EXTRAIDO EIK 30 15. 5 ABRIL DID

Ativo
Emprestimos em contas cor-

rentes 	
Valorec caucionados 	
Caixa e em bancos
Moveis e &ensinos 	
Deposites 	
impostos ..	 	
Diversas contas 	
Titulo de renda "Cart. de

Penhores" 	
Caução "Carteira de Penho-

res 	
Caixa "Carteira de Penho-

res 	
Penhores • • • • ......... • •
Lmpostos "Carteira de Pe-

uberes 	
Diversas contas "Carteira

de Penhores 	

Passivo
Capital 	  100:0001000
Capital "Carteira de Penho-

res" 	  100:00010090
Titules em caução e depo-

sito 	  /0 :000300e
Fundo de reserva . . 	 	 8 :1381721
Fundo de garantia especial 11 :725$895
Diversas contas 	 	 1 :5.391312
Titules caucionados "Cartei-

ra de Penhores" 	 	 : 0001000
Diversas contas "Carteira de

Penhores" . .	 	 	 8 :3568300
Conta corrente 	 	 1:800$000

256:9101228

Rio de Janeiro, 30 de abril de /932.
— Lvi.z Vernet, presidente-tesoureiro. —
Iodo da Cruz Torres, guarda-livros.

(C-2.(382 — 17-5-932 — 401000).

83 -- 17-5-932 — 2'1310003

li

OPERAÇÕES DA

Passivo

Capital	 7.500:0001000
Fundo de reserva	 445:0161199.
Caução da diretoria	 4.0 :000$000

Deposites:

Em c/correntes c/juros...	 883:6651576
Em c/correntes s/juros...	 216:9628917
Em c/correntes limitadas	 203:585191C!	 1.334 :r1014133

Depositos a prazo fixo 	 	 1.496:366$440

Depositos em e/de co-
brança:

Do exterior . 	 	 615:2988393
Do interior	 2.817:8551654	 3.433:1541047

Titules em caução e deposito 	 	 3.125 :8611751

Correspondentes:

Do interior	 3:6381899
Valores hipotecatios . 	

•	

1 .609 :6851200
Letras a Pagar	280:8991260
Diversas contas . 	 	 3.065:5451255

22.334:3811454

Rio de Janeiro. 9 de maio de 1932. — Presidente,
Voullemier. — Contador, Roberto Valissidre.

(C-2.592-17-5-32-80100))



"L41t ERASILETRO"

Associacao d.e Credito Eipotecario

Rio de Janeiro — S. Paulo

DALAN CDTE DAS OPERAOÓCS-DA C-ASA --:_n4Arresz NO RIO DE
SUCURSAL DE S. PAULO E DA AGENCIA DA DMA, EM
DE 1932

JANEIRO, DÁ
30 DE ABRIL

Ativo

Valores caucionados (dire-
toria e funcionarias).	 214 :000$000

Valores depositados (dep.
de confiança) . 	  6.575:4098500 6.789:4098500

Caixa:

2.in Moeda corrente neste
banco 	

Em outras espeeies 	
No Banco dó Brasil 	
Em outros bancos 	

Diversas contas 	
Devedores diverses 	
Despesas gerais 	
Ernprestimos hipotecarias 	
Moveis e utensilios 	
Edificio cia série. 	
Obrigações — Série A 	
Contratas de compradores de casas com pro-

messa de venda 	
Trnoveis de nossa propriedade 	
Empreitadas de construções. .....

Total do ativo

-Passivo

787:5738758
47:0028830

4.389:6058761
3.010:6328584 8.234:7148933

14.626:9268277
3.946:4798626
3.406:4068857

102.551:3608489
436:1428485

4.408:6718337
78.723:2008000

3.799s7918500
3.132:6958451
1.141:9108500

231.197:7088955

• Narta-rira IR llARlt141,`ItilA1Àss7-7 	 Maio cte IV&	 9661

Srs. acionistas — A. diretoria desta sociedade apresenta-
vos os documentos neeessarios para que julgueis das contas e
atos que produziu, durante a exercido de 1931.

O balanço vos demostro que com as nossas reservas aten-
demos aos compromissos decorrentes da reforina do contrato do
prediO onde funciona a Casa de Saúde e a renda dessa casa, em-
bora modesta foi melhor que a do ano anterior. .

Ficamos a vossa disposição para qualquer esclarecimento
que desejeis. — O diretor-presidente, Dr. Francisco Gui-
marães.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Ativo

OCIEDADr, ARDEU/XL SANATORIC S. RAPHAEL

RELATORIO DA DIRETORIA

Caução da diretoria 	 	 10:0008000
Sala de cirurgia 	 	 27:3338880
Rouparia	 11:5733200
.S'emfeitorias	 170 :5648590
Moveis e utensilios 	 	 34 :5048260
Autórnoveis	 21:5198600
Material para curativos 	 	 9:6718900
Deposito	 3408000
Caixa. . 	 	 6:4398100

.̀.,,92:0068530

Passivo

Capital
	

20G:0008000
Ações caucionadas	 10:0008000
Fundo de reserva 	

	
44:7118280

Lucros e perdas
	 37 :2958750

292:0068530

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, UNI 31 DE DEzEM—_	 •
BRO DE 1931

- Capital 	
• Fundo de reserva (estatutario)

Depositas:

Em conta corrente com •
juros 	 	 9.916 :5208803

Em conta corrente aviso
prévio 	  10.904:624.8034

Em conta corrente sem
juros 	 	 19 :8408871

A prazo fixo. 	  51.198 :2648802
Em emites correntes limi-

tadas 	  15.735 :2238346

Titulas em deposiio 	
Lueros O perdas (saldo do exercido ante-

rior) 	
Diversas cortes 	
CerileeÕes e taxas de exoediente	
Amertizaeilo de emprestimos hipete,sarios 	
,TUros 	
Einprestimos hipotecados a pagar por cons-

truções 	
Credores diversos 	
Emissão de obrigações 	
Construções 	
Empreiteiros de construções 	

231.197 e70f0955

—J. Picanço da Costa., diretor.	 .1. de Faro 'Carvalho, gerente
geral, — A. Marfins. :ub-gerente gerai. — Souza Lima, con-
tador,	 Sução de Contvele, P. Martins.

(C-2.700-17-5-32-80$000)

Credito

Saldo anterior 31:6548058
Renda bruta da Casa de Saúde 	 105:2008000

136:8548050

Debito

Despesas gerais 60:0978900
ComedariaS 18:1328900
Ordenados a empregados 	 20:7048900

Fundo de reserva:
10 c!'s sobre o lucro do . ano 	 6268800

A balanço:
Lucro anterior 	 	 31 :6548050
Leero do ano 	 5 :6 .1182uu 37:2e5$250

136:8548056

— A diretoria: Dr. .Francisco Guintarães. — Alcides M. Gui-
vtarães.

PARECER Do CONSELHO FISCAL

O ceeseNs fiscal da Sociedade Anonirrie, Sanatoslo São
Isapbael no desempenho de seu mandato examinou tóda a es-
crita da so,detiade e documentos que á instruem e veritienu
,e/arei,a e /egalidnde de todas as transações e por - isso propõem
que sejam aprovados todas ar ventar e atos da diretoria per-
tencentes ao 'período de 1931.

Rio de Janeiro, 28 de fesereire de 1932. — Dr. Octaciiio
Brasil. — Dr. Heraclyto Barroso, — Dr. Jorge Cunka.

W--2.581-17-5-32-41~
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	 10.000:0008000
774:753$257

87.774:4738856

6.789:4098500

295 :3848800
314:4538670

1,716 :758$17íS
9.C9P.
8.89G AMUO

1.780~50
101!427,30?

100.000:0008000
2.322:19805Q

943:2005000

!Total de passivo.
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ATA DA ASSEME.L 'EA GERAL EXTRAORDINARIA,
ÁtIZADA EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO EM

DEZOITO DE ABRIL DE MIL NOVECENTOS
E TRINTA E DD 11

•
A's vinte e uma horas do dia dezoito

de abril de mil novecentos e trinta e
uois, -á rua Evaristo da Veiga n. 130,

andar, achando-se presentes acionis-
tas que representam o número legal de
deõreu cum a lei, o senhor Antonio
Francisco Arteiro, presidente-interina
da por abertos os trabalhos e pede á as-
s emblea para indicar um acionista para
presidir os tranaihus, Recanto() no acio-
nista Adolphu Ferreira Marques de
Am . eu, a escolha este senhor convida
para 1' e secretários os senhores Ai-
saro Itocirigue.s e Manuel de Olivares,
respectiNau,eoLe. Em seguida é lida
pelo 1" secretario a convocação e respe-
ctiva unem do dia que é ".Kleição para
o ca: .go vago n-ic direLor-presioenie e in-
tore-ses pi ais 1 Sr. presidente pede
siri segu:da á assedibléa para indicar ¡ore'
csc: . , itintioures.	 111/	 interpela
pc.0 acionista Sr. Ernesto Ferreira, ciou
diz ser a mesa ',piem dc, e indicar. Mio
concordando com a interpeação, o se.-
nhor presidente diz ,seguir a praxe da
,asa e pede novamenle pa.ra indicarem
o escrutinadure.s. ti Sr. Eduardo dog
Santos, propõe então o i. (Justa o
Bento e são propostos Lambem tis. se-
nhores Ferreira da Gosta e
Lduardo dos santo s . O Sr. president".
declara então que os senhores acionis-
tas se Munam das chapas afim de se
p -u,:eder á cleiçao para o que suspende
os trabalhos por cinco minutos Re-
auertos os mesmos, (.! procedida á cita-
anca e respectiN a coleta, das chapas.
ku ser chaunnjo acionista Ernesto

1:c.-eira, este d2claca d iair de votar-,
ar não conhecer os -c.a-o rlidalos e sua

competencia para o ii letino cargo, o que
laz por escrito. Depois da apuração fi-
nai verificou-se o seguinte- resultado:
encontraram-se 7i ceduias das quais
47 elegiam u senho:- Antonio Francisco
Arteiro, para diretor-presidente e 24 o
• enhor Ajel Gonçalves LisbOa. para O
mesmo cargo. lima cedula continha so-
mente o nome do senhor Abel Gonçalves
1.`rhiia, sendo por isso consultada a as-
semz,léa se devia ou não ser apurada.
';obre o caso falam os -senhores Abe!
.4,nealves ListAa. Eroesto Ferreira e
Joaquim Monteiro de Campo ,z . sando por
t'int anulado o voto pela mesa. O sentiu,'
oresidelnte declara então emPossado o

Antonio Frane;sco Arteiro. no
argo de diretor-pre z idenle, Passuu-sn

, n1 sRguida á segunda parle da urdem
•o dia que é "Interesses twrais". Com a
'iakivra o senhor Ernesto 'ferreira. per-

ta á mesa qual a causa da renuncia.
Jos ex-diretores Joaquim Monteiro de
ampos e Abel ,Gonçalves Lishõa, e como

?ra caso vencido, deu por terminado o
Issunto. Continuando com a palavra o
, enhor Ernesto Ferreira. propõe que
çe,j'am futuramente publicadas no "Jor-
tal do Brasil". as convocações da casa.
"esta em votação esta proposta á a
wsma aprovada. Com a palavra o se-
iber José Bastos da Silva, faz explana-
'es sobre a situação atual da casa,
orri a palavra o senhor Zoaquim

t iro de Campos dú algumas explicações

que lhes são pedidas, fazendo outras
considerações. Com a palavra o senhor
Abel Gonçalves ‘Lisbóa, faz considera-
ções, achando que a situação da casa
hão é tão precaria como muitos julgaot,
dependendo tão somente dos esforços da
diretoria e acionistas, e que está pronto
a coadjuvar a diretoria. Não havendo
mais quem queira fazer uso da palavra
são suspensos os trabalhos para ser la-
vrada a presente ata. Depois de confe-
ccionada É a mesma lida. O senhor pre-
sidente declara então que está em dis-
cussão a ata. Não havendo quem quei-
ra diecuti-la é a mesma aprovada una-
nimemente, encerrando-se os trabalhos
ás 23 horas. Rio de Janeiro, dezoito de
abril de mil novecentos e trinta e dois.
— O presidente da mesa, ilaolpho Fer-
reira Marques de Abreu. — O primeiro
secretário. Atuaro .1:.odrigues. — O se-
gundo sec,retás.0, Manoel de Olivares.
— Os esertIttehadores: Domingos Ferrei-
ra da CosLiti Gustavo Bento e Eduardo
dos SanO's.

a	 (C-2. 06-17-5-932—N4000)

OMPANRIA FEDERAL DE FUNDIÇÃO

ÁTA DA ASSEMBLEA GERAL OROINARIA

A(.)5 viole e cinco dias do mês de abril
de mil nu\ cot:ritos e trinta e dois,
quatorze noras, achando-se reunidos, na
sede da Cumpanhia lederal de Fundição,
á rua Neri Pinheiro numero setenta,
nesta Cap,tal do Rio de Janeiro, oito ;,8)
acionistas, representando mais de qua-
tro quintos do capital sGéial, camo cons.,
ta do livro de presença, o senhor
ther Hillefeld, diretor-secretário ew
exereic.io no cargo de diretor-presidente,i
havendo número legal, declarou abertOs',
us, traballios, pedindo aos senhores acio-
nistas designarem quem os devia pre-
sid.r.

Por proposta do seulidr Carlos F. 'de
Noronha, foi indicado o senhor Rodolphe
Hans Stoltz, que assumiu a presidencia
depois de aprovada por unanimidade a
proposta, agradeceu e convidou para pri-
meiro e segundo seeretarios, respecti-
vamente, os senhores Max Telehmann e
Bruno Pohl.

Constituída a mesa, o senhor presi-
dente convidou o segundo secretário a
proceder á leitura da ata da assembléa
anterior, findo a qual submeteu a mes-
ma á discussão e votação, sendo apito-
veda ;por unanimidade.

¡EM seguida procedeu o mesmo segun-
do secretário á leitura do relatorio
diretoria e balanço, referentes ao exer-
oleio que findou em trinta e uni de de-
zembro de mil novecentos e trinta e um,
hem como do parecer do conselho fiscal.

Depois de feita a leitura desses &-
comentes, publicados na "Diario Oficial"
do dia viute de abril proximo passado,
ninguem pedindo a palavra, deu o se
nhor presidente discussão por emer
rada e procede* á, votação, sendo tud'
aprovado unanimeinentet, com abstençã
na votação -Ztes difetores da companhi
e dos Miembwas do conselho fiscal.

Passando á segunda parte dos traba
lh .os, o 'senhor presitiente pediu aos se
nhores acionistas presentes que se mu-.
nissem de eedulas, afim de proceder
eleição dos Membros da nova diretoria,.
lo aardo com o artigo dez. capítulol.
•-;uatila„ dos estatutos sm vigor, beni'l
como dos membros do conselho fiscal e

seus suplentes para o exercício corrente,
ionvidando para escrutinadores os se.
nhores Carlos F. de Noronha e Carlos
B.. Schwerin. Recolhidas as mintas
feita a apuração, esta deu o seguinte re-
sultado:

Para membros da nova diretoria: Di-
retor-presidente, o senhor Carlos H.,
Runge; diretor-secretário, o senhor Wal-
ther Hillefeld, e diretor-técnico, o se-
nhor Hermann Hengstler;

Para membros do conselho fiscal, os
senhores Carlos F. de Noronha, Henri.
Stoltz Com, e Bruno Pohl, e para su-
plentes do mesmo conselho, os Srs. José
Saboia Viriato de Medeiros e Carlos B.
Selawerin, tendo o senhor presidente os
proclamado eleitos e empossou-os nos
seus respectivos cargos.

Pediu a palavra o senhxo . Walthre
diretor-secretário em exercí-

cio no cargo de diretor-presidente e dis-
se que, devendo chegar em breve a esta.
cidade, de regresso de sua viagem á Eu-
ropa, o diretor-presidente, senhor Car-
los H. Bungee,- assumirá o -Mesmo ime-
diatamente o exercicio de seu cargo.

.*Nltala mais havendo a tratar, o senhor
preSídeffle declarou os trabalhos encer-
rados.

E eu. Max Telohmann. primeiro secre-
ár 	 lavrei a presente ata, assinada por

todos. --- Mar Teieltautnn, 1° seceetá:lo.
atió Paht.'2° secretário, — R. Hans

Stoltz	 Comp.	 IVO--
Mar — Hermann Hengstber.—
Curios F'recteric de Noronha. — Carlos
R. Me.1.4,,erift.

— 17-5-932	 63$000)

Ator JUNONMA LANIFICIOS
MINERVA

EL4TORI(4.,A -S.P.R. APRESENTADO PELA DIRE-
TORIA. EM ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
DE 8 oa dtlisUr O DE t93?

Srs. acionistas — :Em obediencia
que determinam os estatutos, passamos
a apresentar-vos o relatorio do ano so-
cial findo em 31 de dezembro de 19:31.

Produção — Maquinismos
A crise que atravessa o mundo intei-

ro, com reflexo no Brasil, não deixou de
repercutir sobre nossos negocios, cujo
vulto, tanto gni, quantidade come em
valor, no atingiram os algarismos que
1,inhamos razão de esperar, além disso a
baixa do cambio e a maratona foram
fatores que muito influiram para redu-
zirem nossos lucres; entretanto, .apezar
dessas circunstancias desfavoráveis, fe-
chamos o balanço com um lucro liquido
de 179:95211315, que na época atual con-
sideramos satisfatorio. Incrementamos a
nassa pi'oducão de fio nacional e' para
este fim instalamos diversos maquinis-
mos; fizemos passar por uma reforma
geral os nossos teares, de modo a poder
trabalhar com todos eles.

Honcrrarios e conselho fiscal

De atando. com os nossos estatutos,
tereis .que fixar os honorarios da dire-
toria,. eleger. novo conselho fiscal e fi-
xar os honorarios dos seus membros.

.; Conclusão

Julgamos que os dados do presente
relatorio, assim como as perspectivas do
presente ano, nos dão a plena seguran-
ça que nossa industrie está entrando em
um penedo de franca prosperidade e



SOCIEDADES  CIVIS
ASSOCIAÇÃO 14,kTERNIDADE

E INFATCIA

ESTATUTOS

Art. .° Fica instituida no Disteito- Fe-
deral uma sociedade civil, com o nome
de Associação Maternidade e Tnfancia,
tendo por fins principais auxiliar e com-
pletar a ação da Inspetoria de Higiene
Infantil nesta Capital no que se refere
á higiene, á assistencia e á proteção das
crianças e das mães.

Art. 2.° A atividade da ase`ociação será
orientada pela Inspetoria de Higiene In-
fantil, diretamente, ou por intermedio dos
medieos dos seus consultorios para isto
autorizados.
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RESYJM0LJDO,BASX,Wi5~AldOíM 3f DE
2/------ DEZEMBRO DE 1931-/ '	 k -W,

Ativo
Acionistas 	  ---:----' 450:0008000
Ações caucionadas...—.	 25:5008000
Caixa 	 	 10:610$844
Caixa da fabrica 	 	 1:0008000
Contas correntes. e. ore 1 .290:836$402
Duplicatas a receber.. ee--	 33 :029$100
Manufaturas 	  . o 41	 336:291-$700
Meterias primas 	 	 910 :159$200,
Tintas & Drogas 	 	 12:0938400
Acessorios & Peças so-

bresalentes 	 	 106 :363$700
Cornbustiveis 	 	 1:2928500
Imposto sivendas mer-

cantis 	 	 5978500
Terv e Maquinismos &

Construoões ......... 2 . 049 :097$990
Moveis (4.s Inensilios.... 66:994$960
Transformadores eletri-

cos 	 	 -	 10 :,000$000
Papeis de credito.,.,....-	 12;000$000
Registro de marca. ...e	 5108200
Valores em deposito....	 119 :437Q9
Valores em liquidação.,	 101 :26:'ete 10

5.543:1198606

Passivo

I Fundo de Reserva 	
Capital	 ...... 	

	

Lucros suspensos....., 	ft
Caução da diretoria.,
Contas correntes 	
Obrigações a pagar 	
Contas a pagar-

• 5.543:119$606

SOCIEDADE NACIONAL RADIO
ELETRICA

Art. 3.° A associação conservará,
porém, a sua autonomia no que con-
cerne á organização e economia interna.

Art. 4.° A cada consultorio ou centro
distrital da Inspetoria 'de Higiene In-
fantil corresponderá um grupo social au-
tonomo e independente, que tomará o
nome do consujtorio ou centro a que
corresponde (Associação Maternidade
e Infancia de Botafogo, Associação Ma-
ternidade e Infancia de S. Cristovão,
etc.) e que atuará exclusivamente na
zona ou distrito a que pertencer, tendo
a sua diretoria, a sua caixa e a sua es-
crita proprias.

Art. 5.° Os diferentes grupos ou as-
sociações locais se reunirão, porém. em
uma federação, a Associação Maternidade
e Infanda do Rio e Janeiro, qun se reu-
nirá uma ou mais vezes por ano, para
concertar medidas gerais de interesse co-
mum, uniformizar os trabalhos doe dife-
rentes grupos, determinar uma conver-
gencia temporaria de esforços em favor
de um dos grupos quando se torne neees-
serio, e finalmente inteirar-se da marcha
geral da associação.

Art. 6.° Cada grupo ou associação dis-
trital cornpôr-se-á de um nucleo de so-
cias efetivas, em número limitado, e pré=
viamente fixado para cada grupo. Se-
mente estas terão direito de voto e pode-
rão diciclir dos negoeios da associação.

•§ :1.° Dentre estas socias efetivas será
eleita de- três em três anos, uma dire-
oda composta de presidente, duas vice-
presidentes, duas secretárias e tesou-
'mira.

/ § 2.° Dentre as socias efetivas será
Lambem organizado, de acórdo com a
Inspetoria de Higiene infantil, um corpo
de assistentes voluntarias, que se encar-
regarão das visitas, sindicancjas e dis-
tribuição de socorros a domicilio 'esta-
belecidos pela diretoria, sempre de acdr-
do com a Inspetoria de Higiene Infantil.
Estas assistentes ficarão' isentas de con-
tribuição pecuniaria e seus cargos terão
duração indefinida.

§ 3.° Dentre as sodas efetivas serão
ainda eleitas as comissões que se encar-
regarão de angariar socios contribuin-
tes, • assim COMO' donativos e outros be-
neficies para o funde social.

Art. 7.° A diretoria da associação ge-
ral será eleita' numa sessão realizada
pelas diretorias das associações locais
em exercido. sessão previamente con-
vocada e presidida pela p residente da
associação distrital mais antiga.

§ 1.° A diretoria geral é composta, doa
mesmos cargos de que se compõem as
diretorias locais.

§ 2.° Os membros da diretoria geral
serão escolhidos dentre os membros das
diretorias locais e acumularão os rese
pectivos togares, salvo decisão ulterior.

Art. V A reunião conjunta da maioria
das diretorias locais constituirá o con-
selho deliberativo da associação geral,
com força de assembléa geral.

Art. 9.° O inspetor de Higiene Infan-
til ou um dos medicos da Inspetoria
por ele indicado poderá estar presente
ás sessões locais ou gerais, podendo to-
mar a palavra para esclarecimenCos e
informações, mas sem direito de voto.

Art. 10. Além das socias efetivas
haverá os socios contribuintes em nú-
mero ilimitado, de qualquer sexo e
idade, e que concorrerão com mensa-
lidades cujo va.lôr será fixado pelo con-
selho deliberativo, podendo haver cate-
gorias , diversas de acórdo com a impor-
temia da contribuição. Estes somos não
terão direito de voto.

Art. 11. Haverá ainda duas outras
categorias de socios, Lambem sem voto:
bern,fcitores, os que concorrerem cont
grandes donativos, e benemeritos, oa
que prestarem serviços excepcionais.

Art. 12. As sessões serão:
Ordinarias — das associações locais,

convocadas pela presidente para deli-
berações relativas aos trabalhos; e

Anuais — para prestação de contas,
e eleição da diretoria, quando fôr
ocasião;

Do conselho 'deliberativo, por convo-
cação da presidente da associação geral,
para deliberações sobre trabalhos e as-
suntos gerais;

Anuais — do conselho deliberativo,
para exame de contas das associações
locais e eleição da diretoria geral, quan-
do fôr ocasião;

Extraordinarias — gerais ou locais, a
juizo das diretorias respectivas.

As diretorias e as diversas comissões
reunir-se-ão tantas vezes quantas forem
necessarias, a juizo das respectivas pre-
sidentes.

Art. 13. As despesas de cada associa-
ção 'serão: até f:000$000, autorizadas
pelas presidentes; até 100008000; pelas
diretorias, dahi para cima pelo conselho
deliberativo.

Art. 14. As atividades da associação,
sempre orientadas e dirigidas pela Ins-
petoria de Higiene Infantil e visando
exclusivamente crianças e mães, se ma-
nifestarão por uma estrita cooperação
com os trabalhos e intuitos da Inspeto-
eia, por socorros e auxilios em dinheiro
ou especie, por assistencia moral e so-
cial, e por obras e institutos de bene-
Licencia. ,

Art. 15. A associação fundazá. logo
que fôr possivel, uma escola de assisten-
cie social, para melhor consecução dos
Seus fins.

Art. 16. Os socios de qualquer cate-
goria não respondem subsidiariamente
pelas obrigações contraidas pelos diri-
gentes da associação, em nome desta.

Art. 17. Associações já existentes e
que tenham fins identicos aos da asso-
ciação Maternidade e Infãneia poderão
federar-se a esta, mantendo a sua auto-
nomia social, umá vez: ques-sessubmetazu

que teremos em breve a corapensaoão
dos saereficios feitos durante os anos de
crise que atravessamos.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1932.
Dr. Roberto Julido de Baère. — Dr.

Férnand Deleroix.

PAREM DO CONSELHO FISCAL

Do exame a que procedeu o conselho
ficai abaixo assinado, na fórma da lei,
nos documentos e balanço da Sociedade
Anonima Lanificios Minerva, que se re-
ferem ao ano de 1931, opinam os Seus
membros e propõem que sejam aprova-
dos toam os atos e contas apresentados
pela diretoria.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1932.
— Inibi° de Boère Filho. — Dr. Oeta-
vio de Azevedo Alargues. — Mano J. da
R. Atalle,:.

31ISTATUTOS.
R	 -

Na publicação dos este,tutos desta so-
ciedade, feita no "Diario Oficial" de 16
do corrente, paginas 9.466 a 9.468, leia-
se, na 2 parte do art. 10, — "Para que
a assembléa geral possa funcionar, é
preciso que esteja representada ao me-
nos uma quarta parte do capital, salvo
nos casos' em que se trate de aumento
de capital, da reforma dos estatutos, de
emprestemos ou liquidação da sociedade,
caso em que seri . necessaria a presença
de gots terços do total das ações",

(C. 2.584 — 17-5-32 -- 698000.)

3.000:0008000
400:000000
413:548$096
25:500$000

849:419$200•
797:1738400
57:4788910
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orientação e direção da Inspetoria de
"figiene Infantil, e que, como sociedade
aderada aceitem as disposições dos ar-
igos 5, 7, 8 e 9 destes estatutos. —
tddie da Nobreoa Yrias, presidente,

't e rntinia de Souza Sampoio. 1 vice-
residente. -- Heloisa E. ilonteiro de

' astro, tesoureira. — L i/dia Martins
o/ittio, 1" secretéria. Releia(' P. &Ir.,'
oosa Lima, 2 seeretária. — Marietta.

-- Clara Gonçalves Azeredo.
Floresta de ..11,eranda Tarares. —

Frau-Pise° eredidio.	 _Vai	 Pitombo
Covaleonti.	 Matta.s Gonçalves.

114

Vendas per .alvaâ

() corretor Pano Abares de Souza, ati-
mr'izarlo por alvará do Dr. juiz da Pro-
vedoria e Ilesiduns, venderá em leilão.
na Bolsa, no dia 2 .,) rir maio corrente, 13apoTiees do em n resf;ren municipal de
8 5-, port. "deccM 0 n. 1.933), e uma
ação da Coromi r illia Docas te Santes,
port., pPrtenceut: tI 'pulio do Dr. Fa-
bio Fiamos.

e(retaria da Camara Sindical dn Rio
rin Janeiro. em tu de maio de 1932-,

(IP A l meida	 Silra, síndico.

'C--2.5=d6-17-5-32-7.9000)

Vendas net. &xará
(") corretor Fernando Alvares de Souza,

autorizado por alvará do Dr. juiz de di-
reito da 1' Vara de Orfãos e Ausentes,
*c andará em leilão, na Bolsa, no dia 24
do corrente, uma apolices diversas emis-
sões de um conto de réis, nom., perten-
cente em comum a Elisa Bastos, Aida
Bastos e Antonieit Bastos.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em .11 de maio de 1932. —
LitcrEcio Fernandes de Oliveira, adjunto.

(C--?..585-17-5-32-78000)

Associação BenefF.ceVe d'os Empre-
gados Jornaieirns da Esação

Maritirna

Fundada em 24 de maio de 1903

SEDE PROPRIA: RUA DA AMERICA
N. as

AVISO

ne ordem do Sr. presidente e de
actirdo com o art. 50 dos estatutos, con-
vido todos os Srs. meios quites a c;e
reunirem em asesrnbléa geral ordinaria,
1' convocação, na série social, no pro-
ximo dia 20 do corrente, sexta-feira, ás
19 horas.

Ordem do dia

Leitura do parecer da comisssãn de
exame de contas. eleições da diretoria e
conselho para o bienio 32134, o interesses
gerais.

Rio de Janeiro, 17 do maio de 1932.
— Leopoldo de IPirros. 1" secretário.

ntezesj

Derhy-Club

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convido os Srs. meios a se reunirem
em asesmhléa geral extraordinaria.
salão do 2° andar do edificio social: á
avenida Rio Branco n. 197, segunda-
feira, 23 do corrente, Os 16 horas, para
deliberar sobre a homologação da ascri-
tura lo fusão das duas sociedades to-
ckey-Club do Rio de Janeiro e Derhy-
Glub e sobre a prestação de Contas e atos
da diretoria, sendo esta a 'segtinda con-
vocação, a assembléa geral funcionai á
com qualquer número do sois
sentes.

pre-
sentes.

Rio de Janeiro. 17 de niaio 	 11'32.
— Paulo de frontin,

(C-2.698-17-5-32- -121 MIO)

"Sul America Capi(aliznOm- S. A.

COMPANNÍA NACIONAL PARA FAVO-
RECER A ECONOMIA

No escritorio da companhia, á rua da
Quitanda, esquina do Ouvidor, acham-se
á disposição dos Srs. acionistas todos
os documentos a que se refere o art. 147,
do decreto n. 431, de 4 de julho de 1891.

Rio do Janeiro, 14 de *maio de 1932.
— A diretoria.

C---2.580—tl-5-32-188--3 vezes)

Declaração

João Campra. guarda-chaves extra-
numeraria da E. Ferro C. ilo Brasil. de-
clara que desta data em diante passa
assignar-se João Baptista Campra que é
seu legitimo nome.

Sitio, abril de 1932. — João CaMpra.

(C-2.692-16-5-32-15S-3 y.)

sociedade Anonima "A ,Esquerda"

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

. Ficam os Srs. acionistas cenvidaclos
para a reunião de assembléa geral ex-
traordinaria que terá logar na sede so-
cial, á rua cio Ouvidor n. 187, 1° andar,
Os 14 horas do dia 25 do corrente, para
eleição do cargo vago com a morte d)
presidente, Dr. José Guilherme dos
Santos.

Rio, -t3 de maio de 1932. — A dire-
toria.

(C-2.859-16-5-32-218-3 v.)

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA.

• São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em assemblea geral ordina-
ria, no dia 31 de maio de 1932, ás 15 ho-
ras, na sala cfe" sessões do Banco Alemão
Transatlantico, á rua da Alfandega n. 42,
para o exame e julgamento do relatorio
ta diretoria, balanço. contas e respectivo
parecei' do conselho fiscal, relativos ao
exercicio de 1932, bem como para a elei-
ção do conselho fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 11 de maio ie 1932.—
A diretoria.

(-2.871-16-5-32-278-3 v.).

Companhia Brasileira Industrial
e Construtora

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

.São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa gerai ordinaria,
no dia 30 de maio proximo futuro, ás
14 horas. no escritorio desta companhia. á
rua Buenos Aires n. 50. 1° andar, para
tomarem conhecimento do relatorio, ta-
lama) e contas apresentadas pela direto-
ria, relativas ao exercicio de 1931. e para
procederem á eleição dos membros do
conselho fiscal e seus suplentes, para o

' , releio de 1932.

Estão á disposição dos Srs. acionistas,
nõ escritorio da companhia, os documen-
tos de que trata o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Ficam desde já, até á data acima, in-
clusive. suspensas as transferencias de
ações nominativas. e as ao portador de-
verão ser depositadas na caixa desta
companhia. até tres dias antes da rea-
lização da assembléa geral ordinaria. ora
convocada, para' que os seus possuidores
possam ter direito a voto na mesma as-
sembléa.

Rio de Janeiro,- 30- -43C -abril de-1932.
— A. diretoria. •

C-2 .521-30-4.-32-100 .$-5 vezes)

Com panhia Gerttl de Melhoramentos
no Maranhão

D/VIDENDO DE 1931

Na séde da companhia, á rua TeofPro
Otoni ri. 4 4, 4° andar. paga-se, no dia
18 de maio corrente a 3 de de junho pro-
ximo futuro, das 13 ás 15 horas, todos os
dias uteis, com exceção dos sabadoi, o
28° dividendo anual, de 5 %, ou sejam
51000 por ação.

Ficam suspensas as -transferencias de
ações até o dia 18. do- corrente.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932.
— A diretoria.

(C-2-. 568-12-5-32-18/-2 v.)

Companhia Usina do Outeiro S. A.

A S SEMBLÉA GERAL ORDINAR1A

São convidados os Srs. acionistas para
a assembléa geral ordinaria a se reunir
no dia 28 do corrente mês, na séde
companhia, á rua , Primeiro de Março
n. 101, 3° andar, ás . ri horas, afim de
deliberarem sõbre o seguinte: a) exami-
nar as contas e balanço relativos ao exer-
cicio findo cru 28 de fevereiro proximo
passado, e demais átos da diretoria;
b) eleger a diretoria e o conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932.
— A diretoria.

(C-2.668--12-5-32--301--3 v.)

4;ompanhia Fiduciaria Brasileira

Declaração

Victorio Viessi, trabalhador de 4t
classe da E. Ferro Central do Brasil,
declara que desta data em diante passa a
assinar-se Victorio Bissoulli como é o
seu legitimo nome.

Sitio. 13 de abril de 1932. — A rogo
de .Viclorio Viessi, por Dão saber assi-
nar. — João Paulino Pereira Lima.

"C-2.693-16-5-32-241-3 v.1


